










Prologo, na Hiftoria do
defcobrimento òc conquifta da índia pelos 7>ortu

eu efes. Dirigido ao muyto alto & muyto poderofo

Rey 5Dó loão ho terceiro deite nome } noflbfeãor,

Rey cie PortugAU& do$>4lj>dritesJDdcjue& Bd\emMdr3em

+4frkd3Senhor deGtiinê& ddConqmíld3ndm^dCdOs

O* comercio de Ethiopid3^irabid3Perpd,

O" da IndtA&c.

per Fernão Lope^de Cdílmhddd,

•|Ra peramí tio eftranho ?
muyto'alto,cVmuyro

poderofo principeRey noífofenhor, querer

cometer hii feito de tamanho pefò, como foy

.efcreuer as milagrofas façanhas que fizerão

•os Portugucfes no defcobrimento 8C conqui-

fta dalncKa.que eftiue muy tas vezes pêra ho

deixar: mas como ho motiuo defta cprefa fof-

Ife peraferuir aDeos todo poderofo ôC a.V.A.

Jlonfíev em fua infinita bondade: que affi co-

iL deu aiuda pêra ie fazerem coufas que fem ela fe não pode crer

que e fizeíremfque affi ma daria pêra as efcreuer^pois efereuedoas

fe fazía coufa tão iufta,como hc darfelhe gloria 8c louuores*. V.

A 8L ao muy to famofo,6c muy to bem afortunado Rey dom Mam»

eívoTo^ay: que pofto que feião muy diuulgados pelo mundo,

hoítoíK ;ão
q
per?ei tamínte,como ho ferao por tfcn*o:«-durara

a memoria deles pêra fempre.Porquc a cftriwra M ^P r«ei"«

como faz os dos gregos, SC dosRomaos,quc h ^os anos *™ P*
farão.E poriflo eles como homes Prudem«' ^'"1°:^ vendo
aíTi .trabalharão tanto por deixar luas co^l^ácân^Íl
aue a grandeza delas confiftia muy to na eloquccia cie que a

5
ei

JrcufaSÍcrVo pêra iíTo varões tão cloqãto,co»c,
forao os q

as efereuerão, dandolhesfg**™™*^$$
fi arlef

menores fi as fo«' ou
â \£q

m/*^^ Africa
critas: alTicomo dos Aíluios-dos Medos ,aos

'| r , '

dosEfpa.
nos contra os Rom5os,dos Suemos ^^l^^&^mÍa
nhoes contra os mouros na recuperação defpa^

ídiKríugS ?o"
te no que fizerão os muencurns K^^

f

e X&ncho
fcnmiw:cUcydomAfoniofcubUneto,que Sanluraosreynoíac



Portugal,&doAlgarue:cm cuia conquirra fízerão marnuilhofos

feitos em armas:de que quafí não ha nenhiía memona,pera quan-

ta auta dauenôc" ate das coufas da India,que forão ontc,não ha lê~

branca mais que em quatro peííoas,que fe morrer ê, fe acabara co

ehs:quehe muyto pcrafintir.Efintindo eu efta perda me pus ao

trabalho defereuer as coufas milagrofas.que fízerão veflos vafin-

los no defcobrimento da índia, & cõquifta dcla.A cuias façanhas

nenhiías antigas não íbomente não tê auãtagc:mas nem fe igoalão

coelas.Porq deixo as cõquiftas de Semiramis, de Cyro,de Xerxes

&doutrosbarbaros,que não forão nada em cõparação dcfta.E to-

mo a do grãdeAlexandrcquefoy no mundo tão cfpãtofa:defpois

que a da índia fe exercita pelos Por tugucfes,deu tão pouco efpan

to
;quã pouco dà hií lião morto arcipeito dhií viuo. Porque a con

quiftaDalexandre foy por terra & contra gentes pouco exercita

das na guerra SC indo ele no exercitou a dalndia fez fe por mar,

SC por vofíos capitães:& com nauegação de hií anncdoyto mefes

SC feys ao menos,;& não a vtfta de terra: fc não por metade do pro

fundo &muy grande mar oceano:partído dos limites do ocidéte,

SC nauegando ate ho cabo das pray as,ou em tats fem ver mais que

agoa SC ceo,rodeando toda afpheratcoufa nuca cometida de nhíís

mortaes,nem menos imaginada pafe fazcr,paífando muyta fome,

fede,doenças,& cada dia orfrecidos a morte milvezes,cõ tormetas

de furiofos ventos,& brauas chauas. E paftados eftes medos ÔC pe-

rigos,na índia outros muyto grandes de medonhas SC cruéis ba-

talhas,não cõ gente q não pelcia mais q cô frechas SC lanças como
cm tpo Dalexãdrcmas cõ mais feroz ôímais exercitada naguerra q
ha,não foomente pa índia mas em tudo ho que temos fabidoDaíía >

SC que afora fuás armas coftumadas que fam muytas SC muy boas,

tem artelharia,efpingardaria 8C todolos artefícios de fogo c mais

abaftãcaqueosPortuguefes& foy fempre ho poder defta gente

tamanho que nunca ho delrey Poro,com quem Alexãdre peleiou

lhe foy igoal&com tudo fempre a desbaratarão os capitães Por-

tuguefes que tendo tão pouco poder de gente como tinhão nunca

defiftirão da guerra, como fez Alexandre.E deixando as façanhas

gregas SC falando nas dos Romãos, que com fuás hoftes foberbas

SC armadas que cobrião ho mar, quiferão conquiftar ho mundo,

nunca féuatreuimentofc pode alargar por mar mais que ate ho

mar roxo,nê nuca a mayor de fuás muyto famofas vitorias pode

chegar à mais pequena das que os noflbs ouuerão nalndiaNoq fe

tambêinuictiííimo Príncipe conhece a muyto grande ,pfperida-

de delrey voflopay&I vofl"a,quefcm vos bolirdes de voflas cafas,

defcobriftcscV conquiftaftes por voífos capitãcs,ho que nuca nhíís

príncipes poderão por fi meimos defcobnr,ne conquiftar. AfU que

não ouue conquifta de bárbaros,né de gregos,né de latmos:q fof-

fe tão dificultofacomo efta foy,nê rcys-ne capines de nhfla deftas

nações, que fe igoahtfem no efforço,né na valentia aos delrey yol

íbpay,nêaos voffos:comofc vera polo difeurío deftaluftona.bfe



cnindo os grades feitos que íYzcrão he de crer,q queria noflofiíor q
aqlas gentes barbaras éganadas cõ avaidadcldos idolos&falfidadc

da feita de Mafamede fe aifitaíic cõ a igreia catholica pa fe fazer híí

curral:6í hii paftor,como teítem unha: Ivo muyto q Li te multipli-

cado a religião Chriítaã,defpois quep mandado de.V. A. a fora en
finar os lurmlos dacompanhiadelefiijdeq.V.A.te tamanho cuy-
dado como príncipe Chriftianiííimo,que a fora mandar trazer de
Roma os primeyros pa infinita de feus rey nos,foftem à fua eufta

neftafanta companluaos muytos que cadadia entra nela:comofe
vc nofcLifííptuofo colégio de Coimbra,onde pa mòr nobreza de
íeus reynos tem fadada hua vntucrfidadc,q cõ os gaftos q faz nela

&í fauor que lhe dafe efperaque fe poíía contar antre asflorecetes

daEuropa,8í fuitenta nela a eufta de fua fazêda muytos colégios
das ordes mendicãtes ôídds outras,porqaiTi como lhes aproueitou
muyto cõ a reformação que fez nelas: afli lhes quer aproueitar cõ
aucr nelas muytos theologos: pa que decrarea ley euãgelica

;
ôí

não foomêtc te eftc gafto cõ religioíos:mas tambe cõ leygos , por
q aííi como muytos de feus vaííalos defende arepublica& a alarga
cõ as armas, aíft outros a enobreção com as letras.E conhecedo eu
eftas virtudes heróicas de. V. A. porq efte liuro &C outros q tenho
feitos té algíí parcteico cõ as letras me atreui afazelos:porq como
digo ficalVc ppetua lembrãça de tão notaueis façanhas como fizera

tantos fidalgos & caualeyros Portuguefes volTos vaífalos pa ho q
me aiudou muyto ter ãdado nalndia,õde fuy cõ meu pay que por
mãdado de.V.A.foy làferuir douuidor.Ecomo querq minha cria

ção forafemp côas letras: & era muyto inclinado a hiftorias anti
g as de q tinha lido boa parte-.lãcey logo mão de faber o q fe fizera

no deícobrimeto da índia &C conquifta dela pelos Portuguefes có
atenção q digo,8í todo meu tetofoy c ho faber. EaíTi ho foubcho
melhor q pude de muytos fidalgos 8C capitães qfe acharão prefe-
tcs:aíft noscõfelhos lòbre as c o ufas q fe auião de fazer como na exe
cução deles,cV aííi por muytas cartas ÔC fumar ios q efcreuerãopef-
foas dmas defcc,q examtney cõ teftemunhas de vifta-.&não fdmete
fiz cftadiligécia na índia: mas ainda defpois de fer é Portugal,por
q como as coufas q auia de efereucr crão muytas &C muy diuerfas:
aííi era ncccífario q as foubefle de muytos,& ale de me todos afir-

mar c cõ iurametoro q me diflerã, me derão licéçapaos alegar por
teítcmiinhas

;
& muytos deftes ãdey bufcãdo é Portugal cõ muyto

trabalho de minha pejfoa:& gafto de minha fazêda por eftarc efpa
Ihados c diuerfos lugares: 6c niflo gaftey lio melhor tempo de mi-
nha idade,porque eítes forão todos meus defenfadamétos

;
& todo

compiladas rodas eftas enformacões>defpois que eftou em Coíbra
feruindo.V.A. na vniucrfidade.No tempo q meficauadefocupado
do feruiço de meus ofFicios cõ aflaz de fadiga aífi do corpo como
do efpritofiz efte liuro 8í os outros qoffreeo a.V.A. aqDeos nof
í'o fenlior defpois de muytos &C muy profperos ãnos(fkãdo em feu
lugar ho pnncipe)lcue do fenhono da terra paho do ceo.



Liuro primeiro dahifto
ria dalndia,na qual fe conte como foy defcuber-

ta per mandado do muy to famofo Rcy do Ma-

nuel de gloriofa memoria. E a guerra q fizerão os

capitães 3>ortuguefes a çamorim rey de Calecut

ate ho anno de mil & quinhentos & quatro.

CCapitolo priraey.De como cl rey dom loão ho íêgundo

dcftc nome mãdoubufcar a índia por mar& por terra:

& das nouas que lhe trouuerao dela.

íL REY dom loão ho fegundodcftc

Inome;& dos Reys de Portugal hoterdecimo,

vedo a a fpeceana,droga,& pedraria,& outras

coufas ricas que hiãoa Veneza: & fabedo que
hiao dehúa prouincia do Qriéte, chamada In

dia:comoera de muy altos penfamentos,&de
fejoíbdacrecétarfeus fenhorios Si ennobrece

los a feruiço de Deos: determinou de defcobrir por mar aquela
terra donde vinha tãta riqueza • pêra que Teus vaílalos podeílem
lâenriquecer:& Portugal teueííe defua colheyta todas as cou-
fas que lhe hião de Veneza. E aíli ho moueo tambêa eíte defeo
brimento ter enformaçao que auia nalndia ChriíHos: &que
osfenhoreaua hurey muyto grade fenhor chamado Prefte loão
que por fer Chnílao (hepareceo béconbecelopor feu embaixa-
dor^ ter coele comercio. E auidocõfelho fobreíte defcobrime
toco Cofmographos daquele tepo,mandou profeguir outro que
ja tinha começado pela coita de Guínc.que primeiramente fora
oefcuberta per mandado do iííante dó Anrique feu tio,meítre
que fora de Chriftus.Emadou a iíTo hu Bertolameu diaz^que foy
almoxarife dos almazês de Lisboa-.hoqual defcobrío aquele grã
de &efpãtofocabo,dos antigos não conhecido,que agora fe cha

A



a Da híftoria da índia.

ma Cabo deboacfperança.E achando ali muyto grandes torme

tas paffou auante cento & quarenta legoas,& chegou a hú rio a q
pos nome ho rio do iffantc:& dahi fe tornou pêra Portugal; E na

quela viageposnome a eí£is angras,bayas &riosemquefezago

ada como agora fe chamão.E aífi meteo algús padrões que leua

ua;cõ cruzes & as armas reaes de Portugal. E ho derradeiro que

mèteo foy em hú ilheo,a que chamou ho ilheo da Cruz que elta

quinze legoas a trás deite rio do iftante,& dali fe tornou fem a-

char nouas da India,porque tudo por ali fam gétes baças, & qua

ú faluages.O que viíto por el rey determinou de mandarbuícar

a índia por terra ,
podo que ja mandara a iuohú frade de fam

Francifco,chamadofrey António de Lisboa em companhia de

hú levgo,& chegarão ambos a Ierufalem,dondefetornarão fem

recado algú-.dizendo que não profiguirao feu caminho, por não

faberem a lingoa Arabica,fem que fe não podia caminhar por a

Ruelas partes. E tendo elrey efta determinação efeolheo dous

criados feus homes diligentes & efprementados em trabalhos

húchamado Perode Couilhaã natural da mefma vila,& outro

Afonfo depayua,natural da vila de Carteio braneo,que fabiao

béaarauia.& IhesdiíTe que os mandaua porterraadefcobnrho

prefte;ioão:&ondefeachauaacanela,& a outra efpcctana que

hiaa Veneza. E aífi lhes encomendou muyto queíoubeflem fe

do Cabo de boa efperança por diante auia nauegação pêra a ín-

dia:* pera aflentarem o quediíTo foubeífem , lhes mandou dar

hua carta de ma rear,que foy tirada de hú Mapamundi polo li-

cenciado Calçadilha bifpo deVifeu,que era bõ ait.ronomo.Ema

ys lhes deu húa carta de crença pera ferem focorndos em pengo

de mortc,ou cm neccíTidade de dinheiro em quaefquer reynos

que fe achaífem:E pera fua defpefe lhes mandou dar quatro-

centos cruzados da arca das defpefas da orta de Almeyrmvdos

quaes tomando eles ho neceífarios pera delpedereateValeça de

Araeão,foy pofto ho reílo no bãco de Bertolamcu floretim pera

q IhesfoíTe la dado:& defpois diifo os defpecjio na vila de Santa

reaosíete diasdeMayodoanno de mil Â.cccc. &oyteta &rete

& lhes deu a bençãode Dcos & a fua perante cl rey do Manuel

q então era duque de Beja.Eforao ter a Nápoles edia de^.Ioa



Da hiítoria da Indiai

clodtto ãno,dode lhes foy dado feu caminho pek
modc medíeis, Ãpartirã dahi pêra Rhodcs,em ç t

auia ainda mais de dous Portuguefcs,& de Rho >orao pêra
Alexandria, dóde fe forão ao Cayro como merca .es, & da hí
cm cóçanhia de mouros mogaueres de Fez, & de Tremece forão
ter a Toro que he"hu lugar porto de mar:no eítreico do mar roxo
na coita de Arábia aopeede mote Sinay.Edefpoisdcfaberéaqui
muytas nouas da índia & do trato cj auia dos lugares deite eftrei

to pêra Ca!icut,roráo ter a çuaqueoutro lugar no mefmo mar ro
xo na coíla de Ethiopia,&da hi forao a Adé.E porque era a mou
ção pêra a índia apartarão a cõpanhia,& Afoníb de payua ficou *

perahir por terra aa corte doemperadordeErhiopia,c}uc heoq \

agora erradamétenomeamos por Preíte Ioão,porcj ho verdadei
ro,quefoy aqucllede que MarafPaulofala c feu liuro,que fenho
reaua no fer tão da India,& confmaua feu fenhorio co ho do grã
cão de Cathaio:& ho derradeyro Preíte foy mortocm hua bata-
lha queouue com hu gráocãó:& logo acabou ho fenhorio do
Preíte Ioão& ja neíle tempo ho não.auia. E parece que Afoníb
de payua cuidou que cite emperador de Ethiopia era ho Preíte
Ioão, porque foube que era Chriftão& feu fenhorio eradeCtiri .

íHos,comodirey quando falar nele:& porcítarezãoercoeu que
fepartioperafuacortedeixandoconcertado com Pêro de Coui-
Ihaã que acerto tépofe ajuntaflfem no Cayro, & Pêro de couilhaã
fefby pêra a índia em hua nao de mouros de Cananor & che
gado a índia vio Calicut ,& a ilha de Goa, & enformoufe bem
daefpeciaria que auia na India,# da que vinha de fora,ÍSc aíTi
dos lugf-- jjgda índia de quepos todos os nomes na carta que leuá
ua,aind >s mal efcriptos.Edefpois que vioeítes lugares roy ter
açofalaonjR>uueenformaçãoda grande ilha de fam Lourêço,
aqueos mouros chamauão áilha da lúa.E vendo a gente de ço-
falaquehenegracomoadcGuinee,pareceolheque toda acoita
era hiía,& que podião hir por mar aa India,onde fe tornou:& da*,
hi fe partiopera Ormuz,* de Ormuz fetornou ao Cayro, & hi*

1,

foubeque Afonfode paiua era morto.Equerendofe tornar pêra
Portugal, topou p acerto có dous Iudeos cfpanhões, hú chamado
rabi Abrahã natural de Beja,& outro Iofeph natural deLame^Q*

í4



4 Isioro prímcyro

Eefteià da partida dePerodeCouilhaãdúleaelrêydo Ioão

que cíti no Cayro,& foubera hi muytas nouas deOrmuz Sc

dotrato » pera a India:& por iflò elrey dom loáo ho^mádou

a RabiAm ahã com cartas a Pêro deCouilhaá,& a Afonfo de

paiua: & dizia nelas que fe tinhão vifto todas aquelas coufas a ^
os mandara que fe tornaíTem em companhia dos judeos,& fena

que lhemandaífem recado do que teueíTem fabido,& trabalha f-

fem muyto por ver ho prefte, &"que moftraíTem Ormuz a rabi

Ábrahão,porquanto jurara em fua ley quenaotornaria aPortu-

galfemhover.Epor amordeftas cartas ceílbu Pêro de couilhaá

de fua partida, & defpedio logo Iofeph com cartas pera elrey em
que lhecontaua ho que vira da índia & de Sofaía,& a carta em
que tinha poftos os nomes dos lugares em que fora. E por eile

cfcreueraclrcy dom Ioão queòoemperador de Ethiopia era ho

Prefte Ioao , creo eu que lhe ficou em Portugal eftenome, porque

em feus fenhoriosnam ho nomeã anj.comodirey a diante.E par

tido Iofeph,partiofe com rabiAbrahã pera Ormuz,& moftran-

dolho ho leuou ao eftreyto do mar roxo,&defpois de lhemoftrar

os lugares dclle homandou pera Portugal com cartas pera el rey

do quelhemoftrara, &da viaje que efperaua de fazer pera a cor-

te do prefte,pera onde fe partio.E chegado laafóy muy bem re-

cebido do èmperador que então era,.queauía nome Alexandre,

a quem deo hua carta dei rey dom Ioam, com que elle foy muy-
to ledo por fer de rey Chriftão,& tam lõge de íua terra:& porem

nam lhe deomuytocredito,mas cótudofezmuytahôrra &mer-
ce a Pêro decouilhaâ,& eftando peru homandarialeceo, & foce-

deolhehu chamado Nahu,que.uão quis dar licença, a Pêro de

couilhaa pera fe tornannem menos hú fílhoíêu chamado Dauid

que lhe deípois fucedeo no imperio[: & aííí ficou naquela terra.

Jm nunca mais tornar a Portugalmem et rey dom loam nam
íbubemais dele: &teucho por morto,1& fícarãlne as enformaçóes

que ouuepellas cartas que lhe leuaramps judeos. Edefpaisdifto

fòy ter a Lifboa hum frade da terra do prefte aqueelrcy fezmuy

ta honrra: & efte lhe deo também larga enformação da terra do

Preftc:&com eftas enformaçóes determinou elrey de tornara

profeguir ho defcobrimétoda índia por manpera o queordenou



Líuro prímeyrõ f

de mandar fazer dous naiuospequenos,& foy veedor^Ia mídey
ra que fe cortou pareleshú loaode Bragaçafeu moj;,^ montc^
& foy trazida a Lifboa a cafa da Mina no anno de>'%í &quarro
centos &nòuenta&quatro.E citando elrey pêra mandar fazer
os nauios íbbreueolhea morte no annode nouéta &cinco

)
a.xxw

doutubro na vila DaIuor;& fucedeolhehõmuytoaltorey dom
Manuel degloriòfamemoria,a que parecequeadiuinapuidêeia
efeolheo pêra cíle defcobrimeto,có que a noíTa fetã fee foy tão ex
alçada,&a real cafa de Portugal ganhou tãta fama Sc honrra.

4CCapitolo.ij.Decomo elrey dom Manuel ho primeyro deile
nome mandou defcobrir a índia per Vafcoda Gama & per ou-
tros capitács,& de comopartirão de Lifboa.

Como quer que dreydom Manuel tinha mayor
animo que ho grande Alexandre pêra cometer
coufas que paredão fobre ilaturaísjogo aos dous

I\m-
ji i annos de feu reynadocometeo efta t£o efpantofa

^>^«jfi) I dodefcobrimento da India,pera que lhe aprouei

m" tou muytò a ínftrução que tinha dei rey dó Ioao
& feus regimentos pêra efta nauegaçá'o

J
& mandou a Ferna L ou

renço thefourey ro da cafada Mina,que dâ madeyra que fe trou
iièraem tempodelreydom loló mandaíTe fazer dous nauio$,de
quedcfpois defeytoshS foy chamado ho Anjo fã Gabriel que
cradecento & vinte toneladas,& hooutro fão Rafael,& era de
cento.Eperahir cmeomeruadeir.es nauios comprou elrey a hií
pilotodavilade Lagos chamado Birrio hua carauela de cinco
enta toneiadas,& tinha ho mefmo nome do píloto:& aííí cóprou
hiía nao dedozentos toneis a hú Aires Corrêa,A parelhados eftej
nauios eftandoelrey em Mote moórho nouocomfua primeira
molher a raynha dona Ifabcl,no anno de mil &.ccccxcvij. deu a
capitania moor defte defcobriméto da índia a h í Vaíco da Ga '

jna criado feu,&que tébcho fora dei rey dó Ioao, natural da vila
de Smis pono de mar no campo Douríque,por fer expremêtado

iíasdomar,& de fuanaucgaçã/mquefezmuyto feruiçonascoul

aeftereynOjE a fora iuofer home degrande fpirito,& muyto pro
jpnpDidar hofím quefIrcy deftjaua a^ftaéprefa. E^íT. Ihodiífc

H
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el rey 3nj' o lhe dcuhô cargo dela,encomedãdolhe muytoque fa

tiffizelífc\ i credito que tinha ncle,porqfea{Ti ho fízeífe lhe faria

or iílb m\ togrãdes merçes,que lhe logo começou de fazer de
úa coméda*& de dinheyro pera ho" apercebimétode fua viajei

E pa hirécoele defpachou tãbé a Paulo da gama feu hirmão do
capitão moor Hi ahú Nicolaocoelho ambos criados dclrey & ho

mes pera qualquergrade feyto:& aiTiaBertolameudiazque fof

íecom ele emhúacarauela ate a Mma.È por quanto nos nauio$

da armada não podiáo hir mantimentos "que abaftaíícm agente

dela mais que ate a ugoada de fao Bras,mandou elrey que anão
Daires correafofle carregada deles ateli có a armada & ali adef
pejar ião & queimarião. Defpachadoho capitão moor partiofe

com feus capitães pera Liíboa, onde feyta fua armada "embarcou

fe a gente dela,que forão cento Si quaréta & ©yto peífoas em^Be
lemque fera húa legoa de Lifbo,a hú fabbadooytodias de Itjlho

doannode mil& quatrocentos Si nouenta & fete annos.E ao
embarcar fayrão todos em proífiflao de nofla fenhorade Belém
húraofteyrodaordemdefáoHieronimo,& hiã defcalços &Jem
pelote Si círios a cefos nas mãos,& os frades rezando: & hia có

cies a moor parte da gente de Lifboa,& amais dela choraua cora

piedade dos que fe hia ébarcar credo que auiao todos de morreri
Embarcados todos &ho capitão moorcom os outros capitã*i,fo

goderãoaas velas & fepartirãodefozemfora.Eho capkàomo
or hia na nao fão Gabriel,& leuaua por feu piloto ahú Pêro dalã

quer que fora por piloto de Bertolameu d iaz quando fora defeo-

brir hojrio doItfante:& feu irmão do capitão moor hia efão Ra
faclj&Nicoiaocoelhohia na carauelaberrio:&hugóçalogome35

criado docapitâo moor hia por capitão da naodos mãtimentos.

E ho ca pitãomoor mãdou a tedosque fendo cafoquefeperdef-

femhu dos outros que fízeííemfeurcaminhopera asilhasdoca-

bo verde,& ah fe ajuntariao. E feguindo fua viaje dali a oyto di-

as ouue vifta das Canarias,& dali indo hua noyte a traues do í io-

do ouro foy de noyte a çarração tamanha& a torméta,quc fe p-
derãoosnauios hús dos outros, & affi apartados feguirao a rota

das ilhas do cabo verde p efpaço de oyto dias.E indo ji jútos Pau
lodagam3

}
NicolaocoeUio,Bertolarneudiaz,& Góçalo ^omrz,,

MBMHMi
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a hua quarta feira a tarde toparão co ho eapítío moor, & faí i»|-

doo cõ muytos tiros dartel hart \ & tróbetas lhe fala ijflb, & ao ou
tro dia que fora.xxviij.de lulho chegou ho capitão cjpoóa a frota

a ilha de Santiago:& furgio na praya de f&ã Maria,onde fez ago
ada cm fete dias,& forão concertadas as vergas dos nauios doda
noque receberão na tormcta p,ifTada,& hila quinta feira q forão
trcs Dagofto fe partio ho capitão moor, defpedindafe primeiro
dele Bertolameu diazqdaWfe tornou pa Portugal. Ehocapitão
mor fcguio por fua nauegaçã a 1 efte indo cam inho do cabo de boa
cfperãçi,& có todas as nãos de fua çonferui fe engolfou no mar
per onde nauegou Agofto,Setébro,& Outubro,co muytas tormé
tas de ventos,chuuas,& çarrações co que fe todos rirão em aífaz
de perigo,vendo a morte diantemuytas vezes.E fendo ja tépo de
ho capitão moor hir demandar ajterra,indo na volta dela hu faba
doqiutrodias de Nouébroaas noue horas foy vifta terra,de que.
todos forão;muyto ledos,& juntos todos os capitães faluarãõho^
capitão moor vertidos todos defefta,& os nauios embãdeirados
&chegarã be juntocó terra,&porq a nã conhecerão mãdou hbca
pitão moor q tornaílem a virar na volta do mar,& forão nela ate

a terça feira feguinte q tornara na volta da terra,de q auedo vifta

yirão que era húà^erra baixa,& tinha háa grande baya, & acha
dofeq tinjiabó pouíb pa os nauios,mãdou furgir pêra fazer ag;o

ada,&poslhenomeaangradcfanótaElena.Efegúdoos noííbs *! ?

dcfpois acharã,os homes q morauão no fertão daqla angra ,fão pe ^

quénos de çorpo,& feos de rofto,de coorbaça^c^ndo falauão pa
reciaquefaluçauão, feus vertidos faede peles da!imarias,feytos

como capas francefas,& traze fuás naturas metidasem húas bai
nhãs depapmuytobe lauradas.Traze por armas huas varas da-
zãbujotoftadas,&nos cabos metidos hús cornos dalimarias to*
atados que lhes ferué deferros,& ferecó eles.Mãtenfe efta gente
deVayzes d*riias,& de lobos mannhos,& baleas,dequeaqlaan*
gra he muyto abaítada,& aflfi de coruos marinhos &gaiuotas &
cambe comegazeías,& rolas, & cotouias, & outras alimárias <fe

aues que ha na terra,emque tambéha cães'comoos de Portugal,

& ã(íi ladrão. Surtoho capitãomoor mandou rodearaangra pe
ya ver fe fe metia nela algú rio dagoa doce, Cachando que nã$

A iiíj"
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mandou Nicolao Coelho nofeu batel ao logo da colhi pêra Ai-

, ante que^o foííebufcar, & achou nu dália quatro legoas a que

pos nome\mtiago,&dele fe proueo afrocade agoa.Ao outro dia

fahio ho capitão moor c terra com os outros Capitães& algua gete

pêra ver que gente era a que moraua naquela terra,& fe podena

faberquantoaucriadalíaocabodeboaErperança^rquehonao

íabia que fe não a firmaua ho pi loto moor na certeza do que feria.

E era porque quando fora com Bertolameu Diaz partira

hua menhaa do cabotornandofe,& partara por ah de noyte com

ventoapopa& daidaforadclargo,&por itfonão conhecia a ter

ra: & có tudo faziafe trinta legoas do caboao mais.Aíli que de-

fembarçadoho capitão moor & andando pela terra,tomarao os

noílbshu homem dos feus moradores, que andaua apanhando

mel aos pees das moutas , ondf ho as abelhas fazião fem mais

cortiços.E có elle fe tornou ho capitão moor muyto ledo a.as nãos

.cuidado queteria lin^a nelle,mas nã foy aíli que nenhu dosjin

eoas que leuaua ho pode enteder.Eho capitão moor lhe mandou

dar decomer,& comeo,& bebeo de tudoo q lhe derao.E vedoho

capitão moor que íc não entendia, ao outro dia ho mãdou poer e

terra bê veílido,o que pareceque ele foy moftrar aos outros, por

que aooutro dia vierão obra de quinze onde eftaua a nòfla frota,

& ho capitão moor foy a terra leuãdo moílra de fpeciaria^uro,

& ai jofarpera ver feteria aquela gente conhecimento dalgúa da

quelas coufas.Ena pouca cota que fizeYão delas conheceo quenao

tinhãonenhu,&entã lhes deu c3fcaueis,aneisdeftanho,& ceitis*

& có iko folgara muyto,& 4ali por diãte ate hofabado feguinte

vinhão muytos onde eftauaa noflfa frota : & recolheudoíeji

gete date-rraperafuas pouoaçõe^hú des noíTos chamado Fernão

velofo^uedefejauamuytode ver a fua maneira de vida pedio li*

eença ao capitão moor pa ir em fua cõpanhia que lhe ele deuma

ís por importunação que por vontade.E indo Fernão vélofo co ei

lei; tomarão hú lobo ma*inho,que logo aífarão ao pee de húa fer

ra,& ho cearão todos.E fegundo defpois parecco a gente da terra

tinha ordenada treiçãoaos mortos, porque aquelta có que fernao

velofo ceou.tantoq teueacabado de cear ho fez tornar pêra a nof

fa frota que eílaua perto,& depois de partido forão a pos elle de
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vaft
ar,& quando Fernão velofo chegou a borda dagoa eítauãoos

noílbs ceádoj&ouuindoo ho capitão moorbradar,& vendo aífi

vir a gente da terra pareceolhe que lhe queria fazer nail,deixou
decear & com os de fua nao fe meteo logo no feu batel & foyfea
terra,& ho mefmo íízerâo os outros capitães, & todos hiãodefar
mados parecendolhes que os negros nao fariãoo que n"zerão:&
cies em aparecendo os noílbs.bateis deitarão a corrercomgrau-
de grita,& aífi fayrão outros que eftauão efeondidos no mató;&
em os noílbs defembârcando derão fobre etles tirandolhfcs com
fuás azagayas: demaneira que aos noílbs lhe foy forçado tornar
fe a embarcarcom muyta preíla recolhendo toda via Fernã Ve-
lofo:& vendoos negros embarcados os noífos tornaranfe, mas
ho capitão moor foy ferido & aíTi três homés.E ainda que os nof
fosaliefteuerão defpois quatro çjias não tornarão mais os ne
gros:& por iílb fenãopode ho capitão moor vingar deles.

CCapitolo.iij.De comoho capitão moor dobrou bocabo de boa
Efperãça,& do que lheaconteçeoatepaífar ho riodo Iftante.

Eyta agoada & carnaje partiofe ho capitão moor
ihúa quinta feira pela menhaãquefbrãodezafeis de
iNouembro & fez Ceu caminho na volta do mar c6

][
uifofaeíte:&aofabbadoatarde ouuc viftadó ca-

-PodeboaEfperança& por lhe fer vento contra yro
que era fufueíle,& ho cabo jaz norderte fuduefte tornou a vi-
rar na voka do marem quantodurou hodia,& dénoyte na vol-
ta da terra:& ho mefmo làe a conteceo ate a quarta feyra feguúi
te que forao xx. de Nou*mbro,em que dobrou eíle cabo.indo ao
longoda coital com ventoa popa,com muytoprazer defolias &
tagerdetrombetascmtodaafrota,porque todos efperauão em
nono fenhor de acharem o que bufcauão.E indo aífi ao lòneo
daterraviao andar nela mvryio gado groífo & meudo,& todo
muyto grande &gordo:& não pareciáo tihúas pcuoacóes porq
ppreítaterranaoasJjaaoIongôdoeiar,fenão metidas peíoferl
tao & faotudocafas deterra &pa1haças,& agêtehe baça:& vc-
fteie como a da angra de fancta Elena, & aífi falão & da* mefm*
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maneyra víaoazagayas,& te mais outras armas. Aterra he miiy

to viçofa daruoredos & dagoas,& junco cõeíle cabo dabãdado
fui fe faz hua angra muyto grandeque entra pela terra bem féis

leçoas,& naboca terábem outras tãtas.Dobrado ho cabo de boa

Efperança,logo aodomingo feguinte que fòy dia de facta Cathc

rina checou ho capitão moor a agoada de fáo Rras,que he fefentà

logoas auante do cabo, he híía baya muyto grade, abrigada de to

dos osventos íbomencedo norte; a gente he baça & cobrefe com
peles,pelejãoç5 azagayasde paos toftados,& cornos & oílòs dali

^marias por ferros& eompedras.Na terra ha muyto? alifantes&
muy grãdes,& aíTi|boys que fáo muyto mafos &igordos em eílrc

mo,& fãocapados,& deles não tem cornos.E dos mais gordos fe

feruemos negros pêra andar neles^ trazênos albardados com
albardas caftelhanas de tábua.&fobreias hús paos que fazem fey

çãodandas,& nelas andão.Eaos que querem reígacar mesenlhã

hu paodefteua pelasventãs.Nefta angra eftaem mar três tiros

de beíla hu ilheo em que ha muytos lobos marinhos & deles íao

tamanhos, como vflbs muyto grãdes,& íaVmuy temerofos & te

grandes dates & fãotáo brauos que fe vão aos homês:<& te a pele

tãodura que nhúa lança os pode paííar por grade força que Içue,

&eítesdaovrroscomoliócs,&os pequenos berrão còmoçabri

tos :<5?íaotantos que indo os noífos folgar hu dia a eíte ilheo vira

obra de três mil antrç grades & pequenos.Ha tamhe nefteillaea

huas aijes aque çhamao Sotihcayros que fão tamanhos comopa
Ç3S& não voão pp^que não tem penas nas afãs & azurrao eono
afnos.Surto ho capitão moor nefta angra fez defpejiranao dos

mantimentos n3S outras nãos & manaouha queimar como leua

tia por regimento. E niílo&em outras coufas fe deteue aqui trç

zedias.E logo a fefta feira feguinte defpofs que ho capitão moor
ali chegou, eftãdo os noflbs nos^nauios aparecerão obra çtenoue

ta homés hús ao longoda praya,outros pelos oyteiros.E vendo os

ho capitãomoor fe foy a terraço os outros eàpitães
?
& toda agéte

liia armada,(& os bateis com tiros dartelharia,porq lhes não a

ç jnteceííe como na angra de faca Elena;& chegiàosos bateis

janto com terra,lançaua ho capitão m3or nela cafeaueis, 8c ôs

3pegrosostoimuãq.'& lhe hião cornar damão outros que lhe ç}a,
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ulo do que fe ele efpãtaua por faber de Bertolameudiaz q quãdo
ali eíleuera fugiâo dele.E vendo a manffdlo dos negros fahioem
terra comos feus & fezeo eles reígatc de barretes vermelhos por
manilhas de marfim.E logo aofabbado vierãoobrade dozentos
negros antrehomés & moços que trouuerãòdozeboys & quatro
carneiros:&como os noflbs forãoa terra começarão eles detãjef
quatro francas acordadas a quatro vozes da mulica,que pêra ne-
gros concertauãobem: o qiifcouuindo ho capitão moor mãdou ta
jer as trombetas & balhaua com os noflos:& nefta feita & no ref
gate dos hoys & carneiros fe gaftou aquele dia:& homefmo fíze-

rao ao domígoerii que veo muyto mais géte que dates amhomês
como molheres,&troimcrão muytogado vacú" &tédoreígatado
hííboy virão os noflbs algus 'negros pequenos queeílauãoefcõ-
didos no mato & tinhão as armas ííos gradesoque parecêdo trei

ção mandou hocapitão moor recolher os noílbs & foyfc a outro
lugar mais feguro que aquele &os negros forâo atelaa empare-
lhados cò eles & ali defembarcou ho capitãomoor com os noflbs
quehião armados:& os negros Tecomeçarão logo dajútar como
pa peleja:o que entédendo hocapitão moor porque lhes não que
ria fazer mal fe tornou a embarcar:& por os efpãtar lhes mãdou
tirar cõ dous berços,&eles fugirão tã defacordados qdeixarão as
armas,defpois diíto mãdou ho capitãomoormeter em terra hií

padrão c6 as armas dePortugal & húa cruz,queos negros torna
rã a derribar eftãdo ainda ali os noflbs. Paflâdos eftes dias que o
capitão mooraqui efteue,elefeptiocaminho do rio do líFãtehua
feita feira oito dias de dezébro,que foy dia de . N.S, da cóceição.
frindo por fua v lagé ao dia de fCtãLuzia lhedeu húagrade toi me
ta de veto a popa q correo a frota todoho dia cÕ os traqtes muyto
baixos.Ene ft a i ota fe perdeo Nicolao coelho da c6ícrua

t
&na noi

tefeguinte fe cornou ajútar.Paflada efta borrifeada aos.xvjdede
zebro ouue ho ca pira moor vifta de terra ode fe chamão os ilheos
chãos,que eítáo.lx.legoas da agra de.S.Bras,& emeo ale doilheo
da Cruz,onde Bertolameu dias pos hoderradeiropadrão,& dele
ao rio do Iftanteauia,xv.legoas,& a terra era muyto graciofa, Sc
béaflbbrada,& auia nela muyto gado,& de cada vez era melhor,
gemais a^aruoredos^huo os noflbs tão perco dela cj tudo
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íftovião.E ao fabbado pi{Tarão a vi fia do ilheoda cruz,&por fe

rétãto auantecomò ho fio dolrTate efteuerãoaa corda a noyte fe

guinte,porquchonão efcorreíTé.E ao domingo forão plógando

a còíla cq ventoapopá ate oras de vefpera,q lhes faltou ho vento

ao leuãtc que era pelo olho,& por iíTo fe fez ho capitão moor na
volta do mar,&adou aíTi pairãdohúa volta ao ni3r,outra a terra

are a terça feira que forão.xx.de Dezembro,que ao foL pofto lhe

tornou poneteque era apopa.Epa reconheceré aterra efteue aqla

noyteacorda,& ao outro dia as dezoras chegarão ao ilheoda
cruz,que era fefenta legoas a re doque fe fazião,& dífto forão

caufa as grandes corrétesq ali ha. E nefte mefmo àiâ tornou a

frota apaíTar amefma carreira que^ínha paíTada leuãdo muyto
veto apopaqlhedurou três oirtjuatro dias coque rompeo as cor

rentes á q auião grande medode não poderé paflfar & aíTi hiãoto

dos muyto alegres por paífarem donde Bertolameu diaz tinha

chegado,&hocapitáV)moor os efforçaua, dizendo que a (Ti quere
ria Deos queâ cháílem a índia.

ICCapitolo.íiij.De comoho capitãomoor chegou a terra da boa
gente,& defpois foyter ao rio dosboõs fínaes.E decomo tirou a-

li amote os nauíós da frota;& da grade doença que fobreueo aos

noííoíem quanto ali efteue.

Profeguindo por fua rota, achou dia de natal quç
tinha defeuberto por cofta fetéta legoas é leite, que
eraho rumo a que leuaua cm regimétoque a índia

jazía,& daqui andoutãtopclo mar fem tomarter-

ai
ra ^uc^es ?a 'ec*a a agoa Pcra beber,& Ía ziaflê dei

comer có agoa falgada.Efendo ja aregra da agoanomais que qar
tilho por dia,hua quinta feira dez dias de Ianeyro doano de mil
ccccxcvuj.Eaooutrodia foynos bateisaò logo da terra paauer
yiftadela^Eãdãdoafli virão muitos negros ãtrehomés j&molhc
res &codos de grades corpos queãdauã ao logoda praya,Evêdoo
capitãomoor que moftrauá fergête mãfa mandou fair é terrahu
dos noíTos chamado martí Afoníb 4 fabia muytas ligoas de ne
groSj&coeleoutrohomej&fcj-ã ambos béagafjlhados daqla ge

jte,&aílidofnordcIa que ali andaua,pelp ql ho capitã moor lhe
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mandou híía jaqueta,ca Iças, & carapuça tudo vermelho, & hua
mm ilha de cobre,coni que el te folgou muyto, Si ho mãdou'muy
to agradecer ao capita moor, dizendo que demuyto boa võtade
lhe daria tudoquanto lhe foflfe neceíTario |de fua terra : & adiho
diíTc Martim Afofo ao capitã moor,&mais que entedia a li»igo*

daquellagcte,cóqueelefolgou.muyto.Epor rogo daquele fenor
deo licença aMartíAfonfo,& aoutro noflb que foíTe aquela noy-
tecõeilea fim pouoaçã,comofbrã.E hofenhor leuaua vertido oò*
lhe ho capitão moor dera, & com grandecontentamento dizia
amuytos feus que ho fayrao a receber quando chegou aapouoaçã
queviíTemoquelhederamj&elles batiãlhe as palmas por cor-
tefía:& ifto por três ou quatro* vezes, ate que chegou aa pouoaça
&defpois de andar por toda ela pêra lhe veremjo que leuaua fe*

meteo em fua cafa onde mandou nAiyto bem agafalhar Martim
Afófo: (& ho outro,& lhes deu pêra a ceahúVgalmha como as
noílas,& papas de milho: &eftanoyteos fórãovér muytos ne-
gros^ ao outro dia os mãdou lio fenhor pêra afrota có três íèus

'

carregados de galinhas pêra o capitàVmoorajque mandou dizer
quejamoftraraoquethc deraahagramfcnho^que pareceque
era horey daquclla terra, que fegundoos nonos viram em cinco
diasquealli elteuerãoauia nella muytos fenhores, &era muyto
pouoada,& as pouoaçoes de cafas palhaças,& as molheres,eram
mais que os homés,porqueantre quoréta molheres andauãvinte
homés,& traziam arcos compridos>& frechas,& afagavas de
ferro,& nas 'pernas & nos braços traziam muytas manilhas de
cobrc,& pedaços dele nos cabelos, & traziam também punhais
co gaorn içóes deftanho, & òainhas de marfim: pelo que parecia
que auia naquella terra abaftança de cobre &deftanho,aífi auia
tambe muyto fal que os negros faziam dagoa falgada que Ieua-
uamdomarem cabaças,& deitauamnaem couas ondeie fazia
fal,& prezaua eíla gente tanto ho pano de linho queos noflbs le-
uauam que lhe dauao muyto cobre por h<íacamifa:& era eira
gente tam domeftica com os noíTos que Ihenzerãoaagoada &
lheleuauãoa agoaaos bateis dhum rio que eftaua dellesdous ti

rosdebefta,pcloqualpos ho capitammoor nome aefta terra,a
terra da boa gente:& ao rio onde fefez a agoada ho nodo cobre,
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Eparttofe daqui aos quinze de laneiro,& indo peto tmr hua fê-

gunda feira,ouue vifta de húa terra muyto baixa, & diruorcdò

niuytoalto & junco:& aíTifoy ate ver hú rio muytolargoem bo-

ça.Eporl:hefer necelTario auerconhecimeuto daquela terra fé

acharia nela nouas da índia,mandou furgir na boca daquele

rio que foy a hua quinta feyrafete dias por andar de Ianeyro,&

aquela noyte entrou com fcu hirmaopera dentrodo rio onde ia

cftaua Nicolao Coelho,& defpois que foy menhaãouue viíla dá

terra que era baixa & alagadiça,& de aruoredos muyto altos 8c

baftos carregados de muytas fruytas dejdiuerfas maneyras, &
cftando os noífos olhando a terra como era viçpfa , ex que apa-

recem cercas almádias que vinhão pelo rio abayxo carregadas

de gente com que ho capitão moor foy muyto ledotparecendo

lhcquepois achaua gentequÉ? tinha algum modode nauegaçao

que não eftaria longe alndia,ou não tardaria que não achafTe

nouas dela:& chegadas as almádias a frota virão os noflbs que

os que. vinháo nelas erão negros,homés de boôs corpos & anda
uãonus/oomentetraziãocubcrtas ílias vergonhas com híspa

nos pequenos dalgodão,E entrarão nas noíías nãos fem nenhá

medo& aíficonucrfarãocom os noíTos como que fempre os teuc

-rãQemcQftume,& foy lhefeyto muyto gafalhado;&ho capitão

moor lhe mandou dar cafcaueis & outras coufas,& falauanlhes

por acenos', porque eles não entendião Martim Afonlb, nerii

outras lingoas:& por eftéboõ gafalhado tornarão eles deípois,

Sc outros muytoscm almádias carregadas dos mantimentos que

auia naterra,& moftrauãoqucfblgauão muyto com os noíloS,

Sc aífi como cites hião por mar hião por terra outros muytos,

&aííimolhercsquetiqhãobo5 parecer principalmente as mo-
ças que andauão do mefmo trajo 'que] os homês,& traziam òs

beiços furados por trcs lugares,metidos pedaços deftanho nos

buracos por galantcria.& Jeuauão os noflos a folgar à hua aldeã

que cftaua pertoondetambém hião por agoa.Eauendotres dias.

que ho capitãomoor cftaua nefte riofbrãoa velo dous fehhorcs

daquelaterra,& hião em almadias,& feus atauios crão como os

da outra gente/aluo que os panos com que cobriao fuás vergo-

nhas crão moórcs queosdos outros: & nu • deles trazia na/çabé*
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ça hua touca com hús viuos de fetia,& ho ontro trazia , hua ca-
rapuça de cetim verdeDe que ho capitão mor ficou muyto le-

do vendo que aqueles vfauão algúa policia,& agafa lhouos muy
to bem,& mandoulhes dar de comer,& deulhes de veftir,

& outras coufas : mas eles parecia que não eítimauao couíâ
algua:& em hu pedaço que efteuerão na capitama lbubeho ca -

pitão mor por acenos de hu mancebo que vinha com eles, que
em íua terra que era dali longe,vira ele ja nauios grandes como
os noflo$,çom que fe acrecentou muyto ho prazer do capitão
mòr*& de todoSjparecendolhe quefe chegauão a Indiav& muy
tomais lho pareceo, porque defpois que fe cites dous fenhores
forão pêra terra,mandauão rèfgatar a frota hús panos dalgo-
dão,que tinhão húas marcas dalmagra.E por eftas nouas que ho
capitão mor achou nefte riolhe pos nome ho rio dos boõs fína-

cs:& mandou meterem terra íiú padrão,a que pos nomefão Ra
phaelrporquefechamaua aíTihonauio queholeuaua.E parece
dolhe a ele por todos eíles íínaes quedigo,que ainda a índia e-
ftaua dali 16ge,ouue porbé coconfêlhodosoutroscapitães que
tiraíTem ali os nauios a mõte:hoque fbyfeyto em trinta & dou»
dias :& os concertarão muyto bem. Eneffce tempo paífarãooS
noflbsaíTazdetrabalhOjCom hua doença que lhes fobreueo(pa
receque do àr daquela região)que a muitos lhes inchauão as
mãos,& aspernas.& os pees.E coiílo lhes crecião tanto as gen-
giuas fobre os dentcs,que não podião comer.& apodreciãolhe
de maneyra que não auia quem foportaííe ho fedor que fahia da
boca,& com eftes males padecião doores muy grandes:& mor-
rerão algus,ho que pos a genteem grande defmayo. Eem muy
tomayorhopofera fenão fora por Paulo da gama que era de
tãoboacondição que de noyte & de dia vifítaua todos,& os con
folaua<Sf curaua4«Sc repartia com eles muy largamente deíTas
coufas dedoentes,que leuaua pêra fuapeílôa.

CCapitolcv.De comoho capitão mâr comtodaa
freta íby ter aa ilha dç Moçambique.
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Nhcertadas as nãos de todoho neceffario,ho

capitão mor tornou a feu dcfcobrimento . 8c

partiofe hú Sabbado vintaquatro de Feuerey

co:& aquele dia foy na volta domar :& aííia

noyte íeguinte por fcafaftar da cofta,que to-

da era muyto graciofa,& aodomingo a ho-

Jras de veípera virão o$ noflbs três ilhas ao

mar,& todas três pequenas, Sc aueria de hãa a outra quatro !e

goas,&duas erãode grades aruoredos,5e hua calua.Enão que

rendo ho capitã mòr que as tomaíFem,porque não auia diílo

neceíTidade,foyfe na volta domar,& como foy noyte payrou

&aífihofez feys diss.Ehua quinta feyra atardequefoy hoprt

meirode Março vio quatro ilhas,duas perto da cofta& duas ao

mar,&pornãohirdenoitedarne[asfefezna voltado mar,por

quedetcrminauadehir por antrelas,como foy,mandando hir

diante a Nicolaocoelho ,<oor ferho feu nauio mais peqnenoque

osoutros:& indoeleafefta feira por dentrodehua angra que

fe fezia antre a terra \& huadas ilhas,errouho canal, & .achou

baixo,hoquefoy caufade virar a trás pêra osoutros nauios que

, hião a pos cle,& em virando vio que fayam daquela ilha feteou

oyto barcos aavela,& aueria deles ao nauio de Nicolao coelho

huagrandelegoa,&osnoflbsquehiãocó Nicolao coelhoderão

húa grande grita cô prazer de veraqueles barcos,& có ele forao

faluarho capitão mor.dizédo Nicolao coelho.Que vos parece

fenor ja efta he outra gête.ho capitão mor lhe fefpondeo muyto

Iedoq fe deixaífem hir na volta do mar pa cj podeífem aferrar a

qía ilhadóde fayrão os barcos,& quefurgiriãoalipa faberem

queterraeraaquela,ou feacharião entre aquela gente nouas da

India.E com tudo os barcos os feguião fempre eapeandolheos

aue hião neles que os efperaírem,& com ifto furgio ho capi-

tãomor comos outros capitães,& tanto que forãofurtosxhega-

rãoos barcos aeles:& os que vinhão dentro erão homes baços

&deb6oscorpos,veítidosde panos dalgodão liílrados,& de

muvtascores,hus cingidos ate ho giolho,& outros fobraçados

como capas:& nas cabeças fotas cora viuos de feda iaurados de
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£odouro,$ traziãoterç idos rnouriícos & adagas,& nos barcos

.

vinhão tangendo anafís.Eftcshomês como chegarão aos noílos

nautos entrarão dentro muv feguramente,comofe conhecerão

osnoíTos ,& aífi conuerfarao ÍogoJcoeles,& falauao arauia no

que feconheceoque eraomouros;ho capitão moor lhes madou

logo dardecomer,& elescomerão 8í beberão de boa vontade de

tudo oque lhe derão , & preguntandolhe ho capitão moor per

hu Femãmartinz que fabja arauiaq ^erra era aquela,difTerãoque

era hua ilha do (enhoríodum grande rey que eftaua a diante &
charaauafe ailha Moçambique,pouoada de mercadores quetrata

nãocom mouros da India,que lhe traziãppratà,panos,crauo,pi-

menta, gengíbre,aneys de prata, com muytas perlas
2
aljofar ,&

rubis, Eque doutra terra que fícaua a trás lhetrazião ouro: &
que Cede quifeíTe entrar pêra dentro do porto que «lei ho me*

tenao,& íaa veria mais largamente bo que lhedizião. Ou-

uido ifto pelo Capitão moor youue confelho com os outros ca-

pitães que feriabom que entraífem, aífi pêra verem fc era ver

dade hoque aquelesmouros dizião,como pêra tomarem pilo-

tos quedos guiaífem da li por diante, pois os nãoti«hão,& que

por íèrhonauio de Nicolao coelho mais pequeno eiítraíTe pri^

meyroa fondar a barra ,& aífi fe fez. E indo ele pêra entrar, foy

dar ria ponta da ílha,& quebrou ho leme,& quis rioílb fenhor

que aííi como deu na põta aífi tornou a fáyr pêra ho àlto,& não

perigou,E achãdofe que abarra era boa pêra étrar foy furgir dous

tiros de befta da pouòação da ilha:q comodigo íechama Moei

biq, &efta em quinze grãos da banda doful,&tem muy bom
porto:&era abaftada dos mantimétos da terra-Apouoáção he de

cafas palhaças,pouoada de mouros quetratauão dali pêra çòfa-

laem grandes nãos, & fem cuberta nem pregadurajCoílíkscom
cayro,& as velaserãodeítefrasdepaÍma:&alguas traziao agu-

lhas genuífeas porque feregiãp,quadrantcs& cartas de marear?

Coeftes mouros yinhão tratar mouros da índia & domarro-

xojpor amordo ouroque ali achauão.E quandocles virlo os nof

€oscuydarão que erão turcos por a]notíciaque tinhãode Tur-

quia pelosmouros domar roxo,& aqueles que forão primeyro

*fnofla frota,ho forão dizer ao xequ e,que afli chàmaulo ao go



IS Limo jjrirtieyro

uernador do lugar quehogouernaua por elrcy de Quilpa dé cu-
jo fenhorio era efta ilha.

CCapitolo vi.'De como ho capitão moor entrou no porto de
Moçambique & ho Xeque hofoy verànao & fezpazcoele,

& lhe deu dous pilotos que ho leuaílem a Calecut, cuidando
que tofíe Turco.

! Abido pelo çoltão a vinda dos noflôs,& como Ni-
eolao coelhoeftaua furtono porto,crendo que fof-

|fêm Turcos ou mouros doutra parte
s
hofoy Ioga

'ver ao nauioacompanhado de muyta gente,& ele

Jatauiado de panos de feda:& Nieolao coelho ho re

cebeo com grande hórra & como naoauia lingoa por cujo meo>

fepodeííem falar, não fez ho çoltão muyta detença no nauio;

porem bem entendeo Nieolao coelho que cuidaua ele que os

noífos efão mouros.Edeulhe hú capuz vennelho de que ho çol

tão não fez muyta conta & deulhe híías cotas pretas que trazia

na mão,& eftas lhe deu por feguro.E quando fe ouue de hir pe-

dioa Nieolao coelho hofeu batel pêra hir nele,& ele lho deu:

& mandou eoele algúsdos noííôsque ho çoltão leuoirafua cafa

& os conu ideu com tâmaras & outras coufas,& mandou a Nice»

Ião coelho húa jarra de tâmaras em conferua,conrque Nieolao»

coelho conuidou ho capitão moor, & feu hirmão defpoys que

entrarão pêra dentro,a quem ho çoltáo mandou logo vifítar crê

do quefoflèm Turcos,& lhe mandou muyto refreíco,& pedir

licença pêra ho hir ver,& ho capitão moor lhe mandou hú pre-

fente de chapeos,tftar lotas vern}e!bas,corais,ba cias de laíão,caf

caueís Ãoutrasconfas maytas,que fegunáo diílého que lhas le~

uara ele não prezou coufa algúa dizendo que pêra que era aqui-

lo boó,que porque lhe não mandaua ho capitão moor ezearlata

que iflo era ho que ele queria. Ecõ tudo foy ver ho capitão moor
quefabendo que ele auiade vir,mandou embandeirar & toldar

afrota &efconderos doentesque trazia & paíTar àfuanao todos

ósfãos:& todos armados fecretamente pêra eftarem preftes fc

osmouros quifeflem fazer aÍguatreycão,& eftandoaifi chegpta

MB
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ho pfàso acompanhado de muyta gente,3c toda"bem atauíada
de panos defeca & trazia muytas trombetas de marfím,& aíH
outros inftromentos que lhe vinha© tanjendo:ele era homem de
boocorpo & inagro,trazia híía cabaya de pano dalgodaobran-
co,que he húa roupa apertada no corpo,&comprida ateho ar-
teIno:& em cima deita outra de veludo de meca,& na cabeça
huafota de feda de muytas cores & douro,& cingido hú terça-
do rico ,& hua adaga,& nos pees huas alparcas de feda.Hocapi-
taomoorhorecebeoaoportalooda nao&daliholeuou peraa
to!da,mdocoele muytos dos feus,& outros ficarão nos barcos
em que hiao: ho capitão moor fe diículpou aoçoitão de lhe não
mandar ezcarlata porque a não trazía,nem trazia fenão coutas-

se deffe por mantimentos quando deles teueíTe neceíTídade. E
diflelhcquehia de&obrira Indispor mandado de hú grande

.
rey cup vaííaloera.Eiíto lhe dizia pelolingoa Fernão martízSc
aposiitolke mandou dar muybêm de comer deitas conferuas
que leuaua & dovmho,& ele córneo &bebeo de boa vontade &
ficou grande amigo do capitão moor,&aíTi os que vinhão coele
quetodos foraoconuidados:& moítrauãograndeamor aos nof
los.Ho çoltao preguntou ao capitão moor fe vinha de Turquia
porque outnra dizer que os de Turquia erão brancos aííi como
osnoíTos &dizialheque lhe moftraíTe os arcos de fua terra 3c
os Iitírosde fua ley.Ho capitão moor lhe diíTe quede não era de
Turquia fenaodlim grande reyno quecohfínaua coeía &queos
ieus arcos & armas lhe moítraría:& os liuros de fua ley não os
trazia porqueno mar nãotinhão neceíTidade deles,& moílrou-
IhejiIgLiasbeftas com que mandou tirar, de que ho ç>ltão ficocr
elpatado &afljdalguas couraças que lhe forãomoítradas.Ene
ita vifta foube ho capitão moor quedali a Calecut auia noue ce-
ias Iegoas,& que lhe era neceítario piloto da terra:porque auia
dachar muytos baixos,& que ao longo da coita auia muytas
cidades.E mais foubeque ho Preíle jòhãoeítaua dali lonje pelo
íertao,&fabendoho capitão moor qnetinha neceftdade de pi-
loto pedio ao. çoltao que lhe deííe dous

,
porque fe nu mor^

renque fícaííe outro :& ele lhos prometeo, cóm condição
çue ele capitão moorosçontentaííejE outra vez que ho Çolcãm
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tornou auer ho capitão moor trouuelhe os dous pilotos q lhe pro

meteo,& cledeu acada há trinta miticajs q hc hu pefo .douro q

na terra ferue por moeda, & pefa vintehu vmtes;&marlotas,

tf ífto com códição que daquele dia por diante quando.

quilel-

fem hir aterra fempre ncatfe hu na iuo^orque auia ainda deU
ser algúa detença naquele porto»

|TCapitoto.vit.Decomo hoxequede moçambique fabendoque

anona frota não era de turcos,nem de mouros a quifera tomar

&mattro* noffos,* de como hocapitãojnoor hofoubc * d»

mais que fucedeo.

=f-^itoeftr concerto,3r auendo muvta comunicação*

1 .antre os ríoífos &
c
osmouros viéraojeles a entender

Lueos noflbs erío Chriftãos,peto qual toda a ami-

izaãeqi^tinhãocoelesfelhe tornouem ódio& de

„ Kcjo deos mnarem& lhe tomarem as naos:& ífto

concertaua ho xeque de fazer,ho que quis noflb fiíor<pic hú do*

pilotos mouros deícobrioao ca pitão moor,fendo hooutroemter

ra.Eíabidoiílopelo capitão moor. receandofe que ho poíeflem

os mouros em afronta por ferem muytos & ele ter pouca gente,

não fe quis mais deter, * partiofe logo hú fabbadodez de Mar

ço.auendo fete dias que chegara.E partidofoy furgir com toda a

frota funtocomhúa ilha"q eílaua em marhúa legoa da de Moça.

bique.E ifto pêra que ao domingo fedifeífe mifla em terra,* ie

confeuauem & comúgauem os nofíòs,porquedefpoísque par

tirão de Liíboa mica ho ma is fizerao,& defpois de íurta **«**}

Tendo ho capitão moor que ja a
f

tinha fegpra de lha nao podere

queimar os mouros,que eraoq tãbêVeceaua, determinou de tor

nara Moçábique nos bateis a pedir ho piloto mourão lhencau*'

em terra:& deixando na frota fenhirmãocó recadopêra lhe

acodir fe dilío teueue neceífidade,partio{Teteuãdo Nicolao coe-

lho no feu batel,S leuaua tabé ho outro piloto mouro.E indo afíi

vio v ijr cõntrele feys barcos co muytos mouros armados darcoí

frechas muytoeóprídas,&cfcudos & íãças,&como virão os nof

fos começarão de lhe capear q fetomaflem ga ho porto di vila•

MH
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Eho piloto mouro dizia ao capitãomoor que queriâo dizer os a-
cenos que os mouros fazião & cofelhaualhe que fe tornà{fe,por

que doutra maneyra nãolhe auia ho çoltão de dar ho piloto que
Hcaua em terra:do que ho capitão moprouuegrande menêcòria
parecendolheque ho piloto lhe aconfelhaua aquilo pa lhe fugir,

& por iílb ho mãdou logo prender:& mandou tirar com as bom -

bardas que hião nos bateis aos das barcas. E ouuído Paulo da Ga
ma as bombardas na frota,cuidando que foíTe outracoufa acodio
logo nonauioBerrio,cmqueíefez aavela. Evendooos mouros
vir, comoja dantes fugião, fugirão muyto mais» &acoiheraníe
aterra,& naoospodendohocapitão moor alcançar tornoufecó
feu hirmãoondeas nãos eíbaua furtas:& ao outro dia fahio com
agenteem terra &ouuiomiflfa,& todos comúgarão com, muyta
deuação,eílãdoconfe(Tadosda noyte paflfada.E feyto iftofe em
barcarão,& partirão nomefmodia porque ho capitão moor de-
Yefperou de poder auer ho piloto que lhe íícaua emMoçambique,
& mandou íoltar ho outro que leuaua,queparecequeporíevín~

gar do capitão moor determinou deho leuar a ilha de Quiloa
que erade mouros,& dizer aorey delacomo aquela frota era de
Chriftãos pêra que os mataíTea-todos,& diflfe ao capitão moorq
fe não agaftaíle por ho outro piloto porque ele ho leuariaahíía

grande ilha que eftauadali cem legoas que era pouoada ameta-
de de mouros a'metade de Chriftãos que tinhão guerra hús com
os outros,&que ali tomaria pilotos queholeuaíTem a Calecut co
ho que ho capitão, moor folgou muyto:pofto que ja íe não fíaua

do pilotò,poremprometeplhe grandes mercês feholeuaíTeonde
diziaE fcguindo por fua viagem com veto muyto efcaílb aa t^rça

feira feguinte que forão treze de Março a vifta de terra vinte le-

goas donde partira lhe deu calmaria,que durou a terça & quarta
feira. Enanoite feguinte com vento leuante,& poucò,fe fez na
volta do mar:& quando veo a quinta feira pela menhaa achoufe
com toda afrota areede Moçambique"quatro legoas,&'aquele

dia andou ate a tarde que foy furgir junto dailha,õde ouuira mif
fa ho domingo paíTado,&por fer lheho tépo por dauãte pêra fua

nauegaçãoefteuealieíperando por veto oito dias,&nefte tempo
Vco teraa frota hú mourobrãcoq era caciz dos mouros^que em
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noíTalingoa quer dizer clerigo,& difte ao capitão moor que ho

Xeque de Moçambique eftaua muyto arrependido da paz que

quebrara co ele , & que tornaria de muyto boa vontade a con-

firmala & fer feu amigo.Ho capitão moor lhe mandou dizer que

não faria paz eoele, nem feria feu amigo ate lhe não tornar ho

piloto aque ele tinha pago:& com efta repofta fe foy ho caciz &
nunca mais tornou. E eftãdo afl i ho capitão moor naquela ilha,

defpoisdetervindoeftecacizvcotercocle hu mouro que tra-

zia coníigohu mininofeu filho, & difle ao capitão moor que fc

hoquireífeleuar na frota que iriacòm eleateacidadcde Me-

linde queauia dachar naquela rota^que leuaua Cerque ele fe

queria tornar pêra fua terra que era junto de Meca donde viera

por pilotoem hua nao a Moçambique,& diíTelhe quenaoefperal

fe repofta do xeque,' que não aaia de fazer paz co ele, porque era

CHriftão. E ho Capitão; moor folgou muyto co efte mouro,

porque dele fe enformaria do eftreito do mar roxo,& aífidos

lugares que auia pola corta por ode auiV.de nauegar ate Mehndc:

# mandouhoagafalhar na fua nao.E porquantohotempo tarda

uapera fazer viajem,& a agoa da frota faltaua, determinou ho

capitão moor com os outros capitães dentrar noporto de Moça-

biquepera fazer agoada,& que eftaria com grande vigia,poraue

lhe não pofeíTem os mouros ho fogo aa frota. Iftodeterminadoe

trarãono portoahíía quinta feira,& como foy noite forao os ba

teis lançados foraperahirem por agoa que ho piloto mouro de

Moçambique difte ao capitão moor queeftaua na*terra firme,&

que ele a iria moftrar:& por iíTo ho capitão moor ho; leuoucon-

%>,& partiopera laa a meanoite,indocoele Nicòlaocoelho,&

Paulo da gama ficou nafrota.E chegado ho capitão moor onde

ho piloto dizia que eftaua a agoa nuca apode achar,pòrqueho pi-

lotocomoandaua mais pêra ver fe podia fugir que pêra moftrar

aagoa:enleoufe de maqeyra.-que nunca pode dar co ela, (ou naò

quis)em todo aquele efpaço que eftaua por paflar daiioite.E vin-

da amenhaã vendo ho capitão moor quenãoachaua agoa,nao

quis mais efperar porque leuaua pouca gente, & temeofequedef

fcmos mouros fobrele,& quisfe^hir reformar de mais gente afro

ta pêra poder pelej ar com os immigos fe lhe quifeifem defender

i I
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1 agoa,por<juefez conta que melhor a acharia de dia mie de Soí*

te,& tornãaofe a reformar a frota,tornou coele Nícolao coelho

afazer agoada,& leuando também ho piloto de moeambique,
que vendo que não podia fugir ,moftrou Logo ho lugar onde cila

ua aagoa,que era junco da prayarna qual andauãoobra de vince

mouros efcaramuçandoapeecom azagayas,& fazendo moflra

<de quererem defender a agoa,pelo qual lheho capitão moormã
dou tirar três b5bardadas pcra darem lugar que os noíTos podef
fem faltar fora:& efpantadosos mouros das bombardas feem
brenharãologonomatOj&os noííos iízerão agoad a pacifícamé

te,&quaíí foi poftofe recolherão aafrota,onde achara que fugira

pêra os mouros ha negro de Ioao de Coimbra piloto de Paulo da
gama,doque ho capitão moor ficou muyto trifte, porq eraChri
ílão , Sc co eíte peíar eíteue a feita feyra fegumte,& ao Sábado
que forão vinte quatro deMar^o, vefpera da Annunciaçío de

noífa fenhora,logó pela menhaa apareccohú mouroem terra bé

defronte da frota,& diííe em voz- altaxjue fe os noííos quifeflfem

agoa que foliem por ella:& iílo com hú foom que cítaua la que
os faria tomar.Ecom a menencoria que ho capitão moor ouue
deite defprezo,fe lhe acrecentou a que tinha da fugida do negro

do piloto: de maneira que determinou de efbombardear a po^

uoaçaodos mouros por vingança.Edizendoho a feus capitães fe

embarcarão todos nos bateys armados co cila gente que ti-

nhão forno contra a pouoação,onde os mouros ao longo da p>a

ya tinhâo feyto hua
s
paliçada de tauoado tam baíto que fc não

podião yer os que eíleueíiem detrás dela:& por fora delta paliça

da antrela & ho mar andauãoobra decem mouros armados def

çudos, agomias,azaffayas,arcos,freçhas,& fudas.E fendo os nof

fos bateis a tiro de funda lhe comeeerão de tirar as pedradas;

Çzps. noíTos lhe rcfponderão logo com muytas bombardadas,cõ
cujo medo os immigos deixarão apraya, & fe recolherão lo-

go pêra dentro da paliçada que com as bombardadas foy to-

cia deffeita,fugindo os immigos peraapouoação,'de que fica-

rão dous mortos na praya.:Deffèyta a paliçada & defpejada ho
capitão moorfe tornou com os feus a gentar,& par ver que os

mouros fugião daquelapouoacão cô medo que auião dos m(Çò$
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& fe híãopor mar paoutra queeftaua daoutra]banda,clerpo{s de

jantar fe foy nos bateis com feus capitães pêra ver fe podia to-

mar algus mouros,cuidando que tomando os aueria por eles hò

negro dopiÍotc,&aíTidous Índios que lhediueho pjloto mouro

queeftauão catiuos em Moçámbique.E nefta ida ioo Paulo da

gama tomou quatro mouros em húa almadia,&poílo quemuy-

tas leuauão outros muytos, vararãoem tcrra,& fugirão, fem os

noífos os poderem tomar,& nas almadias acharão muytos pa-

nos finos dalgodão& liuros do alcorão de Mafamedc,quc hoca

pitão moor mandou guardar.E com quanto andou aquele dia ao

longoda pouoação nunca pode auerfala de nhú mouro:& não

oufou de fahir em terra porque tinha pouca gente. E determina-

do ja de fe partir fem ho negro nem os indios,ao outro dia fez a

goadafem lha ninguém contrariar, & afegunda feira feguinte

tornou a efbombardear a pouoa*ção dos mouros& deftruyoha dé

maneyra que eles fe recolherão por détroda ilha. E a terça feira,

vinte& fete de Março fe partio do porto de Moçambique,& foy

furgir junto dos ilheos de fão Iorge,que a{filhe posnomequãdo

ali chegou,onde ainda fe deteue por lheferho vento contrairopá

fua viagem,& defpois de partido por ícr ho vento fraco& as cor

rentes ferem grendes tornou atras.

CCapitolo.viij.De como ho capitãomoor fe partiodeMoçambi
queperaacidadedeQmloa,& de como a efeorreo & indo pêra

a ilha de Mombaça deu ho nauiofão Raphael em os bayxos,que

agora tem ho mefmo nome.

P-^HE^^^TiProfeguindo fua viagem muyto ledo porque a

s^^/^Ey .chara que hu dos quatromouros que Paulo da

£) jT$ [gama tomara era piloto que ho faberia ieuará
ICalicut,hu domingo primeiro Dabril foy ter a
huás ilhas queftauão bé juntoda coíta,& aapri

meira foy poílo nome a ilha do açoutado. Ea
...

__J=sicaufa foy porque foy nela açoutado ho piloto
mouro de Moçambique por mandado do capitãs moor

,
por lhe

dizer que aquelas ilhas crão terra firme, & como ja ho capitão
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moor hía inchado deíe,de quando lhe nãoquifera moítrar a ago
adadeMoçambique,comohoacolheo na mentira das ilha%pa-
recendolhequeholeuauaali perafe perderem as nãos ahtrelas,
inandouho açoutar muy cruamente, <&ho mouro confeflbu que
peraje perder holeuaua. E as ilhas erão tantas & tãojuntas que
fenãopodiãoeftremarhuasdasoutras.E viílo como erão ilhas
fez fehocapitão moor alamar delas,&aíTi foy;& aquarta feira
que forão quatroDabril fez fua rota ao norocíle:& antes do meo
diaouue viíta de hua terra groífa,& de duas ilhas que cftauão
juntocom ela derredor das quaes auia muytos baixos & chegado
juntocom eíta terra que os pilotos mouros a reconhecerão, difle-
rãque a ilha dos C hnftãos(quecra a de Quiloa,)ficaua a re três
legoas,de que ho capitão moor ficou muyto agaftado , cuydando
verdadeiramente que era de ChriiHos,& quifera pingar os pilo
tos, parecendolhe que acinte a cfcorrerão,porque a não tomaíTe:
E elles fe defculpauãocõ ho vento fer muyto, & as correntet grã
des,& que ííngrarãoasnaos mais do que elles cuydarão.Eporem
a elles pefou mais de a nãotomare que ao capitão moor, porque
efperauão de fe vingar ali dele & dos noflbs,com morte de todos
de que os noífo fenhor liurou milagrofamente

,
que fe laa forio

nenhú efeapara:porque ho capitão moor cuidando que aterra era
deChriftãosouueradefahirfora:&comho pefar que tinha de
a efeorrer quis tornar a trás pcra*ver fe a poderia tomar no que
fe trabalhou bem aquele dia,mas nuca poderão por lhe fer pêra if
fo ho vento o>ntrairo & as correntes ferem grandes. E entãoou
ue ho ca pitãomoor confelho com os^utros capitães que arribaf-
fem a ilha de Móbaça,queos pilotos mouros lhe deziãque era po
uoada de mouros & de ChriíHos em duas pouoações apartadas,
hoquedizãoos mouros por enganarem osnouos,& osleuarem
laa amatar,que a ilha era de mouros como ho era toda aq la coita
Eiabendoque dali a Monçaeraofetenta & fete Iegoas fez feucá
minho pêra laa,& acerca da noite vio hua ilha muyto grande
que lhe demoraua ao norte,em que os pilotos mouros dizíão que
auia duas pouoações húa deChriftãos,outra de mouros.Eiltopor
tazerem.crer aos noífos que auia por aquela terra muytos Chri
ltaos,&indo afllcom veto tendête dahiacertos dias duas horas

<
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ante menhaa deu ho nauio íaoRaphacl em Xcco] em hús bai-

xos que eílauãoduas legoas |da terra firme ; & como deram na-

quelles baixos fez final aos outros nauios pêra que fe goardaíTcm:

& eles {urgirão atirodebombarda dos baixos,& lançandoos ba-

teis fora forão açodir a Paulo] da gama;& tirão que a agoa vaza

uarpeloqual hocapitão moor perdeoa trifteza que tinha cuidan-

do que era rcfHnga;porque conheceoque tornando a agoa a en-

cher nadaria ho nauio,& logo lheilançarao muytas ancoras ao

inar.&nifl:oamanheceo& acabando a maree de vazar ficou ho

nauio de todoem feco na praya,quc era darea, que foy caufa de

ho nauio não receber nhu dano,que varou por ela & eílaua derey

tocom as ancoras que tinha ao man&os noflos fahirãona praya

em quãto a ago não enchia,E por fe ho nauio cham ar fão Rapha

clpofcrão nome aos baixos,os baixos defão Raphael,& ahúas

grandes & altas ferranias que'eítauão na cofta defronte deites

baixos,as ferras de fão Raphael. E eítandohonauioem feco vie-

rao de terra duas alraadias,em que vinhão mouros da terra a ver

osnoflbs nauios, & trouxerão muytas laranjas docesj& muyto
«nclhorcique as de Portugal, que aerão aos noífos. EdifTèrãoaQ

capitão moor que efforçaíTe quecomo foffé preamar ho nauio na

ciaria & farião caminhõ:& ho capitão moor lhes deu algúas pe-

çasaíTi pelo que dizião, como porvirem atai tcmpo,&dous deles

fabendo que ho capitãomoor hi a peraMonbaça lhepedirão quq

os IcuaíTe laa,& ficarão co ele,& os outros fe tornarão pêra ter-

ra,& vinda apreamar fahio ho nauiodobáixo,& tornou hocapi

tãomoor a íêu caminhocom toda * frota.

CCapitoloax.Em que fe efereue ailha &cidade de Monbaça,

& de como hocapitão moor chegou a ela,# 4o que lhe hi

aconteceo.

Seguindo íuarota, hu fabbado fetede Abril a oras

de íòl pofto foy furgir de fora da barra da ilha de

Mombaça,que cftaa junto com aterra fírme,& he

•nuy farta de muytos mantimentos . f. milho ar-

rjz
7
gado,a(íi groílb como meudo, $c todomuYtQ
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grande Sc gordo,principalmente~os carneíros,quc tóâos fam de
rabadas,& tem muytas galinhas:Hc também muyto viçpfa de
hortas em que ha mnyta ortaliça,& muytas fruytas.f.romaãs,fi-

gos da India,laranjas doces & agras, limões õc cidrões, & muy
fingulares agoas.Nefta ilha efta hua cidade|qué tem honomeda -

ilha em quatrograos dabanda do ful,hegrande& íítuadaem ha
alto onde bate ho mar,fiindada fobre pedra que fe não pode mi
nar:téaa entrada hfi padrào,& aa entrada dabarra h"u fortaleza
pequena & baixa junto domar:he âmoor parte defta cidade de
cafas de pedra & cal,fobradadas& lauradas demacenaria,& to-
da bé arruada.-tem rey fobre íí,& os moradores dela íao mouros
bus brancos outros baços, aíTÍ homés como"molheres.& prezãfe
debõoscaualeyros,& andão muyto bem tratados:& aílias mo
lheres com panos de feda & joyas^douro & pedraria. He cidade
de grande trato de todas as mercadorias,tembom porto onde ha
fempre muytas naos,venlhe da terra firme muyto me!,cera &
marfím.Chegado ho capitão moor aa barra defta cidade,não eri
trou logo pêra dentropor fer ja quafí noite quando acabou de fur
gir,& mandou embandeirar & toldar as nãos por fefta,& fazer
cm todas grades alegrias.Eaífieftauão todos muyto ledos credo
que na ilha auia pouoacão de Chnftãos,&que ao outrodia auiáo
dir ouuirmnTa aterra & que ali curarião os doentes que traziao,
que erão quafí todos os que efeaparão da viajem,que erão ja muy
to poucos,porquc todos os outros erão mortos de doenças gera-
das do muytotrabalho que paftauão.E eftandoho capitão moor
aqui jabem noite, vierão obra de cem homés em hua barca gran
,de,& todos trazião terçados & eleudos. E em chegando a capi-
tania quiíèrão entrar todos com as armas : & ho capitão moor
não<juis,nem deixou entra r mais de quatro, &eftes íem armas
& diíTelhepelo lingoa que lhe perdoaífem porquecomoera eftra
jeironãofabia de quem fe auia de fiar :& mandouhos conuidnr
comalguas conferuas de què eles coanerão,5r diíTeranlhecme lhe
nao tihnãoa n&Ihoque fazia,&'qúe eles ho vinhão ver*como
a coufa noua naquela terra, &quefe não efpantaíle de traze-
rem armas, porque feacoftumaua naquela terra trazeremnas*
na guerra, &na paz. E difcanlhe que cl rey de Mombaça'
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fabíade fui vinda,& por fer noite ho nao mandara 'vinYar,ma*

que ho faria ao outro dia,porque folgaua muyco'com fua vinda,

& folgaria mais de ho vcn&jlhe daria efpeciaria com que carre-

gaíTe as naos.E diíferãomais que apartado dos mouros auia muy
tos Chriftãos que morauão fobreíi,com queho capitão moor foi

gou muyto,& então acabou de crer que auia Chriftãosjnaqueja

ilha,vendo que cócertauão aqueles mouros como que lhe tinhão

dito os pilotos.Eçom tudo ele não deixou de ter algua íbfpeita cj

aqueles mouros vinhão ver fe poderião tomar algu dosnauios.

E afli era porque elrey de Mombaça bc fabia que os noíTos erão

Chriftãos.&ho quefizerão em Moçambique, & defejaua de fe

vingar deles:& era fua tenção matalos a'todos,&'tomarlhe os na

uios. E com efte fundamento ao outro diaquefoy dia de ramos

lhemando}idizer por dous mouros muyto aluos que ele folgaua

muyto com fua vinda,& fe quifeífe entrar para ho feu porto lhe

daria tudo ho de que tiueífe neceíTtdade,& por fegurolhe mãdon
hú anel & mandoulhe deprefente hú carneíro,& muytaslarã-

jas,cidrões & canas daçucar. EdúTe aos mouros que lhe difeífé

que erão Chriftãos,& que os auia na ilha.Ho que eles fízcrão có

tanta dúTímulação que os nonos cuidarão que erão Chriftãos.

E ho capitão moor lhes fez muyto gafalhado & lhes deu algúas

peças, & mandou agradecer a el rey ho offerecimento que lhe

íazia,dizendoque ao outro dia entraria [pêra dentro, & mandou
lhe hu ramal de coraes muyto fínos.E pêra mais confirmar apaz

com elrey mandoucom eles dous dos noflfos.E eftes forão dous

degradados dalgusque trazia pêra auenturar com eftes recados,

ou pêra os deixar em lugares onde viOe que era neceífarir pêra

que foubeífem o que hianeles,'& os tomafle da volta que fezeífe.

Chegados os noíTos aterra com os dous mouros ajuntouífe logo

muyta gente avelos,& foycom eles ateos paços delrey,onde en-

trados os noíTos antes que chegaífem a elrey panarão quatro por

tas,&acadahúaeftauahúporteyro com hú terçado nu namão,
& elrey eftaaa com pouco <;ftado,mas fez muyto gafalhado aos

noflbs,& mãdoulhes mofttjar acidade pelos mefmos mouros cõ

quevierão.Eindoelespela^idade virão ãdarporela muytosho

mês prefqs com ferros,& como não entendiao a lingoa,nem os.
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mouros 3 fua nlo.preg;untarão que preíbs erãoaqueles:& cuyda
rio que íêriáo Chriftaos que os auia por aquelas parces,& que ti

nhão guerra com os moUros.Tambem cftes nonos foráoleua
dos a cafa de dous mercadores Chriftaos da India,que fabendo
dos mourosque erãoChriftaos moftrarão coeles muyto prazer
&os abraçauão,& conuidarão,& moftrarãolhe pintada cm hua
carta afigura do fpiritofancto aque adorauão.Eperantefes fize-

raoma adoração em giolhos com gèitodomes muyto deuotos
Si que tinhão dentro fioque moftrauão 4e fora.E os mouros dit
iêráoaos noííospor acenos que outros muytos como aqueles mo
rauaoemoutra parte dali longe,& por iuoos não leuauáo laa.

mas defpois que hocapttão moor vieflfe pêra ho portoos hirião
ver. E ifto dizião poios enganar, & os acolher no porto onde
determinauão de osrmatar.E vifta acidade pelos nonos Forão
tornados a elrey,que lhe mandou moftrar piméta,kingibre,cra
uo,;& trigo tremes,^ de tudo lhe deu moftra que leuafíem ao ca
pitãomoor,!que mandou dizer por feju meíTajeiro que deftudo a
quilo tinha inuyta abaftança,&lhe daria carrega íe^a quifeíTe.

E aíTt douro, prata,ambar, cera,& marfim,& outras riquezas
em tanta ahaftança que fempreasalt acharia de cadauez que
quifeílc pormenos queéoutraparte. Eefte recado"foy íeuaáo ao
capitão moor aa fegõda feira,que quando vioVcfpecearía,& q
elrey lhe mandaua prometer carrega foy muyto ledo,& muy
to mais da enformação que lheosnoífos derao da terra & doi

nam podeílêm auer fícarião com aque ali ouueíTem,& afiem
tarão dentrar ao outrodia.E nefte tempo vinháo atgus mouro*
aa capitaina & eftauão com os nonos em tanto aíTefego& con-
córdia que parecia que os conheeião de muytotempot & vindo
bo outro dia em começando a maree de repontar,mandou hó
capitão moor íeuar ancora pêra entrar no porroíE não queren-
do nofío fenhorque os noííos ali acahaflémcomoos mouros ti-
nhaordenado defuiouho per efta maneira que teuada a capitai
oammca quis fazer cabeça pêra entrar dentro St ma fobrch»
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baixo quetinha por popa.Ho que vifto pelo capitão moor por
fe nãoperder,mandou furgir muyde preíTa hoque também fize

rãoos ourros capitães.E vendo algas mouros queftauãona ça*
pitaina que furgia pareceolhes que n|o entraria aquele dia a iro
ta no porto & recolherãfe a hua barca que tinhao a bordo pêra
fe hirem aa cidade.E hindo porpopa da çapitam a os pilotos de
Moçambique lançarãofe a agoa & os dá barça os tomarão& fo-

rãofe coeles,pofto que ho capitão moor bradou que lhos deíTem»

Equando vio que lhos não dauãpdiífe aos feusque lhe parecia

que noíTo fenhor permitira aquilo pêra osgoardardalgúa treiçã

que iheftauaordenada.É como fóy noite pingou dous mouros
dos que trazia catiuos de MoçãbÍque,pcraque lhe diferem fe lhe

tinhãoQrdeiiadatreição;& elesconfeíTarão ho que difc>& que
os pilotos fe lança rãoao mar,pareçcndolhes que cíeTabia a tre&
ção,&por iíTonão quifera entrar no porto.E querido ho capitão
moorpingar outro mouro pêra ver fé concertaua çodtes,deiton
fe ao marcom as mãos atadas,& outro fe deitou ao quarto da lua,

Sabido pelo capitão moor eíle fegrédodeu muytos louuores a
noflb fenhor por os liurar tão milagrofamente;& diflèrão todos
a Saluena capitaina,Ereçeando que os mouros 03 cometeífem de
noite ordenou íeque toda a noite vigiaflem todos armados,& a
eíle tempo fe achauãofaos doentes melhor,que como forãode
fronte deita cidade íe acharão íaos.ho que parece que foy mila-*

gre de noflb fenhor pela neçeíTidadeque tinhão de faude.E nefta
mefma noite a mea noite féntirãoos que vigiauão no nauio bir-
no bolirho cabre de hua ancoraque eftauafurta:& logo cuida
rão que er|o toninhas, fe não quando atentando bem virão que
crão os imigos, que a nado eftauáo picando ho cabre com ter-

çados,pera que cortado deffeho, nauio aa coita &fe perdefle,ja

auejdoutrramaneyrahonãopodtãotomar.Elogo os noflbsbra
darão aos outros nauios,dizendolhes hoque pafauapera quefe
goardaífem.E nifto os do nauiofão Rafael acodirão, & acharão
quealguús dos imigos eftáuão pegados nascadeas da enxárcia
do feutraquete.E vendo eles queerão fentidos calaçanfe abay~
xo& com os outros que picauão ho cabre do berrio fugirão a na
4opêra duas almadias queftauão 4e largo em que os noifos fenti
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& hooutro fe acolhe© aterra onde íoy varar & noque ho capitão

moor tomou fe tomarão bem dezafete mouroi,antre os quaes a-

uiahu velho, que parecia fenhor de!todos,quc trazia confígo

hua inoca fua molher ;&gítíi fe acharão muytas moedas douro,

&de prata,& algus mantimentos que ho capitãomoor repartio

pelos outros nauios. E nerte mefmo dia ao foi pofto chegou a

frota defronte d* cidade de Melinde queeftaa dezoito legoas

de Mombaçaem três grãos da banda do fui, náotem bom porto,

porfer quaficoftabraua,* eltar de deutro dú arrecite,em que

arrebenta ho mar & por iíTohehofurgidoirodas nãos lon^e da

terra^aaíTcncada em hu campo ao longo do mar * parecefe

cõ Alcouchetc, tem ao derredor muytos palmares,* a requaejs

que todo hoannoeftão verdes,* aflí muytas hortas com noras

cm que ha todo ho género dortaliça& de fruitas,princípalmen-

te de laranjisdoçes que fáo muyto grandes * goltofas,he muy-

to abaftada de mantimentos,milho arroz.gadogrofló& meudo,

& galinhas,* tudo muyto gordo * barato,hc grande & bem ar

ruada,* de muytofermqfas cafas de pedra * cal,dc muytos o

brados,* cyrados com muytas genelas. Agente natural dela

he gentia preta* bem defpofta,* de cabelo rcuoltoios eftanjei

rostão mouros arabios,qucfetratão muyto bem,efoectalmente

os nobres,da cinta pêra cima andam nuus,& pera bayxofe co-

brem com panos de feda & dalgodão muyto fino,& outros co-

mo capelhares fobraçados,& nas cabeças fotas de oanos de feda

* ouro.Trazcm adagas ricas çom grandes hortas de feda de co-

res,* terçados bem goarnecidos,* todos ião efauerdos,* tra-

zem arcos*frechas,* íão grandes frecheiros,* prefumemde

boôs cauàleyros, Pofto que fedigacomíímentc caualeyros de

Mombaça,* damas de Melinde, porque as molheres da qiu

íaofermofas & andam todas ricamente atauiadas.Morao tam

bem nefta cidade muytos Guzarates gentiosdo reyno de Cam-

baya,que hc na India,que fão grandes mercadores,* trataoenv

ourodeduehaalgunatçrra,&aíriambar,marfim,breu & cera,

ho quedao aos mercadores que ali vem de Cambaya,com cobre

azougue,* panos dalgodão,&hús& outros ganháo.Ho rey de

fta cidade he mouro,* feruefe com mooreftado * com mais



Da hiftoria da índia. J*

•policia que os outosreys que atras "fica uão. Chegado ho capi-

tão moor de fronte deílâ cidade foygrande prazer em todos os

da frota porque yião cidadecomo de Portugal,& derão por. iíío

tnuytos louuores anofíb fenhor.E querendo ho capitão moor
verícporalgu modo poderia auerdali pilotos que holeuaírem

a Calecut,mandoufurgir,porque >atc então não poderá faber

dos mouros que tomara no Zambuco,fe auia antrelcs algum pi

loto que íbubeííe htr a Calecut
}& fcrnpre diziãa que náp, ainda

que forão,metidos atormento,

ICCapítolo.x j.De comolip capitão moor mandou recado per

bú* mouroaclreyde Melinde,&doque Iheelrey reípodeo.

Ooutro disque foy dia de paícoade rcfurreyção,

aquele mouro velho cafado,que foy catiuocom os

outros mouros diíTe aocapitao moor que emMelin
deeftauão quatro nãos de ChriíHos índios, & fe

h o quífeflTe mandar a terraçom os outros.que 4a-

riãoporíi pilotos CbriíiãoSj& mais lhe dariao todo quanto lhe

fofTe neceítario:do q ho capitão moorfoy muyto.contente,Ejmã
dando leuar ancora foy furgir mea Legoa da cidade,donde ;

não

vco ninguém aa frota ,
por auerem medo de ostomarem , que

«bem fabiam do zambucoque os noflós tomarão que erão Chrí

jtlãos: & cuidauãoque erão nauios darmada . Eafegundafeira

pela menhaã mandou ho capitão moor leuar ho mouro velho

no feu batel a húa baixa queftaua de fronte dacidade ,donde fa-

zia contaque viriãopor ele^E aíTi foy que a faftadp ho noíTo ba-

tel, veo de terra hua almadia& 1eupu homouro a^elrey , a quem
diÁfe da parte do capitão moor ho que queria & que folgaria de

fazer paz coele por ter enfòrmaçao de fua nobreza.E como nof-

fofenhor queria que a índia fedefcobrifle, folgou el rey muyto
coeíle recadodo capitão moor,<& defpoís de gentar,mandou ho

mouro em hua almadia & coele mandou híí feu criado,^ hú

caciz:por quem madóu dizer ao capitão moor que folgaria muy
to dauer paz antrelcs ,& que lhe daria os pilotos quequeria,&

£uis qualquer outra coufa de que teueííe qeceffidade:& jcoifto
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mandou três carneyros & laranjas & canas daçucar. Ho capi-

tão moorrefpondco pelo mefmo meffejeiro aelrey a!:,radecen-

dolhe a. paz que queria que ouueffe antreles,&pcra fe aflfentar

entraria ao outro dia pera dentro do porto,& que foubefle que

era vafalo dum rey Chriitlo muyto poderofo da fim de occidete

quedefejandodefaberondeftauaaeidadede Calecut a manda

ua defcobrir & lhe mandara que de caminhoaflentafe amizade

com todos os reys que a quifeíTem cocle.E que auia dous annos

que partira de fua terra.Eque el rey feufenhor era tal príncipe

ã el e auia de folgar de ho ter por amigo.E madoulhe deprefente

hú balãdrao vermelho que era trajo daquele tcmpo,& hú cha-

peo 5c dous ramaes de corais & três bacias darame, & calca-

ueis,&dousalãbeis.Eaooutro diaquefoya fegunda oytauadc

Pafcoa fe chegou ho capitão moor mais a cidade &logo elrey ho

tornou a mãdaivvifitar com moor aparato: porque ouuindo de

qua loneeera^ ho que bufcaua,teuea elrey de Purtugal por de

...Jtêpoque^.,

quefequeria vercoele aooutrodia,& a viita feria no mar.h ma

doulhe feys carneiros,& muytos crauos,& cominhos, gingibre,

pimenta & noz:& confentindoho capitão moor q fe viíkm en-

trou mais pera dentro &furgio pertodas quatro nãos dos índios

quelhe ho mourodHíera : Sc fabendo os donos òãs nãos que os

noílbserão Chriftãosforãologo vifitar ho capitão moor que*

eftetempoeíUuananaode Paulo da gama,&crao homes ba-

ços &de boos corpos,&bem dcfpoftos,veftião nuas roupas com
pndasdcpanodalgodãobrancodepoucafraldajraziãobarbas

Landes &os cabelos da cabeça compridos comomolheres,&

entrançados debaixo de fotas que trazião nas cabeças. Hocapi-

tão moor lhe fez muito gafalhado preguntandolhe pnmeyro fe

eraoChriftãos.&ifto pelo lingoa que lhefalaua arauia de que

eles fabião algúa coufa,& diflerão que nao era aquela a fua pró-

pria lingoa,fenãoquc fabião dela algúa coufa pela comunicação

quetinhãocomos mouros, de que açofeiharão aocapitaomcor

^ucfenãofíaíre,porqucfcmpreauiíodc ter nas vontades outra
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icoufa do que moftrauão.E ho capitão moor por efprementar fe

erão cies ChriíHos 5c tinhlo ala;úa noticia de noíío fenhor,mã

dou trazer hú retauolo denoda fenhora do pranto em que ef

tauao também pintados algú.sdos apoftolos: & moftrouho aos

indíos fem lhe dizer ho que era,& cies em ho vendo lançaranfe

no chão & adorarão ho retauolo & rezarão hú pouco,& ho ca*

picãomoor folgou então muyto mais coeles,& preguntoulhe fe

erãode Calecut & eles difíerão que não & queerão doutra cida

dem lis a diante chamada Crãgalor,& não íbuberã dizer nada
de Calecut.Edcdi por dianteem quantoho capitão moor ali efte

uc hiãoeles cada dia aonauio de Paulo da gama a fazer fíia*

orações diante daquele retauolo,& otferecião aas imagês,crauo,

pimenta,& outras coufas.Eeftes índios não çomião, vacafegúdo
os noílbs fouberão deles-

CCapi.xij.De como elrey de Mel fade fe vío cõ ho capita moor,
(& aíTétou coeleamizide,& lhe deu piloto q hojlcnaífe a Calecut.

~~~![Derradeira oytaua de pafeoa defpois de comer foy
iiel rey de Melindeem húaalmadia grande junto da
j|n6ÍIafrota,& leuaua vertida húa cabaya dedamaf
'ço carmeíím,forrada de cetim vcrde.E.na cabeça

húa touca muyco rica. Vinha aíTentado em húa ca

deira defpaldas ao modoãtigo,& era daramc muytobem iaura-

da & fermofi,& uela húa almofada de feda,& outra tal como
eiVa júco coele:cobr iafe có hú fombreiro depee de cet» carmefim,

hiajútocoelecomo pajé hú home velho q lhe leuaua hú terçado

ricoco a bainha de prata.Trazia muytos anafís,& duas bozinas

de marfim decôprimetodoitojpalmoscada húa,5r era mnyto la

i1radas:& tãgiãfe per hú buraco qtinhao no meyo;&cõcertauão

cóos anaíís.Vinha có elrey obra devinte mouros fidalgos atauia

dos todos ricamête.E em elrey q rédochegar aos nauios fahioho

capitão moor no feu batel embâdeirado& toldado,&ele veitido

defcílacõdoze homês dos mais honrrados da frota,onde deixa

tia feu hirmão,Ecm chegando cl rey perto del^diflelhe que lhe

queria falar no feu batel pa o ver de mais perco: & logo fe roeteo

no batel,& fez tamanha corccfiâ ao capitão moor ,como fefora

l
'
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rey como elle,& oulhaua parele & pêra osoutros,como pêra cou

fu eílranha.E diffelhe que lhe diííeífe ho nome de feu rey, & mã
douho efcreuer,& preguntoulhe muyto meudamente por clle&

por feu poder:& ho capitão moor lho dtífe»E que a caufa porque

mandaua defcobrir Calecut,era pêra aucr dela efpeciaria, porcj

a nãoauia em fuaterra.E defpois de lhe el rey dar dela algúa en-

formaçã & doeftreitodo mar roxo, & lhe prometer piloto que

holéuaíTela^he rogou muyto que foflêcoelepa aridade, &quc
folgaria nos feus paços,& que aefbanfaria do trabalho domar,

& que elle hiria també folgar aos ícus nauios. Ho capitão moor '

lhe diíleque não trazia licença delrey feu feiíor pêra fairé tetra,

& que fe no fizeífe daria de li muyto maa conta. Aoque el rey ref

porideo que fe elle foííeaosnauiosque conta daria aofeupouo

ou que àirisiySi poréque lhe pefaua muyto de não querer hir ver

a fu3 cidade,que eftaua a feruiço do feu rey,a quem ele mãdaria
feuenibaixador,ouefcreuena fe ele quifeífe tornar por ali de Ca
lecut:& ho capitão moor lhe prometeo de tornarJi em quanta

ali efteuerão mandou ho capitão pelos mouros que trazia catl-

uos & deuosa elrey,dizendoquefe lhe poderá fazer outromoor
feruiço que lho fizera : do que elrcy foy tão contente que diíTe

que mais ho eftimaua que lhe dar outra cidade como afua.R

defpois de a cabarem de ralar & confirmar amizade antreles ar*

douelrey folgando por antre a noífa frota donde tirauão muy-
tas bombardadas,que elefolgaua muyro, douuir tirar:& hocapt

tão moor andauacoele:&elrey lhe dizia que nunca virahomés,

que fotgaííê tanto de vercomo os Portuguc{èsi& quefolgara de
os ter coníígo pera ho ajudaremem guerras que tinha as vezes

com fèusimmigos,porque íhepareeião homês pera muyto.Ehq.

capitãomoorlhediffequefeos efpreraentára que muyto mais.

lho parecerao,& que eles ho ajudarião fe el rey feu fenhor mã-
dane fuás armadas a Calecut,como efperaua cm iDeos que mã-
daria felha

j
deixaíredefcobrir.E defpois que elrey aífí andou/

folgando^pedio ao capitão moor que pois não queria hir vera
fua cidade que maudaffe laa dous dos noííbs a veremos feus pa
ços»& que ele deixaria dous dos fèus na frota pera^ue a viffênu

& deixou hú feu filho,& hufeu caciz^ afTii fe fez,& leuou caií£

HH Hl m
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figo dons dos noflbs,deixando concertado com ho capitãomoor
.que ao outro dia foííe no feu batel ao longo de terra, &que veria

feus caualeyros a caualo.E aooutro dia que foy quinta feira fo-

ra ho capitão moor & Nicolao coelhoem feus bateis artilhados

ao longo áâ praya,onde andauão muytos homés,& antreles do
us decaualo efcaramúeando:& como ho capitão moor chegou
perto da terra chegoufe coda aquela gente ao pee de hua efcada

de pedrados paços delrey queftauão avifta,& ali tomarão elrey

cm huas andas,& leuarãno ao batel do capitão moor,aque diífè

palauras demuyto amor,& tornonlhe apedir que foífe a terra:

porque feu pay que eílaua entreuadodefejaua muyto de ho ver,

& que em quanto foííe, ele &feiis filhos ficarião nos nauios.

Ecom tudo iíto ho capitão moor fe efcufou de hir a terra,& ef-

pedindofedel rey andou hu pedaço ho longo dela . Edâs nãos
dos índios tirauão muytas bombardadas por fefla.E quando
eles vião paíTar os noííbs leuantauão as mãos, dizendo coui
muyta alegria Chriíle Chriíle. E com íícençajdelrey lhe fízerão

aquela noite grande feita de foguetes & tiros,& dauão grandes
gritas,E eftandoho capitão moor 3inda neíle porto ao domin-
goque fòrão vintedous d Abril foy húpriuado delrey verhoca
pita moor,que eílaua bem agaílado por auer dous dias que não
vinha ninguém da cidade âfrota:& temeofe que elrey eílaria

agrauado dele porque não quifera hir a terra, & quereria que
brar a amizade que tinhão aíTentada,& pefaualhe diíro,potque

ainda não tinha pilotos. E quando ele vio que aquele feu priua-
do lhos não trazia teue ma foípeita delrey,& por ido ho deteue

& fabéndo elrey a caufa diífo mandoulhe logo hú piloto guza-
rate chamado Canaqua,defeuÍpandofe de lho não ter mãdado,
& aílí ficarão amigos como dantes.

ííi i

CtCapitolo.xiij.De como partido ho capitão moor de Me^
linde chegou a C*Iccut,& da grandeza & nobreza deíla

cidade.

Ç MJ
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^Rouídoho capitão moor de tçdohoncceíTariopcra Tua
f

viagé,partiofe de Melinde pêra Calecut hua terçafeira

_xxiiij.dabril,& dali começou logo datrauelTar hú golfa

c e fececentas & cincoenta legoas,porq faz ali aterra hua muyto
grade enfeada,& corre a çofta de norte a fui: & ho capitão moor
foy em lefte a demandar a Calecut.E logo aodomingo feguinte

virãoos noffosho norte que auia muyto que deixarão de ver,&

viao ho fui. E deulhe Deos tã boa ventura que fazédo ja rofto ho,'

inuernoda índia pelo qual faz naquele golfão grandes tormé-

tas
?
ele não achou nenhúa, antes vento a popa.Ehúa fefta feira

qneforãodezafetedeMayo,auendo vinte três que era partido

de Melinde,& que não vião terra,ouuerão vifta dela indo a fro-

ta oyto legoas aomar,& a terra era alta:& logo Canaqua deitou

ho prumo & achou quarenta & cinco braças, & por fe arredar

dacofta como foy noite fez ho caminho ao fuefte, & ao fabbado

a foy demandar: & não fe chegou tanto a ela que podefíe auer

perfeyto conhecimento dela, & iftopelos muytos chuueiros q
acharão defpois que virão terra,que era ja inuerno na India,cti-

ja cofta efta era^E ao domingo vinte deMayo vio ho piloto huas

ferras muyto altas que eftâo fobre a cidade de Calecut, & chegou

fe tanto a terra que as conheceo: & com muyto prazer pedio ai-

uifaras ao capitão moor dizendo que aquela era a terra que de

fejaua de chegar,& ele lhas deu,& logo mandou dizer aSalueon

àc todos derão muytos louuores a nofíò Senhor,& forao feitas

grandes alegrias nos nauios:& no mefmo dia a tarde forão fur-

gir duas legoas abaixo de Calecut, legoa & meada cofta defró-

te de hú lugar, com que feho piloto enganou cuidando que era

Calecut. Surto ho capitão moor acedio logo gente de terra em
quatro almadias a faberque nãos erão aquelas,porque nunca
virãooutras daquela feição, nehir ental tempo a aquela cofta.E

efta gente vinha nua,faluo que cobriao fuás vergonhas com hús

pequenos panos &erãobaços,&alçõs entrarão na capitaina.E

ho piloto Guzarate dnTe ao capitãomoor que aquela gente erão

pefcadores,&queeragetemezquinha que aíTicnamão na índia

a gete baixa &pobre.E todavia ho capitão moor lhe fez gafalha

do & lhe mandou coprar pefeado que traziãoj& deles fe foubç



Deli,& acaba no cabo de Comorí.queheefoaçode fetenta & du
aslegoas de cõpriméto,&tc doze,&quínze de largo,he toda ter-

ra baixa,&alagadiça,& de muytas ilhas,eftâ antreho mar ín

dico & húa ferra muy alta q póe termo antrela & hú grande rey

nochamadoNarfínga.Edizêos índios que efta terra doMalabar
foy maré outro têpo &quechegauaateaferra,&queçorreppa
onde agora fio as ilhas de Maldiuaque então era terra fírme,&
a cobrio,& defçobrio eftoutra do malabar,emque ha muycas &
muy víçofas cidades,& ricas por trato:principalmente a de Ca-
lecut que em viço &: riqueza precedia atodas nefte tempo : cuja

edificação foy deita maneyra . Antigamente ho Malabar era

todo de hú rey que tinha feu aííentp na cidade de Coulao:& rey

nando ho derradeyro rey que ouue nefta terra que fe chamaua
Sarranaperimal, (quea efte tempo aueria reyscentos annos que
era falecido, (defcobrirão os mouros de Meca a lndia,& foráo
ter aoM alabar por amorda pimenta & outra efpectaria,& car-

regarãofuas nãos na cidade de Coulão que era nefte tempo a prí

cipaldetodo Malabar,queerapouoadode gentios*.&ho rey era

Jentio. E defta vinda dos mouros tomarão ele£ a fua era como .«.

lostomamos do nacimeto de noflTo fenhor íefu Chriílo. Coeíle )

*ey tomaraoos mouros tanta cóuerfação,& ele coeles quefecó-
íerteoa lua feyta,<$ deixou a qtinha.È foy tãto ho amorqteue a

eita de^Mafamede,q determinou dehir morrer a cafa deMecaj
Si ates a partifTepartjo todo ho feu fenhorio çõ feus parétes:& te

too dado todo d íhe não fícauão mais de doze iegoas de terra q
iftauã ao derrador do lugar d5de fe auja debarcar,q era hua pra

lã defpouoada deuho a hú moço feu fobrinho q ho feruia de pajé:

k madoulheq fízeíle pouoar a qle lugar c memoria de fua ébar-

aeão,&deulhea fuaefpada & húa tocha mouriíca que trazia

m: eíhdo.E mãdou atodos eífes fenhores Co que repartira feu fe

ihorio que lhe obedecei!em
9
& ho teueílem por feu emperador,

P? _
aos rÉ7s <*e Couíão & de Cananor,& mãdou que né eles né

IIJ
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outro nhu fenhor tio Malabar,pode{ie mandar laurar moeda
faluo elrey de Calecut.E coíftoíe embarcou ali onde agora eíla

Calecut,em que os mouros tomarão tamanha deuaçao oor fe

aquele rey ali embarcar pêra a cafade Meca,que nuca defpois

quiíerao fazer lua carregação fenão naquele porto, Si deixarão

no de Coulão que por i(ío fe deffez,principal mente, defpois que

Calecut foy edificada^ muytos mouros aílentarão nela de vi

uenda.Ecomo erão grandes mercadores & de muy groílo trato,

Veole fazer a moor efcala de toda a India,& a mais rica de toda

ela,porque nela feachaua toda a efpeciaria,droga,noz,5: maça
queiepodia defejar,todo género depedraria,perlas,& alpfar,

canfbra^almizquerejandalos, & aguila lacrc,porcelanas,ceftos

dourados,cofres,& todalas lindezas da China,ouro,ambar,ce-

ra, marfím,& alaquecas,muyta roupa dalgodão delgada,& grof

fa,aíTi branca como pintada muyta feda íblta & retros:&todo

género de panos de feda & douro,& brocados,brocadilhos,cha-

malotes,grãas,ezcarlataSjalcatifas,tafeciras,cobre,azougue,ver

melhão,pedra hume,coral,agoas rofadas,& todoho género de

conferuas.Demodoque nenhúacoufa de mercadoria de todas

as partes do mundo fe podia pedir que fenão achaííenela. A fo-

ra iftoera muy apraziuel por fer fituadan acoita ao longo dhiun

arricifequaíícofta braua,cercado de muvtas ortas em que ha

míiytas fruitas da terra & muyta ortaliça & muy fingulares a

goas,& a (Ti ha muytos palmares Sc arecais, na terra ha pouco ar

roz que he ho princípa j mantimento aííícomo antre nos ho tr i-

go,& efte lhe vemdefora em muyta abaítança,& aíTítem de to-

dos osoutrosrhe muyto grande, Si efpalhada &toda de cafas pa-

lhaçis,fcnão as caías dos idolos,mezquitas, & cafas delrey que

fáo de pedra Si Cal,& telhadas porque por ley outrem as não po-

deter deita maneira.Era pouoada de gentios de diuerfas feit3S

& de mouros grandes mercadores
s
& tão ricos que auia algús

quetinhãocincoent3naos,& não auia inuerno que não inuer-

míTem naquele porto feyscêtas naos,& varauãnasem terra on-

de fetirauão com poucotrabalho por ferem fempregadura co-

lidas com cordas de cairo & breadas por cima,nem tinhao qui-

lha fenão ladas que afônuuão muytobem.
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CCapitolo.xíííj.Do grande poder deirey de Calecur,& de Ce
uscoftumes:& aíTi dos outros reys do Malabar &'da ma-
neyra que viuem os Naires.

?
r
l
ft* cídade fer deamanho trato & tãopouoa-

da,&afl « a terra ao derredor creçerão as rendas de
l

íeurey em tanta maneyraque veoafer ho mais
rico rey domalabar,dedinheyro:& mais podcro-

homesdepelqa&emtrescemjl^chamauafeçamorimqueem
fua hngoa quer dizer emperador.pòrque aíTi hoera ele antreos
reys do Malabar que nao eram mais de dons a fora ele.felrey deCoula

?,&
elrey de Cananonque porto que outros fe chamauáo

reys nao hoerao.Eíie rey de Calecut era bramene,como tambSho fao os outros: que antre os Malabares fam Sacerdotes, & por
iflohao todos de acabar fua vida em hu pagode quehe cafídeoração dos feus ídolos que tem deputado pêra iííb : & femprenelahadauer hureyqueos íírua,&efte níorto põem I020 em
fcu

.

lugarho quereyna:& noreynopoem outro que lhe Lede,
&aindaquehoquereyna naoqueyra entrar no pigode mortohoque eftapele haono defazer entrar por foices Z doMalabar fao nomes baços & ãdáo nuus da cinta pêra cima & piba.xofc cobrem com panos de feda,& d algodão,* h vezes fe veftemdhuas roupas curtas quechamão bâjusdefeda oubrocado& degraacom muyta pedraria, principalmeteel rey de Calecut:

«eyi a de Turcos,feruenfe com pouco eftado,moormeute no co-mer que hemuy pouco: Mas el rey de Calecut fe ferina entãocom muytogrande Eftes reys ná/cafau, nem temS£ c fc!

m l?$7w
tem^u*™™b* à

i
í-nhagem de Naires que an-

ve os Malabareslao fidalgos:* crta tem em c ifa apartai per-
to dos paços &danlhe certa coufa por mes pêra feu £a<to com q

âZZ^ ^^«"^«da vez que os deiconrentáol
deixao, tf os filhos que faze nela nãoos tem por filho, nem her -
dao horeyno nem outra coufa fua,& como fao homés nao temmau valia que a daparce da mãy:fãofeus herdeyros feus irmãos
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fe os tem:& fenlo feus íbbrinhos filhos de fuás hirrnaãs:as qua

es naocafão ne tem maridos certos,&fam muyto liures em efco-

lheréquelhe melhor parece,& fam muy eftimadas Sc té muy grã

des rédas:& como ehega algua a dez annos que he a idade pa co-

nheccréhomes manda feus parentes chamar fora do reyno algu

mãcebo Naire& rogarlhe có prefentes que lhe va leuar a yirgin

dade,& quando chega ho recebe com muyta fefta: # defpois de a

corrõper atalhe huajoya ao pefcoço, que ela traz toda fui vida é

muytaeftima por final da liberdade que lhe foy dada pa fazer

defino que quiíêr,porquefem aquela cerimonia não podia co-

nhecer home. Eftes reys tem as vezes guerra húscõ os outros, &
eles mefmos entrão nas batalhas & pelejão fe he neccflartorquã-

do morrem queimãnos fora dos paços em hu reflío có muyta le-

nha de fandalo &aguila,& ao queimar feajuntáotodos feushir

mãos & parentes mais chegados,& todos os grades do reyno &
ate ferem todos juntos feefpera três dias ates de ho queimarem

pa verem fe faleceo de fua morte,ou íê ho matarão,porquejma-

tãdoho alguê faoobrigados avingalo,defpois que os queimão &
que enterrão a cinza rapanfe todos fem ficar cabelo nenhu, ate

ho mais pequenino menino que fejagentio,&2;eralmente deixão

de comer betele,que he húa herua de que goftao muyto & ido

por treze dias,& ao que hocomecortâolhe osheiços por juftiea,

& ncíles dias ho príncipe não mãda negouerna pa ver fe acodira

liguem que contradiga fer ele rey, & acabado efte termo os grã

des do reyno lhe fazem jurar todas as leys &coítumes do rey

paífado", & de pagar todas fuasdiuidas, & de trabalhar por ga-

nhar algúa coufa que eíle pdida do reyno, Si efte juramétolheto

mão tendo ele a fua efpada na mao ezquerda 6c a dereyta íõbre

húa candea acefi,metido nela hú anel douro em que toca có os

dedos & alifazfeu juramento,& feito lhe lãção hú pouco darroz

fazendolhe grandes cerimoniasem que lhe dizem muytas oraçó

h:3c ele adora três vezes aofoi,& logoosOimaes que fão fenho

res de titolo lhe jurão na mefma candea de lhe ferem leaes. Aca-

bados os treze dias tonuo todos a comer becele, & carne & pef-

cado como dantes,faluoel rey quetoma doo por íeu anteceílbr:&

hodoo he que por efpaço de hú anno não come carne né pefçado
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ncmbetele,nem ha deraparabarba,nem fazer as vnhas,uem ha
de comer mais quehúa veznodia,& lauaíTe todo antes que co-ma & reza certas horas do áis: 5rdefpois

fde acabado ho armo faz
hua cerimonia pela alma do rey paííado amaneyra de faymen-
to em que fe a juntarão cem mil homes, em que da muytas efmo
Ias,& acabada eíta cerimonia confírmãota príncipe por her-
ckyro do reyno & defpois fe vay toda aquela gente: El rey de Ca
Jecut & aíli todos os outros reys do Malabartem hu regedor quetem cargo da juíKça,& aíTi manda em outras muytas coufas co-mo d rey propriamente:A gente de peleja que tem et rey de Cale
cut &afli os reys do Malabar fão Naires qne fão todos fidalgos
&nao tem outro ofticiofenão pelejar quando he neceílano &
iao gentios: trazem continuamente as armas com que peleião
Que fao arcos,flechas,lanç-as, agomias,* efcudos,& tem que an
daocoelasmuytohonrrados &galantes:poremandão nus foo-
mente com híís panos dalgodao pínwdos que os cobrem da cin-
ta ate hogiolho:&defcaIçoscom toucas nas cabeças.Viuem to-
dos coniclreyoucomfenhoresdeterrasdequetem moradia &
fao tao ifentos em fua fidalguia & tão efcoimados

, que fe não
tocao com nenhú vilão, nem lhe hão dentrar em caía. E os vilaosíao obrigados quando vaopolaseftradas de htr bradando que

minho.& fehoatfinao fazem matanos os Naires.Nemosrevs
podem fazer Naires fe nao forem de linhagem de Naírcsfcruemuyrobem aqueles com que viuem, aíftdedia como de noite &nao eftimaoj deixar de comer& dormir por feruir bem:fazem-tam pouca defpefa que duzentos reacs que tem de moradia pormes lhes abafta pêra cada hú & hu moco que ho ferSes per
leydoreynonaopodemcafar;&por ifTonão tem filhos certosporque os quetem fão de mancebas com que dorme ^2
tro, per concerto que fazem hús com os outros pe a hofazet

m

femauerbrigaantreles:&cadahuha deitar coela hu dia r£de meyo dia a meyo dia : & aquele ido vem outro , &S£a vida fem os ouuir ninguem,& mantena muy hourradam^e& qualquer deles que a quer deixar a deixa , & ela a elS &ffa molhereshm^Nwas^ "apodemdormia

!. : I

mman
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vilaãs,&eftas também nãocafam, & porque eles fam tantos a

hua molher naotpi porfeus filhos os que hão nelas,amda que

fe pareção coeles,*& os filhos de fuás írmaãs fão feus herdeyros.

Eftaley de não poderem cafaros Naires rízerão os reysrporque

não tendo eles molheres nemfílhos a que teueífem amor podeííé

aturar a guerra:& por eles feruirem também & ferem fidalgos

fao priuiligiados de não poderem fer prelos nem poderem mòr
rer por juíííça, & quãdoalgú mataoutro:ou mata vaca que atre-

les he grande peccado porque as adorãotou dorme com molher
baixarou comeemcafa de vilão,ou diz mal delrey,fe ho elrey fa-

becerto^da hu efcrito feu em que diz ahu Naíre que com outros

dous ou três mate tal Naire porque pecou, & eles ho matão âs cu

tiladas onde ho achão,& defpois de mortopõem fobrele ho efcrí

to delrey peraq fe faiba ho porque ho matarão.Eftes Naires não
podem tomar armas nem entrar em defafio antes de ferem ar-

mados caualeyros:& comofãode fete annos logo os põem a^de-

preder ajugar de todalas armas,& pa ferem niflb muyto deftros

feus"meftres os defconjuntão , & defpois lhes iníinão ajugar da
, queías armas aqueos vem mais incrinados,&as quefe mais co-

ftumãoantrelesfãoefpadas &efcudos,os medres que osinu*^

não fão graduados naquele jogo darmas em que iníínãc: &cha-
manfepanicaisnafua lingoa;&fão muyto venerados antre os

Naires, & qualquer feu dicipulo, poílo quefeja velho, ou feja

grande fenhorha hodadoraremho vendo,'& iftopor ley:& ma
is fão obrigados a tomarlição

;
dous mefes doanno em toda fua

vida^elo que fão muydefenuoltos nas armas & prezanfe muy-
todiUo.Quando algú quer fer armado cana leyro vayfea elrey

bem acompanhado de feus parentes & amigos , & primeyra-

mete lhe ofírece feífenta fanões douro, hua moeda : aíTi chamada
que ferãotres cruzados 'pela'nofla;& logo elrey lhe pregunta fe

quer goardar ho coílume & ley dos Naires:& dizendo ele que
Jí,mandalhe cingir hua efpada,& poendolhe amãodereyta na
cabeça diz certas palauras como que reza (em ho ninguém ou-
utr:& defpois ho abraça dizendo em fua lingoa húas palauras

que na noíTa querem dizer, goardaras os braniénes & as vacas*

lílodicohoNairc ãdor^elrêy\èz dali pordiaute hca caualejrg*
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cítesquandbaíTentão viuenda com alguém, obrigãfe a morrer
coeies & por eles, hoque gòardãodemaneirâ*quefematão feu
fenhor em algúa guerra pelejão canco ate que os matão, & fe-
nao fáo prefentes vão defpois matara quem os matou,ou man-
dou matanfão grandes a goireyros,& tem dias b5os & maos,a
dõraohofol,& alua,&acandea,& as vacas, & qualquer coufa
quefelheofTreceem fahindopela menhaãdecafa:& crem leue-
mente qualquer vaidade.-metèíTe ho diabo neles muytas vezes,
& dizem que hehudos feus deofes,ou pagodes, que aífi lhe chá
mão,&faz lhe dizer coufas efpantofas que elrey cree,& ho nai-
re em que ho diabo entra vaiífe com a efpada nua diante dei rey
tremendotodo,&dandocutiladasem íh&diz.Eu foutat deos
& venhote dizer que faças tal coufa/Ãiíb bradando como
doudoí& fe elrey duuidadeho fazer então da muyto moores
brados& gritos,& muyto moores cutiladas ate que ho cre elrey.
Ha também outros géneros de gentes no Malabar de diuerfas
feitas & curtumes que feria prolixidade dizelas,que todos obe-
decem aos reys.fenãoos mouros,que fão deles muy eítimados
feios grandes dereytos que lhe pagão de fuás mercadorias.

CCapitolo.xv.De como ho capitão moor mandou hu degra
dado a Calecut &coele lhe foy falar hu mouro de Tunez

J per cuja interceífão mandou recado a elrey de Calecut pa
lhefalar,& elemandou que foíTe.

Vrtoho capitão moorfora do arrecife de CáJ
lecut nasmefmas almadias que ho ali trouue-
rão mandou hu dos degradados que trazia, a
Calecut aíTi pêra que vjíTe que terra era como
perafazer experiência nele do gafaíhadòque
lhe farião por fer Chnftão : porque cuidaua
'que ama ChriíKos em Calecut a cuia prava

chegado ho degradado,começou logo dcíe ajuntar agente a ve
Io como a homeeftranho:& pregútâuão aos malabares que hião
eoeleque homem era,& eles dizião^que lhe parecia mouro que
ymhacomoutrosnaquelastres nãos que vião,dequcosdeCa-

'•i

uma
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lecut fe efpantauão
,
porfer hoTeu trajo muyto diferente do

quetraziãoos mouros quevinhãodoeílrcito,& hião muytosa
posele,& alguiquefabiãoarauíalhefalauão,maseje não refpá

dia,porque não entendia,do que fe eles efpantauão,que fendo

mouro nãocncendeue arauia.E hmdo aíTi crendo que íbíTc mon
ro,leuarãno aa poufadi de dous mouros naturais de Tunez em
Berbena,que forão ter a Calecut,& erão hi eílantcs.E hú deles <a

auianome Bontaibo lábia falar Caftelhano,& conhecia muyto
bem os Pomigucfes,fegundo:defpois diííe que os vira em Tu-
nez cm tempo delrey dom Iohãoem híía nao chamada a rainha

queelrey Saa mandaua muytas vezes abufear coyfas de quett--

nhancceíTidade.E em entrando ho degradado emfuacafa diífc

lhe logo Bontaibo,conheccndoo por Português.Al diabloque

te doy quien te traxo a ca:& dcfpois lhe.preguntou de que manei
ra viera ali ter, ho degradado lho difle,& quãtasnaos leuaua ha
capitão moor. Efpantado Bontaibo de irem por mar lhe pregu-

eou que hião bufear tam longe,& elle lhe diífe que hião bufear

Chriftãos,& efpecearia.E preguntoulhe mais Bontaibo que por

que não mandauão laa também el rey de França & et rey de Ca
Kela , Sl afenhoria de Veneza, R^eípondcoele que porque lho.

.
não confentia el ftey de Portugal , ao que Bontatho difie que*

fazia mnyto bem de lho n#o confcntir.E, agafalhouho, & mã-
doulhe dar de comer híís bolos de farinha de trigo, a aos Mala-
bareschamão Apas,& coeles mcl.Edefpois q comeo diífèlhe Bá
taibo que fe tornafiepera as naos,& que elle hiria coele a ver ho.

capitão moor,& afluho fez.E chegado aa capitaina q entrou dé--

tro,começa de 4izer -*° capitãomoor em Caftelhano- Boauétu-

ra,boauencura»m ? iytos rub,is,muytasefmeraldas, muitas graças

dfueis de dar a Deos,porque vos trouue a terraonde ha toda a ef

peciaría, pedraria,& toda a riqueza do mundo. E quando aííí

h > otiuirão falar eílauâo todos pafmados, que não criao que
ouueflfe homem tãolonje de Portugal que entédeffe a noíla lin-

goa:& daúão graças a noflfo íenhor chorando de prazer.E ho c*
pitão moor abraçou Bontaibo, & h^ fèz aílèntar junto de íi,pre

guntandolhe fe era Chriftáo:& como fora. ter à Calecut; ele lhe
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diíTe donde cra,& quemcra,& que fora ter a Calecut peta via
do C airo,& contoulhe de q maneira conhecera 05 Portuguefes,

& que fempre fora feu amigo por lhe fuás coufas parecerem
muyto bcm,& queaííi ho feria ao prefente,& que hoíêruiría
em tudo ho que podeííe:ho que lhe ho capitão moor agradece©
muyto,prometendolhede ho fazer coelemuyto bem,certificã-
dolhe queílaua bornais ledohomem do mundo em ho achar ali

& telodefua parte, & que cria que Deos lho deparara pêra dar
ho fim que defejaua a feu defcobrimentorporquefem ele pouco
fruito ouuera de tirar defeutrabalho,rogandolhe que lhe diífcf
fe que homem era el rey de Calecut,& fe ho receberia de boa võ'
tadepor embaixador delrey de Portugal.E Bontaibo lhe diíTe
que elrey de Calecut era boó homem & muyto vao,& queho rc
ceberia bem porembaxador de rey eftrangeiro,porem quemuy
to melhor recebido feria fe dhTeíTe que era vindo a affentar tra^
to em Calecut,&leuaua mercadoria pêra iuo,porque do trato rc
fultaua a elrey grande proueico pelos dereytos que tinha, que
era fua principal renda,& que eftatia então em Panane huá vi-
la cinco legoas de Calecut ao longoda coita, que laa Iheman-
daííe dizer como efhua ah,ho que pareceo bem ao capitão
moor & pela vontade que achou em bontaibo lhe deu algúas
peq^Sí mandou coele dous dos nonos com recado a elrey de
Calecut,pera que lhe ele deíTe auiamento como foífem a Pana-
ne,ho que Bontaibo fez.Ohegados os noflòs diante dei rey Fer-
não martíz que era

r

hú deles lhe diííe per outro lingoa que hi
eílaua,quehocapitãomoor lhe trazia cartas delrey dePortu-
galque honlp mandara a outra coufa fcnãoaiuo,quefemao-
dane que lhas leuaria. Elrey ouuido eíte recado antes de lhe
reíponder mandou data ambos de dous fenhos panos dateo-

& de feda dos que ele cingia,que,erão muyto boôs. E def-
poys de lhe terem dados os panos preguntou a Fernão martinz
que rey era aquelequelhemandauaascartas,&quam Weera
feu reyno &elle lho d iíTe,dizendo cambem coní) era Chriílão
&afua gente Chríftaã:&ho trabalho que tinhão paliado nomar em chegara Calecut. E de tudoel rey moílrou efpancarfe,
&qucíolgauamuyco detãopoderofo príncipe como cl rev de
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Portugual & Chriítão lhe mandar embascada^Sr mandou di

zer ao capitão moor que foítc muy bem vmdo,& que ele foíTe ar

corar fuás nãos a Pandarane hua vila a baixo donde primeyr<

furgira;que tinha porto mais feguro 'que Calecut por Çer coíb

braua,& corriãoas nãos rifco de fe perder,& que dali fe fbííí

por cerra a Calecut onde ele ja citaria pêra lhefalar,& mandót
lhehii piloto que holeuaíTe a Pãdaranesqueho leuóu laa,&quâ

do foy ao entrar dentrona barra ho capitão moor não quis cate

entrar dentrocomo hopiloto quifera porque não fabia ho que

fuçederiadefpois.

CCapitolo.xvj.Decomo elrey de Calecut mandou pelo

capitão moor,& de como foy leuado a Calecut. •

Eftando ncfte porto derãolhe hú recadodo caçu-
laIde Calecut,quehc como corregedor da corte

que ele era vindo a Pldarane com outros homês
nobres por mãdadodelrey pêra ho acompanhar?

ate Calecut que podia defembarcar quando qui-

feiTe^porferja tarde feefcufouho capitãomo-
or de hir aquele dia, & mais pêra auerconfelhocom léus capi-

tães acerca de fua hida aos quaes,& aííi a outros homés princi-

paes da frotardúTe que ele queria hir verfe com elrey de Calecut

&aíTentarçoele trato &amizadc;hoquefeu hirmao contrariou

dizendo que ele não deujadehir a terra,porquc poílo que foíTe

de Chriftãos auia nela muytos mouros, de que fe deuia de crer

que auiao de procurar fua deílruíção poiserão feus mortaes

imígos:porque quando os de Moçambique& de Mombaça por

foomente paflfar por (eus portos os quiferao matar,que farião os.

de Calecut fabendo quequenáoeftarçoeles de meftura & ter

trato onde ho eles tinhão,& deminuirlhe coiífofeus ganhos 8ç

proueitps,que era de crer que co todas fuás forças ^trabalhar ião

poios deftruir,& crendo que ho começo & cabo 'de fuadéítrui-

çáoeftariaem fuamorte,não lhe auião de faltar manhas pêra

lha dar,& ele morto por mais que elrey ho fíntúTe nãoho pode-

xia refucitan/juanto mais qnè como eles erãonaturacs^dê
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eítrariíeiro que fabiaquancò áarta a et rey de fua morte,& ha q
:fcría deles defpoyVdela ; Si fe fe perderilo todos & ficaria feu

trabalhopèrdidò\<^era feíílo efcufar.& eles eftarem feguros

era bem ^uenaofòue ã terra;mas que mandaflê hu deles ou ou-
trem que fize^ehoquee|efaria,çprqueos capitães principal-

mente os mqores n&oÇç zuiãpâe wenttírav em perigos íê não
Çom'jtanr.a neccíFídade que fe não podeÀ*ealfazer,&coeft*pare-
cer fe fôraò èpdq&íaoque ho capitão, moor refpondcò. Bu ainda
que fáiba morrer qaoey. de deixardeme hír vercoei rey deCa
lecút.perà ver fepoílb sífentarcoele amizade & trato & auer ef

pecuría;&pin-a$eoufasdefua cidade pêra quefejlo tcítemu-

nhásem Portugalque ho deícobamentode Calecut foy verda-
deyro,porque indo íên>eías a^çabo de tantotempo, fe nos Deos
la tornar feriaduro de crer/q defcobriramos Calecut:& eftaria

ítifpenfohp credito de noíla honira ate' virem ca peflõas íèm
forpeitaquediíTeíTemcõnioera verdade ho.que diziamos,Pois

pareceuos que eíperarfa eu antes a morte que efperar de fofrer

tantotempocomotemos gaitado& auemos degaftar que yiça-
rem de(çoprir3verdade de noflo mereciméto , Sc entretanto jul-

gâreíii qç enuejofos como quifeífem, certo que antes me deixaria

morrer que eíperar ho que digo^quanto mais ienhores que me
liáò aúchturoa tamanho perigo de mortecomo yos,parece,nem
vos ftcaiscmfifçode vos perderáes,porquceu vou pêra terra on
de naÇhriftâos:^negpcear com rey que defejadevjrem muytas
mercadorias.afua cidade pelo próueito que lhe delas refulta*por

.

que qua#tosjma is mercadores tanto mayor. crecimenío de fuás \

rendas,^ n|ovou pêra me deter tantos diasquetenhãoosmou
ros tempo de me fazer treyção,porque ho aflêntoquehey de to-
mar comei reyfe acabara cie tomar ate três dias: & neftes efta-
rey fempre a rccado,& a honrra deite afíentoíe noílb fenhor qut
fer que hp êa fome não darey eu por "nenhú preço, Scèi rey não
ho poderá tomar comoutrem melhor que comigo porque mais
horirramehadecatar & mais vergonha ha dauerdemim fa-
behdo quefou capitão moordefta frota&embaixador delrey de
Portugal que a outra peflba qualquer que feja,quanto mais que
qualquer que va não fendoeu auerieha el rey por injuriado &pa

imiirtr»
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rçcerthehaque ou medeíprezo deíhe cu hirfaíar,ou defcon-
ifio de lua vcrdadcj& cada hua deftas,ou outra qualquer lhe

fará naater nen hu creditoem nos outros ,3c deixadas eftas cou
fas não poífo eu dar t£o .largas inílruições a quem la ouuei
d hir pera que façatambé hõ quehe neceiíario como eu: 3c fe poi
tneus peccados me matatfen^ouprcndeflem melhor fera acon-
tercerme por fazer ho que deuia.-quc ficar viuofemho fazer :3c

que meacoteceflfe, vos fenhores ncais no mar,& em bóos nauiqé
comohofouberdes acolheiuos,& leuareís nouasdenofTo defr
cobnmento;& niiloíc não fale mais porque cu prazendo a De-
os,hey dir a Calecut Sc verme com el rcy.Quando todos virão
'fLiadctermíniçãodifleráoqucfoííe,&alifeaííentou que foííeni
eoeledoze peííoas.f.Diogo diz feu eferiuão Sc Fernão mínzho
lingoa, & bo feu veadpr, & Ioão de faa que defpoisfoy tefburey
ro da cafa da India,& hu marinheyro chamado Gonçalo pirez
que fora de fua criação,& hú Aluaro velho, 3c Aluaro de Braga
que defpois foy eCcriuáo dalfandegado Porto,& aflfi outros a 3
não foubeos nomes que coele crãotreze:& que ncaííena frota
por capitão moor feu hírmão,& que durando fuaaufencia não
recolbeílê nela peílba algua,& todos os que foíTem a bordo cfte-
ueflém é fuás almadias:& quecada dia ho foíTe Nicolao coelho^
efpar a terra nos bateis.Iftoa(Tentado ao outro dia que foy Çez&*
4a feyra vinte oyto de Mayoembarcoufe ho capitão moorco o«
doze que digo todos acamados ho melhor que poderão:& os ba- í

teis muytp crefpos com artelharia Sr baadeiras & trombetas,
que íèmpre forãotangendo ate ho capitão moor chegar a terra

ondchocatualhocílauaefperando acompanhado de duzentos
Naires que ho acompanhauão continuamente

y
3c aíTt outros

muytosjque não erãoocfua com£anhia:&toda a gente do lugar,

Defembarcado ho capitãomor fòy recebido do catual cómuyto
prazer,&aíli dos que ho acompanhauão,como qut folgauão
xoele,& defpois de recebido foy tomado emhií andor que lhe
mandaua elrcy de Calecut pera hír nele, porque naquela terra

iuoíecuítumaandaracaualo& andão neltes andores que (ao

'

como leytos dandas fe não que íao defçubertos
l
& quaíi rafot
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$ío baixas tem as goardasxadaãdor deftcsqndo ha de fermVhe
leuado por qtro homês ao5 hõbros,&ifto am por não auer bcftas
na terrâjCotno por eftadorporque cm outras partes em que ha
beílas nãoos leuão fe não hom«,que também corre apoíta có-
desféosreysou feahores vlocaminho !longo,&fequercm an-
dáo muytoem breue tempo. Podem hir atontados ou deitados
como lhe vem a vontade,& cubertos comfombreiros depce,quç
lhe também leuão homcs a que chamlo boys, & aífi vão empara
dos do foi & da chuua.Hi também outros andores que tem por
cima mia canaem arco,que por ferem muyto leues os podem le-

nar dous homés.Tomado hocapitão moor nefte andor partio-
fecom ho çatual que hia em outro pêra hú lugar chamado Capo
cate:&os nofloshiãoa pee,& leuaualheshofatoefla gentebaixa
da terra que lhes hocatuat mandoudar,& em Capocate genta-
rão efeem húa pou fada,& ho capitãomoor em outra,& os nof-
foscomerãopetcadocozidò& arrozcom manteiga Si fruíras da
terra,que fam diferentes dãs noíTasjporem muyto faborofas, &
chauúo a hÚ3S jacas, a outras mãgas,& a outras hgos:& beberão
4goa muycoAngular;como aha por aquela terra.que não deue
nada a dancre douro ôeminho.Acabandodecomer foranfèem^ *>

barcar porque auiãodir por hutioacima que ali fe hia meter no
fnar.E hocapitão moor fe embarcou comos n^flfos em duas ai-

fnadias juntas hua com a outra, que naquela terra fe chama em
jangada

: & hocatual comos feus embarGarío em outras rouy-
tas.E a gente que acodia as pravas do rio a ver os noífos era fem
contOjporquc aquela terra he «muyto páúoadá,Hirião por efte
rio obra de húa legoa, &ao longo dele cílauão varadas muytas
na°s groífas. E dcfemkarcados hocapitão moor & ho catuaí tor

ft ?
os an^ores& profeguírao feu eaminho

íj& á cada parto
Inefayão milhares degête,& ta enleuados hioãem veros noífos -

3-.75
d^ c°mo as molheres fayãocomos meninos nos colos , afli

hiáo a pos eles fem fentir ho caminho. Defte lugar que digo le-

uou ho.Çatual hocapitão mor a hõ pagjode dós feus ídolos di*
xendolhe^ue era hua igreja demuyt a deuação:& aífi hocuy-
dou ho capitão moor,que: era igrej 5 déChriftãos : & mais por
auc lhe vio tilar ípbre a porta principal íête imos pequenas/5ç
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dkijfie'del^ã^'di^^tratoe
:

daleurá dhnmmafto d* Sao& n<*

capítèldele húà grande aií edomefmo axânie; que parecia gálo.4É

a igreja eradotamanhòdágrande moíírirataúrada toda de ca2-

taria & telhada deladri^ho^quê prometia fcf dê dentro hu fer-

moio edificio^&hocápítãomoor íealêgrou muytodèaycr&parf
ceoltaeque eftraua ántre Chriftãos,& entradodentro com ho ca-

tu&l„rèeêberãnos certos homés nus da cíntipera cima,& pêra

ha&ÊOCttbértos com huspanos áte ho gioíhòy& cãoutro fobraça-

do,$r fem nada na eabeça,cora certo numero deiiohas p cima dof

hombrOezquerdo,& lançadas per baixo do hombro dereito,afTt

como os Diáconos trazem a eílok quldo íeruem a mií$a:& eftes

homes fecharoãbCafres & fãogétios,& feruem no Malabar nos

;

pagodesteltes deitarão agoa de í^a piacó ifope ao capitão moor
& aocatual &aos nòíTòs,& defpois lhe derão fandolo moído pa
poerem nas teftas, como ca fe póé á cinza , & a(Ti pêra poerem

na&buehos dos bsaços,onde ho capitão moor nem os 'iiòflbs ós

nãopoíêrão, porhirem vertidos-maspoíerãno nas teílas. E indd

Í>or*fta igreja Virão muytasimajes pintadas petâ£parede*,& de

.

as tinhãotamanhos dentes que lhe fáyão fora dfrboca húa pote

gada & outras tinhãoquatroljraçós Sí erãofeas do roíto quepa
recião diabos: hoque pos algõa duuida nos rtoíTxs de crerem que

era igreja dê€hriítãos,& chegados diante da capelaque cílau*

nomeyo do corpo da igreja, vírá^quetfnhaHíícurucheo a mo-
da de fee^ambem cbcantam,^em hua parte defte curuched

eflraua hõa porta dararne per quecaberia hú hótafcjBL fobião a cl a

per hôa efeada de pedra,& dentro neíta capela quecra hú pouco
«fcuraeílauametiâana parede hua íniagem^que os noíTos en-

xergarão de fora ^porque os não quiferãodefxar entrar dentroj

acenãdolhe quenão podiãola entrar fè não Jos Cafres : os quaes:

acenando peras imagem nomeauãoÉncta Maria,,dando a en<

„ queeltaua chiuiootode aquilo lerigrefá

Hão* poryêr aquela fealdade dâs imagens que eftàúãp pin-

tadas nas paredes v
em íê aflairandò cm giolhos duTe. Se itko

lie díabo-eu adoroa Deohjtci dadêirQ»£ho capitão moor qúê-hè
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ouuio outhou parele fo rmdpfe.E hocatual& os íeus comoforac^

diante da Capela deitarafe nòchao de bruços cõ as mãos por di*

tc,& iifco trcs vezes,&dêfpois íeuantar|fe &fízérlo oração épec>

CCapftolo.xvrj.Do grande recebimento que foy feito ao ca

pitão moorem Calecut, & de como deu aelréy aembaréa.

tfaquelheleuaua, t-

il|Àquí profeguírão feu caminho ate chegarem a Ca-
iecut.acujaeocradaleuaraoho captei moor &os nof

[(os^ outro raÍpa^deçomo}èfl:e:3: quando foy ^
ntrar da cidade,era a gente [tanta adida que faya

__...„ Jela ã ver às nojflfos como da que hia coeles,q nãoca

b'ía peta rua.H ho capitão moorhiaefpatado de ver tãta gente:&

quando fe alivio deu muytas graças a noílb fenbor por ho dei-

xar chegar a éfta cidade,pidindoíhe que ho encaminhaíè de ma
fieira que tornaíre a Portugal com no recado que defejaua. fí'

4eíp^>is de hir ha pedaço por aquela rua por onde entrou, por a

gente fer tanta que nao podião romper os que ho leuauão no an-

dorfemeteoho catual coeleem húacafa. Aqui veoter ao capi-

tão moor hu hirmão do catual que era grão íenhor,& vinha por

mand ido dei rey pêra ho acompanhar ate hopaço;& trazia cõ-

figo muytos Naires,&diãte muytas trombetas & anafis que hião

tàngendo,& aífi hu Naire que leuaua bua efpingaixta com que

tiraua de quãdo em quldo,& deípois defe receberého capitão

moor & efte fenhor commuyto prazer abalarão pa os paços dei

reycomgrandeeftrondode tanjeres & arroidoda géte.que def-
*

pois da vinda do hirmão do catual deu lugar& fc afaítaua & hi

ao com tanto acatamento como que fora ali apeífoa dei rey de

Calecutj&hiriãobétrcs mil homes darmas,& pelos telhados,&

pelas portas das cafas não tinha conto a gente que eftaua.E ho
s

capitão moor hia tão ledo de fe ver aflfi receber que díflfe aos feus

rindo.Quã fora cílãQ^gora de cuidar em Portugal que nos fa-

zem tamanho reccbímento:& coifto chegou aos paços dei reyco

hua ora de foiOs paços tirando ferem térreos erão muyto grã-

des,&parecíãoferhúfermofo edifício poios muytas aruoredos

qparccião pcrarçtre asçafas,& eftes çrão demuytos & fermofos

-mm mm mm mi «a
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jardins que aui a dentro,em q auia muytas froles &hertías cnei

rofas,& tanques dagoa pêra. recreação delrey que nunca fae dos
paços fé não quando vayfora de Calecut. Dos paços fairão muy
tos caimaiSj&outros fenhores areceber ho capitão moor:& en
trarão coe leemhú terreyro muyto grande,& dali paíTarao Qua-
tro patios,<& a porta de cada hú eftauao dez porteyros;& eftas

portas paífarão por força de muytas pancadas que os porteyros

dauao na gente,pera fazerem afaftar,qitenão entr3{Te
í
& chega-

do a derradeyrá porta que era das cafas ondeelrey eítauâ,faio de
dentro hú homem velho & baixo de corpo>qnc era ho Bramerie
moor delrey & abraçou ho capitão moor,& leuouho dentro co
os feus. E nefta entrada carregou toda a gêtetporquecomo quer
que vião el rey por grande ventura (por ele fayr muyto poucas

vezes dos paços) querião entrar co os noflfos pêra o veré: & carre

garão tanto em d- maíía que fe afogarão algús. E dos noflbs tabé

fe ouuerão dafogar fe não forão na dianteira. E não aproueitaua

daré os porteiros muytas^pancadas pêra fe apartar a gente& to-

rão aqui as pancadas tantas quemuytos forão feridos delas,&

coiftó teuerão os noííos lugar de entrar
t
cV alTi aqueles fenhoresq

aco.mpanhauão ho capitão moor.Deite terceiro pátio entrarão

na caía onde el rey eftaua que era grande & cercada ao den\d >r.

daflfentos depaohús acima dos outros a modo de theatro: & ho
chão deita cafa eftaua cubertode veludo verde de pelo:& as pa-

redes aparamentadas de panos de feda de muytas cores,el rey

era homébaço & grande decorpo' & de boa idade.eftaúa lançado

em hú catele cuberto de hú pano branco de feda & douro,& per

cima huceo muyto riço:tinha na cabeça húa carapuça de veludo
feyta aomodode celada antiga cuberta de pedraria &plas,&nas
orelhas húas arrecadas do mefmo.Tính3veílidohúbaju branco
de pano dalgodãofmiíTimocom botões de perlas muyto groffas

& as cuias de fio douro:tinha cingido hú panobranco do mefmo
algodão que lhe che2,aua ao gioího.E os dedos das mãos & dos

pees cheos daneis douro com muyto fina pedraria, cV nos braços

.

muytos braceletes ricos,& nas pnas manilhas douro.Iúto coefte

catele eftaua húa bátega dejpee alto toda douro, que fam de feiçã

de copos de frandes chãos íe não que fam majores & menos co-
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uos.E neíla eftaua hobetele que el rey maftígaua com ca! Sc a-
rcca q fam hus pomos do tamanho de nozes nozcadas.E comeífe'

. ífto em toda a índia porque faz bõ bafo,& enxuga muyto ho cila

mago,&màta aíêde,&comohemaftigado laneãno fora que nã
Ho engolem&tomão outro.E pêra lançar cftcbetele maftigado
&cofpír eftaua ali hu cofpidor douro tamanhocomo hõa bacia,

meaã também de peej&aíTieftauahú guinde douro que he da
feieãodagomilouquafí,&cftaua cheodagoaperaelrey lauar a,

boca quando acabaíTe de maftigar ho beteleque aífit fe coftumaè
Eeftebetele lhe dauahú homem velho que eftaua juntodo ca--
«ele, &os outros quecftaulo nacafatínhão as mãos ezquerdas
diante das bocas porque nao foííehofeu bafoteraelrey^ho que
hao por grande aVfcorteiía,&a<Kcofpir ou efcarrar,& por íífo
não ho fazninguém nacafa onde efta el rey . Entrando ho capi*
tãomoorneftàcafa fez a el rey reuerencia fegundo ho cuftume
àâ terra,quc heabaixarfetodotres vezes com as mãos juntasco-
mo quem iouua a Deoséftendidas pêra diante:& el rey lhe ace>
nouíogo qtiefe foííe perto dele,& mandouhoaflêntar naqueles
aípmosquediuVEauentadoentrarãoos fcus,& adorarãoet rey
aíHcomo -efe fez: &e! reyos mandou também aflentar defronte
dfiier&rnandoulhesdaragoaas mãos pêra defencalmaremrpor.
quepofto que foffe inuerno nãodeixauade fazercalma, & lana-
das as mãos mandoulhesdirfígos & jacas pêra quecomeííeni
logo,ho aue-eles fízerãode boa' vontade & fem pejo:ho que el rey
folgaua deverporqtieoulhauapareíes & riaíTe,* defpois falaua
com ho velho que ihedaua hobetele.E muyto mais moftrou fol-
gar quando os noífos pedirão de beber que lho derão porguindes
&como eles ja fabião que fe coftumaua beber daltopor auerem
os- Malabares por çugidade tocar comos beiços no vafo por on-
de bebem qmferão beber dalto, & não fabendo ainda aquele mo
do de beber daualhes a agoa no goto & tuífíão & outros errauão
aboca,& caialhes a agoa pelo rofto^ensornãdofelhe pelos peitos
doque el rey muyto goftaua:& oulhãdo pêra ho capitã moor difle
IheperhjUingoa que filante com aqueles homês honrrados que
a'ieícauao:& q diíTeíTe ho^ quifeífeque eles ho dirilo,doq hoca -

P 1^*??^rá?f°y nada eotéteporq ihepareceo aquilo defpreztf

D iiij
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Erefpondeo pelo lingoaqueeleèra embaixador delreyde Por-

tugal,hú rey muyto poderofo,& que os reys Chriftâos coftuma-

uãodenão receberas embaixadas por terceiras peífoas fenao por1

II mefmos:& inda perante muyto poucas peíToast& eftas de muy
ta confiança:& por fe ífto afficoftumarinas terrasdonde ele vi-

nha não auia de dar a embaixada aoutrem fenão a ele ho que et

rey d níe que erabem & queaíTife fizeíTe.E logo mandou leuar

ho capitão moor có Fernão martinz pêra outra camará que efta

ua com outro cátelecomq aquele &aífiaparamêtada:& defpois

que ho capitãomoor íà cfteuc foyíTe elrey parela ficando os nof*

fos nacafa em queftaua dantes,& ifto feria foi pofto.Eel rey co-

mofoy na camará lançoufe no catcle não eftãdo nacamara ajo

ra ho capitão moor & Fernão mínz mais que ho lmgoa delrey,

& ho bramene moor,& ho velho que lhe daua ho betele,& mais

hu feu veedorda fazêda.Laçadoelrey pregutou ao capitão moor

de que parte domúdo era& que cpjeria:ao que ele refpondeo que

era embaixadordum rey Chriftao do cabo do occidente, fenhor

dá reyno principal chamado Portugal,& aííí doutros muytos,,

pelo qual era muyto poderofo de géte,& muyto maísrico de to-

das as coufas neceíTanas-pa hú rey fés muyto mais rico que ne-

nhú outro daquelas partes:& que auia fcíTenta annos que os reys

feus anteceíTores tendo fama que na Índia auia reys Chriftâos

& muyto grades fenhores pnncípalméte elrey de Calecut,ma-

dauãodefcobrirpfeus capitães aquela cidade pa teré amizade

comos reys dela,&osterem por hírmãos como e:arezão& vifí-

tarénos por feus embaixadores : & não porque teucííem rtecefti-

èxác de lua riqueza porque a que auia em fuás terras douro pra-

ta,.^ outras coufas de preço lhe fobejaua:& que os capitães que

hiao a efte defcobrimento andauão nele hú anno & dous,ate que

lhes falecia ho mantimento,^ fem acharem ho que bufeauão fe

tornauã pêra Portugal,ho que tinha cuftadomuyto2& que el rey

dom Manuel que então reynana defejando de dar fim a efta em
prefa que auia tanto tempo que duraua,por lhe não faltar homa
timento como dates lhe dera três nauios carregados deles,& ho

mãdara por capitão moor de todos três dizédolhe ^ «ao tornáf-

fea Portugal ate que lhe não defcobriíTe aquele rey dos Criftaos
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que era fenhor de Calccut,por que fe tornafíe íêm iíto lhemãda-
riá cortar a cabeça:& que fchoachafle que lhe deíTe duas cartas
fuás, que lhe daria ao outrod ia porfer então ja tarde,& que lhe
diíMe que ele era feu hirmão &amigo,que lhepediamuytoque
pois ele mandaua de tão longe bufcalo que quildTe aceitar fua a
mizade,á lhe mandato feu embaixador pêra a confírmar,&que
dali por diãte fe vííítalfem por feusembaixadores, como fe corta
maua antre os reys Chriftáps.Elrey moftrou qúefòlgaua eõ aem
baixada,&aflí ho diíleao capitão moór,& que ele foífe muyço
bem vmdo:& pois elrey dePortugal queria fer feu amigo,& hir
mao que ele ho feria feu &lhe mãdaiia fobriífo feu embaixador:
oq ho capitão mor lhepediomuyto quefízeíTe,porquc elenão ou
lana daparecerdiante dei rey feu fenhor fem ele.Elrey lhe pme-
teoque ho mandaria, &xjuC logo ho defpacharia .E defpois de
lhe preguntar pelo eftado dei rey de Portugal,& quanto auia de
lua terra a Calecut,& quãto fe deteuera na v iajem,por fer ja mu

y

tonoite elrey lhe diíTe que ferecolhefle,& pregútoulhe fequeria
poufar com mourosfecom Chriftãos,& ele difleque com nhús
lenao foo,& elrey mandou ahúmouro feu feitor que fofle apou-
ientar ho capitão moor,;& lhe nzefTe dar todo ho neccífario.

^

CCapitolo xviij.De como ho capitão moorquifera mandar
húprefenteaelrey,& lhe não foycófcatido: & de como os
mouros ho começarão de mexericarcom elrey.

•Efpedido ho capitão moor pa fe hir â poufada,pofto
[que ferião paíTadas quatrooras da noite,ho catual Sc
los outros que ho acompanharão fe forão coele, indo
jjtodosa pee:& nifto fobreueohúa chuua tamanha
llqueas ruas hião todas cheas dagpaJB por ifTo ho ca-

pitão moor mãdou algús criados feus que ho leuafíem às coitas.

E aíTí pola agoa como pola grade detença que fazião em chegar
aj>pufada agaítoufe ho capitãomoor,de maneyra que fequeixou
cõ ho feitor dd rey,dizédo mie fe hoauia ele de trazer pela cida*»

de toda aquela noire:& ele. lhe diflê quefe não podia mais fazer
porque acidade era grade &efpalhada: & Ieuouho a fua cafa pa

JM hhiim< «m
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áefcanfarhúpouco&daualhehiícâualopfrahír nele Srporfe,
lemfelajio naoquishocapitãomoor.dizendo que antes hiiiaa
pee:&affifoyacechegarapoufadaondeaqueles quehoa companhauao ho deixarãobem apoufentado,& ja lâos feus tintííd to-
dofeufato-A quidefcanfõu aquela noite com muyto prazer de
vertaoboocomeçonaqnelainegoceação.&aooutrodiaqueera
terça íe,ra determinando demandar brefenteael rey.poiW fa
biaquerenaopodiamandarfemholeufeitor &hocatual ho-Veremprimeyro mandouoschamarpera ho verem Sc eles vin-dos moftroulho & erao quatro capuzes degraâ:& feyschapeos
quatroramaesdecorais.doze alambcis.hú fardo de bacias de la

E°£ j
qUe

Í
U 'a

ÇtfíP!
hí* ca,

'

xl açúcar, dous barris dazei-
*', Í°A

ãeJl V
a
ed° h0f̂ tor & hocatualeftas peça, come-

çaranfedenr.d.zendo quenao era aquilonada pêra mandar ael rey.quehomais -pobre mercador quehia áfeu porto lhedaiiamuyto manque aquitoquefe lhe queriafazer prefénte.que lhe
Piandaffe algu ouro:porqiie el rey nãoauia de tomar aqmlo.Doqueho çap.taomoorouuemenécoria,'&aíriho moftroti, .SdiíTequeleelefora mercador ouforaatratar queleuara ouroporem
quenaoeramercador,fe„aoembaixador por iflbhona-o leuaua

&W!í'Í^W^arielrey de Calebut era do feut

el lvA?r tey4Ure"-hoj"'l>0^ ']
íoMnd° el^ertezareâchâriá

el icydeCalecut.lhenaodera nadaparele,& quequídotornaíTe
amandarontravez,pelacertezaqueteriadehoacharemCml
dam ouro prata.&outrascoufas muyto Vicas.Eles duTerão queaquilo fenaafl., porem que ho coftume daquela terra erãquero

^f^^m***?*^ Iheauia dctepferil&erte Conformeagradezadefeuefcado.AoqUehocípi4moorrep .coudizendoqueera muy bem quefe golrdafli& coftume& ele por fegoardar fazia aquele prefentetquena-o erad<4oorpreço por as cau/asque Ihedizia.qUo deSaflem leu r aeW& quando honao qu.feffe que ho ma-dar,ãoperaos nau,oS:&e£duTerao que logo hooodcria mandar,porqHeho não auiíodc le-uara el rev.nemconfentirquelho leulílem: & dado efte defa -
gano dequeho capitão moor ficou afaz agaftado.dilTelhes qne
pptselesiuoqueroo que mandate aquele {.refe^drcy.qC
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he queria hír falar pêra fe tornar a feus nauios:(& i/lo eracom
lecermínação de dar conta a el rey do que paifaua acerca do pre
>ente),& eles dúferáo que era bem:porem que por quato fe auilo
ledeter coeleno paço,&era muytoneceíTario hirem fazer hú
pouco,que boimo fazer,& logo tornariâo pêra hirem còele,por
jue el rey não queria que foíTe fem eles,por quanto era eftrangei
*>,& aúiamuytos mouros na cidade.E cuidando ho capitãomo-
3r que lhe falauão verdade no tornar logo,difTe quedperana pôr
fies, -mas eles não tornarão em todo aquele dia,porque eítauao
tnuyto contrairos do capitão moor por amor dos mouros que
jambem hoerão:os quaes ja dantes tmhão auifo do que os noObi
hzeraoemMoçambique,&da tomada do ZambucodeMelin-
C&qjcewo Chriftãos & hião defcobrir Calecut. Bontaibo
hes diííe queem Portugal eftimauão muyto a efpeciaria & que
lhe parecia que aqueles homes não hião bufear CaleCut fenão
pêra atentar trato,& leuar efpeciaria pêra fua terraaia qual auia
todas as mercadorias que vinhão a Calecut pela via do eftreitò

I
em muyta abaftança: & muyto ouro3& prata,& queaíTentãdo

Ei-atoamaodedar muyto proueitoaelrey deCalecut.Ao que os'
mouros lançarão;muyto asorelhas,& fízerâobem fuás cbntas
fcbrehoqueBetaibodizia, tacharão que fendo aqueles homês
Chriftãos &aífentãdo tratoem Calecut,que !he abateria muvto
luasmercadorias,& lhe fanao perder a moor parte do que ea-
tlhauao Efobriítoconfultarade trabalhar por tédalas maneiras
Iu^podeuemiCom el rey que prédefle hocapitao moor & lhema
daiie tomar osnauios,&raatafe todos osnóflbs.E ifto porque oof
nenhua maneira tornaflêm a Portugal a leuar nouas deCalc-

WL? - TV?hÍ° màis c
,

redito com elrey fea.untarao'
&feforaoaele.& huemnomede todos lhe diíTe quefènao en-
cana íiccom os noíTo^porqueho capitão moor não era embaixa-
dor/e nao ladrão que andaua a roubar:& queelcs tinhão ido
por noua certa de ícus feitores,os quais lhe certefíearão que che-
gando os nodosa Moçambiqueonde ho xeque fora verho capi-
no moor ao mar,& lhe mandara prefences de refrefco,& £f-
entara coele amizade,dandolhe piloto pêra que ho teuaflea Ca
|HS0mÉm <l

ue ^mhir,eiedeCpois diíTo lheefbombar-

WUHUiit
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deara ho lugarSdhe matara homês \& lhe tomara"zambucoi

carregados de fazenda,& tratara a ele& aos feuscomo .ímigos.

E dali indo ter a Mombaça também com corde paz Sc amizade

dizendo que hia bufear Calecut ho mãdarà et rey vifuar ao mar

& rogar que entraífc perafeu porto,cftando pa entrar parece que

por ver nele muytas nãos & não fe atreuer coelàs fugira , & tão

de preíTa quelhe ficarahua ancora du dos feus nauios,& que ali

lhe fugiraho piloto que leuaua de Moçambique por ma vida que

lhedaua demuytos açoutes & outros males que lhe fazia.E par

tido de Mombaça japto de Melindejtomara^er força hu zam-

buço carregado de mouros, de que algus morrerão ná peleja,&

outros forao catiuos & por lhe eles dizerem que os leuaflfe a Me-

ltndc & que la lhe daríao piloto que os leuafle a Calecut os leua?

ra,&fazédolhe elrey de Melinde bom recebimeto & gafalhado,

ho capitão moor não quifera nunca fahírem terra como quem

fe temia dos males que tinha feitos:& predeo hú mouro porque

elrey ho madaua viíitar,& ho não foltou ate que lhe não deu M
piloto que ho leuaflé a Çalecut.E que fe ele fora embaixador &
viera de paz que não fizera taes coiifas como aquelas: & que fc

ho fora que lhe trouucra algS prefente,& que eles lhe dauão áqlç

aiiiíb pelo que lhe deutão,que fizefle ele ho que lhe bem parecef-

fe.Coeila noua ficou elreyWpéfo,& djííe aos mouros que ele Ctu

dariahoqueauiade fazer.E vendo eles ifto parecedólhe aquele

mao caminho pêra ho que querião,diíTerãono aocatuarqueêra

jnuyto priuado dei rey.dizendolhe <jue lhe aconfelhafe que não

recebeífetal embaixada comoaquela,& peítaranlhe por ídb.E

porefta caufaouue ele por tão baixa coufa ho prefente docapi-

tão moor;& fe foy logo aelrey & lho contou,& lhe diflfe ho que

lheos mouros di{Terao,confelhandolheho que lhe]eles rogarão

que lhe confelhaíTe-Eiíló começou dazedar elrey contra ho ca-

pitão moor,mas não mo que ho defcobriífoE como os mourps

fouberlodo catual ho prefentéque ho capitão mooi* quiferama-
daraelrey,&queelehonãoc6lintira,foranfea fua poufada de-

íimulandococleamizideí&qhoquerião ínfinarnoque auiade

fazer:& praticando coele lhe diíTerão que naquela terra fc coítu

fãiua que vinha de fora pa negociarcom elrey fazerlha prefente

mmmmmm
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òr ido que mo nzeflê-E ho çapitlo nador queixandofc que hò
uífera fazer& que ho.catualnemho feytor dei rey ha não con-
êntirão moftraualhe as peças do prefente:&[eles dizilo que no
atuais feytartcueraorezão porque aquilo nao era pêra dar a
I rey ,nem ele lho detfe^ue pareceria que fazia efearneo dele &
noítratuo que lhe dizilo aquítocomo amigos.E homefmo ihé
tiffe 0ontaibo,eftranhàndoíhe como não trazia a elrey outras
oufaspoisas aoia em Portugal:&ho capitão moorfe lhe def-
ulpauacomnao fer cerco dechegar a Calecut.

ÇCapito. xix. Decomohocapitão moor tornou a fàíar a el rey
de Calecutj&elelhcdeu licença que fofTe aos nauíos.

Odo cíle dia eílcueho capitãomoormoyto agaftà-
do por hoçatua t & feytor não tornaré roaisE efte-^
oemouidoperahír aopico fem cles,E com tudo oíi
uepormelhorefperarate ho outro dia em que def-
poisdecomer tornarão ho catiial & ho feytor coríi

juem fe ele queixou da tardãça que fízerl9,&eíes faíafão em ai
Sçfe forãocõèle ao tjaço:& por clrey eftar traítornado como
hííecontra ho capitão moor honão mandou entrar fe nãòdef-
>oi? dobra/de três oras que chegou;& que não entráílcm coclé
liais quedous dos feus^doquè ele ficou muy defconténte,porque
he não pareceobem àquele apartamedto.E tomando contigo a
-ernãomítiz & a Diogódiz quebra hofeu eícríoão ehti'óu on-
le elrey eílaua-Enão foyreçebido dele com ho gafaifrado da
>nmeyra:& díflelhe fecamcnte^queho efperara,ho dia pafladí
&que nãofora aele.Difleho capitão moor que deixara de hir
por fe achar muyto cãfado do camínho.B não quis dizer ho por
juepor nãodarcaufa a elrey de lhe falar no prefente que bera
lhe parecia quelhe nãoeftoruarãoho carnal &M feytor dé hò
mandaraelreyfenãopor faberem que ho aueriâporcoufa baí-
fts^w^^tt^lfe^hí^ifeà^r^fe^ ho virâo>parent não fé
podeercufapdelheelreyfafaiMjeie^dizendoíhe togjoqueeteíhe
diflera qneeradehum rey muytõ-poderoí^ & rtco^tiuclhe
ftaolt

;

a?ii5£í)níi^ c2«ía trazídolhe cmftauada damizade ou#

^^^s«__ niiiim *m
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nlo fabia queamizade queria coele quemlhe nãomandaua na-

da.\o que ho capitão moor refpódeo que fe não cfpantafle di

lhe não trazer nada,porque não trazia certeza de no achar,8

que agora que botinha achado veria ho qelrey feu íenhor lh<

ínandaua,fe hoDeosdeixaíIcleuarlhe as nouas defeudefcobr

mento,& que fe ele quifeíTe dar credito a fuás cartasque ali lha;

trazia ,& que nelas veria hoquelhecl rey dizia.E clrey em vea

de lhe pedir as cartas,diíTclhe que ou homãdaua ho feu rey def

cobrir pedras ou homês,& fe mandaua defêobrir homêscomc
lhe não mádaua algúa coufa:& pois a nao trazia que lhe diíferãc

q tinha húafan&à Maria douro que lha deiTc.Ho capitão mooj
íe achou muy afrontado delheelreyeltranhartantonãolhetrà

zerprefente. & mais de lhe pedir tão fem vergonha aquela ima-

gem.Erefpondeolhcque a faneca Maria que IheduTerãoera de

piodonrada Sc não era douro,& podo queho fora que lha nãc

ouuera de dar por quanto ela ho goardara no man&hotrouuera
a fua terra,E el rey não repneou a efta repoíla,&pidiolhe as car-

tas que leuauadelrey.-w1?: ele lhas deu, húaem lingoajé português

outra em arabigo.E diílelhcque vinhão aflTí porq não fabia elrey

feu fenhor qual daquelas lingoas fe entenderia em fua terra,E pe

diolhe q pois alingoa portuguefa,fc não entedia fe não a arábiga

&auiahiChriftãos índios que a entendíão quejmandafle lera

carca^or Hu deles,porq por os mouros féréimigos dos Çhriítãoj

receaua quemudafíem aspalaurasda carta.Eelreyho mandai
tia aíTi,£orem nlofe achou índio que foubeííc ler alecra monrifía

ou foy feyto acinte.E vendo ho capitão moor que aauião de kr
mouros pedio a elrey quefbflc Bontaibo hú deies,& iíto por lhe

parecer que falaria mais verdade que os outros pelo conhecimc-
to quetinha coelc:& el rey mandou que a letfècom outros três &
lida por eles primeyro antre u",a lerão alto de clarando a el rey

ho que dizia,quecra que fabendo el rey de Portugal como ele era

há dos mais poderofòsreys da índia & ChfiíHodefejara deter

poete amizade (Sctrato pêra auer dé fua terra efpeçiaria que fabia

queauia neja muyta,& que de muytas partes do mundo a hião

aficombrar.EquefeelclheqiufeflTedar licença peraimãdar por

ela que lhe wandariade feUs reynos muytas coufas qur no feu
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nãoaueria,as quaes lhe diria aquele feu capitão moor, Sc embai

xador. E quando daquelas couías não foííe contente, mandaria

moeda douro ou de prata pera acóprarêE que aflí das mercado

rias como das moedas lhe daria ho Teu capitão moftra.Elrey ou

uindo eftas palauras,como deíêjaua que pêra acrecentaméto de

fuás rendas fòílem muycos mercadores a Calecut,moílroufe có

tente co a carta,& fez melhor rofto ao capitão moor que âítts,

Sc pregutoulhe que mercadorias auía em Portugal. Ele nomeou

muytas,& diíTe que de todas trazia moftra,& aflí das moedas, q
lhe deífe elle licença pêra ir por elas aos nauios, & que deixaria

na poufada quatro ou cinco nomes dos Ca\s em qua tito li foííe.

El rey crendo mais o que lhe elle dizia,que o que lhe os mouros

tinhão ditójdiífelhe que fofle embora &que leuafe os feus cõíigo

que não era nccèííario ficar nenhu em terra j&quetrouueíle fua

mercadoria,&que a vendefle ho melhor que podeíle.Çoeftalicc

ça ficou ellemuyto ledo,porque fegúdo vio el rey mal aíTombra

do no começo da pratica, pareceolhe que lha não deílê. E coilto

íe foy pera a poufada,acompanhandoo ho catual por mandado
dei rcy.E por fer aquele dia ja tarde fe não qtus partir.

<CCapitolo.XX. De como indofe ho capitão moor pera os
nauios com licença dei rey de Oilecuc,hodeteue ho cai-

cualem Pandarane.

|Ao outro âiâ que foy ho derradeiro de Mayomâ
dou ho catual hú caualoem oíló ao capitão moor
pera hir nele a Pãdarane.E por ho caualo vjjr ò%
quela maneira não quis hir nele,& pedio hú an~

xs~-*JhL> ^tír ao€att,a '»cl
t*e Hie l°g° mandou dar,& nele fe

1 ~=|ll=5apartio pera Pandarane,& todos os feus co ele , Òc

aflí muytos Nayresque hoacópanhauao.E ho Catual ficou em

naui

&qj|^p prcdeíle,den*muladamé>c,& queeles teriáo maneira co
molio mataííem pera que ele ficaífé íem culpa. Epoftò que lhe el

rey quifeiTe dar algúa pelo préder.quecles lhe auerião perdão. E
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E ferãnopartir logo,flt andou tãto quepaflbu pelos noflbs que
ficauão acras do capitão moor por ele ir deprefla,& eles não po

4?rÇ andar tanto que fazia ealma& afrontauão. E chegado ho
catual ao capitão moor,diflelhe que porque andaua tão àc prçf-

fa qneparecia que hia fugindo,& lítopór acenós.Ho que ho ca-

pitão moor bem entendeo,5í dilTelhe cambem por a cenos que fu

giadj calma:& chegados a Pandarane,põrque os noflbs náopa
recião ainda diiTe ho capitão moor que não auia detrar fem eles

no lugar,& meteofe em nií eftao(qUé auia muytos por aqueie ca

nunho pêra fe acolherem das chuuas,)& hi efperou por eles ate

quaíi foi pofto,que tudo iílo tardarão por errarem ho caminho.
h ho capitãomoor fe queixou coejes dizendoque não era aqu iio

tempo pah o deixarei que ja fora nos iiauiosle não fora fua tar

díça.E pedio logo hua ai madia,ao catual pa fe hiraos nauios, &
clle pçloq efperaua de fazer lhe diíTe que era ja muytotardc,& q
.95 iwuios eíUnlo longe & como ftzefle efeuro que os poderiaer-

- pa os nauios <X que ele ho queria

-

fjruytp mal feyto fendo ele ÇhriíHo como eles.E iílo d ifle muy-
tò niençcorio & moftrandoque fe queria tornarpêra GaleÇut? E
ho catual pordíífimular coele âiííe queítie da ria trinta almadús
fe tantas quifeíje que ele lheaconfelhaua por bem,que fícaile q
fefequifefle hirquefe foífe:&

v

fez que mãdaua búiçàr almádias
<& dijfitmu lactamente''mandou' efeonderos donos delas,pòrque

asnãodeiTem.Eeiitretântoqueàs hiãobufcar leuou,ho capitão
moor ao longo da praya^Ecomo eleja tinhamaafofpeita delta

gente pelo que lhe fora feyto em Calecu^dítle a Gonçalo pirez

ho marinheyro quecom outros dous dos noííosfe fbiíe diãtc ho
mais que podeflfe &fe achato ^icoiao coelho coos baters lhe di
íêfle que fe efcondeiTe porque auia medo que ho catual lhe tomaf
fe os bateis com a muyta gente qrieleuaua^orieàlo pirez & os
outros forao fazer iílo Eho catual fedeu tanto de vagai* com *
almadia por mais que feho capitão moorapreílaua,queíe çir-
rou a noutede todo,& erãô paif.idas dela bem três horas.E affi

por iílo como por não tornarem ma is os <jue leuarãoho rcç:cta

H wm
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aNicoíao coelho fe deixou ho capitão moor ficar ali aquela noite

& foy apoufentado em cafa de hú mouro. E deixadoo hocarnal

ali diífe que queria mandar em bufca de Gonçalo pirez & dosou

tros dous, & foyfe & não tornou fe não pela menhaã/E tanto que^

tornou logo lhe ho capitão moor pedio alm adias pa íe hir:& def

pois dehocatual hoouuir falou com os feus Nairesem fua tirjiíf

goa,& logo diíTe ao capitão moor que mandaííe checar mais per-

ra terra os Teus hauios,& que então fehina.pareles:do que fe ho

capitão moor agaítou muyto.E refpõdeo com grande animo que

não auia de mandar tal coufa eftando em terra,porque fe ho ma
daíle que pareceria a feuhirmãoque ho tinhão prelo, 5c que lhe

fazião fazer aquilo porforça,& que féhiria pêra Portugal fem
•«te.Aiftodifle hocatual &os outros juntamente falando todos

rito que fé não rlzeífe ho que lhe hocatual dizia que ho<não autão

de deixar hir: 10 que ele moír.randofemiry defagiítado retpõdeo

que fe ho não deixaíTem hir que fe tornaria a el rey de Calecut,5c

que lho diria, 3í quãdo ho ele quifeífe deter em fua terra que fol-

garia mtiyto de morar nela.Hocatual lhe d iíTe que fefoífe queiV

xaraèlrey,porem,não lhe daua lugar pêra iiTo,porque as porf-

ias da cafa'èíbauãòtodtfs fechadas & èla toda chea de Niires co

fuás armasi&fealgus dos noffos queria fairerão logo.coeles muy

tos dos imigos.E quis Deos que hocatual não ouípu de matar ho

capitãomoor &osnoiTós,porque poramor dos mouros que lhe

'beitarãõbem hoquifera fazer,& fendo ele muy to grade priuado

dei rey tomou lhe tamanho medo dele que não.oufou;& ho;porq

lhe cometia que mandaííe chegar os nauios pêra terra era porque

"chegados os poderiãoos mouros tomar & matar quantos eífcauão

dentro.Eporqdeillo-párecia ãócapitão moor não queria ele man
"darcheglr os nauio$y& parecendo ho mefmoaos,moílos aíft lho

aconfeíhauãc :& vedo ho carnal que o,s não querja chegar.por ter

caufadeho ter & darlheopreflao,ja quehonãoouíaua de matar,

cometeolhe que lhe deflfe as velas cbs nauios &os lemesicome-

"çoufé então no capitão moor de: rir deles diZírôdofque lheulão

áuià de dar húacoufa nem outra,pois e! rey ho deixaua hir fem

nenhú i condição qiié fizeíTe hoque quÍfe(T?,porqHeeljey ho fibe

*ria & lhefana juftiça.Ecomtudo ele & os íéus eilauao muyco a
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gafhdos poíto queho nãomoftrauão:& fazendo que auião grã*

defome&que nãotinhãoque comer pedia ho C3 pitão moor
<J

deixaíTem os feus hir bufcalo,& que ele ficaria
v
mas ho cacual na

quis.E eftãdo os noííbs muy afrigidos por fe verem era tamanho

perigocomo eftauão,veo ter coeles Gonçalo pirez cmdandoque
ho capitãmoor eftaua em fua liberdade,& quefperaua por ele 3c

pelos outros,& dííTelhe que achara Nicolao coelho que ho efpe-

raua com os bateis em terra.Sabido ifto pelo capitão moorrece-

ouíê que fàbendo bocatiul de Nicolao coelho mandaííe géteem

almadias &qhotomaffem,bufcou maneyra como tornou ama
dar Gonçalo pirez íecretamente que Ihefbflfe dizer que logo fe

foíTeipa os nauios,& que fe pofeflkm a bó recado & que fe toiXc

coele,Athe diiTeííecomofícaaua.E dadoeíle recado a Nicolao

coclho,parciofe logo a grande preíía,& em fe partindo foy hoca-

tual auifado di(fo,maodou após ele muyta gente em almadias bc

efquipadas mas não ho poderão alcançar,& por iííofetornarão

ao catual, que fabendoho tornou a cometer aoeapitão moor que

efcreucíTeafeuhirmãoquefízeírc chegar os nauios peraterraiSç

ho capitão moor não quis,cõdizer queho fízera,mas que feu hir-

mão hí>não auia de querer fazer:& pofto.que quifeííe que fabia

muyto certo que agente ho não auia de confentir.Ao que ho ca*

tual repricouquenãodifeflÉc aquilo porq fe auia de fazer ho^que

ele mada(fe,& com tudo ho capitãomoor não quis efereuer acar

ta,porque receaua de mandar chegaros nauios
t
pera terra pela

rezãoque ja ctiíle.

j
|£Capttoto.xxj.Decomo hocatuat deixou hie

hocapitão moor pêra os nauios, & do que

fe panou deípois difto

Ifto íê panou todo eftedia em que os noííõs efteuerão

em grande agoma:& vinda a noite os meterão em hu
patim ladrilhado & cercado de paredes baixas, &
vcoho dobro da gente que osgoardou de dia, pera q$
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goardar de noyte.E ho capitão moor 'efforçaua os feus porque
fentioquereceauãodeos apartarem híís dos outros no dia fe-
guinte: & ele também receaua ho mefmò, mas não ho daua a
entender:& moftrauafe muyto confiado que comoel rey de Ca-
lecut foubeíTeque eles aífieítauão, que os mandaria logo fol-
tar,porque nunca entendera nele nenhudobrcz^quelhepa-
recia que ho catual ho detinha aífi,&fazia tudo aquilo por lhe
daralgua coufa. E por fe moílrar defagaftado ceou coeles ga-
linhas,&arroz que^mandou comprar dedia. Eho catual eftaua
cfpãtado de verquí pouco lhes dauade os terem aífi,& dacóíVa
cia do capitão moor não querermandar checar os 'nauios pêra
terra, nem conceder, em nenhuadas outras coufas que lhe pe-
dia

; E pareceolhe que era por demais telopreíb pêra ho fazer
& quis Deos que determinou de ho foltar com medo dclrcy Ca-
ber <jue ho tinha prefb,fobre ho mandar hir liurernente pêra os
nauios, E ao outro dia que foy fabhadodous de Iunho diííWhe
quepoiseledifferaaelreyque tiraria ília mercadoria em terra
que anudafle tirar,porquc ho feu eoftume era que qualquer mer
cador que vinha a Calecutpunha ogoem terra fua mercadoria
& gente & nao tornauã aos nauios fe não defpois de a ter vendi-
da:& que como amercadoriavieíTelcleho deixaria tornar pêra
os nauios,& a inda que pareceo ao capitão moorque lhe não fa-
íaua verdade por mãdarafeu hirmao recado,diíTelhe que logo
mandaria pola mercadoria que lhe deífe almadias pêra a traze
rem porque feu hirmãp nãoquereria jquejos feus bateis vieflem a
terra,ateele não hir aos nauios:do que ho catual foy contête por
que efperaua Jdefe entregar na mercadoria,cuydando que crão
couiasdemuyto preçocomohocapttlojmoor dizia,que defpa-
çhoudum dos feusçom hua carta pêra feu hírmão em que lhe di -
?ia como neaua & quenão tinha outromâ vida fe nãoeílar meti
docmhuaca!a,quedo mais a tinha muyto boa:& que lhe man-
daíTealgua pouca de mercadoria pera contentar ho catual que
hodeixaíIehir;& quando ho nãodeíxaíTe que creria que ho pre-
derapormandadodelrey deCalceut,queho" não mandaria fena
pera madar tomaros nauios comoteuefle tempode poder armar
fobreles,por jíloque fe ele logo nao foíTe defpois de vinda amer-

E iiij
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Cadoriaque nao agoardaífe ali mais,& fe partiíTe pêra Portugal

&' coltcatte a el rey fcu fenhor hô que tinhãofeyto,porque fe nao

perdéííe coufatãoproueitofapa Portugal, Sc lhe cótaíTe comoele

fícaua, porque connauaemfua alteza que lhe deffe tal armada de

gente com que tornaífea liura1o,& que não ouueíle medo de ho

matarem nefté tempo porque eleeftaua diíío feguro-E chegado

hoque leuou efta carta a Paulo da gama deulha,dandolhe cota

de todo ho que paiTarao defpnis que partirão.E vifto por Paulo

da gama a cartado capitão moór m mdoulhe loeo a mercadoria

eòm outra carta,em que dizia que nuca Deos quileíle que tornaf-

fe fem ele a Poitugal,& que quando os ímigos ho não quifeflerii

foltarjqueeWefperaua em noífo fenhor de dar tãtoefforço a eíTes

poucos que cffcauao na frota que com a arcelharia que tinhão ho
roffem liurar,& que diftòfizcíre Cota & não doutra coufa.Eche

gada amercadoria aterra entregouha o capitãomoor ao catiial,

& allIDiogodiazquedeixaua porfeytor dela Sc Aluarode Rra*

ga por feuefcriuão & ficando em húacafa que lhe ho catualfei

dar,partiofe ho capitão moor pa os naiuos,recóciliandofe o catú

ai primeyro coele.E como foy nos nauios não quis mais mãdar
ttenhú a mercadoria ate ver como fe v endia aquela,né quis mais
hir aterra por fe nao ver noutra afrontando que peíbu muyto aos

mouros .porque lhe parecia que indo ele a terra lhe poderiáo ma-
is aíínha fazer mal que no mar:& por lho fazer fazião zombaria

da mercadoria que ele deixara em terra,& trabalhauao que anão
compraífe ninguém dizendo que nao valia nadardo que ho capi-

tão moor foy auifido.Eparecendolhe que eirey naoho fibena

nem hoque lhe ho carnal fízera,porqae foubeífe a caufi.de nao
tornar mais 3= terra nè mãdar mais mercadoria madoulhe dizer

dali acinco d' \s pelo feitor tudo o que lhe fora feito,& o que os

mouros fazia acerca da mercadoria :mas cjiié poriílodeixaua de

fiar afêu fensiço cóaqlaarmida. Eelrey femoftrou muyto me
necorto do que fora feyto ao capitão moor fobre ho ele mãdar pa
os nauios:& porém nao deu por iílbnenhu caítigo ao catual ,á

índa que refpódeo ao capitão moòr q elecaítigaria aqueles q lhe

aquilo fízerao os quaes deuiã de fer máos ChriiHos, & que lhe pe

faua muyto diíTo.E quanto âmercadaria que ele niãdaria.quem a
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coprausçomo jt?ãdou feteou pytp mercadores getíos guzarates,'

E com ho feycor mandou hu Nairc honrrado pcra que eftcucíTc

çoclem fcytqria,& mandquljie que fe hi chegaííe algíí mouro
que ho matalTe , mas ou por iftoícr fíngido,ou por os mouros pei

tarem os mercadores ,eles não comprarão nenhua coufa antes a
abatei ão,de queos mouros andauao rauyto ledos&dizião que
agora verião fe eles {cos erão os que não queriaocomprar amer-
cadoria dos noflbs

;&c5 tudo nao oufarao mais de ir afeytoria

Cabendo ho porque hieílauaho Naire per mandado dei rey, E
fe dantes querião mal aos noílbs muyto mais lho quiferâo dali

por diantc;de maneyra que como algú dos noflbs hia a terra,p1-

recendolhes que ho ínjuriauão niffo cofpião no chão , dizendo
Portugal Portugal.E os nonos que ho entendião rianfe porque
viflem quão pouco lhes daua diíTo,&* aíu lho ma ndaua ho capi-

tão moor que ho hzeíTem.E vedo ele que nãocompraua ningue a

snercadoria,pareceoÍhequeeraporeftar naquele lugar onde na
.
auia mcrcadores,queem Calecutonde auia muytos fe venderia

melhor,& por iflb ho mandou affi dizer a el rcy pedindolhe .li-

cença peraa mandar lâ que ele logo deu & mãdou ao catualque
amandaífelcuar,&qucagéte quçaileuafíefoflèpagaafua eufta

porque não queria que nenhãa çouía delrey de Portugal fizeííc

âefpefa cm fua terra 5c aííi fe fez, & com tudo nunca ho capitão

tnoorquís mais tornar a terra pola offenfa que lhe ho catual fi.
*

zera.E porque Bontaibo que hohia vermuytas vezes lhe dizia

.
queho Hzefle ãfíí, porque el rey era homem mudauel,& poderia

fer queos mouros no mudârião da vontade que tinha pelo muy-
to credito que eoele tínhão.E era ho capitão moor tão recatado

que por fer mouro fe não fiaua qele,nem lhe daua conta de ne-
.«húacoufaque ouucfle de. fazer,porcm por ho ter de fua mão
pêra lhe da r autfos lhe daua muytas peças& dinheyro.

CCapicolo.xxij, De como ho capitão moor querendòfe hir
pêra Portugal mandou pedir licença a et rey de Calecut
pêra deixar hi húfeytor &'efcriuão com mercadona,&
dccomoel rey mandou prender ho que lhe kuou ho reca-
do & outro noífo que eílaua cm terra.
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jOfta amercadoria em ÇaTecut;ordenòu ho Cáfn-

itão moor que todos os noílos fcílem a terra pa veré

'aculade & comprarem hoque quifeílem^ cada

vdiamandauadecada nauio hií homem & vindos'

J iqueles hiãooutros.Equandofazião éfte caminho

oTzentios por efles lugares por onde nião os chamauão a cafa St

lhes dauão de comer,&cama fc era tarde pêra paliarem dali,&

homefmo lhe faziãó em Calecut & dâuanlhe do que tmhão,&

òs nòííbs a eles doqueleimião que era manilhas de latão,& de

cobre,eílanho,& roupa de veftir que iílo era hoqleuauão á vé-

deraGalecut,õdeãdauãtãofeguroscomoem Liíboa,& muyta

gente da terra pefcadores 5: outros gentios hiãoCâda dia aos nof

íbs naufos a vender pefcado,& figos,cocos,& galinhas,que dauã

a croço de bizcoito;&ta,mbem ho vendiãopor dinheiro.E outros

muytos vinhãocom os filhos pequininos fem trazeremnada a vê<

der fe não a veros nauios.Eho capitão moros recebia a todos có

muyto gafalhado & lhes mãdaua dar de comer:* tudo iíto por-

fazer paz & amizade cõ el rey de Calecut, & fcr deles bc quiíto:
'

& coifto era eles muytos nos nauios,& fedetxauão tão de vagar

eílar neles que feçarraua a noite & não fe acabauão dehir, ate

que os notfòs lhedizião que fe fofle.E nifto fe panou ate dez dias

DagoftOjlqera começo dotépoq podiao partir da cofta da índia

* & fe hia acabado ho inuerno dela.'E vendo ho capitão moor ho

aflefego da gete 4a terraço os noíTos, & acõmuntcaçãòqucauta

antreles,& quã feguros ãdauão por Catecuç fem receberê efclda

ío dos mouros ,né dos Nat*res:creoq tudo a quilo vinha por el rey

querer amizade comei rey feu fenhor que fem fua autoridade

não fora poífiuclq em perto de dous mefes que atua que os nof-

fos cõueríauãoem Calecut lhe não fizerao os mouros oú os Nu-
res algo cfcandolo:& por iífo determinou de deixar em Calecut

hofevtoí que la eftaua cõeífa mercadaria q tiniu ,poír.o queame

nos dela era vendidaiporque eíraria j.l ho alicecc Feyto peraou-

tra boa queel rey feu fehhor mandaria,deixãdolhe nòílo fenhor

leuarnòúas daquele defcobrimenco, & não feria neceílario tor-

nar de noitoa fa?er affento defeytona:& com confelhó de feui

ppiúcs & pi incipaes da armada mãdouhú prefcticea cl rey dç
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Catecut;dalãbeÍs,cbraes, & outras coufas, nudadalhe dizer por

Diogo diaz q lhòIeuou,quc lheperdoafe ho atreuitnêto de lhe

,mãd ir aquele preíen te:por*] defejo de lhe moftrar quico era feu

íeruidor lho fizera madarr& nãopareçerlhe que couías úo bai-

xas erãopera fe aprcfentar a hil rey tão poderofo coma ele era,

, E q fê ele teuera as q fe lhe podião aprefentar,que có muyto me
lhor vontade lhas mãdara doq lhe mãdaua aqlas. E por quãto

ida t'í por dianteíèchegaua ho têpo pa fe podçr partir pêra Portu

gat,ele queria ordenar fua partida. Efe auia de mãdar embaixa
dor a el rey feu fenhor pa confirmaçãode fua amizade coele,ho)

f dia mãdar Fazer preftes.E mais q confiado el<? na que tinha af

tentado c6 fua akeza,&afTi nas mercês que tinha dele recebidas

queria deixarem Calecut aquele feitor co feu efçritiao çõ a mcr
cidona que tinhão,am' pateftemunho da paz &amÍ2ade,q dey

. xaua affentadacõ fua alteza,comopera penhores da verdide de
fua embaixada,«S* do que el rey feu fenhor auia de mãdar defpo

is que foubeífe nouas dele.& tãbépateftemunho de feu defcobri

mérito^ ter creditoem Portuga 1,1hebeyjaria as mãos mãdar a
elrey feu feííor hu bahar deca nela (que fam quatro qnintaes do
toeíóde Portugal)& outrode crauo & doutra efpeciaria,& como
hofeytorfizefe dinheiro que lhopagaru,porq não tinha áovpre

fente pêra o pagar.E primeiro que Diqgo,diãz .deffeéfte recaçta

fe panarão quatro dias fem el rey querei* que entraífea lhe falar

indo cada dia ao paço.Eqndo ho mãdou entrar diate dele,olnòn

ho muyto carregadp,& pregútoulhe que q leria^tã malafíbmbra
do,qUe Diogo diaz ouue medo qiie o mãdaífe inátar. E dadolhe
ho recado,quãdo lhe quifera dar hoprefente não ho quis ver, 5c

mãdou q o dclíé a feu tçytor.E a repoíta q deu pa o capitão mor
foy que pois fê queria ir que fe foífcmas que primeiro lhe auia d
dar íeíseêtos Xerafins(que yal cada hú.ccc rs)que aíTí' era o coítu

meda terra,tornãdo Diogo diaz cóefta r<rpqita, acópanharãho
ttiuytos naires,q elecuidou que era por b*,mas chegado â feito-

ria eles fe poferão aporta guardado que não fayjè ele nêoutré. E
fbrão logod 7 dos preg'es pela cidcide.qfbpena de mortenenlma
almudiafoífe a bordo da nofla frotd.Poréãtes diíto Bótaibotby

diier apcapitãomoor emfegredo-q nãofsfle^terra nemãdcíOe,

m.
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porque ele fabia certo dos mouros queíefôíTem,lhes auia el rey

de mandar cortar ascabeças:& que todos aqueles comprimétos

que ateli fizera coeleaífi de lhe dar cafa de feytoria em Calecut,

como doboõ tratamento dos noífos forão dmimulaçpês pera|ho

acolher coeles emterra,& os matar atodos:& iilo por induzi-

meto dos mouros que tinhão feyto crer a el rey que erão ladroes,

& andauão a furtar,& que não Forão a feu porto fe nãopêra rou-

bar os mercadores que foííem a ele,& pere efpiarem a terra & hi

rem defpois tomala com grande armada,& no mefmo differão

ao capitão moordous Malabares gcntios:& eftando ele cuydã-

do no que faria por eíleauifo que tinha por verdadeyro:ex que

muyto de noite chegou a capitaina hu eferauo de guine de Dio*

godiaz que era ChriíHo& fabiabem alingoa portuguefa:& dif-

fecomo Diogo diaz & Aluaro de Braga ncauão prefòs,& a re*

poílaque el rey de Calecut dera ao feu recado:& do mais que fi-»

zera acerca do prefente:& dos pregões que mandara dar:& que

Diogo diz teuera maneyra como ho mandara,dando dinheyro

a hú pefeador que hóíeuaíTe ajborio em anoitecendo & por não

fer entendido não efcreuera.Ho capitão moorq iftoouuio ficou

muy agaíbdo,&efpcrou pa verem que aquilo paraua,&paflóufe

hú dia femninguém hir a bordo.Eao outro dia quefoy quarta

feyra quinze Dagofto,fòy hua foo almadia abordoda capitaina

em que forao quatro moços que leuauãavender pedras fui as,

&

por elas aífi ferem pareceo ao capitão moor que hião por efpias

pêra verem hoque lhe fazião pêra fefaber como efhuáo com el

rey
,
pelo que ho capitão moor os agafalhou como dance* fj-

zendo que não fabia nada da prifim de Diogo diaz. &. não quis

lançar mão deíles porque vietTcmputros mais & de mais preça

em que fazia conta de fazer reprefaría, ate cobrar os feus queícá

nãoprefoscmterra^aquemefcreueo húa carta por eit.es moços
com palaurasdi{Timuladas,que queriãodizer como ele fabia fua

prifão porque fe foíTe às mãos doutrem que a não entendeíTem^

Eos moços lhe derao a carta,& contarão a cl rey hoboó gafa lha

do q lhe ho capitão moor fizera: que lhe fez crer que ho capitão

moor nao fabia da prifão dos noílbs,com que folgou muyto&
tornou a mandat que fbjTem abordo <Sc çó grande auifo que nãa
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íeícobriflem como ho feytor & os outros eltauão preíbs,portíué

azia conta de deter aíTi hocapitão moor ate poder armar ibbre
e,ouque vieíTem as nãos deMeca& que ho tomarião.E dali por
liante forãoos Malabares a bordo,& hocapitãomoor lhe fazia
»oó tratamento fem lançarmáo de nenhâ, porque não viàho-
nem de preço , ate que aodomingo íèguínte forão feys hqmés
lonrradoscódezanouequetrazião conlígo em hua almadia E
>arecendo ao capitão moorque por eíles aueria ho feytor & ho
feriuão fez neles reprelaria,foomente deixou dos remeyros ha
ilmadia,porquê mandou húa carta eferita em lingoa malabar
to feytor deirey em que lhe dizia que lhe mandaflêho feu feytor
fcefcriuão& que lhe mandaria os íèus,& vendo ho feytor dcl-
ey á carta dculhednfo conta.& ele lhe mandou que fízeíTe loeq
euar os prefos a fuâ cafa,pera ali os mandar chamar Si fazer q
»ão fabia nada de fua prifão& dali os mandar aó capitãomoor
'orqnc Ihedeflfe os Malabares,cufas molheres Ihehião chorar
ipriíaodefeus maridos,* por ifíb ete aueria foltar os noífos q
linda eíleucrãoalgus dias em cafa do feytor.

''"

C Capitolo.xxiij.Decomo ho capitão moor vendo que lhe
nãomandatia c! rey Diogo diaznc Aliiaro de Braga fez
que fe parna,& de como lhos mãdou logo el rey:& d ma,
is que paflbu.

Endoho capitão moorque lhe nãomandanão os
preíos,quis ver fecó fazer que fepartia lhos ma
dauao,& quarta feyra vinte três Dagolto man-
dou leuar ancora & darás velas^por caufadq

1 vento que lhe era por dauante foy furgir quatro
?lamar de Calecut,& ali fe deteue eíperando ate hoíabba.

loperaverfe lhe mandauãoos prefos,& vendoquenão auia<hf-
fo memoria foyílê na volta domar,& íurgiotãto a ele que qua-
(1 que nao vião a terra.E eíhndo furto aodomingo efperãdo ne-
la viração foy tercoclehu tone com certos Málabare^que iftc
diflerãoqueandauãoemfuabufca pêra lhe dizer como Diósb
4iaz$ os outros ^Çauãoem cala delréy per* lhos inãchr & qu«
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eles fícauáocle lhos trazer ao outro dia,& que lhos ruotronuer

logo porfc nao deterem 3c ho poderem alcançar: 8c não vend

^Jeospreíbs pareceolhe que erão mortos Sc que os Malabart

,lhementião.&. diziãlhe aqmlopera ho deter, & armarem ei

-Calecut fobrcle & tomareno^ou que efperauao pelas nãos deM
^caque ho tomarião^ diííe aos do tone que fe foífem & qne nã

torna íTem mais a bordofem os feus homés,ou cartas fuas,fe na

que os meteria nofimdo as bombardadas,& que fe togo não tqr

naiTeni com recado quexortaria as cabeças aos quetinha toma

dos.Çoeite recado fepartiohotone & vinda aviração ho capitã

moor deu as velas, .& perlongando ao longo da cofh. foy furg

diante de Calecut em fe poendo ho foi .:.& ao outro dia virão c

ooííos vir fere almadias & checarão a boi do da(capitaina, & cr

húa vinhão Diogo diaz & Aluarodebraga,&asoutraseomuy

ta gçte,de quenenhúa não òuíou deritrar nosnauios. E poferã

Diogo diaz & Aluaro de Braga no batel da capitaina,que aind

eftatia porpopa^& afaftarãfe logo afora efperãdoarepoíla do c

pitão mòr aq Diogo diaz diíle que,como ej rey de Calecut foub

ra que era partidomãdara logo por ele a cafa dofeufeytor T&lh

fizera grade gafalhadocomo quenão fabia nada defua priiao,<í

que lhe preguntara porque tomara ele aqueles homés que tinh

prefos, &cme ele lhe diflera ho porque:& queel rey diífera qu

forabem feyto:& que lhe preguntara que Telhe pedira ho fe

feytoralguacoufa dizendo contra ho melmo feytor que eítau

,
prefente que bem fabia ele que auia pouco tempo que mandar
matar outrofeybor,porque leuara peitas a hús mercadores eíírã

jeiros:& defpois diíto lhe dtífera ,que me diflefTe que lhe madaf
fe ho padrão que dizia que queria quefe pofeíTe cm terna^iiçt

nha a. cruz & as §w®0 reaés de Portugal:& que fe fou^oitt<?rí*

podia deixar a ele Oiogodiaz porfeytorem Calecut^ q fobr

iíWíhe dera húa carta pael rey de Portugal aífinada por el re;

$ eferita por Diogo díaz,& couto lio mandara cata Âhuro d
.JBraga.Hocapitãomoor tomou acarta, que era eferita em nú

t
.ola que he folha de palmeyra,em que çultumao deefcreuera

coufr<s que hjto de durar muyto & dizia. . .

<£ Vafço da, gama, fidalgo de yofla caf* veo arainba-ieri^çá^uj
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>lgi:ey muytoem
}
minha terra ha múyta cane1a,muyto crauo,

ngtbre, miryta-' pimenta, & pcdrariaiho x| eu quero da voífa he

iro,prata,coral,&ezcarlata. : Ho capitão nlpor que ji fenao

uia delrey nã quis rcfpóder 9 feusoftrecimêtt>s,&mãdoulheos

us Natres & os outros deixou dizêdoq flcauãoatelhe trazere

nercadona que ftcaua era terra,& mandou lhe ho padrão que

ie madaua pedir,& coifto fe forão aqueles .q trouuerão Diogo

taz,& ao outro dia foy tei Bontaibo a capitaina,& diffeque fu^

a de Calecut porque ho catuai lhe tomara per madado delrey

>da fua fazêdadizendoqera Chriftão& que fora por terra aCá
ciit por mandado delrey de Portugal pa ho efpiar,<5r diíTelhe

lais que tudo aquilo vinha pelos mouros:& porq afli como lhe

tmauão a fazenda lhefariãomal na peíToa fe acolhera ates que;

10 fízetfem.Ho capitão moor folgou muytocoele &difl>lheque
5" ieuaria a Portugal & là cobraria >m dobroafazenda,afora

jtras mercês que lhe el rey feu fenhor faria:& mandou lhe logo

ar muytô bõ gafalhado.E após ifto as dez oras do dia chegarão

»ordoda capitania três alraadias carregadas de gente & enci-

íadas toítes vinhâoalgúsalambeis dos noífoSjCoino que vinha

i amercadoria,ft a posefl; as três vinhâo outras quatro que íe>

rferão de largo:&das. três em que hião os alambeis diíTerão ao
ipitão moor que ali vinha afua mercadoria que a porião no feu

itel,quemanáaífe eletambepoéros Malabares que tinha pre

is,&qucdalios tomarião,& parecendo ao capitão moor que
to era engano diífeihes quê fefoífem, porque não queria iner-

dória fe nãoleuar pa Portugal aqueles Malabares pai teftenui

has defeu defcobrimeto.E que felé viueífeque ele tornaria muy
•do a Calecut & emãoífaberião ferrão os frãgues ladrões co-;

io os mouros íízerão crer a el rey de Càlecut,& por iíioJhe n"ze-?

i tantas cotifas malfeytas.EacaJbado de dízer-ifto mãdoulhes
rârrâs bóbardadas Sc os faz fugir.O q el rey fcntio muytoqndo
à foube:& fe as íuas riaós efteuerãonomàr ele madara fobre ho
tpitãomoor,mas eftauãovaradas por íèrinúerno,hoq he de
erq noílô frior ordenou <5 os noíToi foífem tà neíle t?po porq po
efíêm efcapar,&dar nouas do deícobriméto deita terra pêra fe

ríhurar neUafánçta feç catholica:oque não fora fe o* noflos
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{brio tio verão,porque poderá el rey de Calecut ajuntar íeu po-

der que era tamanho como ja âifCe, Si mandar fobreles,& toma
loí a todos que nenhu não tornaracó nouas a Portugal.

CCapit.xxíiij.Decomo ho capitão raoor Te partio âcC^
lecut pêra Portugal, Sc do que aconteceo ate chegar aa

. ilha Danjadiua.

linda que ho capitão moor eítaua cõtente de tei

defcubcrtoCalecut nlo ho podia fer áe todopoi

[não ficar em amizade comei rey pêra tornar Q
buramente a frota que el rey íeu fenhor .mãdaíE

IH vendo que não era maisem fua mão,contétou

fe com ter defcuberto o que tinha, & ter fabido da índia Si fua

nauegação quanto abaílaua pêra poder tornar a ela. E cõ leuat

moftras de fpeciaria,droga,& pedraria,&[doutras coufas que a

uia nela^ômo agora veraosrque tudo lhe ouue Bontaibo. E nãc

tendo mais que fazerpartiofe leuando os Malabares que tinha

porque por meo deles ie fizefe a pazeom el rey de Calecut quan
dotornaíTe outra armada.Elogo a quinta feira ao mçodia anda
doemcalmaria hua legoa abaixo de Calecut fora ter coele obra

de fetenta tones grandes carregados degentc deguerra,c5que

parece que el rey de Calecut cuydòu de ho tomar,& vedo os vir

mandoulhes tirar có aartelhaçia,& fe ela não fora fempre eles

chegarão aos noíTos Si os meterão em trabalho, porque andará

obra.de hora& mea ladrando a pos eles,& por hua trouoada quí

fobreueo,que por força leuou os nofíbs pêra o mar, os deixarão

ds imigos,& feforão,& os noííos feguirâo íeu caminho pêra Me
lindecom grandes calmanas.Eindo coelas ao longo da cofta fc

andarquafí nada pareceobe aocapitão moor^quepoíloque elrey

de Calecut lhe fezeíTe tãtas roind de?,que pola neceífidade que
os noífos que tornaífem defpois delea Calecut, auião de ter de
fia aauzade,perafe poder auer carrega de fpeciana que feria bá
fazer coelealgú c5primerit»,&mais p <is lhe ele não podia j j em
pecer,& queel rey folgaria coelefegundo ho vira amigo doiras.

E húa fegunda feira dez dias de Setembro lhe efereueo húa car-

ta em Arábigo feyta per Bòntai^em que dizi^que lhe perdoa
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fe de lhe leuar os Malabares . porque os nãolefiauafenãoper

ra teilemunbas do que tinha difcuberto como lhe mandara d\-

zer,& fe não deixara feytor cm Calecut(do que lhe pefaua muy-
to)fora por recear quçho mataíTem os mouros

,
por amor de

fluem nãofora muytas vezes aterra,mas nem por iílb deixaua de
fer niuyto grade feu feruidor,& queel rey feu fenhoratua de fol-

gar muyto com fua amizade,& mandaria muy cedo fua armada
em que lhe mandaíle muyra abaítança do que lhe mandaua pe-

dir,& queatndaho trato dos Portugueíesem fua cidade lhe aura

dacrecentar muyto fuás rendas.E eftacarta deu a hu dos Mala-
bares pêra que aleuaífe por terra onde ho mandou deita.r;& def
pois fe foubeque a dera a el rey de Galecut.E conrinuando ho ca
pitãomoor dali fua viagé indo aviíta deterra nofabbadofeguíte

a duas legoas.dela foy ter cÕ afrota a hús iiheos & dum deles que
era pouoado acodirão logo muytas almadias com gente avender
pefeado & outros mantiroêtos:& hocapttao mpor lhe fezmuyto
gafalhado & lhe mandou dar camifas & outras, coufas com que
moílrarão muyto contcntamento:& preguncoulhes fefolgarião

dedeixar ali metido hú padrãocom.hua cruz & armas delrey de
.Portugal em íinalqueos Portugueíès erão feus amigos & eles

diílerão que íi , & que çoele arTrmariãoque erãoos noflbs Chri-
Aios &. então ho mandou meter ^chamauaíTe ho padrão de fâã
Maria:& por iííô fe chamou aquele ilheo do mefmo nome. Da
qui como foy noite que vetou hoterrenho (efez ho capitãomoor
a vela & indo fempre ao longo dacoíta aquinta feyra ieguinte de
zanoue de Setembro foy ter com hua terra alta muyto graçiofa

&deboósares,& eftauão junto dela feys ilhas pequenas & ali

fur&io:& indo a terra pêra fizer agoada achou nela hú homem
mancebo que pregueado pelo capitão moor fe era mouro fe-Chri

ílao,diílc que C hriftão &iíto deu ia defer cómedòque honaonia
taífenl,que por aquela terra não auia nenhíís ÇhritHos,& eite

leuou os noílos pordêtro dum rio:& íhe foy mpltrar húa termo-
U agoada que nacia ãtrehás penedos,& poriífo lhe fbydado hu
barrete vermelho. Ao outro dia pelaiuanhaã vierãodeterraqua

iro homés em húa almadia a bordo da capitania que trounerão

avêder muytas abobaras &pepinos,& preguntadospeto capitão

irmrtm
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feaiua nãqueía terra canela ou pimenta diflêrão que não auií
inais quecancla.E pêra ho capitão moor auer moílra dela man-
dou coeles dous dosnoílbs que lhe trouuerão dous grades ramo:
daruores dcque fe ela tira,& dizião que ama ali húa muyto grã
de mata delas porem,cra braua:& quando tornarão coela viera*
^ra fua companhia vinte homês da terra com muytas galinha;
abóboras & |cyte de vacas:5í ditferão ao capitão moor q mãdaf
iecoeles algús dos nonos, porq daliahu pedaço tinhão muyta c
fieb feca,& que tornarião ao outro dia coela& com vacas por
cos & galinhas

: porem ele não lhe quis dar ninguém porque r,

ceou de fer aquilo treição.E ao outro dia antes de jantar indo o,
noflos cortar lenha a terra enxergara longe do lugar ondeftauat
dous nauios pegados com terra,& ho capitão moor não quis fí

feerque nauios erão, fazendo conta que defpois de comer ho fa-
beria.Eeftandopera hohir faber mandou ver da gauia fe pare-
ci|o|outrosnauios,& foylhe dito que obra de feys legoas aomai
paredão oytò nãos grandes que andauão em calmaria. E coefta
noua deixou dehirfaber que nauios erãoosdous.S pofleaptquc
a efperar as nãos fe ho foflcmcometcr,& elas como lhes ieoalou
a viração tomarão de loo quanto poderão:& fendo duas legoas
dos noflos que os podião ver foyfle ho capitão moor a elas ho q
cla> vendo começarão logo danribar pêra terra apopa.E indo af-
rtquebrouholemeahuaantesdcchegar laa,&agétedelafe paf*
fou logo aoparao& feacolhcoa terra,& Nicólaocoelho que hiamais perto danaoáfoy logo abalroar , cuidando dachar nela ai
guanqueza,&nãoaehonmaisque cocos &jagra quehe açúcar
de palmeiras,& também achou muytos arcos,frechas efpacL lã

ososnoíTos lhe naopodiao chegar paíTiranfe aos bateis & foraonasefbombardear fcosimigos fugirão deixandoas:& vedo íílonocapitao moor tornoufe pêra os nau,os,E eftando furto aoou-
tro dia chegarão a bordo fctc homes da terra em hua almadia Scdiíleranlhe que aquelas oyto nãos erão de Calecut que as mãda-«aefrey perahotomar^que iftofouberão dageni <}ue fugira
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CCapitoloxxv.De como ho capitão moor foy fazer agoada
a ilha Danjadiua,& de como prendeo hihú mouro criado
doçabaiofenhorda ilha de Goa que ho vinha cfpiar.M^- » Abido iilo pelo capitão moor não quis ali eftar ma

is,& foy furgirm ilha Danjadiua que era dali do-
us tiros de bombardadaem que lhe diílêrãoáaú**
agoa. He ^Iha pequena & effci hua Jegoa da terfa

-- .
_firme

>
ha nda muyto aruoredo,& tem dous tanqs

dagoa doce nadiuel,& faomuyto grandes & todos de cantam
&,hu deles eradaltura.de quatro braças.Hanomar deita ilha
muyto pefeado & marifeo. Antes que os mouros vietfema índia
erapouoadadegentios & auianela grandes ediíicios,principal-
mentchu pagode & defpoisda nauegaeão dos mouros do mar
roxo que aquij:omauão agoa & Ienba,forâo deles tâo mal trata-
dos que ho nãopoderão fofrer,&a dcfpouoa

<
rão:& antes que fc

foíTem derribarão quafí todo ho pagode de que lhe não deixarão
mais que a capela,& aífi os outros edifícios. E co tudo a inda os
gentios da terra firme (que hedelrey de Narn"nga)tinhão tama-
nha deuaçaonefte pagode quebião fi zer neJe fuás orações a três
pedras negras q eítauão no meyo da capela.E eíla ilha foy cha-
mada A njadiua^quejialingoa Malabar quer dizer as cinco ilhas v
porque ao derredor dela eMo outras quatro.Surto aqui ho cam- )

tâo moor mandou Nícolao coelho aterra a defcobrir:& ele foy
armado com os feus,& 'achou tudo aflí como dígo,& mais húa
praya-muyto boa pa efpalmar os nauios.E porq ho capitão moor
rinha ainda muytocjmrinhopera andar,& nãofabia quandoa
Ehana outra praya tã boa ouue confelho com os outros capitães
jueefpalmaflem ali.E ho primeyro namo que tirarão amonce
Foy hoberno:& cada dia vinha gente dà terra a vender manti-
uêtos aos noíTos.E cftado mito virão vir duas atalayas q fão co-
inofuítas & vinhãoembãdeiradas,& com eftêdartes nos topos
los maftos & detrofoauão atãbores& trõbetas como coufa de fe
la & vinha nelas muyta géte, & elas vinha a remos,& e fua eo-
irdafícanao cinco ao lõgodaeofta.E dos Malabares que ho?a-
>itãomoorleuaua rfoubc que aquelas fuftaserão de lídroes que
f™auae> afurtar com manha de molharem que crão de paz,

X «»
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& défpois que entrauão nos nauips fe víao que os podião tomar

os- tomauão;& que os não déixafle chegar a bordo,E por iflochc-

gandoeles aciro de bombarda lhes madou tirar dos dòus liamos

queftauãonomarâsbombardadas.E eles começarão de bradai

dizendo TambaraneTambarane,porque amchamão a Deos,

'& diziãoque erão Chnftãos.E não lhe deixando os noílos de ti-

rar fugirão pêra terra.E Nicolao coelho queeítauanofeu batel

foy após eles as bombardadas>& feguioos tanto que mandou hc

capitão moor léu atitar huà bãdeira pa que fe tornaíTe,& tomou-

fe.E ao outro dia eftandoos capitães em terra com quafí toda í

gente dafrpta trabalhando no bérrio chegarão dous paraos pe-

quenos em que virião ate doze homés da terra,que é feus tra joí

parecião honrrados,& troulierão ao capitão moor há feixe de ca

nas d.lçucar,& logo em íhodando lhe pedirão que lhe deixaflc

Veros nauios porque nunca virão outros,do que fp ele agaftot

muyto,parecendolhequeerão efpias:& nefta pratica chegarãc

outros dous paraos com outros tantos homés.Eos que vterãopn

meyro vedo que ho ca pitão moor>fea2;altâua coeles dúferão aoj

que chegauão que não defembarcaflem # que fe tornaflem ,
&

tornaranfe todos , E efpalmado ho berrio eílando a capitai-

na a monte, & todos os capitães em terra, veo ter coeles huhó*

inéemhú parao & feria de idade de quarenta annos,& não pa-

recia daquela terra, porque trazia húa cabaya de pano branco dà'

' godáo que lhe chegaua ate ho artelho,& na cabeça hua toucí

muytoroteada,& nacinta tiú terçado:& comodefembarcbu fo)

'logo abraçar ho capitão moor como que ho conhecera,& home

mo fez aos outros capitães dizendo que era Chriftão leuãtifco '&

que foraVrazído a pquela terra ê idade muyto pequena , & que v

uiacom híí fenhor mouro chamado çabáyo fenhor de húa flfe

chair^daGoa,queàauadaliadozelegòas& de muytá terra nc

íercão,& que tinha quarenta mil homés de c3ualo,Eporquantc

e! e andaua antre ps'mouros goardaua de fora afua ley,mas détre

em fuã alma eíe era ChriíHo.E eftado ele em cafa doçabaio lh<

fora dito que forãoter hús homés por mar a Calecutem nãos d<

ieyçao nunca viíla na India,& que nin^ue entendia afualin^o|

= gem,& que andauão todos veftidos.E quando ele àquilo ouuín

wÊÊÊmmmtm HM
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logo lhe parecera que erao Frangues.que affí chamão aos 'Chri- ~

<

ífcaos naquela terra .& porque defejaua muyto de os Ver pedira
licença ao çabayopêra iflb,dizendolhe quefe lhanao deflfe que
morreria de nojo:&ele lha dera,& lhes mãdaua dizer que felhes
comprmealgúacoufadefua terra que lha daria,principalméte
nãos &mantimêtos.Efc também quifeflem viuer em fua terra
que folgaria muyto,& lhe daria nela tanta renda que podehW
viuermuyhonrradaméte.Epreeuntãdolhéhocapitáomoor pe-
la terra doçabayo&outras coufasrpedtolhe ele por mercê^ lhe
delie hu queijo pa mandar a hu feu companheyro que fícaua na
terra hrme:porque lhe ficara que fe lhe foífe bem que cie lhe mã-
danahú íinal com que defcanfaíTe.Ho que pareceo mal aocapi-
taomoor,&tcuelogomâfofpeytadcle:& có tudo mãdoulhe dar
ho queijo que pedia,& mais douspaés moles que ele mandou ao
companheyro que dizia,& ele ficou cóho capitão moor falado:
&falaua tanto queas vezes fedefcobria que era cfpia.Pauloda
gama que nifto atentaua pregútou a hus homês da terra que ho-
fne era aqúele,& eles diíTeráo que era armador,& que os fora co -

í?r kT
3
^

1 ' aS na°S ^ac tinha vara^as em terra com muyta géte.
fcfabido ifto pelo capitão mor mãdouho meterna capitaina que
eítaua amonte & ali homandou açoutar fortemente,pa que có-
teilaíefe era Verdade ho quediziãodelc,& aque fora fua vinda,
& fe era mouro fe Chriíláo.DiíTe que era ChriíHo aíTi como dif-
íeradaprímeyra,«& bo mais negauao:& por iííoho capitão moor
buícou outro tormento mais forte que os açoutes,& mandouho
Var pelos companhoes a húa guindarefa & alalo por ela no aar.
t com a dor que era muv grade diíTe que diria a verdade que ho
deceííem & deçtdo confcaou que ele era efpia

,
que vinha faber

que gente trazia ho capitãomoor& que armas trazia,porque como por toda aquela terra lhe querião muyto grande mal por fe-
remChríiUos,cftauãomuytas atalayas darmada metidas por
etlaseníeadas çontrele,poréque não oufauão de ho cometer ate
naovirehuas quarenta velas groíTas que feftauão armado pa fe
ajuntarem coos armados Sc hiréfobrcle & tomalo:& que entre-
tato_homadauaoafaberhoquedizia:&queelenão fabia quado
vinaoasquareca velas.E ifto diífe fepre de três ou quatro vezes

F
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qfoy metidò"a tormêto,& ho mais lhe foy entendido por jeitos

'porque ele ho não dizia declaradamete.E vedo ho capitão modff

que nao dizia mais contentoufe com ho auifo que dele foubera-,

S. mandouho meter prefo debaixo de cuberta pá ho leuar a Por

tugal &mandou curar delemuytobe.Efazialhe muytos mimos,

dizendo que ho não prédia por via de ho catiuar íe não pa ho lev-

itar a el rey feu fenhar pêra lhe dar; nouas da Lndia,&queelè lhe

faria muyta merce.E fabendoho capitão moor avinda dos imi-^

gos fe não quis mais deter queem quanto acabou de efpalmar ho

feu nauio que foy em dez dtas.E nefte tempo ho mãdarãô come-

ter da terra firme fe queria mil fanões pola nao que tomara daS

oyto que ho forão cometer,& ele não quis dizendo que não atiiá

de vender coufa dos imÍ2os:& mâdoiíha queimar^ efpalmadò

iio feu nauio& feyta agdfda partiofe a húa ferta feyra cinco diai

doutubro.E indo obra de dozentas legoas daquela ilha diífelhe

aquele mouro que leuaua preíb,que ja lhe parecia tempo pêra di-»

zer a verdade que ele era mouro,& que viuia cõ ho çabayo,a que

foraojdizer que os noífos andauão pdidos ao longo da cofta,<Sc

que fe não fabiãotornar pêra fua terra,& por eíTa caufa andauãóv

muytos armados pêra os auerem detomar.E fabendo ho çabayo

ifto lhediííera que os foífe ver,& da maneyra que andauão^7
cj

viíTefeos podia leuar aGoa,& comofoffem é terráqueos toma-

ria:& porque erão valentes homés faria coeles guerra aos outros

reyscomarcãos.Hoque ho capitão morfolgou muyto de faber>

Sc dahipordiantelhefezfempre muyto mais gafalhado & hór-

ra,& lhe deu vertidos & dinheyro,& defpois foy efte Chrií^
& lhe foy porto nome Gafpar a honrra de hú dos três reysmagos

derte nome.E porque ho capitão moor foy feu padrinho lhe deu?

ho íêu apelido & chamoufe Gafpar da gama.

CCapitolo.xxvj.De como ho capitão moor ,pfeguio fua vijje

peraMélinde^&domuytograndc trabalho que os noííos

paífarão ate chegara Melinde.

~jjRofeguindo daqui ho capitão moor fua viaje pa Me-
líde onde queria tornar pêra dahi leuar hú embaixador

foy fempre com muytograde trabalho de toda a agente

wm
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ate íe empegar por achar ainda hom i r muy groílô, 8c ho vento

por dauante com que as nãos íingrauão rauyto pouco Sc por iílô

pos muytos diasem fe engolfar: Sc defpois de empegado achou
grandes calmarias que no mar dãomuyto grande radiga,aííípo-
lo vanzeardas nãos como pola calma fer muyto moor q na ter-

ra
v
Sc nao auer nenhú emparopera ho foi íe não onde aí pcífoas

cfté mortas dabafadas,como cu tenho vifto^na viajem da índia,

&auendocomo digo muytos dias que ho tempo curfaua cocílas

calmarias tornoufe a mudar em vento- cótrayros pêra hir auãtc

& muyto bõs pêra tornar a tras,& por ho capitão moor não de-

fahdarho que tinha andado pairau3:& quando "hovéto era tão

rijo & os maré* tãogroflTqs que os nauios nao podl3l?pai|^fa ,•

zia algúas voltas arribãdo,noqucaífi ele como todos os cnBrota

paflarao imméfo trabalho porque todos mareauão os nauios.&
PÍperandoeles que após eftj fortuna vieíTe bonãçi tornarão ou<

»a vez as calmarias,&comoauia muytos dias que eftc roim té-

po duraua começou a âgoa <Je falecer& por iííoho capitão nfobr

mandou apertararegra dela.E andando có efte aperto& com ho

do roim tempo que os mais apertaua começou agente^a trotada

doecerdas gengiuas como % doecera no rio dos bòsiinais quãdo

kíãopera Calecut,& inchauanlheas pnas Sc os braças & fahião

lhe ouft-os inchaços pelos corpos dumores tam peçonwfeostjuc fe

lhe faziãoem grandes chagas:& de tudo juntaméte morriao,&

lefta doença tão nouaantre os noífos morrerão bem trinta pcf-

has: & começando elas de morrer,& por auer três mefes que ali

mdauãocom calmarias & vctospordauáre:foy hoefpãtotama-

iho nos víuos que ãdauão como pafmados &criãoquc não po-

iiãodalipaíTir porque aqueles tempos deuiãode fer naturais da

pela parjjé Si por iífo durauaòtãto,& os medres & pilotos dos

Jauios aíííhoafirmauão:pclo qual a gente ho cria m^iyco mais Sc

?ra ho eramor muy grade por toda/a frota aíTi 4os Jdocntes como
los faõs,que pois dali não podião paíTaf auãtc que os não mitaf

-

em &íêtorna(Tem pêra Qalecut ou peraoutro lugardálndia Sc

ítes laa fofledeles hoqúejfoíIofenhorardenaíTe que morrerem
laqueie mar de doençaslrao brauas que não tinhão ali remédio

om fome& fede que fs jjjcomfçauão "dl pertarpor falta de
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mãtimentos, que pelolongo tempo de fua detença fe lhe gaftauã

E vendo ho capitão moor efte efpantóda gente,por a confortar

lhes diífe que não creíTem que aqueles tempos erão ali naturaes
,

porque fe no fora não ouuera nauegaçãoda índia por aquele gol

fão pêra ho eftreito de Meca, & pêra Melinde, & outras partes

pêra onde nauegão por ele. Que bê poderia fer que fe afaftarião

algua coufa do dereito caminho,& poriíTo achauão aíTi aqueles

tempos que então curfarião,porem que eles auião dacabar, & co

eles fe acabaria feu trabalho. E có tudo a gente ho não cria, por

que hia ja em quatro mefes que ali andauão, & erão mortos trin

ta homés.*&auia ja tão pouca gente,que auia pouco mais de deza

feys peíToas em cada nauio pêra ho marearê,& eftas ainda doen

tes das doenças que digo.Eem tanta defefperação de não pode-

vi dalipafiar forao poftos Paulo da gama,&Nicolao coelho,que

fe afirmou que fizera© confelho cada hú em feu nauio que fe lhe

acodiífe vento com quefe podeífem tornara índia, que fetornaf

fem.E tendo efta determinação fobreuco tã bõ vento pêra a fro-

ta furdir auãte,queemobra de dezaíeys dias foy pofta a vifta de

terra a húa quarta feira dous dias de Feuereiro. Com o que foy

tamanho prazer na gente que parecia que fundíáoos nauios cõ

gritas de louuaré a noílô fenhor por a grande mercê que lhes fa-

zia^ porque quando feouue vifta da terra fe acharão perto de

la,& era noite,mandou ho capitão moor que fe fízeffem na vol

ta do mar quanto abaftafle pêra poderem pairar, porque como
foífe menhaãfbífem reconhecer a terra pêra faber ondeerã, que

janãoauu quem hofoubeííe,pofto que deziahú mouro que fe

tomara a ida em Moçãbique que erão antre húas ilhas que eftão

a traues dela trezentas legoas de terra,as quaes erão muyto doen

tias,&qiíc os moradores delas adoeciao das doéças de que os nof

{os erão doentcs.E vinda a menhaã que forão reconhecer a terrac

acharanfe diante de húa cidade muyto grande cercada demuro
& de çafas altas fobradadas,& nomeyodela fe leuanrauão hús

grandes paços, que parecia fer nobre edifício. E tudo iílo fe via.

muytobem por eftar perto do mar. E efta cidade fe chama Ma
gadoxo que efta no cabo daquele golfão na cofta de Ethiopia,cê-

to & treze legoas de Melinde, de cujo ficio direy a diante.
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Sc por hocapitao moor faber queera de mouros em paíTando ao
loiigo da coíla lhe madou tirar muytas bombardadas.Epbrqíie
naofabia quanto auia daquiaMelinde,dali por diante payraua
de noite porque a não efçotrefle, E logo a hu fabbado cinco de
Feuereyroandandoen^calmaria defronte dehua vila de mou-
ros chamada Patê, cento & três leeoas ]de Magadoxo, Cairão de
laoytoterradasíquehehúgenerode nauios daquelas partes)

&

niac
j
carregadas de gentede guerra:Sforãfe dereitas anoíTa fro-

ta dode lhe tirarão tantas bombardadas, chegado atirodebom-
bardaqelas ouuerãopor feu barato de fugir,& os noíTosasnão
feguirao polafalta de veto que auia, & a fegunda feyra fêguinte
foraofurgir diantede Melinde,&>,em chegando mandoS logo
pi rey viutarho capitão moorcõmuyto refrefco,mandandolhe
recadode quanto folgaua com ília vinda,& ele lhe refpõdeo por
Fernão martinz.porquem lhe mandou hu" prçfente & por amor
dos docces que trazia fe deixou áquieítar cinco días,em que lhe
morrerão muvto.çdplpcP n^fl-/- ^h,^,^ \:„±._ _-j í > >• -»•• •

aquiieus namosdemantimêtos pàrttoféa húa feíla
feyra pela menhaa fque fomo dez de feuereyro,leuando coníko
hu embaixador que el rey mandou a el rey de Portugal pêra co-
nrmaçao defua amizade

CCapit.xxvij.De como por mingoadegete que podeíTe ma-
rear todos os namos mandou ho capitão moorqueimarho
nauiofaoRafael,&,decomo lhefaleceofeu hirmão;&elç
chegou a Portugal^ da Jionrra que lhe Fez el rey.

Por ho capitãomoor não leuar gête na Frota que
podeíremarearosnauiosdelapareceolhebernco
çonfelho dosoutros capitães quefequeimaíTe hu

B*. é\
naU1

,

0S:& cft^°i^o R>ael,porquatohia

l
l^J&l lT,UytQ abe;tó que não Fora pofto a monte como
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eínco ih* & neles lhes trazião dhua vila chamada Tagata que

eftaua na cofta muytas galinhas.E feyto ii\o partiofe ho capitão

moor leuando na fua nao a feu hirmao Paulo da gama.E aos via

toyto de Feuereirofe achou com Nicolao coelho diante da ilha

. de Zanzibar que efta em altura de feys grãos dez legoas da ter-

ra fírmerhe hua ilha muytogrande & ela &outrasduas queeftão

hipto chamadas Pemba &Monfia,fam todas muyto viçofas &
de muytos mantimentos,& os matos fam laranjaesque dá mny-
toboas laranjasifam pouoadasde mouros gétefraca& de poucas

armas:& veíréfe de muy boós panos de feda & dalgodão,que co-

prarriem Mombaça aos mercadores de Cambaia,fuas mohieres

* te muytas joyas douro de çofala, & de prata da ilha de fam Lou-
rençoifom mercadores íctratão na terra firme com feus manti-

mentos que leuão em nauios pequenos. Cada hua deílas ilhas te

rey íbbre fique também tem a feyta de Mafamede como feus va-

falos. E horey de Zamzibar fabendo que ali eftaua ho capitão

moor ho mandou viíitar com refreíco pidindolhe fua amizade
que lhe ele concedeo.E defpois fe parcio& ao primeyro de Mar-
ço fbyfurgir diante das ilhas de fam lorge em Moçambique :&
ao oucro dia mandou meter hú padrão na ilha,onde a idaouuio

mnTa,& fem auer pratica com os de Moçambique fe partio &aos
três de Março chegou a agoada de fam Brás onde ie deteue em
fazer agoada & carnajem de lobos man'nhos,& fotihcayros que
falgarão pêra comer no mar:& dauao graças a Deos por lhe de-

parar aquela carne. E partido daqui defpois de tornar aarribar

componente que era por dauante deulhe noífo fenhortambõ tem
po que aos vinte de Março dobrou ho cabo deboa Efperança cõ

. muyta feita de tanjeres : por que os que chegarão ateli hião todos

fãos & rijos & parecialhesquetinbãofeguro de tornara Portu-

gal, & achandoaqui grandes frios feguio fua rota com vétoapo-*

pa que lhe durou bem vinte fete dias que ho poS em boa parajem

da ilha de Santiago , de que por as cartas de marear fe fazião de
la os pilotos ao mais cê legons

r& algus fe fazião jacoe!a,& aqui

lhes acalmou efte bó vento & fe ama algúera por dauate:& pano
capitãomoor faber onde era (que ho não fobia) c5 algúas trouoa-

das que lhe vinhãodeterrajmãdouqfoíTemdcloo ho mais que

II
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pode{Tem,& nauegãdo deita maneyrá.Hiía quinta feyra vinte
cinco Dabrilfoy achado fundo de vinte cinco braças q era íinal

de fer a terra perto:& todo aquele dia forão os nauios por aqíe ca
minho: & ho menos fundo que achauão erão vinte braças, po-

j
e
/B
emto^ ^?^ian^ P°^er^oauer viftadeterra:& os piloto?

diíTerão que erão nos baixos do no grande,& as mais particula-
ridadesq daquipor diante paífouho capitão moor ate a ilha de
Santiago eu as não pude fabenfoomente queindo perto dela Ni
colao coelho por íeuar as aluifaras de taoboa nona comoleuaua
a el rey de Portugal defte defcobrimeto fe apartou Ima noite âo
capitãomoor & íêguio fua rota abatida pa Portugaí,õde chegou
a Cafcais aos dez dias de lulho do anno de mil 8c quatro centos
& uouenta & noue:Sr deu nouá ael rey doqacõtccera aocapitlo
mor na^Iedefcobriméto:& das moftras que trazia da índia. De
cujo defcobriméto,& faber el rey q fe podia hir a ela por mar,re-
ecbeoeletanto prazer como ando foube q era rey dos reynos de
Portugal.Eho capitão moor defpois q achou menos Nicolao co'
eiho feguio fua via pa ilha de Santiago: & porque feu hirmão vi-
nha rauytodoete de ethiguidade,& a fua nao cortaua pouco por
amor da muyta agoa q fazia; fretou ali háa earauela q achou pa
ho leuara Portugal ates q morreCe & deixou por capitão da nao
alohao de faa de q ja difle,pa q defpois de concertada a leuaffc a
Portugal paondefe eleparcio na earauela com feu hirmão cuja
doeçahiade cadavezcmmoorcreciméto,tantoqfoy necefíario
ao capitão moor tomar a ilha terceyra & mãdalo tirarem terra,
onde aptado de fua doêça faleceo da vida prefente:como verda-
díyroChriítão qeleera &múytd bÕ home. E defpois de feu fale
Gimeto ho capitão mor fe partio pa Portugal,& chegou a Beléem
lecebro d i mefmo ãno de mil.cccc.xcix. auèdo dous anos <& dous
toefes q dali partira có.çxlviij homes de q n| tornara aPortugat
maisde.lv. & ainda fora muytos poios grades trabalhos quepaf
faraó de ternueis doeeas,brauas tormêtas & medonhos perigos,
fe dado ho capitão moor muytos louuores& graças a deos por ef
capar de tudo,mãdou de Bel5 recado a elrey:quecó muyto eoten
tameto de fua vinda mãdou adó Diogo da filua de menefes çan
0e íJe Portalegre que com outros muyros fidalgos foíTeparele,

pi .... *

k nl
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como forão & ho trouuerão ao paço onde não podião chegar cõ

a multidão da genteque acodia a ver coufa tãonoua como lhes

parecia ho capitão moor,a{Ti pelo que tinha feyto como por ho

terépor morto.È chegado ele diante delrey,fua alteza lhe fez.tã-, ( ,

ta honrra como merecia quem com aquele defcobrimêto da ín-

dia daua tãta gloria & loúuor ao eterno Deos,& hõrra &pueito

a coroa dos regnos de Portugal & fama per todo mudo. E defoois

lhe fez mercê de fe chamar de dom, & pêra ele & feus fuceíiores

lhe deu por armas as armas reaes de Portugal & quetrouueílèas

dos gamas ao pee do efeudo real,& mais lhe fez mercê de treze-

tos mil reis de renda na dizima do pefeadonauila de 5inis,& lhe

prometeodeho fazer feúor delta vila por quanto era natural de-

la,& em quanto lhaulopodefle dar lhe daria cadãno mil cruza

dos de renda-.eomo deu dali por diante & lhos paliou a cafa da

índia defpois que a ouue,& que aíTentandofe trato na índia po-

deífe lâ carregar dozentos cruzados defpeçiaria fem pagar dela

nenhús dereytos,& aífi lhe deu tenças & outras rendas:& aluara

de lcmbrãça pêra ho fazer códc. Etambém fez mercê a Nicolao i

.'coelho de fidalgo de fua cafa,& detença & acrecentamento de

fua moradia.E por efte nouo deícobrirnento acrecentou el rey a

feus títulos nouo & famofo titulo de fenhor da coquifta nauega-

ção&comerciode]Ethiopia,Arabia,Perfía,& da índia.

CCaPlt,xxvn J-
^e como e^ rcy&z P^draluez cabral capitão

moor de hua armada pêra Calecut pera lâ aííentar feyto-

ria,& de como fe partiode Lifboa.

p^T""! Abido por el rey de Portugal como de feu reyno
auia nauegação pera a Inclia,& tendo tantas en-

formações das inumeraueis & grandes riquezas*

queauianaquelaspartes,&que auia nelas algfia

Ijmiíturade Chriíiãos ãtre os gétiosideterminoa

deprofeguir hodefcobrimento da índia agradecendo muyto £
noflb fenhor a muyto grande mercê que lhe fazia em fer ele ho
primeyro que abria aquelenouo munao/ju^do principio de fua

criação eítaua tão fechado permar pa as gentes da Europa.Enão
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I he.lembrando ho trabalho deliu fpritoného gaítode feus the~
fouros,nc.m ho perigo de feus vaíía los,qu is tomar efta muyto fa-
moiaemprefa,aflípcrana Indiafediuulgaraley euãgelica & a .

quelas gentes perdidas a recebeíTem,comopera pueitode fua fa-
zenda,^ vniuerfalmente de todos feus vaflâlos/Epera iílo auer
efeyto determinou de atétar primeyrofe podia por bem aten-
tar húa feytoria em Calecut,porque como fabia que feus mora-
dores erão muyto inclinados a trato,'pareceolhe qiíe dele nace^
ria antreles & os noílbsgrande cõuerfação, & dela amizade^ue
feriãocaufaqueoiiuiíTemdefpoisdcboa vontade âs pregações q
lhesflze{Tem:& aíTentado nefte parecer& em feguír fua determi
naçao,mandou aparelhar pêra ho anno feguinte húa armada de
deznaos.&duascarauelas grandes bem fornecida de todas as
coufas que lhe dó Vaíco da gama diflera que fegaílariío em Ca
lecut:& aíTihião outras pêra çofala &Qijiloa onde também mã-
dauaaflentarfeytorias,aíTipqr amor do ouro que hi auia,como
pêra ferem efcalas das fuás armadas que mand-aflea Calecut.E
a capitania mor deíla armada deu a hú fidalgo chagado Pedral -'

liares cabral,do leal fangue dos cabrais:& por feu lota capitãoou J
tro fidalgo chamado Sancho de thoar:& os nomes dos outros xa

"

pirâes que pude faber,forão Nicolao coelho,dom Luís coutinno
Simão de mirãda,Simão leytão, Bertolameu diaz que defcobrio
hocabodeboa Efperança,Diogo diaz feu hiimao que fora por
efcnuaodedom Vafcodagama.Os capitãesdas carauelas auiao
nome Pêro datayde,& Vafco da Silueira. Por feytor da armada
hú Aires correa,& pêra ficar por feytor em Calecút,& porfeus
cfcriuaes Gonçalogilbarbofa,& Perovazcaminha.Eduas nãos
deitas queauiao de leuar afazenda

T

pera çofala>aiuao hi de ficar
& por feytor hú Afonfo furtado. Ena armada hiao mil & q-ii-
>nhentoshomes,& os capjtulos que fe continhao noregimêto do
capitaomoora foraosdasfeytoriasquefe auião daíTentar eráV
que nao querendo el rey de Calecut dar carrega defpeciaria pêra'
as nãos que leuaua,nem confentir feytoria que lhe fizezeífe cruel
guerra,pelo que fizera a dom Vafcoda gama.E aíTentandofevto-
nadinaa el reyem fegredoque nãoConfentifleem Calecut nem
emoutrosportosdefeufenhorio ncnhús mouros de Meca porq

J

iiiiliraifii
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ele lhe mandaria as mercadorias que eles Ieuau!o,& as madaría
dar mais baratas do que as elesdauão.E que decammho tomaria
Melinde pêra deixar hi hoembaixador delrey que dom Vafco le

uara,& lhe mandaria huprefentcE aífidefpachou elrey cinco
frades defam Francifco de que hia por Vigayro hu frey Ànrique,
que defpois foy bifpo de Ceyca,pera ficarem na feytorja Si prega-
rem a fee catholica aos Malabares.Dcfpachada efta armada hu
domingo oytode Março foy elrey ouuirmiíTa ao mofteyro de
Belem,& foy ate laa cm pcifiain, leuãdo cougo ho capitão moor
que ouuio raiflfa coele dentro na a>rtina,porque aííi honrraua ele

aquelesde que fe queria feruirem coufas tamanhas como aquela
çvr.Sc a miíla foy dita em pontifical,* pregou dom Diogo ortiz,

bjfpo que então era de Vifeu ,que deu grandes Iouuores ao çapj -

tão moor por tão aííínado feruiço como fazia a elrey em fazer a
quela viajem:& que não fomente feruia a el rey feulfenhor tem-
poral mas também a Deos eterno feu fenhor fpiritual E que fou
beííem todos quenenhu animo dcíTes iluílres barões tão celebra-
dos dos hiftoriadores^uTi gregos,como latinos & bárbaros não
fora igoalaodo capitão moor em fazer aquela viajem.Eaíli lhe
diíleputros muytos Iouuores de que todos auião éueja.Acabada 4
jrfffla bezeo ho bifpo que a dúfe hua bandeira d
TortugaLE defpois de beta el rev a etregou. por 11 pi\

bezeo ho bifpo que a dúfe hua bandeira das armas reaesdç
igal.E defpois de beta el rey a etregou por fua mão ao capi-

tão moor pa que aJeuaíTe na gauea da ;fua nao,& acabada dêtre-
gar,tomou,4as mãos do mefmo bifpo hu barrete beto queho Pa-
pa lhe tinha madado era muyto gradejoya,& có as fuás ho po*
najçabeça aocapitão moor dizédo que lhe dau 1 hua peça 5 rinha
cm muyta eftima.E logoo bifpo lhe deitou a becão,& elrey ho le
uou a embarcar(porque ja afrotaeftaua e refte1o)# foy fempre ra

)

ta

troquetorao noue.de Março de mil Sc quinhétos de madrugada
vetando muyto b5 veto pa a frota fair do rio,feza eapitaina fínaj
ss outras nãos que leuaffem ancora,que logo começarão de leuar
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co grade matinada da çalamea âos marmheyros.E quãdò veyo
as oyto horas dodiaeftãdo ja todas leuadas diffírirão as velas có
grandes gritas de boa viajé,quc a gente toda deu juntaméee.E a
pos iílo todos começarão de çalamcar fazendo todos diuerfos o£
ncios.Osbombardeyrosrtasalçouasdas nãos caçando co osca-
breilantes as ezcotas do papa figo.Os marinheyros & os grome-
tes deles nos caftelos dauante, alando bolinas,bardaos,& cuetes
Outros no conues atefando ezcotas dos traquetes, & traqueti-
nhos,&cctiadeyras,& mareado outros aparelhos deitas velas St
Mi na tolda& chapjteo dos das mezenas& traquetes das gauias
& alargando troças,apertãdodriças & goardins:& fazedo & def
fazendo palancos:& atefando amatilhos,& amantes.E era muy-
togaefpantar ver tanta diuerfídade de feruiço em tão pequena
quãtidadecomo he a largura & comprimétode hua nao.E porta
toda a frota a vela fayo aquele dia de foz em fora có veto que íhe
fei-uia aquartel,& nauegãdo coertetempo aos quatorze de Março . -

ouue vifta das Canárias,&aos vinte dous pairou pela ilha de'5an j
tiago. E aos vinte quatro fe apartou da conferua hua nao de que
era capitão Vafco Dataide que era outro capitão da frota ainda
qne ho não diííe,que nunca mais pareceo.

CCapitolo.xxix.De como ho capitão moor foy ter a corta âo
Hl

a 1 r
e COm° Ç°Çobrar5° quatro nãos de fua conferu3 .- "^Efaparecidaçfta nao efperouho capitão moor por

leia dous dias.E aos víntequatro Dabril em qcafcò
la derradeyra oyraua de Pafcoa daquele anno vioíê
Jterra coquefefez^rãdeferta em toda a frota,aílí po^la vere,como porq virão os pilotos que era outra 5

do Vafco da gama nao defcobnra,porque lhe demoraue a lòeftem logo ho capitão moormãdou ho feu mertre que foííe no efqiuv
fe auer que geteera aque moraua naquela terra,£lle tornou co rc
ca do dizedo que a terra era viçofa de rouyto aruoredo Sc q ãdaua
aígúa gete pela praya.Coefta noua mãdou hocapitãomár íWir
& tornou amadar ao feu meftre que co muyta ditMcíã fe enfor
mafe da terra &feusmorado*es.E eleachòu q erão baços homes *

'

be^porcionados^ndauãnuus de todo,& trazia arcos ^frechas j

UiUiil
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fe aquela noite feleuàntou tamanha tormenta que foy forçado*
frota leuarfe & foy correndo ao longo da cofta ate achar hú boo
porto em que furgio;& ho cagitão moor lhe pos nome porto fe-
guropoloele fer,Aqui tomarão os noífos dous homés dos da ter-
ra.que andauão em àfrnadias & leuarãnos ao capitão moor pêra
.fe enformar deles que terra cra,o que não pôde fer por não auer
quem os entendeífe^em eles entenderem por acenos nem porfi
mis,& vendo hocapitão moor que era por demais enformarfe
<teles mandou os veftir pêra que os outros folgaíTem de trazer re-

frefço,& do q ouuefle na terra:^& eles fe forão molhando muyto
çõtentamento do veftido,&quãdo lho virão em terra & ouuindo
deles quam bem tratados foi ão,tomarão atreuimentò pêra hir

p
conuerfar com os noflòs.E achandoleho capitão moor nefta ter-
ra determinou de fazer ali agoada pêra da r recreação a géte,por
que nãofabia quando aportaria a outra,Epcra honoíTo fenhora

\judar mandou ao outro dia(que era da paícoela)dizer múTa em
terra,que fe dinecom muyco grande folenidadeem hua tenda,E
também pi-egoufreyAnriquequeera doutorem theologia,^ em
quanto fe celebrou hoorTiç/o diurno ajuntbufe ali muytagéte da
terra que taziãograndes alegrias de faltos 3ç tregeitos,& tãgião
buzinas ôf cornos.EafTidefpois de acabada amiffaquefe ho ca-
pitãomoor recolheo ao mar forão coele ate fe meterem nagoa,
bradapdo,&cancando,& fazendomií géneros de feitas. Eíle dia
.defpòís de comer deu ho capitão mor licença pêra os noílbs íairé

em terra a refgatar,& fairão muytos a iflb,E a troco de papel 8c
de pano lhe dauaoos d3terra,inhamcs,papagayos,& outras aues
de diuerfosgenevos,5ç todas muyto fermofas, de que ha tanta a
baftança naquela terra,que fazem das penas chapeos,& barretes
muyto galantes;&algús dos noífos forão ver as fuás pouoaç3es
& acharão que a terra era muyto viçofa daruoredo , & frefea de*

A muytasagoas^ abadada de muyto milho,& inhames & fruy-
i tas;# que fe colhe nela muyto algodão,E porque efta terra era a
" que fe agora chama ho Braíil que^a todos hemuytoçomu não di-
J gomaisdela,foomentequeemoytodiasque feho capitão meor

aquideteue foy vifto hu peixeque ho mar deitou fora qera mais
groílo que hu tonel:& tinha iongura do comprimentode dous 8c

MA
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ferem era redódo,a cabeça & os olhos erão como de porco, & as
>r elhas como dalifante,& não tinha dentes & na parte de baixo
inha dous buracos,^ tinha hú rabo docomprimêto dú couadõ
Si de largura outro tãto:a fua pele era como de j porco,& dégrof-
fura de hú dedo . Nefta terra mãdou ho capitão moor meter hua
;ruz alt a de pedra, & por iíTo lhe pos nome aterra defáãCruz.
E daqui defpedio hua carauela que trazia pa iflb com cartas a eí
rey feu fenhordo que ateli lhe tinha acõtecido: & como auía de
deixar ali dous degradados de vinte que leuauapera fe éforma-
rem que terra era aqu.eia:& fe era terra firme como parecia a to
dos pela grade diítãcia de coita que lhe tinhão achado* Porque
ele por a comprida viajem que tinha de fazer não fe podia deter
a fabelo,& mandou a el rey húhome dos da terra pêra lhe dar
moftra da gête que a habitaua. Partida efta carauela ,ao outro dia )
que foy húa quinta feyra dous de Mayo,partiofe ho capitão mor /

comtodaafrotaleuandoarotadocabode boa Efperança,que ho • '

fazião dali qtiau* mil & dozentas legoas que he hú golfão muy )
grande & temeroíò pelos br^uos ventos que ho mais do tempo a
li curfam.E nauegandop ele aos doze de Mayo,apareceo da par-
te do oriente hua cometa de muytocompridos rayos que fe vio o '

efpaçpdedez dias,aífi de noitecomo dedia,& fempre efehame-
jmdo.Ehufabbadovintetresde Mayodeu em toda a frota húa
tpruoada de nordefte,c6 que todos tomarão as velas À correrão
todo aquele dia aruorefeca,com ho mar muyto groíío & chuua
miúda. E abradadofobre a tarde algúa coufa derãoôs traqueteí
& de noite abonaçando ho vento alguas nãos que fícauão a trás
meteraoospapangospera alcãçaremasque hião diante.E indo
aqrtelfeguindo todas fua via ao ful,ao domingo que forãòvinte
quatrodejslayotornouhoventoaefforçar^eloqualhocapitão
moor madoumefurar fuás velas,& agarruchar hopapaneooã
os outros também fizerão.E indo aflíno mefmó domineo antre
as onze & asdozeoras do diafecomeçou darmar hú bulcão ao
noroefte & coeleacalmou ho ventoque cayrãoas velas íbbre oá
maftaos:& como ainda os pilotos não fabiao ho fegredo daque-
les bulcoes,por não teremeurfado aquele mar cuidarão que era
«^L^&^^^^eftarifenãoquando de íupito íbfeuen*
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hu peganhode vento tão furiofo Sc brauoque não dea tempo pa
fcamamar:&ç<>çobrouquatronáosfemefcapar delas peíloa al-

gúa:&dehúaera capitão Bertolameu diaz,& as fete ficara meãs
alagadas com muyta agoa que tomarão por bordo& ouuerão tã-

bem de çoçobrar fe fe lhe não róperão algúas velas:& faltado lo *

go ho vento ao fuducfte arribarão coele.Éera tanto que correra

cocle todo aquele dia & anoite feguinte aruorefeca,& não fe viãc

Jius aos outros,&como querque não tinhão a indi p afiada outra

bornfeada meteos eítaem grande afronta de perderem as. vidas

por quão arrebatadamente virão çoçobrar aquelas quatro nãos;
de que todos hião muyto triftes.Ao outro dia abrãdando ho veto
torna ranfe as nãos a ajuntar,mas logo fobre atarde fe lhe mudou
aloés noroeíte,& foy tanto & tão rijo q fe tornou ho mar a em-
brauacer muyto mais quedaotes,& aíTi durou vinte dias cótinos

que as nãos correraoa aruofeca,fem nunca poderem dar n nhúa
vclatpofto quecinco vezes prouarãodea dar fE ho mar adaua tão

brauo que parecia fer impoífiuel que lhe efeapaífem as nãos que
as não comeííe;porque as ondas fe aleuantauão tão alto que pare

cia que punhão as nãos nas nuuens,& quando abaixauão fícauão

hás vales tãofundos que parecia quechegauãoaos abifmos.Ede
dia era a agoa de cor de pez & de noite de cor de fogo. E as em-
xarcias & aparelhos das nãos faziãohú too muy efpantofo com
aforçatjo veto que as facodia.Eera tudo tão medonho que ho não
pode^rerfe não quem hopiíTou.E coeíta fúria do vento fe ouue

a frpfta d.ip utar peraduierfas partes:ho capitão moor arribou cõ

Simãode miranda & Pêro dataide pêra onde ho' veto os leuaua

E Sancho de toar com Nicolao coelho & Vafco da filueira pêra

'outra. parte,& Diogodiazfefbyfoo por outro eaboapeos mia,

CCapitolo.xxx.De comoho capitão moorfevío com el reyi

de Qmloa cõ quem aflfentou trato & amizade,& de como
feelreyarrependéodefpois.

4
*>>

, Aífandoeftas tamanhas t»rmétas& outras muytas
fe achou ho capitão moorcó^ho cabo dobrado fem
»auer viíla delc,não leuandòêm fua conferua mais q
Jas duas nãos ã arribarão coefé. E vfsuiçlo nouofhor

Mm i
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de piedade coelê aos dezafeys dias de Iulho ouue viíta deterra,&
logo mãdou gonernar a ela & os pilotos a não c6nhecerão,mas a
charãoqnefbuaem altura de vinte fetegraos,& era tão alcãcila-
do que punhão as nãos as proas é terra,onde ho capitão moor na
quis queninguem faiííê.Ecom tudod as nãos virão os noííós que
aterra era bemj>ouoada pela muyta gente que vião andar por
ela.Enúca nenhua veoa ribeira do marpa ver os noflos,queven-
do que não podião auer refrefeo de terra hoprocurarãoauer do
mar,ondeaiua muytopefcadojde queos noílos pefcarão:&defpo
is mãdou ho capitão moor leuar ancora & feguio fua rota pto de
terta:&tanto$ie enxergauã nela muyta dmerfidaUcdalimarias
pacer ao bngo dè.muytos rios q fe hião meter no mar:#aífí víáo
muyta géte. Nauegando defta maneira,efcorreo ho capitão mor
çofala que ainda os pilotos anão conhecião,& pto de terra vi-
rão duas ilhas & a íobra da terra de hua delas eftauão duas naós
furtas que em yendoanoífa frota começarão de fugir pa terra.
E por ho capitão moor ver que fugião mandou hir após elas,&
os noíTos as alcãçarão & tomarão,porque 05 que hião nelas fenâf
defenderão.E do fttor deílas nãos foube ho capitão moor que era
primo delrey de Melinde. £ que hia de çofala carregado douro
pa Melinde:&quãdo vira as noífas naoscó medo de fer tomado
deitara a moor parte do ouro no mar &quiferafe acolher aterra.
Hocapitão moor lhe diífe que lhe pefaua muyto defua pda por
agrade eílima é que elrey feu fríor tinha a el rey de Melinde pelo
que todos os Portuguefes erão feus feruidores.Efazédolhe muyta
hórra lhe mãdou tornar as nãos & ho ouro que a inda fe achara
nelas,& o mourolhe pregútou fe trazia algú feyticeiro pa que có
fuás palauras décantamentos lhe tiraíTe hoouro que mãdara lã-
-amomar,& ho capitão moor Ihediífeqos Çhriítãos crião em
Jeos verdadeyro q Ihe^ defendia qse não vfaflem de feyticos ,St

,por iífo não vfauão deles.E defte mouro foube hocapitão moor
que eftaua algúa coufa aua&te de çofala: & por'não tornar a trás
nãoquts la ir.E defpedirídofè do mouro feguio fua via & aos vin
te de lulho chegou aMocãbique onde fez agoada,& tomou piloto
que ho leuaíle a ilha de Qutloa pa ode fez feu caminho feguindo
aológpda cofta.Encíle caminho viomuytas ilhasmuyço bem
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âproueítaáas,& todas do fenhorio delrey de Quíloarque como
acras diíTc era muy grã ínor,porquc fenhoreaua do cabo das cor
rentes ate perto de Mombaça,quefam quaíÚcccc.legoas de cofta

cmqueentrauãoas ilhas primeyras,eofaIa,& outros muytos lu-

gares ate Moçambique:& dali outros muytos mais ate Móbaça,
& ilhas fem conto que lhe rendião muyto.E cõ tudo tinha pouco
citadocm feuferuiço,nern menos tinha muyta gente de guerra,

feu aífentoera na cidade de Quiloa húa ilha cem legoas auante
de Moçambique,na cofta de Ethiopia & muyto junto da terra fír

me,bem apueitada dortas demuytos aruoredos,que dão diuer-

fas fruitas, Sc muy boa ortaliça, & que tem agoas Angulares,'

&

aíTi de muycas fearas de milho& de muytos ligumes que fe nela
íémeão,& ha muyta criação de gado miúdo & no mar muytò &
bópefcadoide modo que com os mantimentos que ha na ilha Sc

com os que vem da terra fírmea cidade he groífaméte abaftada,

que ao derredor he cercada dortas & do mar que a fazem muy -

tograciofa:&eftaemnouegraosda banda do ful,he grande &
populofaà de caías de pedra & cal de muytos íbbrados.Ho feu

rey era mouro & aíTi feus moradores,os naturais da terra Fam
pretos,& os eftranjeirosbrancos,& todos falão arauia,& fe veftc

de muy ricos ataúiosípríncipalmenté âs molheres que trazémuy
ta foma douro fobreíi,& fã todos mercadores detrato muy grof-
ío,porquetratauãoemouroqueauiãode çofala,& defta cidade

fe efpalhaua per toda a Arábia felix & outras muytas partes,Sç

por iífoacodião aqui muytos mercadores;& auia no porto muy-
tos nau ios que tinhão fempre varados quãdo não nauegauão.
Eftes nauios não fam de pregadura fe não çoíídos com cordas de
cayro, Sc breados c5 enfenío bra uo, por que não h a n a te rra ou -

trobreu, hoinuerno defta terra começa em abril, & acaba em
fetembro.Chegado ho capitão moorao porto defta cidade &a-
uidodelrey faluo.conduto pa lhe mandar hú meíTejeiro,mãdou
lhe Afonfofurtado,quefoy acompanhado de fete dos noífos def-
Çes principaes,veftidos todos de fefta pêra ir mais autorizado: &
chegado a elrey lhedeu ho recado do capitãomóor:que dizia que
ele vinha ah com aquela frota delrey de Portugal feu fenhor por
a.mordeaflencartratoemfuacidade,perahoque trazia muytas

hhH nmHMr
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mercadorias comienientes pêra fe gaitarem na terra:& por taro

folgaria muyto de fe ver coele,& que ele fora aterra pêra ho fa-
zer íe não fora terlhe el rey feu fenhor defeíb que honãofízefib
íêníonomar,porqueeíT:eeraho coílume antigo dos capilés 'cj

fe gardaua é fua terra,porque perdido ho capitão q era^o prin-

„Jjaiía muyto de ver ho capitão moor& raiar coele:*x que
de boa võtadeo faria no mar pois não podia fer doutra maneyra.
í.euado Afonfo furtado eíla repoíla:ao outro dia efperou ho eapi
tao mor el rey no feu batel toldado St êmbãdeirado,& eílauão co
;le ps outros capitães nos feus (que a efte tempo ja erão chegados
Sacho de Thoar,& os outros dõus).E cl rey veyo muyto acompi
ihado de feus caualeyros era muytas almadias,també embãdei^
radas & trazia muytas trombetas,& bozinas& anafis quefaziaó
Çrahdearroido, & em chegando ao capitão moor idefcarregou a
ioflaarteiharia ç5 tanta fúria que todo ho mar tremia^de que el

•ey Sc os feus como ho não tinhao é coftume ouuerão grade ine i

ío.E acabando a artelharia el rey & ho capitão moor fe recebe*?

'ão co muyto prazer.E viíla por el rey a carta damizadc que lhe
ílrey de Portugal efcreuiafobre tertratoefua cidade,refpodeò
jue era diíTò contente.EaíTentou co ho capitão moor que ao ou?
radia foííê Afofo furtado aterra pêra lhe dizer as mercadorias
[ue queria pa lhe dar por elas ouro.Eíõbrefte aíTento foy Afonfo
íirtado aterra ao dia feguinte,porem achou el rey muy defutado
lo que afféntara com hp capitão moordado muytas efcufas por
>nde ho não podia comprir,principalméte que não tinha necefc
idade das fuás mercadorias & que cria que ho capitão moor hia
ia lhe tomar aterra.E iílo tudo era porque como era mouro Sc os
tOflos Chriílãos.pefaualhe^etercoeles cóiierfação & trato.^a*-

ído iílo pelo capitão moor efperou jainda três ou quatro dias pa
erfefe'mudauaelrey daqle cõfelhOimas ele nãofe mudou ãtès

íceãdofe dos noflbs que lhe fízeífem fazer por forçaho q queriãò
3rbleceofedemuytagente

ahoque entendido do capitão moor
ão quis gaftar mais.tempo &partiofe pêra Mèhndeundo ícm->
re ao longo da coita. -
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, iCCapitulo.xxxj.De como ho capitão mòYfe viVçon» cl rcf

- de Mclinde,& defpois fc partio pêra Calecut.

— Aos dous dias do mes Dagofto foy furgirno porto

de Mclindc onde achou furtas três nãos de mouroj

"mercadores do reyno de Cambaya cmque náo quis

í entender por amor dei rey de Melinde, pofto qcfta

_ Juão carregadas de muyta riqueza.E furto cõtodaa,

frota faíuou a cidade cò a artelhana,el rey ho mandou logo viíi-*

tar mandandolhe muytos carneiros, muytos patos & galinha*

fem conto & muyta diueríidade de fruitas.Ho capitão moor lhf

mandou beyjar as mãos por hú dos no(Tbs
r& que era ali vindo

por mandado dei rey de Portugal feufenhor pêra (aber fe tinha

neceíTidade de ho feruir cõ aquela armada, & aííi lhe leuaua de

fua parte hu rico prefen-te que lhe mandaria quando quifeífe^

húa carta.Coefte recado moftrou el rey a (íaz "de contentamento

Simadou ao lingoa que ncaííecoele aqla noite, có que faltou muy

ta parte dela nas coufas de Portugal.Ecomo foy menhaã madou

dizer ao capitão moor per dous mouros honrrados quefolgaua

muyto cõ fua vinda,quc lhe rogaua muyto que fe tcueffe neceíii

dadedalguacoufafuaqucfcferuifle dela como de fua própria

& creefeque eftaua em Portugal pêra o que lhe fóíle neceflario;

porque tinha tamanha amizade co cl rey de Portugal
,
que auia

por fuás as fuás coufas,Ouuindo ho capitão mor cfte recado d«

terminou de mandar a el rey à carta que lhe trazia,& aífi ho pr<

fente:queerão codas as peças de hú arreo de gineta pêra hú cauí

lo tudo muyto rico & galãte.E auido fobre íflò cófelho foy aCot

dado que lho mandafe,& que lho leuaíTe Ayres cerrea pois cri

feytor da armada:& ma pêra feytor de Calecut:& que ioíle acc

panhíido.dalgús dcíTesprincipaes da frota có trombetas diante

oqueaílifoyfeito.E ouuindo el rey do mc^p que Ayres corre;

hia-mandou logo dos mais nobres de fua corte a recebelo, oqu

fe pode fazer porque efbuãojuntòdo portoos paços dei rey.Eii

do todos de miftura acharão algúas molheres que por mádad»

• dclrey os eltaua efperãdocópfumadorcscheos de muytos perfi

naes que enchião teda a terra de cheiro muyto fuaue. E paíland

por antreílas molheres chegarão aos paços dei rey: que eftaua a
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Tentado em fua real cadeira, acõpanhado de muytos fidalgos 8c

fèiihores:& recebeo Ayres correa cõ muyta honrra, & cõ muyto
prazer ho prefenteque lhe trazia.E dcfpois lhe deo Ayres correi

a carta efcriptade ambas as partesrde nuaem lingoa português,

doutra em Arabigo,que logoel rey mãdouler.&cõ o"que nela de

ziaele & os feu$ fízerao finais de grande alegria .& todos juuta-

mente derão a grandes vozes louuores a deos,<ír a mafamede q
permitirão que téueíTem amizade cõ hu tamanho fcnhor como
erâ el rey de Portugal. E có ho contentameto que cl rey tinha do
arreo:rogou muyto a Ayres correa que fícafe coele em qnto íè ho
Capitão moor ali deteuef^oqueelefez c5 liceça do capitão moór,
E trcs dias q ali n*cou,qfi que nuca elrey deixou de falarcoele nos

coftumes dei rey de portugal:& no modo de fuagouernlça:& tu

do tão particularmente que parecia não fe lembrar doutra coufa

Baqueie tempo.Ê defejando el rey de fe ver com ho capitão màr,
trabalhou muytoqueíaife em terra ^foflepoufarcoeleidoque fe

ele efenfou dizendo,que por ekçy feiifenhor lhe era defefo qriãó

fayfe em terra em nenKu porto:polo qual el rey fe ouuc de ver cõ

éle nomar:& quis ir ate a praya émhu eáualo ageazadocõ ho ar

reo que lhe mandara elRey de portugal.& porque não tinha que
ho foubefle felar,foy hfi dos noíTos felalo.E quãdo elrey ouUe de
;aualgar eílauãno efperãdo àlgús principaes de fua corte ao peé

!a efcada,eílandoa pee cõ hu carneiro antreles,que tantoqueel
rey deceo pola eícada,ho 3briri* viuo:& tiradas

f

sis tripas& frefu

?a ho meterão debaixo dos pecs docaualo fobrequeet rey ja efta

ia,& andou coele porcima do carneiro.E ifto he húa cerinloma''.

'

3e feitiçaria quedes vfam:& pifado hocarneyro abalou pêrao }
rnarcom todos a pos ele a pee:aizendo agrandes brados aquelas
tiasfeytíçarias.E viofe no marcõho capitão moor,a que deu ha
uloto que ho íèiVaífe a Calecut, fiele deyxou a el rey dous degrâ
lados pa que fe enform iflTem do fertão daquela terra ate o eílreí

o.E hú deites auia nome Ipão machado, que dcfpois fe foy por
erra ate ho eftreito:& dahi ao reyno de Cambaya: dõde fabedo
i lingoa arábica fe p.iífou ao Balagate-.E aífentou cõ ho fabayo fe

ihorde Goa.dizendoque eramourOj&por tal hotmhão.EêíJte
proneitou dcfpois muyto a Afon fo dalbúquerque:Como direy a
iiante. Ç ii
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COpitòlò.xxxíjvDe como hòcâpitãomor chegou a Calecut &
i el rey bo mãdou vifitar ao mar,&de como fayo em terra pêra'

fever cõele,& do recebiméto que lhe foy feito.

Ornado ho capitão moor a frotajpartiofe pêra Ca-

lecut aos fete diasDagoílo,& aos vinte dous Chegou

a Anjadiu3,ondefedeceiieaIgiís dias pa tomar ai-

guas nãos de Meca íefoíTcn^aU ter . E em quanto

J fe ali deteuerao feconfeAfarão& comúgarão os da

arma:da& vendo que não viahão ncnhúas nãos partiofe pa Ca-
lecut^ aos treze de Setembro foy ílirgir húa legoa idela,& logo

acodirão ai madias a noíTa frota a vender
'

i
mantimctos,& aífi fò~

rao algús Naires deíTes principais delrey de Calecut com hú Gu-
zarate mercado^porquéel rey mandou /lizer ao capitão moor
que lhe não poderá vir coufa que ho fizera mais tedo que fabercj

ele era chegado a feu porto,& que leuaria muyto goíloem queres

delealgúa coufa,porque afaria- de muyboa votade,Aog ho capi-

tão moor refpondeo com muytos agradecimentos,^ védoele hò

amorcom que ho el rey mandaua, vifítar foy furgir diante da ci-

dade çpgrande arroido dartelharia c6 que a faluou:ho que efpa-

tou tanto a feus moradores,que diziãoosgétios que^cõtra os noí

fos não auia refiftencia.Ao outro dia p confelhodos capitães da

frota,mandouhocapítãomoor pedir por Gafpar faluo conduto

ael rey peralhe mandar húmeílajeiro.E madou cõ Gafpar qua

tro malabares dos quedo Vafcodagama leuara de Calccut:& è{

tes hião veftidos à portuguefa muyto louçãos,
r

que todos os da d
dade fahiao a ver muyto efoantãdos de os veré tornar tão medra

dos.E aquilo foy caufa de ncarémuyto contetes dos noíTos
)
& de

os terêem boa conta.Poréeftes porque erão pefeadores não quis

el rey que ho viíTen^com quanto folgou de faber conw vinhão.

E fazédo.entrarGafpar onde eftaua recebeohomuytobc,&fabeii

do ao que vinha.diíTelhe quç qualquer dos noiTos que quifeíTe it

a terra ho podia fazer'%^ramete.Sabido ifto polo capitão mdt

mandou logo Afonfofurtadoael|rey que lhe |difeflTe que aquela

frota efa dei rey de Portugal,de q ele hia por capitão mòr,.& qu<

não hia|),a outra coufa fe não pa aflentar coele -çrato& amizade.
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"Jioorfs fezprefteS perab.r61araelrey,í pêra eftarétèria
* ou qwjro djas,Epos em feu lugar a Sancho de Thoar a que
idouq,«fizríremuvtogafalhadoaosarrefenS quídoyie(lem
os teueffe a bo recado,* os não defli aniuguS que lhos ped.ífc
loquefofledafuaparte,EaoS dezoytodefetébro ho capitão -
or Je viítio de fefta com tríni-a hnm« A™ «-.•__.'_..•: j . P :
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* ------—.«^j-wuv tcLcuiu no capitão

or fe viíl«Q de feíUcom trinta homés dos principais& frota
;a^odcíícarçoclecmtcrra^.amo»trQsm3dosdelreyquc
luiaode fermr çomp a fuafropria peíToa;^ mandou carrqnr
1 çama,cozinha/& Copa,cm que entrauão rnuytas peças dou-
as &.muytor,caS:&eftandc>c5 todo eí*e grande aparato che
da cidade miytos Naires hórrad >s q o nudado delrey híio
npanhar .no capitão moor. Acompanhados de nriyta gane
» niuytas trombetas & anafis # outros inílrotmtos.E fabédo
apitaomoor por eftes como el rey ho íícaua efperaudo envhu
mequepa horccebcrmãdara fazer pertodoma r.-partio h^o
rrra,tndotodos os bateis da armada muyto çrefpos çõ bam-
& trpbetas,& aííi clasçomo as que trasíáo os da cidade famuy grade arroido,E nií^chegarão os arrefens a capítaina

? naoquenao entrar ate ho capitão moor naodefembarear
a,moílradoqreceauáoqacrados eles nanWetornaíícele
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neèa afro» &osíatiuafe.E tanto infiíhrao nino que Ayres cot,,

?eaioS & lhes cheque entraílem na nao fem nenhua fof-

éSttPorque ho capitão moor náoera ali vindo per, enganar el

?« íSera acquerir fua amizade:* coeftas palauras os pro-

Sou en^aréna^ao.porécõreceodeoscatiuare.Entretantoq

Mfto cabónchegouhocapitão moor a terra,onde ho^ftauao ef

Arando muytoslyma,s £ panicais,* outros naires borrados a

P
'lv,nhados^e muvta SW*:& fem hocapitáo moor poer os pees

Scbío^fovtomadodoYãrelemhúandWemqueholeuaraoaa
«rameSprhadodetodaagentequedigo^ ehegadoae een
Çarame acopann i

^ achòúho delta maneira. Ela te

d^Sada&noX^auahulugar feito como hua capeh

< .n ,m oue el rev eftaua metido affentado lobre vintealmc

m,u fe nfcqúe tinha cingido hfipano dalgodao
taobraco que p

?èdfnêue?auradodonro,nacabeçahubarretedebrocado_def<

ÁlodecaPacete,„asorelhastinha húas arrecadas de d.anaaes.ç

fesS as emnentrauáoduasmayoresqueauela
S)?sbr.-

Ŝ cneosdemànilhas douro dos comuelos ateas maos,coped,
ços cheos oe ma

„randi<rimo:& aflii tinha nas pe*

SdSSfÍ^Ã. dedos das mãos &dos pees

norarndeza/nhaemhúdedopolegard^peeshuanelcom

rl^amanho & táofinoque daua claridade coufa
efpantofa

:

Imrerpedrariatinhahídiamâo mayor que hua faua.E tu

ffto nto e
P
ra nada na húa cinta de pedradrja.porque era tao r,

ntíenlo nhapreço,* có wda ela fayá dele tantos rayaosqu.
que nao t nnap * _ .

oulhar.Eftaua apar dele r

zentíl arte-& da mefma maneyr» era ho andor em que viera

,

Cpa^squetambemali eftaua,& alT. vinte trombetas.de

í! e íe oTatT & três douro.E tinháo lauradas
asbocas de muy

í lat
P
r«de P

edraria.Tambe tinha húcofpidor douro &m
oVperfumadLsdeprata.dequefayamarauilhofoche.raE

XP
dòeftauíoacefas certas tochas mounfeas quetambem

deprata,&neftasfoftêfe holumecom« f̂
rfP*H^

pXdòndeelreyeftauacftanáo donstormaos feus,herdey
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do reyno defpqys dele, & mais afaíládos muytos grades 4o rey
nt>& todos em peer

ÇCapíto.xKxiij.DecomohpcapítIo líioorle vio conj el rey d« J

Calecut^ lhe deu ho prefentc que lcuaua, & do mais q fuçedeq,

Ntradohocapitlo moor nefta çafa , & vendo ho •

grade citadocom que el rey eftaua quifera chegar
a elle jáera lbe beyjar a ix|ão,çómo fe coftuma an*
tre nos.E deixou fie ho fazer auifado 4°s circuita

tes,quefenâoçoíÍumauaantreíes. Elogo lhefòy

——Jdacla hua cadeira ç que Çç aflentafc junto &o$ pnn
'

fiF

CS

^
Cra

^UC ^a -

*
^aí p̂ a cl rí,

y,4u?cra a mayor honrra que fe
lhe podia fazer.E atentado deu a el rey huaçarta de crença q I he

,

rrazia delrey de Portugal eferita em arabico,& 1 ida a el rey ho c*
>icaomoor lhe deufua embaixada ;cuja conçrufao fby querer

"

Jw de Portugal amizade coelc Sc ter feitoria cm Calecut bar ' .'.

tecida de toda$ as mercadorias que fe nela podeífem gaftar,& a .

roço delas ou por dinheyro lhe deífe carrega defpeciaría pa lhe
"

arregaré aquelas nãos. £1 rey moíjtrouq folgaua muyto cõ a em

lodagoaasmãòs lauradodebeftiaés $ dotirado,& huagomit
e prata dourado^ fyúa copa co febre copa do mefmo,duas ma-
as de prata pêra porteiros,quatro almofadas deftrado duas de
roçado árduas de veludocarmefím, hum efparaucl de ííocajâ
pifado détretalhos do mefmobrocado & yeliídp carmifím:h$ [
ipetemou yto fino & dons panos darmâr muyto ricos hu de fe
it-as oncrode vcrdura.CÒefte prefentc & com a embaixada do <.

ipitap moor pareçeo que el rey folgou muyto fegundo ascouCas
"

-ie diUe
, & diífe ao capitão moor que fe foílc a (Ua poufáia. 01* 4

?ra a frota
, como lhe melhor parecefle, porque era neçeíTarío

landa i- poios arrefens que erão fidalgos & mimofos & nao po- ,

ao
I
anto eí*ar no n?ar : v% mais $P€ e 'e* "ao au,ao is com.ér

|&§tbfcr em quanto cfteuettení neíe; por íVaffi leu coftume,
*

Q Mi
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Sc que fe fco capitão moor fcfoílê as nãos quando aooutrc dia tor

nàJTepa acabaré de tomar aflfento acerca dotrato^ue queria ter

em Calecut lhe tornaria adar os arrefens. E fíándofe ho capitão

moor neftas palauras partiofepa a frota deixadoem terra Afoíô
furtado Ãoutros íète com ho íeu fàto.Epartido da praya hú cria

do de hu dos arrefens fe foy dianteem núaalmadia:& diíTelhes

c ho capitãomoor íetornaua paafrota(hoquefèz por madado
de húefcriuãoda fazenda comoque lhes dizia que fugiflêm), ho
que eles fízerão tanto queouuirão aquilo'queho*eíêrauo diziaem
lua lingoa,& lançaraníeno marcom determinação de íè acolhe

rem naquela almadta em que ele eftaua. Ho que vendoAires cor
rea da coníigo no batel da nao que eítaua abordocom atgus ina-
rinheyros>& remandomuy rijotomarãodous dos arrefèns>& af
fí três ou quatro dos daalmadia & os outros fugirão leuando ho
catuat que era hú dos arrefens»E acabado iífco chegou ho capitão

moor quequando foube ho que patfàra porque os dous arrefens.

nãotornaítèmafugir os mandou meter debaixo da cuberta da
nao & mandouíè togo aqueix.ara.et rey do q^e flzeráotomando:
acwtpadiflí>aofcueícriuão,& dizédoda maneyra [queos arrefç*

ficauãò&que togo os mandaria fe lhe mandaflehoíêu fato& o*
noílbs que fTc3uãoemterrat& por Pernoite naolè fez.' mais.Eao
outro dia fâyo et rey à prayaacôpanhado de doze mil homês; &
mandouobra de trinta almadiàs comos noflõs& com ho fato ao
capitão moorr&pa trazerem os arreféns:poremosdasajmadias
com medo dos noíTos que eítauão na frota nunca oufarão de che
gar receandoque os tomaflêm comhoqueleuauão,& tornaran
fe com tudo pêra terra,& fabendo ho capitãomoorho medi) que
aúião^ao outro dia mandou algús dos íêus bateis com os arretei

queos foííêm entregarafaftádos da frota aos qne trazião osnof**

tos & hofãto,E eíKdoo entregado, Araxamenoca ho mais velho
dos dous arrefens Ce lançou de fupito nagoa pa fugirmasnãopo*
dè que os noflôsho tomarãoj&hojoutro fugio neíla volta pa os
leús,& Afòníò furtado paos noílõs com cinco dos que vinhao co»

eíe.Éelpantadohocapitão moor da pouca verdade deita gente
mãdou terarecadoAraxamenocaJE paliando três dias queehey

• nãomãdaua porele^uuç do 4c ver que auia uto que não comia,
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fc mãdouho a elrey & aífi muytas armas quetomarão aos feus ro
;andolhequelhe mandate os noflbs dous que ainda eftauao cm
erra,ho que el rey fez mouido de vergonha de quã mal gardaua
ua palaura,& parece que corrido diílb ou acófelhado dos mou -

os de Meca que hofízeíre,paílarão três dias fem mandar nenhú
•ècado ao capitão moor que entedédo eme! rey quam mudauel.
ira nao quis mais efperar por feu recado:& madoulhe dizer d fe
jueria que acabaflèm daíTentar ho que tinha começadoquema-
lária peraiíTo Aires correa que hia por feytor,poré que lhe auião
k dar outros arrefens,& efte recado lhe mandou por hu caua-
leyrochamado Franciíco correa que fe lheoffereceo a leua!o:por
que ningué oufauade ho leuar temendo que el rey laçaria mão
ie quem lâfoíTe,ouhomandaria matanaoque elrey refpondeo
que eleeftaua preftes pêra acabar daífentar.ho trato& que podia
mandar pêra úfo Aires correa^uquem quifeífe & que primeyro
lhe mandaria dous netos dum Guzarate mercador muyto rico
& aífi fe fez:& íícandoos arrefens na frota Aires correa fe foy a
terra.a quê el rey mandou dar huasboas;cafas,pera:poufar& aga
falhar a mercadoria que leuaua,que eriodo Guzarate auò dos ar
reféns a quem el rey manhou que pprquãto Aires correa era no--
uo na terra lhe eníínaflTc,verdadeyramenre ho que auia de dar po
las mercadorias que lhe yendeíTem:& comoauia dedar as que
lhe compraflêm,poré ele não ho fez aífíporque era da parte dos
mouros de Meca que querião mal aos noífos,não fòomente por
ferem Chriftãos mas porque fe receauão que lhes fízeíTèm pder
a valiaquetinhãocm Caleciat,qtomauãoamercadoria pelo pre-
ço que querião:& os gentioscom medo não oufauão sts vezes de
fay r de cafa:& mais fabiao que cã a nofla feytoria âuião de per-
der muyto aífi nas fuás mercadorias que auiãode valer menosj
CQmona efpeciàría,droga& pedraria que auião de valermais:&
por iílo fempre fe a traueífauáoem tudo ho que Aires correa co-

li

encotrauãno é tudo,& nãofòmétefazião ifto mas tinhão maney
ra cõ çamicideho alcaide dp f»af^cIrcy& Calecut qera mouro

nuvertu mmmm



'i

107 Líuro prímeyro

que nãodeixafle hírâ frota nenhú dos qUC eílaua com ho feitor
&/ealgu das nãos hia aterra não ho deixaua tornar dizedoque
aíTi ho mandaua el rey,ho que fe não pode fazer que ho não fou*
beíTeho capitão moor: & parecédolheq aquilo craalgúa tj-eição
que lhe ordenauão mandou leuar ancora & darás velas perafe
afaíhr do porto:&auerconfclho comos Céus que fariaiorque
cftandq no porto receoufe que dettb fobrele a armadajdel rey de
Calecut & que hopofeíTeemtrabalho,& fabédoel rey ho abalo
4ocapicão;& cuidando «juefehia preguntouacaufa a Aires corí
rea>& ele lhe diífe que nao fabia outra fe não ho q os mouros fat
zíão:& contoulhcj tudo por que ho fabia dizendo que nâo fazia
queixume deles por ferS cftranjeiros,&el rey diíTe que dali por di
anteeles ho não farião mais & que mandaífe chamar ho capitão
moonquetornou po^feu chamado, fabendoho que eírey dizia.
&elreyproueq logo que os mpuros não fizeífem ho que dantes,
fazião:<& aill tirou de corretor Daires correaho mercador Gu-
zarate,& 4eplheoutro muyto boó home &amigo dos noíTos,ain
da quemouro:& chamauaflê Cojebiquim & era muytò valido c
Calecut,& a cabeça dos mouros naturais 4a tcrrajque tinhão ba
do com osúo Cairo & do cflreito de Meca de que era cabeça h<*
akaide do mar,& mais mandonel rey que pa que fe védeíTe me-
bor afazenda da noíTa feitoria & fe compra (le a efpeciaria épaz

le mudafleafeitoria ahuas cafasdé Cojebiquim que jeílauão iútq
com apraya:& deitasfez el rey doação pa fempre a efrey dePor
tugal peç eicritura,& hojtrcladò da nota porque lhe auia de fer lç
uado foy feitoem huatauoa douro aíTinada porei rey & aíTebda
com ho feu feio, & mais quis.el rey de Caleçútque fe pofefe logo

"

fobre aquelas cafas húa badeira das armas reaes de Portugal, pa
que fofle notório que era fua. O que fabido polo capitão mòr ho
mancou terem merce a cl rey^È dali por diante vêdeo Ayres cor
reamelhqrafazédadafeitoria^Ecojeijiquinhofa^ia tambê que
não podia fer melhor.Ecomo os da terra conhecerão que el rey
fauorecia a noíTa fcytor.ia,fauoreciãna tambê,& elkuão tão paci •

fícos com os npíTos que afli andàuão eles feguros como poderãq
gdar por LifDQa,& era a cóucrfação muy eftrcita dús cò outra*. "
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ccHCapit.xxxxinj.De comoho capitão moor por rogo deirey
' de Calecut mãdoutomar;hiía nao demouros,& de como

foy tomada.;
" Vrándo aííi eíla cõuerfação antrcos noflós & os da
cidade. E eftado todos em muyca paz& cócordia ex
que ahíífabado aparece avilta de'Calecut hãa grade
jnao demouros que paífaua de largo indo de Cochí
(peráÇambaya:&emela aparecendo mãdouel rey

dizer ao capitão moor que lhe rogaua muyto que por amor dele

maridaííe tomar aquela nao porque afbra algús alifãtes que hião
nela hia hu róuyto bó por que ele daua muytô mais do que valia

& nunca lho quiíèrao véder fendo vezinho de Cochim ode mo-
raua ho dono do alifanterportanto lhe pedia muyto que em todo
cafomandaílê tomar a nao porque compria afli a fua honrra. Aoi

que ho capitão moor refp5deo que ele bofaria de muyto boa võ -

tade',porem que tinha fabido que a nao era Imuyto grande & que
hia bem fornida de géte & darmas:& não fe poderia tomar fem
morte de gente pc^ úTo auia decõfentir que os feus podeíTem ma
tar os danao,ao que el rey ditTe que era contente.E aíTentado íítcl

mandou ho capitão moor a Pêro dataideque foííe nafua caraue-
h tomar anão & que foííe coelc hu fidalgo mãeebochamado D4
artepacheco que eítaua tido em cota defforçado caualeyro& dei|

lhes letenta homés:& el rey madou certos mouros na carauela pa
quevi(Temcomoosnoírospelejauão:& defamarrandofeos nof-
fbs doportofbrap dando caça aanao ate que anoiteceo. que Ihç

leuaua ja boa auantajem : & como foy noite perderãna de vifta:

E indo.coíleãdo a terra/ao quarto da lua,virãnaqueettaua furta:

& logo Duarte pacheco mádou arribar fobrela & achou os mou-
ros prcítes pêra pelejarem, porem fazendoífe a veía,& feria nao
de feys centos toneis & leuaua trezétos mouros os mais frechei'
ros & Duarte pacheco a não quis aferrar polo .regimento que le -

ua que a não aferraíTe fe não que a meteíle no fundo;& poédo fe

afotauento^dela mãdoulhe que amainafe: os mouros zombando
daquele mãdadojderâohúa grade grita & tanjerão feus inítro-;

mentos;& appsejes defpararãoaíguas bombardas que traziãa&
H™VÃ?ff9jrèg *B£ÍH£°B? f4? fazijomòítrado apcebimeiito

àJMÀiíéU^M
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quetinhãòiSí os noíTos lhe refponderãocom os Teus tiros de que

hú camelo lhe deuem hu cartel de pro ao lume 'da goa & fezlhe

hú buraco per onde lhe] entrou boa íbma dela, Sc após cila cur-

sada lhe derao logooutrac5 que lhe matarão & ferirão muytos

& os outros febaquearao có medo da noífa artelharia & coiftò

arribarão àbaya deCananor q era pto,&dali fe meteo ãtre qua-

tro naps de mourosq eílaulo furtas hoíj fe chama meter écocha

& chegado a noífa carauela mãdou a Duarte pacheeo cfoobarde

ar atodas;&quaíiq as tinha rédidas fe lhe nao acodirão certos

paraos de mouros que eitauão noporto,& pelejando os nonos Co

fies anoiteceo & por iflbos paraos não forãode tododeftruydos

que ja começauao ao fer com a noífa artelheria que tirauã muy-
to a miude,& fazia coufas que os deCananor que fayraoa praya

a ver a peleja eílauão efpantados.E em todos cíles rencotros nãó
eítauão feridos dos noíTos mais de noue que os ferirão co frechas

E anoytecendo de todo fahiofe Duarte pacheco dabaya,&foy

furgir aa fombra de húa ilha,por eftar ahi mais feguro que na ba

ya,onde lhe podiío pegar hofogo de noite.|E p^fto que foííê con-

tra feu regimento determinou de é amanhecendo aferrar os imi

gos,quecomofòymenhaãquiferão fugir, & em começando de

dar aavela>cntra ele nabaya, tirahdolhc muytas bõbardadas,cõ

quearrobou a nao ao lume dagoa,& por íífo os imigos fe derao

logo.Do que os de Cahanor que cftauãô na praya ncárã muy tri

ftes,quedctermínauâo deos ir ajudar.E vendooS Duarte paché

co lhemandou tirar aas bõbardadas ate os fazer defpejar.Efeito

âftoíefoy pêra Calicut,onde chego» aootitro dia.E el rçy fahio à

praya pêra ver a nao,c[ue ho tinhapor muytograde façanha , êc

louuoumuyto os noííbs.Eho capitão ritoor lhe mãdou entregar a

naoco fetealifantes qfacharão nela,quevaliãoêCaHcut trinta

mil cruzados.E affi muytá mercadoria. Slós çatiuos deixou,ma-

dandolhe efizer que não tiueífe èmmuyto tomaré os noíTos aque

la naoco hua carauela tão pequena;porquè outras coufas mayo-

rts fariãopor feu ferliiço. Pelo que lhe el rey mãdou grades agra

<Jecimentos,& rogarlhe quelhè mandaífe os noíTos que fizerao

aquele feito,pera íegabar que os vira.E a todos fez muytahoni ra

gafaIhado,& merce^príncipalmente a Duarte Pacheco.E arYit^
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toiaíc que vendo aqle feito que os noíTos fizcrlo íèndo tio poucos
lhes ouue dali por diãte tamanho medo,que defèjon de os ver fò
radefuaterra.Eporiílb côfentio natreiçãoque àivey adiante.

<ECapit.xxxv.De como os mouros de Calecut fízerão húa fala
a el rey fobre osnofíbs,& do que lhe refp6deo,& do que trata
uao contra os noíTos.

f

|
Ora a tomadadeita nao íeouuerl os mouros de Ca
jlecuç por muyto afrontados,& iniunados: & ficara
muy dcfcótétosdel rey, porq fazia dos noíTos tãto

, / ;cabedal^qos tomaua por vígadores de fuasofenfas
C^=^\jEcõéueja difto lhes parecia que ja el rey não fazia

conta deles tanto como dos nonos: &que dali a dar lhe de mão
quefefoíTem de fua tèrra^ nao auia nada.E mais trazédo os nof-
íòs outras taes mercadorias como asfuas,& comprando tanta
efpeciaria como eles.E jpor iflb acordarão de fazer a el rey hua
fala fobre efta coufa.E juntos hú dia a moor parte delcs,diOê ha
aelrey em nome <Je todos. Emperador do Malabar,não menos
podetofoantreos|pderofos reys da índia, que temido antre o»
mais temidos príncipes dela,não podemos deixar denosefpan-
fcar muyto que tendo eftas duas qualidades, te abaixes a recolher
e tua terra nus homés imigos de tua ley,& eftrãgciros dos coftu-
mes de teu reyno:& que mais parecem ladrões que mercadores.
E feos ainda acolhefles por mingoa de não auer outros que tra-
rão as mercadorias que eles traze a tua cidade,neque Ieué a eípe
cearia que eles queré,logo era pêra to teuar em contaiporem fobc
ja os que ifto faze:& homés que tu ha muyto têpo que conheces
& per comunicação fabes bem fua fie! dade;que tanto acrecenta-
mento derao aas tuas rédas:& deites fomos nos boa parte.E tu ef
quecido de tudo ííto,queres acolher quem não conheces,& fauo
receios tanto,que os deolhes antre tantos,&tam boós vaíTalos
pera vingare tuas oftenfas,como que os teus nao preílão pêra íflb
no que abates tanto teu podcr,

à
que nosoutfos denuergonhados,

beloquete deutmos, te- queremos fazer efa lébrança:porque fc ,

bem confideraresque cou^ hefazdos vingadores de tuas onen
Us:&fazcrlhesporiffotantashpnrras,he moftrarihe craramé
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te afraqueza que não.ha em teus. vaíTalos darlhe oufadía peraq

te nãmenhão em conta:& que facão hoque fabemos que hão jle

razer.roubar os mercadores que viereateu porto,deltruircc a ter

ra:& defpois tomarte a cidade,que he ho fim de fua vinda a eftas

pa rtesy& nao bufcar efpeciaria,& eflY he a verdade. Porq itemos

Tabulo qaVfuatetTa a eira cidade ha quaíi cinco mil legoas per

xniv có voítas,& tormentas que té a viajé.Ea rtauegaç/ão he muy

to perigrofa:& a defpefa de fazer as nãos muyto grande,& arma

)as dartclh^riajfornecelas de gente muyto mayor.E tudo bé ten

teadoeítâclaro quepor muyto que feganhe é Portugal na cfpe-

riaria,que mais fe perde em yír por ela tamtonge.Peloque fedp

uecrer que. fam ladróes,& não mercadores:. & que vê roubar teu

reyno,& çomarce açidade:&que à tomarão fecriaréneja raízes.

& que nacaía que lhe deite pêra feitoria faraó fortaleza pêra cj

te facão a guerra quando efteuercs diffó mais defcuidado & fera

agora que ho eítastanto que amandas fazer por eles ateus vezir

I

traSClUdUCi UU 1IU ITlrtiaurti www uiuamuj »<""-' m«i? .
M.v«íç»f

& onde por amor de nos acodena logo toda a efpeciaria:pprem

alealdade que te deuemos nos faz fentirmos m«is a perda de. teu

eftado que ho ganho de noíío proueito.E acabando ho mouro de,

falarei rey lhe agradeceo muyto ho que lhe dizia:& diífe que te-

riacuydádodoquelhelembrauão& queaííí lhe parecia coma.

a élês:& que fe rogara aos noífos que lhe tomaflem a nao fora pa

ífprementar fua valêtia,& fe lhes daua carrega era por ficar eia

ília terra ho dinheiro que eles trazilp pa a comprar comprazia aí

quaesquer mercadores que hiao afeu pòrto:aíírmadol he por dq*
f

racleyro que não auia de trocar a eles mouros por os noífos neai

por outros nenhús,. Ecom todas eftas aba (lanças os mouro^ nao.

ficarão fatiffeitos por cl rey não refponder ao,que lhe eles dizias

de deitar os noífos' fora de Galecut:& os não deixar ter hi trato,

que iftoera aprincipal coufa que pretêdiao'& comtudo tomauão

oufadía de fe atra ueífar em tudo aos noflfos-.principalmêtcno co

prar da efpeciaria quefazíao pubricamente : & 'toda a auião &
'tótóiaoâofecrccamifnte^â outras pártés:& iftotudo com deter
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fntnaçáo que os noííos não ho podendo fofrer lhe quifeffem re-

<iftir,& reíiftíniâo terião eles rezão de fe derender,& .pelejarião

áefcubertamèntecomos nòffos do que tínhào grande defejo pa

osdeftrmrdetodoque bem conííauáo que hofarião por ferem

muycomaisqueos noííos & crerequequãdoiífo foífe que auião

deter cl rey de fua parte,& trabalhauão quãto podião por aqui-

rtr agente da terra aluoroçãdoa contra os noííoscom coufaj que

lhe fazião crer jdeles.

CCapíco.xxxvj.Decomo os mouros tfc Calecut com fauor

dei rey fe^leuantarao contra os noííos que eftâuão na feito

ria, & matarão ho feitor & outros.

ÍOeltasmanhas de que os mouros vfauao fe paífa-

rão três mefes fem ho feitor poder auer éfpeciaria

pa carregarma is queduas tiaos:hoquè ho capitão

i-l .moor fetitia muyto porque béconhecia q a arniza-

^eide dei rey de Calecut não era verdadeyra&tiníhao

por home incóícante,m?tirofo,& de pouca fee,& fe não fora ter

ali defpefo íãto tempo,& recear denão acharcarga é outro porto

ele quebrara co el rey,& afora carregar a outra parté;mas como
tinha feiro ali tanto gifto diífímalaua peraver fe boamente po-

dia carregar;&vend > que toda via a coufa hia tão de vaganmã-

d >u dizer a el rey que bem fabia como prometera ao feitor que

cm vinte dias lhe raria carregar a fua armada,& que erão pana-

dos três mefes &nãoerão carregadas mais que duas naos:hoque

de fofiera com muyta paciência efperãdo que fe daria fim a fua

carrega:mas quevia hiracoufa demaneyraque lhe parecia im-

poífiuel acabarfe^porque tendo ele prometido que as nãos de fua

armadaferíão carregadas primeyroqueas dosoutros eítrâjeiros

fabia que os mouros contra íê.u regimento tinhão comprad a por

inuyto poucopreço muyta efpeciaria,& mandadaonde quénão
pedindolhe que lhe lembraífe q era tempo de fe partir pa Porqu

galy&q acabaífe de hodefpacharcomo tinha pmetido.Òuu ido

ífto por elrey moílroufe muyto cfpãtádo de nãõ ferem ainda car

regadas as noífas naos:&refpondeo que lhe pefaua muyco de ho

íjão ferê:&q não podia ele crer que os mouroscõtra feu níãdado
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compratfem efcondidamente a efpeciaria & a mandatem pêra
fora,porem que fe ho eles enganarão eles ho pagarião, & que
mandaua que lhes tomaííem as nãos que teueífem carregadas
de efpeciaria: com tanto que lhe foíTe paga pelo mefmo preço
que a eles tinhão comprada, lftofoy logo fabido pelos mouros
& comoeles não defejauão mais que ter a que fe pegar pêra pele
jar com os nouos,húdos principaes mercadores carregou pubri-
camente húa nao detodogenero defpeciaria,& droga,& pêra q
ainda acendeífe mais os noííos pa lha tomarem, teue maneyra
como algús mouros que ho feytor cuidaua que erão feus|amigos
& afíli aigús gentios lhe fízeíTem crer que fe aquela nao fe não to
maua:queas nãos da noíla armada fe não poderião carregar^
que ho feitor creo,& mandou dizer ao capitão raoor ho que'lhc
os mouros & gentios diziâo &queaelea{fi lhe parecia,& pois el
rey de Calecut dera licença pa fe tomar aefpeciaria aos mouro*
que teuefTem carregada que ele Ideuia de tomar aquela nao: do
que ho capitão moorduuidau^pofto que el rey teueííe dada a li-

cença que ho feitor dizia. porque como quer que ho conhecei]*;
por inconftante & fabia ho credito.& a valia que os mouros ti-

nhão coele:receaua de tomada anão efcandíiizarenfeos moucos
& íeuantarenfe com fauor dei rey,& ifto refpondeo ao feitor; que
com tudo lhe requereo que tomaífe a nao,dizêdo que fe anão to
mau3 que fe perderia a fazenda deí rey;& nao ho querédõ fazer
hocapitãomoor efeufandofe algúas vezes co dar as rezões que
digo:fezlheho feitor tantos requerimentos &,pteftações de pa-
gar ho qne el rey de Portugal pdefle.que cófentío no que ele que
ria, ainda que muyto contra lua vontade.E aos de/afeys de De-
zembro mandou dizer a gente da nao p vertudedó pçder que ti-

nha dei rey de Calecut que não partifle,ho que não querêdo fa-
zer mandou meter a nao dentro no porto pelos feus bateis que a
lífo forão todos bem artilhados.E fabido iílo pelo dono da nao
deu conta aos outros mouros, que muyto ledos de aueracaufa
que quenão pêra romper com os noto fayrão logo de fuás eafas
pela cidade queixandofe dos noíTos aos que tinhão ja eónocados
em fua ajuda , & começafe a gête dealuoroçar & fazer toda gra-
de clamor contra os noífos^& deixando òs mouros a gente nefte-

M '
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aluoroço vafe todos a cl rey co quê eftaua ho íeríor da nao fazedo
lhe queixume dos noíTos por lhe reterema fua aao-& dizendo
queeles tinhão carregada muyto mais efpeciaria,& droga do
que era a mercadoria que trouuerão: & q ainda fua foberba os
nao deixaua contentar.& como ladroes Sc roubadores queerão
^uerião ananhar tudo,& a ifto ajudarão muyto os mouros que
íobreuierão dado muy grades brados,dizedooutras muytas cou
hs contra os noíTos,& dando toda a culpa a el rey de os cõfencir

fmfuacidade:requerendolheeílreitaméte que os deixaíTe vin-
car do dano que tinhão recebido. El rey de Calecutcomo era 111

:onftante,& de nenhua fee deulhes licêça pa q fe víngaíTem dos
ioíTos,& aíficomo os mou ros a teuerão faéfe do paço & vão ar-
•ebatar fuás armas , & com hua fereza & impeto de beftas bra-
ías arremete pola cidadeem magotes caminho da nofla feitoria
|ue era cercada como fortaleza dhua parede daltura dú home a
:auab,& eílariãonelafetenta Porcuguefes:ãtre os quais eftaua
rey Anrique&osfeus frades,& os noífòs não tinhão mais ar-
nas que ateoyto|>eftas & fuás cfpadas:&capas,& fentindo vir
Kímigosaeodirãobgoa portada feitoria,j& quãdo virão que
raopoucos.xuidarão que feriâo algúsque fe aluoroçauão corre-
es poferâTe a defender aporta cõ fuás Capas & efpadas:mas nifto
reeee ho numero dos ímígos grandemente & carregarão tatás
rechadas& lançadas & outros arremeflfos fobre os noíTos, que
les ho não poderão fofrer. Então mandou ho feitor que fechafm as portas,& que decima da parede farião afaftar os imig;os
equeforáo mortos fete ao fechar das portas:que fenão poderão
?chaj* fem muyto grande trabalho dos noflfos que íbbriílb pe-
carão muy brauaméte,& fòrão muytos feridos Sc quatro mor
>s,& aúios feridos como os faãos fe iubirão logo fobre a parede
a cerca da feitoria pera ali fazerem afaftar os imigos com as
eítas que tinhão com que lhecomeçarão de tirar,porem eles a
(te tempo era tanta a multidão deles que fâzião corpo de qua
ro mil homês, porque acodiao muytos Naires em ajuda dos
iouros,& todos combatião a feitoria muy fortemente pêra os
itrar,Ho que vendo Ayres correa pareçeolhe que fe não po
eria defender femthe-vir ajuda dos noíTos q cftauãono mar:
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.E'pera lhes fazer finul mandou aruorar húa bandeira ,que tanto

que foy, vifta na frota logo fofpekou o que era,de que ho capitão

moor ficou muytoagaftado, porque eftâu a doente em cama &
fangrado daquele dia,& por itfo não podia íoCorrer,& mandou

a Sancho de thoar que ho fízeCTe com todos os bateis da armada»

que aco^ioecm efla s;ente que auia,qucperà tanta multidão co-

mo a des imigos eraTquafi nada. O que vendo Sancho dethoaf

•não oúfou dedefembarcar,nem de íe chegar muyto ateira; por

que não aec difTem es imigos em almadias & tones & os tomaf-

íc m,^ eftaua tão loge de terra que não podia fazercoda nenhú

lie jo aos ímigos,que\ édo quã be fe os noflbs defendião pêra qtifr

osflãoétraílem cieciãodecadavezmais,& aiTiera neccílaro por

que os ncílõs matarão muytos decima da parede,hoqfoy caui*

4\t& os ciaros aceedere tni \vo mais em ira $ defere deos ma

tar,t~nto que iizerão trazer petrechos coque derribarão hu laço

da parede,& f©v íeyto r ú %i ande portal que c s ncObs per nenhu

modo poderão 'defender por ho numero cVes iuo abafta' pa ií-

<©,& t flês que erão eftaré muyto feridos das frechadas & taça?

dasquechcuiãof€breies,& vende qi.eosentrauãoosimigcs na

quiíerão maisefperar & vazarão fera das caías ç húa porta que

faya a praya,er de fczíãc ecuta de fé íuli.ar nos bateis,& os imi*

ges {"ayrão de volta cceies ferindo os & matãdcos,& foy morte

Aires correa , A cincccnta dos ncílós fe perderão ãtre os mortoí

& catiuos:& efesparao vinte que fe lançarão ao mar quafi mor-

tes de feridos,& antreíles foy frey Anr ique & hú filho Danei

correade idade decnzeãnos,q ainda agora he viuo & chamaf-

fe Antcniocorrca que defpois fez na Índia & fora dela muy fa-

çanhefos feitos em aimasccmodirey no liuro quarto & todo:

eftes forão temados dos neflos bateis,& lcuados aa frota*.

CCapit.xxxviiDe como ho capitão mor queimou dez nao

grofíàs no porto de Calecut defpois de matar a mor parti

dos que eftauao nelas,& da grande detlruvçãequefez fc*

cidade por vingança dos uoífos que matarão»
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lAbido ifto pelo capitão mo\r rlcottmuytõ trifte,

na foomete pela morte dos noflõs,como por ver

quãppucolne fundira ho prefente que trouucra

aelreydeCalccut,&afliaboaobra que lhe fíze

__ra cm lhe mandar tomar a nao dos alífantcSife

íarlhái&queauendotreímefes q ali eftaua não tinha carregar-
ias mais de duas naos:& pêra as outras nãofabia onde acharia
:arrcga,porqueem Cochí receaua que lha não deitem poramor
la nao que mandara tomar.Econííderãdo ele todas eftas coufas
& a pouca rezão que auia pêra a treição que fe fez aos noíTos, de-
ieíminou de fevingar dei rey de Calecut fe não fízefe cpelc alga
Coprimento pelo paífado,porque ainda íe contentaria coiflfo por
iràor de podercarregar.Poré elrey eftauabé fora defazer nenhú
copriméto,porque folgou coo que os mouros fezerão aos nofloâ
& mandou tomar toda a fazéda que fby achada na feytoriaque
valeria bé quatromil Cruzados,&catiuar efles noflfos que achara
Wuos antre os mortos,poftofluemuytoferidos,deque algos mor
tos,poftoque muytoferidos,deque algús morrerão defpois.Evé
do hp capitão maor pa*Tar aquele dia fem el reyfazer nenhúa re
íaode ú

y pos ho caiocm confelho: em que fe acordou que-logofe
vingafe ho paíJâdo,porq fe dilataflêm a vingança darião a cl rey
tempo pêra poder armar fua frota que lhes impediria não fe po-
derê vingartãofacilmentecomo então.lfto determínado,os nof
fosfe aperceberãopêra tomar dez nãos groflfas que eftauão no
porto c5 muytos mouros dentro,q logo pel a primeira fe quiferão
defender.E com tudo os noílôs os abalroarão & pelejarão c5 eles
taobrauaméte queos entrarão,matando muytos deles,& dos q ri

cauão hús fe lançauã ao mar,outros fe efcódião polas nãos, & ali
forão tomados algus|que ho capitão mor mandou prender pêra
ajudarea marear & noíia frota.Poftas as nãos dos mouros em pò
der dos noííos^foy achada nelas algna efpeciaria & outra merca
dória de preço que eftaua efcondida:&aíTitresalifantes quehõ
capitão moor mandou matar &falgar pêra mantimento. E man
4ou contares mouros que forão mortos,& paíTauão de feifectos.
E defpejadas as nãos doque tinhão,forãoqueimadas d iate da ci
oade a viila de muyta geteque fahio â praya pêra acod ir & nãos

ri u
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quando fecomeçou a peleja dos noíTos cõ os mouros.5t hião pa a

comremcm aitnadiasf& defpois fenao atreuerãoco medo da ar

telbaria:& foy efpantofa coufa de Ver pêra os dacidade verem

arder as dezruos codas juntas & fazerenfc caruóes: &aelrey

també pefou muyto & mais porque as nãopodia mãdar foçorrer

&íe efte diafoy efpantofoaos imigos muyto mais hofoy ho Fe- "

guinte porque não çotetc ho capitão moorçó aqueima das nãos i

imdpu de noite chegar as fuás aterra ho mais quepode fer huas \

afaíladas das outras:& os bateis diante pa que alcançaflêm gra- >

deparce da cidade,& como foybémenhaã começou de jugar a

noíTa arcelhariagroíTa & dar por euascafas hoque védoos ittàfl

gos & quã pto as noífas nãos eftauãode terra tirauanlhes cóal-'

gãa arrelharía miúda que tinhao fem lhe fazerem nhú dano& -

os noíTos a eles muyto,porq como eftauão amótoadosnão auta

tiro que lhe não acertaíTe:& começarão de cair muytos,pelo que

fe recolherão a cidade ode a nofla artelharia fez deftruyção gr*

diíftma aftí nas cafas dos deofes como nas dos homês:& foy ha

medo caminho é todos os d^ctdade:queaelreyde Calecut lhe

foy forçado deixar os feus paços & fayrfe da cidade:porque ne-'

lei; ho forão bufear os noíTos pelouros & matarão junto coelc hu-

Naire fenor muyto principal r
& lhe derribarão grade parte dos

paços.E efta deftruyção não durou mais que efte dia porque ao-

putrpfazendoa ainda os noíTos,cefcãoppr darem caça a duas

naos'que yédo os, indo peraentrar no porto fe tornarão fugídri

^hò capitão moorasfeguto com todaa frota ate Fundar3iie,>
(

(hú porto hi perto) ondeforã varar júco doutras feteque cftauão

varadas a que logo acodio grande multidão demouros pêra as

defender:& por as noífas nãos não poderem chegar a terra nãa

pelcjarãoos nonos coelas:# cõrentãdofe ho capitão moorcom a

vingaça que tinha tomada em Calecut,por fer tarde pa a viaje

de Portugal fe partiopêra Cochim a ver fe poderia hi carregar

que bem fabia que ama là mais pimeta que cm Calecut,

Capitolo.xxvii|.Dc como ho capitão moor chegou ao- porta

da cidade de Cochim &aílentoupazcóhorey xÔc come

çou de carregar fuás naoj.
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•Nauegando pêra efta cidade tomou no caminho
I duas nãos de mouros que ás defpejàrâo fugindopa

terra com medo dos noíIbs.E deícarCegadas dalgá

arrozq tinhlo fbrlo queimadas:& dali ^íeguindo

,íua viajem aos vinte quatro de Dezembro chegou

í I

a Cochim quehe no Malabardezanoue legoas alem de Calecut * ,*

indo cõtra no ÍU!:& eftl cm nouegrãosda bãda do norte, fitua- J

da aolongo cFum rioque ali fe mete no mar; cô que a cidade fica

cm ilha& muyto forte: porque ícjnaopode entrarfenãop certos

paífos:temboó porto grande 3c limpoquefe faz diante da boca
dcílc rio,a terra ao derrador hc alagadiça Sc feita em ilhasrda

poucos matimêtostmas he viçofa Sc frefeara cidade he edificada

pela maneyra de Calecut Sc pouoada de gentios Scàc mouros
cftranjeiros de diuerías|partes que fam grades mercadores:ãtre

os quaes auiadous q tinhao cincoeta naosiporque neíla terra ha
tnuyta pimenta Sc parte da que fe leuauaa Calecut vay daqui,

ppremeomoem Calecut aula mais mercadores & fe ajuntauão

outros que vinháo de fora era hofeu porto mais groflfo & ncoq
Jio de Cochim,cujoreyera gentio Sc dos coílumes dei rey deCa-
lecut,era pobre,férihorde pequena terra Sc depouca géte,né po-
áiamldar laurar moedaem fua cidade& tinhâoos reys de Co-
chim hua grande fugejçlo com os de Calecut : de cada vez que

auia rey nouoem Calecut eracoíluméqueentrafTe em Cochim
& defpunha de rey hoque reyrtauá &tomaua poífe de Cochim
fie eítaua em fua nuòtornarlho ou náo:& aflí era el rey de Co-
chimobrigado de hiraos paras dei rey de Calecut,que em fua ,

lingoa quer dizer batalha dehurey com outro,fic tambe eftes

reys de Cochin\erão| obrigados a morrerem religião como os

de^Calecut-Chegado ho capitão moor a efte porto, furgiocom
toda afrotai& por íe receardemandar Gafpar a terra com reca-

doa el rey porque lhe não fugiíTe,mandou hú chamado Miguel
jogue que íendogentio & perigrino a que na índia chamão jo-

gues (è veoa nofía frota tornar Chriftãodizendo que queria Kir

a Portugal,& ho capitão moorho mandou bautizar & lhe pos

nome] Miguel, Sc
f

pòr;{bbre nome jogue,aíficOmo feelecha-

j inaua dantes, fie a eíle mandou ailrcy de Cochimcom recbdo,

Hmi
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E ele lhe contou ©que acontecera aós noflfos em Calecut, & que

ho capitãomoor trazia de Portujal muytas mercadorias pa trd

carcõ as de Cochin.de que fe el rey nãoibiTecontente as cópra-

ria por muyto dinheiroque trazia pêra iiTo,pedindolhe que ou a

trocodemercadorias,ouc6prada lhe deflê carrega pêra quatro

naos.El rey refpondeo ao capitão morque folgaua muyto có fua

vinda a feu porto/porque efta#ia bê enformado da bõdade, effos

ço.& valentia dos nonos;& poriííb eíKmaua muyto a todos, co-

mo ele veriaJ: quea efpeciaria lhe daria a troco da mercadoria

de Portugal,ou por dinheiro,© que ele mais quiietTc,&:quc podia

fem medo mandar a terra quénegociafe a carga : & maridoulhe

logo dòus naires principaes por arrefen%çOm condição que o$ a

nia de mudar cada dia a tefra,fícandolhe outros,porque não po
dião tornar ver eL rey fe comeííem nomar.Do q ho capitão nióf

fby muytocontente:& teue abo final mandarlheelrey osarrejíes

tão leuemente.Elogo mandou a terra por feytor da carrega'-á'Q$

falogil barbofa,q«c fora p©r efcriuâo Daires côrrea,& i>orcicrt

uaode Gõçalogil^Lourençomoreno^por lingoa huhomecha
mado MadeiVadalcunha-Edeulhesho capitão mor qjáàtròdégra

dados pêra os feruire.E Cabendo el rey como hofeytOEhía a terra

mandouho receber polo regedor da cidade^ por outrosmuytos

íènhor^s de fua corte que olcuarã a el reyjque atfiicomo era muy
to diferente na rcndadadelreydeCaleeut,afileftaua muycOdi-
ferente no cftado,não foomente no atauiode fua peílôa, más no
da cafaem que eftaua*que não auiâ nela mais que as paredes rá-

£as:3í el réy eftaua aHentadoemhus4€graosamodode tHeàtro

de que cercauaoa cafa,& acompanháuao pouca gente.Ho feitor

lhe aprefentou hil preíente da parte do capitlOmoor,que era hu
bacio deprata dagoa aasmãos^cheo daçafráOj& hú grande baí-
negalde prata com agoá rofadaj,& certos ramais de corays^o q
clrey recebeo commuyto prazer,dandomuytos agradecimétos

ao capitão mor.E defpois de falarhú-pjouco cô-ho feitor & com
Lourenço moreno,oi mandou apouílíítaiiEàífi fiçótí' em terra

Gonçalo gil & Lourenço moreno,^ ho lrrigoacom outros qt»o

notTos,quepofftodoserãofeteque não
1

quislio capitão mor que
iÍQ&Ki maiMtCTraypprqueqntomenoifofle^tanto menos ícmer

"*TTÇT-i;v*T ?»
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feríão fe foíTe outrp defaftrecomo em Calecutio quecítaua mui'

o fora de fer por el rey deÇochim fer home emque fe achaua to

ia a bondade & lealdade do mundoj&befe parece nofauor &ga:

alhado que fazia aos noflbs: & no grande auiamêto que lhe ma
lou dar em adere carrega de fpeciaria pêra as nãos: &cmhoma
lar ajudar a carregalás:o que os da terra faziãcõ, tanta diligêcia

k amor,que pareciaque era coufa ordenada por noílo fenhor:&

juc ciepermitira que fe fizefe a mudança de Calicut a Cochípa
tfctã fecathoíica multiplicar naíndia ccmô multiplicou: & Ha
ríkdo dei rey de Portugal ter tanto erecimento cm fua fazend*

;omoteue.

CCapit.xxxix. Decomo carregando ho capitão mor cm/

Gochí veo ter coelehu clérigo índio çhriftáo da cidade

de Crangalor,pera ir coele a Portugal.£ do que lhe cora

tou dos Chriftãosdefta cidade.

atando aqui ho capitão m&r carregado forão te*

coele dous hemés índios qué lhe diíFerao que era!

Çhriitáos naturais de húa Gidadc chamada Crá
galpr perto de Gochí,queeráo ambos hirmaost
& fua determinafão era ir coele a portugal' & da

Jhi a Roma a ver hopapa:& áeí^ois a Ierufalé a
iriíicar ho íctó íepulchro.E pregiintados poí© capitão ntér que Ci-
dade eraÇrangalor,& feera poupada dcGhriftãos íbomente:&
fegoardauão em fua chriftancljçide as cerimonias dos grego^ou
da igreja Romana/efpódeo ^(í 4e|tei hírraãoSchamado fófeph
que CrangalprçvaKúa cidade grande nòMâiabariituada no ter
tão pèrliuriò acima que a ccrçauaporalgúaspartes^ôúoada *§e

dous géneros domes,hús gentios,outros Chriftãos:-& tarabèmo
rauãò nela muytos judeus^qiie de todos crâo muyto4eÍprezadPs<
& continuamente auia nela muytos mercadores eíkãgeiros * dír
Suría,do Egipto,de Peru"a,5parabia, por amor dámnyta^foma
de piméta.que ali aiua; & quefta cidade tinha rey fobre ii/^que
0£ÇhrjíUps que nela viuiãopagauão cadanno certo' tributo^&
morauãoem pouoação apartada ode tinhão igrejas como as nof

fê?!^-S*^ÍH? nãQtjnháo neiíhuas images ^ fan^os íiomentc



H2 Líurò primeyro

Ôí que nlo coftumauão fínos.E quãdoqucrião os focerdotcs cha
mar ho pouo pêra outlir ho oflficio diuino,goardauã hó coftumé

dos gregos:& eftes Chrtftãostinhão papa que tinha doze carde

acs,& dous patriarchas,&muytos biípos & arcebifpos, & eílaua

em At*menia:3c laTe híao fagrár os bifpos de crangalor, 3í q ele

mefmofora la co húbiTpoque ho papi fagrara,& a ele dera or-

dés de miira,& que aíT> ho acoílumauão de fazer os outros Chri
ílãos da índia & de Cacayo, & que ho feu papa fe chamaua cato

lico,& quea fua tonfura era emcruz:& que os dous patriarchas

que tinha hú eílaua na india,outro em £*tàyo,& repirtia osbif

pos polas cidades que lhe bé parecia.Equc acaufa dauer papas na

quelas partes fora legúdo eles tinhão,que no tépo de fanlPedro

citado eleem Autiochfa íe leuantou eRoma a fctfma de Simão
magorpelo qual fora chamado a Roma pêra o deftruir& ajudar

os Chriílãos que cílauao pòílos cm grande trabalho: & auédofc

de partir deAntiochia,por a igreja oriental não ficar fempaílor

deixara híí yigairoque a regefe por ele,&"morto fam Pedro fica

ra aquele vigairo por papa:& os que lhe fucederão ficarão em ar

sneniadeípoisqueos mouros ocuparão a Suria Sc a menor Aíia

porque Arménia ficou fèmpre de Chriflãos,& queerão eleitos p
'•doze cardeaes:5c Marco Paulo fala tãbêdefte papa católicoqua
do efereuc Armenia,onde diz que ha dous géneros deChriílaos

hus Ncftorinos,& outiros Iacobitas:& ho feu papa féchama la-

cobita,que he cíle católico que\iom.eaua]lofeph ,quc també diíTc

ao capitão moonque cúi Crangalor auia facerdotescuja tonfura

não era como a dos noíJôs,íbometc no meyo das cabeças tinhãó

hus poucos decabelos,& ho mais era rapado,& que tinhão diá-

conos Sc fubdiaconos:& que confagrauão com pao afmo,& com
vinho duuaspaíIadas,porque na terra não ha outro.E que os me
ninosnã

'

to,faluo

como
mento:& aílí enterrauaoos mortos como nos outros,& que lhe

não dauão a eílrema rnção,mas que em lugar dela os benziao,

Equandoalguú morria feajuntauão logo muytos, $ç peroyto di

4
. *í wntinos camiãomuyabaíhdamcntc,& eles acabados fazia®
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lofaymento do defunto Sc que faziao teftamerito quando mor
ião:& quem morria fem ele era feu herdeyro Jio parente ma is

hegado,& falecidos os maridos as molheres.íícanãocõfeu do-
í cõ

k
condição que não auiãode cafar dali ahú anno/juandoen-

rauão nas igrejas lançauãofobreíi agoabenta,& que tinhao que
í

uia quatro euangcliftas & tinhãoem veneraçaoos quatr<$^*-

elhos:& jejuauãoa quorefma & hoadueto com grande reigo-

rdo de não quebrarem nenhu dia,& faziãoneíle tempo muy-
ís orações;& quedcvefpera depafeoa atehodia não çomiao
ic bebião coufà alguâ:& que tinhao pregações na noite de fèíta

'

eira dcndoeuçasNSí que gardauãocom muyto acataméto hodia
epaíçoa dereíurreyeaocomdous dias'feguintes,& ho dia de >

afcoela coraamoor fefta que podia fer,porque em tal dia fam

'

[home dequem eles fam muyto|dçuotos meteoamãono lado
rtpíló fenhor& conheceoque não era fantafma,tambem goar-
lauao com grande rcuerécia ho dia da Afenção,ho dia da Trin
lade,da Aflunçáode noffa fenhora,ho feu nacimento& purinV-

:ação,ho Natal,a epifania^ os dias dosapoftolos & os domin-
as,& aííi os Chriftãos como os gentios tem em muyto acatam*
:p& goardãocommúygrandefeítáhoprimeyro dia de Iulho

\ honrra de fam Thóme.Mas não ibube dizer ho porquc,& que
inhão mofteyros de nionjes negros que viuião caftiíTimamentc

ç da mefmi ordem auia muytas frciras.E tamhcm osíacerdo-
:s viuião mnyto caftos,porque fe não viuião aífíerão logo pri-

ados de celebrar; & que não podia auer apartamento antre os
afados,& bem ou mal auia de viuer^ho maridocom amolher a
: amorte,& três vezes no annotomauão ho fan&iífímo facra-

nento:& auia antreles doutores de grande erudição,& efeolas

m que fe lia pubricamente, &que Hão os prophetas,á que auia
çiuy tos doutores antigos que tinhãomuy bem declarado ho ve-
ho Sc nouo tcftaméto

>& fuás veltidu ras erão como as dos mòu-
ps& tinhãodia intercalar& ho feu dia era deíefenta horas,&
e dia conhecião as oras pelo foi &]de noite pelas eftrelas,porq

ião tinhão relogio.Coeítc Ipfeph Si com feu hirmão folgou ho
apitãomoor muyto pêra os leuar a Portugal &mandoulhesdar
Quytoboõ gafalhado na fua

#
nao.

'

\
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~i.:COtf>xt.x].Dé como veohúagrande armada dei rey de Ca-
; i kcut pêra pelejar com ho capitão moor,&dá caufaporque

j fiãopeleioucoele^&decomoíepartiodeCochinperapor

: . tugaljS: foy ter a Canauor.

{Eílando ho capitão mcx>r neítepÒrÉô' lhe fora mçÇ
ffageiros dos reys deCananor & de Coulão ambos

ãdes íènhores naterra do Malabar pédiridblhc

m
te fe foílç a«fcus portos porartíelhédáriãocarrega

pêra fuás naos:& mais barata qUé ém Cochimcó
ootuos muytos offrecimentos damizade,a que ele deij,íêusàgra-

decimêtos comoutros tãtos,mas que quâto 4 hir carregar a feiií

,portos aoprefente ho não podia fazer por téKcómcçada á caçgi

©mGochim quedoutra vez que tornaíie ho faria.E tedo cie;'çar-

regadas as nãos apareeeo ao mar hua frota dei rey de Calecut de

. vinte cinco nãos groíTas afora outros riauios dèíêhuçOjdoque

cl rey de Ccchim certificado ho mandou dizer ao capitão trioor

& que aueria na frota quinze mil homes de peleja q ho virmão

i>ufcar,que fe ceucíTe neceííidade de gente qUe lhe snãdaíTe dizer

aque queria &que lha mandaria.E ho capitão moor lhemãdou

dizer que inda os feus nãottnhãonecemdadedajuda:quecbele$

cfperauaem Deosde fazer conhecer aos imigos quãmaoconfe^

lhotcucrloem ho bufear porque ele tinha bé efpremitadas fuás

fbi'ç?^& na verdadeaííí hocria ho capitãomoor como ho dizia

peloque paflfara no porto de Calecut com as dez naõs & defpois

c6 os queftauaoem terra,& també lhe fez iftò crer não fe oufare

dechegarosimigosaele&andarç balrraueteandoobradc hua
'kgoadanoffafrpta.Epoftoçm ponto pa pelejar mandou leuar

ancora & difírindo as velas com toda fua armada fepartio con-

tra os imigos leuãdoós arrefens malabares & deixadoem terra

fete dos noíTos,parecedolhe que ainda tornaria a Cochim. E in

d^aífi foylheho ventocontráiro &n|(>,pode chegar aos imigos

&payrou todaanóiteiE ao òutrò dia que foráo dezdelaneiro de

mil & quinhétos Sc h(i tórfcon ho veto que feruia a abas as fro-

tas pêra& chegará húá a outra:&chegaranfe tanto que fe podião

tynuy bem aferrar,& quereadoho capitãomoorfazefoachou me
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los a nao de Sancho de thoar que parece que dcfcayo de noyte:

k porque defpois da fua ela era a principal da frota'& e que hm
melhor géte nao lhe pareceobem nêa feus capitães pelejar fem

la por ms outras auer muyto pouca gente St a moor parte*dela

loente,& os imigos ferem tantos como lhe mandara dizer el rey

leCechim,& cfcmoho vento era proíperoga aviajem de Portu-

jat,& mao pêra tornar aCochim partiofc fazendofe navoltã do

mar:&osfeus n*zerãohomefmo,poréos imí^osfòrão após ele

$ hófeguirão todo aquele dia ate noite que os perderão de vifta

& nfeuuindo por fua rota coníòlou muyto aos naires que leuaua

í tantas coutas lhes difíequecomerão,auendo três dias que não

omião.E aos cinco dias de fua nauegação,.q erão quinze de Ia-
m

-

íeyro ouue vifta da cidade de Cananonque indo de Cochim pa t

ho norte eftàiia cofta do Malabar trinta &húa legoas deCochú J
He bna cidade grande de cafasterrreas cubertas doía pouoada

h múytos mercadores mouros & gentios que tratão ena todas

is mercador ias:tem húa baya grande & boa: ha nela pimeta em
% m

jbaftançaperaosda tevra,ha muyto gingibre,cardamomo,ta-

iriarindos,mirabolanos &canaríftola.Ha nela muyto grande»

;anques dagoa emquefecrião lagartos q fim como os coeodrí*

iho* donilo, & come homés a quefe euuião fe pode: fam todo»

ruberços de concha

s

r& té as cabeças muy grandes & duas ordés

íe dentes,& ho feubafo cheira como alga lia. E aífi ao derrador

1 1 cidade poios matos ha cobras muyto peçonhentas que mãpão

:omhobafo,& morcegos tamanhos como minhotos que no fo-

anho fe parecem com rapofasi& aífi temos dentes,& coménof

?s gentios & dizem que he carne muy faborofa.Ã cidade he a-

haítada de carne,de pefcado,de fruicasrhoarrozlhe vemdefora.

El rey he gentio & bramene:& he hú dos três do Malabar,ma*

irão tão rico^ié tão poderofo como os de Calecut & de Coulãó r

Neífce porto foy furgirho capitão raooraífi por lho el rey mãdar

pedir ao marscomopa tomar hi algúa cajnela Iqnão leuaua,&to-

inou quatroeêtos quintais dela r&por lhe leuárem mais foma &
a não querer tomar cuidou el reyq a nãotomaua por falta de di-

nheyro,& mandoulhedizerql>poriuoadeÍ3C-aua de tomar :.oii

outra eípeciana,<|tudo lhe dunão ííado ate fua cornada ou do&-
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tro:&que ifto lhe mandaua dizei* porque fabiaque ho aleuãta*
mento de Calecut fora roubado de m^rcadorías,& aiíi hoferi;
do dinheiro,& també tinha certeza da muyta verdade dos Por-
tuguefcs,& quam bémãtinhãohoque prometião,& por iíTo lh(

era muyco afeiçoado. Ao que ho capitão moor refpondco cotr
muy grandes agradecimentos ÕC offVecimétos damizade;<& qu<
elediria a el rey feu fe-nhor amuyto grande obrigaçãoem q lh<
era pêra que ho teueíTe por amigo.E metendo em fua camará hc

q trouuera ho recado dei rey Ihempftrou muyta fama de dinhei
ro que ainda leuaua. E daqui efereueo ho capitão moor híu
carta pêra el rey de Cochitn dandolhe conta das caufas porque
fe partira:& como hia pêra Portugal donde prazédo a Deos tor
naria muy cedo,& que perdeíTe cuidado dos feus Naires porque
por amor delcoscftimauamuyto,& que hiãomuytocotétes.que
lhe pedia que aífi fízeífe aos noflòs que lhe íjcauao.E efta carta
deu a hú mercador que eí^auajde caminho pa Cochim,co outra
pêra Gonçalo gu\em que lhetambém dizia ho porque fe forão
encomendandolhe muyto Sc aos outros que teueífem b5 cora

'

ção,& que negoceaflem a carrega pa a armada quetornaffe : &
que lhes lembraífe quanto merecimento ganharião diate de nof
fo fenhor em íbílentar fua fanta fee ãtre aqueles in fieis,&:quãta
honrra merecião a el rey ppr iíTb.E giftado aqui hú dia partiofe
pêra Melindedeuando hu embaixador que el rey deCananor
mandou a el rey de Portugal fobre amizade,& aíTentar feitoria
em fua tçrrat

CCapit.xlj.Do que a conteceo ao capitão moor ate chegar a
Moçambique cV dahi ate Lifboa;&como 5ãchodc choar
defcobrio a ilha de çofala,

INo
meyo daquele golfão tomou ho derradei-

ro de janeiro húa grade nao carregada de mer
cadoria& achandoque era dei rey de Çani-
|bayaadeixou:&mandoulhedizcr quea dci~
ixaua porque não hia â índia peraTazerguerra
a niiigué, & fe a fizera fora a cl/ey de Calecuç
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ue fe lhe alcultara contra a paz que tinha aflentada coele. E da
ao não foy tomada outra coufa fe não hú piloto pêra ho guiar
te paííar aquele golfão.Enauegando por ele húa noite dos doze
ias deFeuereirofe perdeoa naodeSanchodethoar,quecõhúa
Dimentaque fobreueo indo perto da terra foy dar aa cofta- Sc
ifto fe acendeo fogo nela que aqueymou,& a quanto leuaua-fal
a gente que efcapou.E partindo daquicoefta tormenta efeor-

fo Mehnde fem a poder tomar,nc aferrou terra Ce nãoem Mo-
ambigtie,aíTi pêra fazer agoada,como pêra dar pendor as nãos
uehiao todas abertas,^ fazião muyta agoa.E entre nntoman
ou a Sancho de thoar que foíle defcobrir çpfala,& dahi fefofle
era Portugal com ho recadoque achaíTe.E concertadas as nãos
>mou a fua viagem pêra ho cabo de boa efperanea: & com húa
rande tormenta que lhe deu lhe efgarrou húa nao que nunca ams vioem toda a viagem.Edefpois de tantas torrnetas #dou
os mnytos perigos que fe não podem contar,paílou ho cabo de
Da efperança a vinte dous de Mayo,queera dia doSpirito feto

;

dahifeguindo fua rota foy furgir ao cabo verde ronde achou
>iogo diaz que lhedefaparecera quando hia pêra a índia-* con
»u hecomororateraomarroxo,&inuernara nele & perdera
3 batelAMhe morrera a moorparte da gente : &fai„dodo mar
>xo,pelo feu piloto fenao atreuer a leualo a índia fetornaua pe
1
Portugal ;& defpoi.de fayr dojmar roxo lhe morrera tanta

ente,defome fede,& doenças,que nao ficarão coele viuas mais
jj

iete pefloas.Eque milagrofameteos trouuera noflbfenhor ali
orque auia mirvtosdjas que não podião marear as velas porque
nhadoentes. Evendo

t
ho capitão moor quenao vinhão mais

losparciofepaLifboa onde chegou hoderradeyro delulbodé
il& quinhentos &hu:&defpois de ele fer chegado chezoua
»o que efgarrara coma toi-menta antes de dobíarem hocabo-boa Efpe

r
ança:& após e^chegou 5anchode thoar que fora

-ra defcobrir çohaquediíTe fer húa ,lha pequena na foz de
ia enfeada aparce ada pegada com a terra firme : & era pouoa
1 de negros que chamão Cafres:& do fertão da terra firme vi
tu ah mu^to ouro, que eles diziáo queachauão em minas:
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E por caufa dele hião ali muytos mouros da índia: 5c que ho auiâ

a troco doutras mercadorias de pouco preçrv.E trazia eoniígohu

mouro que lhe ficara em arrefens de hú noíTo que mandou a t«

r a firme pêra fc enformar dela^que não cornou mais.E efte mou-

ro deu larga enformação da terra,como direy a diante- E coefh

derradeira nao tornarão feys a Portugal, de doze que partirão

pêra a india,& as feys fc perderão.

CCapit.xli^De comoloão da noua foy por capitão moor

da fecunda armada que foy pêra a índia; E do que fez def-

pois de la chegar,& de como fe tornou pêra portuga 1.

/^sss\i \ Eíle anno de mil Si quinhentos &hu,cuydandc

I ím .BiJ e ^ r^yde Portugal que as coufas de Calecut efta

I Ml *9f I não afTentadas,& a(Ti em Quiloa & eofala,em cj

1 vÍL l( I
cam^ fadara a' Pedraluarez que affencaiíe fej

I ^g^» ^==J corias,não quis mãdar mais de três nãos & hãj

carauela:& dua* leuauão mercadoria pêra çofaia,& duas pêra ca

íicut E deu a capitania moor deíh armada anu loão da noua,ga

lego de nação que era alcaide pequeno de Lisboa ; que eftaua ti-

do por valente caualeiro.Forão feus capitães Francifco de naua

ays, Diogo barbofa.& Fernão de pina da carauela. E forãa neíh

armada oitenta homês.Deulheel rey por regimétoque tomaílc

a agoada de fam Bras:& falecendolhe alguâ das velas de fna cá

ferua efperaíe ht por ela dez dias:& dahi foíTe ter a çofala, ondí

fe achate que eflíâuafeytoria defearregaria a mercadoria qhia

pareia pêra andar no trato de çofala pêra a índia : &'não auende

ainda ft'ytôria,tra.balhana cola aflentan&aííerttandoa feria fej

tor Aluarodebrag3,& ficaria hi a carauela:&dahi tomaria Qul

loa,doride ííguína fuá rota dereita a Calicut. E fe achatfe ainda

la Pedraluarez & viífe quetinha necemdade de fua ajuda lhe o

bedeceria,& ho teria por feíi capitão moor:& lhe diria que afíen

taífe feytoria em çofala/e ainda a não teueííê aííentada. Partido

ho capitão mor de lisboa fem lhe acótecer coufa pêra contar foy

ter a agoada de fam Bras,ódeem hu ramodhiía aruore fe achou

hú çapco depédurado,& detro luí a carta que dezia que paílara
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>orali Pêro da taide capitão darmadade Pedraluarez Cabral q
lia pêra portugal,& contaua hoque lhe acontecera em Calecut:
Sc corao fora bera recebido era Cochim

r
onde ficauão^algus nof-

ôs:& aííi lhe fizera hotirra el rey de Cananor: E iílo parece que
ííercueo Pcro datâide pêra auifofe paíTafcmpor alialgús capi-
:ães,porq fegoardaíferadeliiraCalecutByédo ho capitão mor
ífta cartacom os outros capii:ães,acordarão que pois Calecut ef-

:aua deguerraque nío feria bê\ deixar acarauela era çofala por
fue tinhao pouca genteque não hiao mais era toda a armada que
lytenta horaés*& coeffce acordo úzerão fua rota pa Qjjiloa ode
icharão hú noflb degradado que Pedraluarez ali deixara:& efte
lhes diífealgua coufado que acontecera aPedraluarcz era Calc-
suc -

f
que hofoubera de hús mouros : & as nãos quefe lhe perde-

rão a ida.Edali indoteraMelindefcviocóel reyqtie líie diíTe

»utro tantocomo ho degrado:& auédo ja a noua por certa atra-
tteííoua cofta.da índia onde chegou em nouembro:& furgio era-

Anjadiua afazer a goada.Eeftãdo hi chegarão fete nãos de Cã-
baya que hiãopera hoe1treito,& quiferao os mouros pelejar cõ
os noffos,& anoíTaartelhariaíheimpedioquehonão&zeírem &
pjraníè.E defpois diíto fe partio ho capitãoraôr pêra Cananor,.
ftiidefe viocom el rey &foy dele certificado de todo hoque acõ-
eeceraapcdraluarezem Calecut,&ho mais que defpois fizera,

offrecendolhe carrega pêra as nãos que trazia,dizenaolhe quãto
defejaua amizadecom cl rey de portugaLE hpcapítão moor não
quis tomarcargaatenão hir aCochím verfe cora ho noíTo feitor

pêra onde fepartio:& decaminho topouhua nao de mouros de
Calecut que tomou por força darmas,& queimouha:& chegado
aCochimfoy honoíío feitor veloâ nao,& diííelheqel -rey efta-
na efeandalizado de Pedraluarcz hirfe íem lheralar,&* leuarlhe
os arrefens,porera que ferapre tratara rauytobem a ele 5c aos ou
tros no{fos

t
& de noite os mindau a dormir no paço,& de dia íe

hião fora:mã laua coeles goarda de naires por amor dos mouros
*jue lhequerião mal,& defejauão de os matar:em[tanto que antes

quedormiiTeranopaçolhepoferãohúa noitefogo na cafi onde
poufauão;# dali por diante mandara el rey que dormiflêm no
faço,& os mãdaragoardar pelos naircs.Eaírilhe diífeq arioífa

i
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1
mírcadoriafe vedía moyto mal naquelas partes porqueòs motyi

ros peítauáo aos mercadores que prometeíiem pouco poreR
:
SC

aíTi aos que vendiãòhpimenta& outra cfpcciana que anão dri>

fem Te não por dinheiro:& não atroco de mercadorias.E por ffla

quefenao trazia dinheiro pêra comprar cfpeciariaq rtao fjzeflc

conta de a auer atrocodelas.Eporque ho capkao moorho nao tra

zia nao Te quis mais deter,& tornoUfe a Gananor.pera^omar ht

carga.E eomoel rey era tão amigo dos Portuguefes quado fonbe

que nao leuaua dinheiro ficou por fiador de mil qumtaes de pi-

menta Si de cmeoeftta de gimo;ibre,& de.ecccl; decanela,& 'dal

eua roupa daígodao áte quèfe Vendeíle amercadoria que trazia

ho capitão meor que ele auia de' deixar emCananor rôhu feitor

* dois efcriuaes,&hirfe pêra portugalporq era^a ymdaaMou-

çao,& comecaua deperder tempo:#porque hocapitao moor le-

uaífe carga lhe fez eít.a boa obra.Eho capitão moor fiou dele oj

noíTos pelo que foubcq fizera a Pedraluarez cabral,& como mar

dará coele feu embaixador a portugal.Erendo ho capitão mor to

mada efta carga que digo aos qumze dias de Dezembro apare-

cerão ao mar oytenta & tantos paraos:& paílarao pa moute dch.

E loco elrey mandou dizer ao capitão moor que aquela era a ar-.

• maáa de Calecut,que feria bom defembarcar toda agente^fc hm

\ tclharia.porquehoauia decòmeter.E ho capitão moor refpodeo

J mie nao auia de fazer tal coufa:& que fe os imigos ho ccmcteíle
*"

mie efperaua em noflb fenhor de fe defender.Ecoiíto fe apcebeo

peraiflb.E aooutro dia defafeys deDezembro amanheceo abaya

cercada de cento & tantas velas,aíli nãos como paraos cheos de

mouros que elrey de Calecut mandaua cera tomarem os noílcí

mie fabiaquecarregauaoem€ananor.& mandou tamanha 4r'.

mada peraque os aferraííem &lhc nao efea^anem nãos negente:
|

' &poritfoeIescercarãoabayadeCananorperaqueos noflosnaa

fueiflem.Ho capitãomoor como os vio chegouíc pera ho meya

ai

nunca deixáfle de tiranporque fe os imigos i

tos que náopodiãoeícapar,fe noflbfenhor os naoialuailç nula-

gioíamentê,& a ele apuuepor fua mia que os imigo^ruQ trarão
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trtélhanar&pariíIóoínoíTas lhe físsera muyto<l?nô co afua aííí •

íe lhe meterem no fúdoalgús dos paraos & lhe matarem muyta

enteiem nuca os poderem aferrar nem lhe matarem ningiem,

oométe lheferiráo alg^s defrçc,hadas,&durou a peleja ate ho foi

>oíto.E então leuantarão os imigos húa bãdeira emfihal de paz.

: ho capitão moor mãdou leuantar ho íçu guião não deixado de

;irara artelharia,porquç lhe pareçeo q os imigos lcuãtauão aban

leira com manha:porque fe os noílos quiíeíTem paz era final que

íftauão canfados & tinhãoneccífidade dela:& por iftoos aferra

ião tago.Porem ifto não era aifi que. os imigos polo dano que ti-

ihãoerãoos que querião. paz,&feteuerão vento fugirão:& po?

iífo tornarão aleuantâr a bandeíra.Econheçendo ho capitãomor
a^teera de verdade & por ter arrebentada a môr parte de fuaar^

relhariados muytos tirós^refpondeocomoutra bandeira de p az

com confethodos capitães.E. logo os imigos mandarão hú mou-
ro emkúaalmadiaque pediotregoas ao capitão moor ate ho ou-

tro dia,qub lhe elecócedeo, com codição que defcercaíTern abava

# fe afaftaííem pa ho mar.& aífi fe ícz.E logo os noífos ie ftyrão

ao mar pola botina com quanto ventaua aviraçao q íhesera por

dauãre:& os mouros não poderão fazer outro tãto, porque as fuás

nãos & paraos não podem.nauçgar fe hão ap^pa:& co tudo os nof
'.

fos furgirãò pto deles.E eftando de noite com grande vigia finti-

rão alguas almadias dos imjgos hir a remos contra a noíía frota:

& ifto eftando elas quifipegadas coela:que lhe híão dar fogo pa

a queim iribo que receado os capitães mad^rão alargar as amar
ras p mídadodq capitão moor pa fe afaítarem : & vendo que oi

imtgos os feguião tirarão algús tiros dartelharia có qúeosefpãta

rão & fugirão.Ecomo ventoj ho terrenho derão às yelas muy ca

lad.imente,& foranfepa Calecut,E ho capitão moor deu muytos
louuores a nolTo fenhor por fua ida & t>or lhe aífí eícapar.Edefpe

didodel rey deCananorpartiofe pa portuga] óde chegou afalua-

jnêtocõ todas as naos.Edefpois defua partida chegou a Cananor
hú dos noílos ehamido Góçalopeixotoq ficara catiuoé Calecut

que hia có hú recado dei rey de Çajecuç ao capitão moor em que

fe defculpaua do que fora feitora Pedralj^fezcíibral .Retoque

\ lhe afua armada fízeraem Cananor: &queeíhuapreftes pêra lhe
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dar. catga em Calecut, fe a t&quifeiTé ir tomar:& queíne daria

arreféns. E eftc recado foube Gonçalo pcyxoto per Cj(b[e biquin,

que mandauaelrey pêra tomaros noííbs & matalosí& por.iflo

fe deixou ficarem Cananor com os íiòííos três que hl ficarão.

CCapitxrto.x1iij.Decomo tornou a índia por capitão mòr da

Ma armada dom Vaícodagamaj&do^ucièz atea cida-

de de Qujloa.

Verendo elreyde portuga!Vingar atreição que el

rey de Calecut fizera aos feus,ordenou húa groíTa

armada que lhe podeflfe fazer guerra,dc que tédo

j
j^ada à capitania moor a Pedraluarez cabril lha

tirou por algúsjuílos reípeitos queaiflô homo»
—-r-sa «crão,&a-dçu a domVafcoda gama,que Te pámo

V oTLííboaatres dias de Março,desn*t & quinhentos & dous,W-

uandoem fua conferua treze nãos groitas,& duas carauelas,de 1

afora ele crão capitães Pedrafonfodaguiar,Felipedeeratto;dom

JUiys coutinho^FrãcifcodacunriajPerodataidejVarcocarualKo,

Vicente fodre,Brasfodre primos do capitão moor.Giifernãdea

fobrinho de Fernão loureçodamina. Ioãolopez pereflírelo, Ruj
dacaftanheda^Kuy dabréu.E das carauélas Peròràfael,&Diogc

firezJE hia húa carauêía laurada que íè auia darsnarem Mòçaff
ique^de^ueauiadefer capitão hu Fernão rodrigúéz badarçaj

Ea fora eftas quinze velas fe fícauão aparelhando cinconaos d<

que auia de hir por capitão moor hu Eíteuãodagama que partic

aoscinco do Mayo feguinte.E defpois do capitão mor dobrai hc

•cabodeboa Efperãçacómfna armadarque chegou ao cabo dai

•correntes mandouha pêra Moçambique q ho auia hi déiperar a-

*tcclehirde çofalayonde fòy por mandado dei rey com quatro hí

©s as mais pequenas da frota^aííi pêra ven ho titio dáterra fe en

t|)cra fortaleza como pa fazer refgate douro:ho que
t

fcz em vint*

^cinco dias,& affentóu amizadecom el rey de çofala dandófcpr*

'fentés hu ao outro.E ficandoaffentada amizade antreles, & dar

*do lheoútórga de fe afFentar ali a feitoria, partipfe ho capitai

'eipór &%Ac a Moçambique. Ecm faúido do rio fe perdeo hí
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dos natiíos,mas íâiuoufe avilte toda.E chegado a Moçambique
aíTentou noua amizade com hoxeque,& por íeu cõfentiméto dê

xou ali feitor de quefceleentregou &afl\' daígus nôflbs que fica-

rão nafeitona que auia deferuir deitarem nela mantimentos pà
as noflas armadas que fempre ali aportauão indo pêra a lndia,&

tornado dela.E deípachado ifto lenido ja armada a earauela de

Fernão rodriguezbadarças fe partio pêra Qtuloa.porque leuaua

em regimento que a fízeÃe tributaria a el rey de Portugal pelo ef

«arnioq fizera a PedraluarezcabraLE chegado ao feu porto veo-

lheei rey falar aomar com medo de tamanha frota:porque def-

pois dechegar chegou també Eíleuãoda^gama côas cinco nãos

com que parcira& como ho capitão moor tinha por mentirofo

<k el rey defpois que ho a colheo no mar não quis deixar a coufa c

fua verdade,& prédeoho & mãdouho meter debaixodagoa,ame

açãdoho fe não pagaíTe páreas a el rey de Portuga l.E elepmeteo

de dar dous mil miticais douro cadãno,&;dos daquele dçixou é

arréfens Mafamede alconez hu mouro hõrrado a q queria mal
fecretamente por fetemer dele que lhe auia de tomarho reyno,

que ele tinha vfurpado aoproprio rey: & defpois <j foy na cida-

de não quis mandar as páreas cuidando que ho capitão mor ma-
taflfe por íílò a Mafamede alconez,que vendo tardaras páreas as

pagou a fua cuíta,& ho capitão moor ho deixou hiiv -

CCapit.xliiij.De comoho capitão moof tomou huanaode
mouros de Meca amóte deli,& do que lhe a eóteceo Coeles,

Sto feito feguio ho capitão moor fua viajem pa'Me

j|
linde onde fe deteueem fazer agoada Ôt verfe com

jro íel rey:& dali profeguio p a cofta da liidia:& amóte

ggjj deli topou húa naode mouros de Meca que hia pa
Calecut,& foy tomada dos noífos por força:& ren*

dida ho capitão moor íe foy lâ,& entrado detro fez vir d iante de

le os íènnoresdela,& outros mouros honrados que hi hião,Â' dif

felhes que IhetrouuelTem tudo ho que trazião,porque feho não

i

fízeflfem que os mandaria lançar no mar.E dizendo eles que não
buatião nada quetinhão cCalecut fuásfazldss,ho ca pitão mòr
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moítrãdofémuyto menécorfo mãdou deitar híí ao mar atado de

pees Si de mãos,& com medo difTo derão os outros qyãto tinhão

que foy muyta & muy boa mercadona,que fe entregou a< Diogo
rernãdez correa que hia por feytor de Cochim que a mãdou p af-

iara aoutra nao: & aa copitaina forão leuados todos os meninos
mouros que hião naquela, porque pmeteo ho capitão mor de os

fazer fradesem noíía fenhora de Bele,comodcfpois fez.E outra

"fazêda que era fomenos foy dada aos nofíos a efcata franca.E dei

pejada a nao da fazenda Si dos noífos,madou Efteuão da gama
queeftaua cm lugar do capitão mòr por fogoâ nao,eilãdo todos

os mouros que hião nela fechados debaixo de coberta » Biífco por

vingãça dos noflos que em tempo de Pedraluarcz forão, mortos.

Pegado hofogo Efteuão da gama & dous bombardeiros que mo
poferão eftando nela fe recolherão a hú baeeKOs mouros que fea

tirão ho fogo trabalharão canto que fe íokarão & apagarãuocó
muyta agoa quetinba entradona nao pelos buracos das bõbarda
das qndofoy a pele}arao que ho capitão mòr acodio Ibgona nao
Peííeuãodagama em que eitaua,& mandou abalroar cem a dos
mouros que aeodirào todos abordo com fuás armas defendêdo-
fe dos noíío* ,como homês determinados de morrer,<& muytos
trazião tições acefos & dekauãnos na noíía naopera a queimar^
& tirauão coeles aos noífos, quenefta peleja matarão muytos, Ô§
pornefte tempo anoitecer deixarão de pelejar,& defaferrarão

anao-qiie não quis ho capitão moor que a eutraflemaas efeuras

porque lhe não macaílém algús:& mandouha cercar: das noíTas

& vigiala porque não fugiflem os mouros pêra terra que eítatia

perto^Eos mouros gaftarao toda a noite em gritos & brados por
Mafamede que lhes valedc & os liuraffe dos noíTos.E como foy

bem deldia mandou ho capitão mora Eíteuãodagama que com
algús marinheiros # bóbardeirosabalrroafea nao.& 3 queimaf
fe:ho que clefez defpôts de fazer recolher os mouros a popa pe-
lejado cocles,& deixoufecftarm naocom algús marinheiros &
bombardeiros ateque^foy queimada mais da metade.Os mouros
como virão ho fogo lançaranfe ao mar & algús deles có macha-
dinhas nas mãos pêra mataremos noífoSjque ãdauão fa fbbrdes

nos bateis aquearremetião.nadandocó a* machadiuhas leuãta-
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das comobeít.a.$brau-a$.E Com quanto os noflbs os feríío chéga-

uaofe aos opteis ate queos matauão.E aflfí forão mortos of q fal-

tarão na agoa,& os que ficarão na nao afogados porque fc foy ao

fímdo:&feriáopor'todos trezentos,que pelejarão também pri-

meiro que morreíTem como fe forão feys centos, & ferirão algús

dos noíios fem matarem nenhu»

- CCapitolo.xlv.Decomohocapitão moor aflfentou amizade

com el rey de Cananor,& defpois fepartio pêra Calecut.

A quife foy ho capitão moor aCananor & furto

mandou hoembaixador que trazia a el rey a que

fezfaberqueerachegado,& que lhe queria falar.

El rey mandou logo fazer húcayz de madeira que

entraua no mar homais quepodia fer,to"ldadotodo

de patolas & outros panos ricos,& da banda da terra eílaua nele

hua cafa demadeira toldada dos mefmos panos,em que ho capi-

tão moor Sl el rey fe auião de ver.E el rey vco primeiro acompa-
nhado de mais de dez mil naíres cõmuytas trombetas & outros

inftromentos que hião diante tãjendo,que defpois de fe el rey me
ternacafaeles&osnairesfepolerãonocaizpera receberem ho
Capitão moor. E eftando aífi chegou ele nos bateis da frota todos

toldados & embandeirados comfeus berços nas proa%tanjendo

muytos atabales &trombecas,a cujo foódefcmbarcou faluando

primeiro a artelharia:& hia acopanhado de feus capitães,& de

muyta g ente armada:& diantelhe laiiauão dous bacios grandes

de prata dagoas mãos ibbredouradoscheps demuy fermofas pe

£as de coral,& doutras lindezas que feeítimao na índia.E os nai

res cftauão pafmados de ver a policia dos nouos.El rey fahio a rc

écber ho capitãomoor à porta da caía,& abraçandoo, fbranfeaf

fentar cm duas cadeiras de efpaldas q ho capitão -mor madou le

tianSc por amor dele fe aífentou el rey na cadeira, q era cotra feu

coftume, & ali aíTentarão amizade antrele & cl rey de Portugal

& que defpois que fe aífentaue feitoria em Cochim fe aífentaria

cm Cananortonde aíTentada earreg;anão algúas naos.Eiilo feito

plartioíê ho capitáojnòr pêra Calecut.

1 iíij
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CCaptfco.xlvj.De como ho capitão mooi? chegou ao
porto de Calccut,& do que hi fez* <

Cujo portochegído'defitpi^tomarloros noíTos ate

çincoêta Malabares da cidadeemalgúY paraos que

fe não poderão a colher;Eho capitão moor não qu is,

fazer nenhú dano na cidade cõ a artelharia ate ver

íffe lhe mãdauael rey algttrecado:& eftãdo efpcrãdo

por ele chegou,abordo- húa almâdia eom húa bandeira de paz:Sç

vinha nela hú frade de fam Francifco,quc os noflbs cuidarão que

feria alga daqueW qu* ellauáxõ Aires correaque- ficaria catiuo

& chegando abordo que difle Deogradatf.conheçerão qera mou
ro,& eledííTe que vinha aíB polo deixarem chegar abordo,& tra

zia recado dei rey ao capitão moor fobre que aflentaííe tratqem
Calecut,ao queele refpondeo q não auia de falarnnTo ateclrey

nãopagar tudo ho quefòra tomado na noífa feitoria quãdo ma-
tarão Aires correa & os outros.Eíòbreiftb fe gaílaróo três 4»a»
indo recados dei rey ao capitão moor,& dele a el rey,fem núca<

fe tomarconGrufam,porque os mouros hotoruauão.É vendo ha
capitão moor queendoerão mentiras & delong3s,mandoulhe àl
zerque não efperaua mais por repofta q ate homeyodia,& a re-

ponha auía defer com efeito de comprircoele,porque fe logo não
compriííe lhe faria guerra a fogo, & a fangue& começaria na-
queles feus vaífalosquc tinha prefos que na ora mãdariaefbrcar:

Sc porquenão cu idaíle que erão palauras mandpu, trazer hú re-

lógio darca,& diíTe ao mouro que andaua nos recados q da qle*

relógios fe auiã de gaitar tãros ate ho meyo dia,que como foflfem

gaitados auia de fazer fem mais detença ho que dizia.E conçudo
iítoel rey nãocompriofua palaura,porquefuaincóftãciafe mu*
daua cõ qualquer coufa que lhe os mouros dizíao& as efperãças

que daua de concei to erão com medo de ver tamanha frota cm
íeu porto de que podia receber grande dano:de que os mouros ho
fegurarão 3í por iílonãocomprio Tua proniefla^E por iflbhoca

pitão môr cm fendomeyo dia mãdou tirar húa bõbardadaq era,

'filial que enforcaíTem os Malabares q eltauao partidos pòla fra

ta,& forão todos enforcados, Sc defpois dafogados lhes nwfldow

M
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Ditar ós pees & as mãos & metidos em hu parao os mãdon a ter

3 per dous bateis bê artilhados & hua carta pêra el rey de Gale-

ut ém arábigo,que dizia que aquele prefente lhe mãda tia em fí-?

aldequã bem lneauiadepagarasmentiras-que lhe diíTera at€

,& que a fazenda det rey ele acobraria a cento por hú.E aquela

oite mandou chegaras nãos a terra homiis que pode,& ao ou -

ro dia fem defçanfarefbombárdaou acidade có artelharia grof-

1 & fez nela muytogrande dano & deu cõ ho çarame dei rey no
hão.& feito ifto fe partio pêra Cochim deixando naquela cpfta

*ys velas darmada de que era capitão moor hu Vicente fodre
çj

uia de ncarcoelas na Índia pera htr deícobrir hó eftreytodemc
a,& affi a coita de Càmbaya.

£Capi xlvij.De como,hocápitáO'mitorchegõu>a'eóchim:& do-

que hi fez:& decomo eVrey de Calecut ho qnifera tomara*
treyção.E dos recados que dèfpois diílomandoucl rç^ dif

Calecut a el rey de Cochim*

Chegado ho capitão moor ao- pdr*o<!e Cochi

m

sd&
dolheel rey an*efe4is fe vio eoelejem rerta.E neffca1

viílálheenti-egou^lwíy Gonçalo gi|,& os outros.E

ele lhe deu húacarta delreyde Portugal de muy -^

tos agradecimentos doqueafizera a PedraJuarezea
ral,& que era muyto Cõntentrde ter feitoria e Coe himj& aíTi

íe deu nú-prefentcqueéra húaricascoroa douro & pedraria.ef-

ultadi,hú colar douro dóbrosjdousagomisdeprata fobredou
ados,laurados de beítiaes: dous tapetes grandes &c #nos,douf
anos deras de n"guras,húa tenda muytobem laurada-hila peça
e cetim cjrmefim

J& outra de cendahho que el rey reeebeo com
fiuyto prazer &preguntouidequeíéruia, cada coiiía daqueías.&
wdou armar atenda^ nela afentou a pazcôho> capitão mor
t lhedeii húá cafipa feicoriá

i
& afíèntoirlogo hopreeoaquelhe

uia de dar aefpeciaria;& drogaiE de tudòlV fez hú cotratoaflv

ado por el; rey que pêra moor cófítTmação da quelapaz.&: am\~
adedeu ao capitão moor que leuaíle a el rey de Portugal dous

5í^Ç*?4?5£S!
*
'P^ÍHÍ* nwyto ficos^húa-tochanjourifca

tmm
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de prata de coprtnvnro de dez palmos, duas peças de bégala muv
tograndes & delgadas por eftremo:hua pedra do tamanho dhúa
auelaã que fe acha na cabeça de nua alimária,a que os índios cha

- • imo hulgoldalflde que feachão muyto poucas)queapueita cotra

J
qualquer género de peçonha.Edada a caía

é
'que au ia deitar afei-*

tona apouíenroufe nela ho feitor DiogoTernãdezcorrea co do-
uj efcriuães, de que hú auia nome Lourenço moreno& outro Al
uaro vaz,& hti lingoa com outros hom?s.E começandofe de to

mar carrega nacapitaina,mandouel rey de Calecut dizer ao ca-

çitãomoorque queria pagar ho que fe tomara na noíTa feitoria,

que foífe logo a Calccut,& que aííêntarião trato «5: amizade.Ho
capitão moor mandou prender ho bramene que lhe trouue eíte

recado pa fe vingar nele fe lhe el rey mentúTe,porque ja não fe fí-

auadele:& determinou de hir a Calecut, mais pêra ver fe podia

cobrar a fazcnda,que comefperança damizadecomcl rey,A por

iífo quis hir foo.& deixando Efteuão da gama por capitão moor
foy na fua nao, contradizcndolhe todos os capitães que não foiTe

aíTi, porque lhe poderia acontecer algúdefaítre.E ele não quis fe

nlo hir dizédo que la andauão Vicéte fodre,& os outros nauios

queauião de ficar na índia que fé ajútariãoeoele,E chegado a Ca
lecut mandoulhelogoel rey dizer que aooutro dia compririá co
cie quanto ao que fora tomado a Pedraluarez,& defpois aífenta-

rião amtzàde.E fabendo como hia íingelocuidou de ho matarco
trinta& quatro paraos darmada,que derão coele tão de fupito d

pêra efcapar mandou cortar a amarra dehúa ancora fobre que

eftaua furto,& juntamente dcffírir a vela.E como ventaua ho ter

renho alargoufedos paraos que toda via ho fezuirão, & aperta-

rãno demaneyra que fenãoforão Vicéte fodre,& outros q anda
não na cofta que os fízerão fugir fora tomado. E efcapãdo daqui

tornoufeaCochim,& em chegando mãdou logo enforcar ho me
íejeiro dei rey de Calecut,que ficou dií^o muy injuriado quando
ho foube & vendo que por treição ho não poderá préder,quis p Ú

uar fe podia a aonfelbar a el rey deCoçhím que lhe nãodelfecar

rega, nem confentulc feitoria em fua terra.E hoque principal-

mente ho moueo a ifto forãô oí mouros : & por hu bramene lhe

mandou cfta carta.
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EScube que fauoreces os frangues,& os agafalhas c tua cidade:
? *"

fe lhe das carrega & mantimentos :ik quiçá que não ves quanto J
lano nos vemdííTo a todos,& quanto me anoj *s,rogote q te lem-

>recamanKos amigos fomos ategora,& não queiras anojarme
>or tão leue coufa comohc a amizade dos frangues,queíão hús

adrões que andão a roubar as terras alheas : & que por amor de

nim os não acolhas nem lhesdes nenhúa efpeeiaria,queafora fa

teres niflb a todos boa obra , a fazes a mí : que ta pagarey no que

nandares. Não te encareço ifto mais porque creo que bofaras

ão leuementccomo eufarey por ti 'outras coufas de moer im-
>ortancia. .......
/iíh eíh carta por cl rey de Cochim como ele era muyto bó,ver

ladeiro &, prudente, não hodernotierão couíâ algúa aquelas pa-
auras:&refpondeoael rey de Calecut por efta maneira.

CNã fey como poíía ler que coufa de tamanho pefo como he íã-

ar os frangues fora de minha cidade ,tendoos tomados fobre

iim3faca tão leuemetecomodizesrtal coufa te não cometi nuca
Dbrcos mouros de Meca,nem íobre outros muytos mercadores
ueaflentarãoem Calecut.Em eu agafalhar os frangues & dar-
ie carrega,não cuido que teanojo,nem a ninguém,pois fecofiu-
ia antrenos véder noífas mercadorias aquém nolas compra,&
luarecermos os mercadores que vca noííâs terras . Os frãgues
le vierãobpfcardemuy longe,& por ifío os recolhi & emparey
: nao fam ladrões como dizes

,
porque trazem muyta foma de

>oeda douro & de prata & de mercadorias, & falão verdade,
ua amizade eu a confemarey fazendo hoque deuo,& aííi ho de
es de querer,porque doutra maneira não feras meu amigo,& ati

em aninguem não deuede pefar que emnobreça minha cidade;

£ ficando el rey de Calecut muyto agaftadó delia yepofta tór-
)ulhea efereuer efta carta.

^Pelame muyto 'do bordo que leuas çomigo,porqiie vejo qus
aeres deixar minha amizade pola dos frangues quê tenho uor
aigos, que fera caufa de hofer teuijcutra vez te torno a rogar
je os-nâoVccoIhas nem lhe des carrega, & não ho querendo fa
rr Deos acoime tua culpa : que cu proecílo de não Ter culpado
i dano que fe recrecer.
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E el rey de Goehím fe rio deíla carta,& diílê ao bramene que Ih;

leiuu;,que ele não fazia ameaçado aquilo que deixaua de fazei

rogado. Erefpondeo por cita carta.

fEViten recadocom foom dameaço-.Deos que nao íbfreíoberb;

fauoreçáquem teuer juftiça,pois es meu amigo não me deuias di

cometer coufa tão abominauel como he treyção,principalmenr

aos reysife outra te comprir demim fem quebra de minha hõrn
fala eyypoítoquefeja com muytogrande perda de minhafazêd;

porque a não eitimoem comparação da honrra.E eu confio qu<

hoaueras por bem^ efcufaras morte de gente,& deílruiçao d;

terra.E fetoda via qu iteres foftcr tua openião,Deos ho veja
;poi;

fabequcfou fem culpa.

CVei^o el rey de Calecut que el rey de CçehinTnãq queria fa-

zer ho que lhe cometia determinou de ho deílruir defpois de f<

partir hocapitão mooncótra quem mandou fazerem Pãdarán<

húa armada de.xxix.naos groitas pa qnc fayífem apelejar coeI<

guando fe foífepa portugal,crendoquepor hircarregado lhe fa-

rião muyto dano,

CCapit.xl viij.Oe como indoho capitão moorpa Çananoi
pelejoucom a armada dei rey de Calecut.E Vicente fodr<

Pêro rafael & Diogopirez tomarão duas nãos dela:& d(

como ho capitão moor íe partiopêra portugal.

Etodas eílas cartas &recados nuca elrey de Ce
chim;quis|darconta ao capitão moor fe nã(

quãdoíêouue de partir,dizedolhe que lho nã<

diífera mais cedo porlhe não dar ma vida çcu
dar que femoueria afazer ho qiielheel rey di

Calecut requeria:afírmandolhe que era tama-

nhoamigodel Vey de portugal que auéturaru

âpàVr porele a eidadc fe fofleneceflario.-doque hocapitãomoot

lhedeu grandes agardecjmétos^dizendo que el rey feu fenhdr fe-

ria fempre lembradodaquela vptade pahofauoreeer Si a judai

de maneira que nãofoomente teueííe íegjuro feu reynò más a ir

da podeífe conquiftar outros.E que creífeque todas aquelas car<
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cartas dei rey de Calecut erão feros,có quê cuidaua dehoafTom-

brar pêra Ihefazerjque foífe tredoro,como elle fora: porque efe

eftaua tãodeítroçadc>,& auiàderer tanta guerra dali por diante

que afTaz fariaem fe defender, quãto maisem fazer guerra a?on
crcm.E ifto dizia pola armada que auiade ficar na India;ho que

lhednTe perante muytos Naires , do mie el rey folgou que .lho'

ouuiííemipórquefabia que pola amizade <[ue tinhãocóoímou-
ros lhes.pefaua.com a noíla feytoria.em Cochim.E a$i lhe pro-

metco-hocapitãomoor, que de Cananor lhe mandaria armar
da:peraonde fepartÍQ,dtfpois de ter carregadas dezr

nads.E.indo

ao mar três legpas de Pandarane>íbube;das v ince noue nãos doa
mouros^porque elas hoforão hufcarj; ^endo as aíTentou có fetis

capitáesdepekjarcâos^migosyfobreque podia arribarcom a\ií

ração que começauaéE aflentadolque pelejaílem: começarão o*

noiíbs>darribarfob*e©simigos.E Vincente fodre,& Pcro rapha

íí,& Diogo ptrez hiãodiãtede todos;& forão os primeiros que
aferrarão co duas naos,quetabem hiãô diante das outras afaft*r

das hupouco.E Vincentefodre aferrou cõ-hã'a*& Pêro rafiel,&

Diogo pirezcóoutra. E eometeraoos imigoscô tamanho impe
toqueos fízerão enfraquecer, .& arremeíTardambas ã* nãos ao
mar,que não durou a peleja mais que em quanto chegou ho ca-

pitão moor cõos outroSjtirandomuytasbombardadaSrE nifto

as outras nãos arribarão pêra terra a popa.Eho capitão moor os

não qú is íegu ir por amo r das nãos que leuaua carregadas,que rc

ceou de acha r algút baixados noiíbs laçarãofelogO nos bateis:

& andarão a calcada có oiimigos que andauão nadando4& ma
tarãnos a todos^que feriãobem trezentos«Édefrxtfs mandou ho
capitão moor delcarregar as duas naos,que forao tomadas ao$

imigos: cm quefoy achada mercadoria muy ricaJBantrela eftas

peças, féis talhas grandes de porcelana muyto fina^quatro guir*

desde prata grandes có certos pcífumadores^ cofpidores tara?

bem de prata,hú tdolò douro,que peíòu trinta arratês^de .figura

muy mónftruofà:& porolhos tinha duas cfmeraldas muyto fi-

nasrhãaveftidura pêra efte ídolo douro de marteloJaurada de fí

tia pedraria ,co hú carbupnlo^ou robi nos peitosrdo tamanho da

!í***éa \^ crúzaào:&dauacraridadecomo h^a brafa.B j>oftô
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íogo â$ nãos que ficoubem ateado,partiofe hò capitão moor pêra

Carianor onde fe vió com el rey que lhe deu> húa cafa pêra fcyto

ria,& cie 1 he étregou Gõçalo gil barbofa
<J
era ho feitor & Bailia

a ! ti àrcz.E Diogo godinho cfcriuães,&Duarte barbofa lupa, Frí

Cifcocbrre3
J
loháodauila,Gafparhomé

J
& outros que por todos

ícriáo viríte,que el rey tomou fobrcíi com afazéda dafeitoria,có

obrigaçáode dar toda aefpeciaría que foíTe «eceííaria a el rey de

Porrugal pêra carregação de fuás nãos :& iílo ahú certopreço lo-

go riomeado.Eho capitão moor fe obrigou em nome dei rey de

Poríúgal aemparalo contra todos, aqueles que lhe quifeílem fa-

zer por iílo guerra.E obrigoufe mais el rey de Cananor afer ami

éo çlelrey de Cochim,.& não ajudar, aninguetiv contra elc,fope-

tia de os noííos lhe fazerem guerra.E de tudo iftofepaíTarão íír-

ines ferituras de híía parte &da outra.E dcípois difto madou hc

capicãomoor a Vicente fodre que foíTe correndo a çofta ate Co-

chim&hiãdaria atcfeuereiio:& fe viíleque naoauia guerra ã-

trè él rey de Çochimr& ho de Calecut,que fe foíTe ao eftreito de

i«ar roxo atamar as nãos de M«?ca que foíTem pêra a índia.E té-

rdo el rey de Cochimneceífidade dele inucrnaííe em Coehim. £

: defpachadotudo ifto,& carregadas as três nãos que auia de car-

regar fe partiopera Portugal com treze a vinte oy to de Dezébr*
• dó auno de mil &quitvhqto$ 3c tres,& chegou a Moçambique cc

todas âsíiaos:& porque 3 Defteuão dagama fazia muyta agoí

mãdouha defearregar <& tirar am5te,& corregida fe partio.Eao,

fece dias de fia nauegação abria a nao de dõ Luís Coutinho húa ;

gba mayto grande que íettão pode tomar,& por iífotornarãot(
:

< do&aamèaraMoçambique pera^ecócertar,& por lhes cfcaceai

- ho v^ueo ficarão abaixo em nua enfeada,donde concertada ana(

torna -ãoa fia viíijímj&nocabo das correntes lhe de.uhú tem
- 'porat-devêeo por dauante tao furiofoque lhe foy forçado pay ra

* comtodiafrota.EanaoDeíleuãodagama arriboucom hopap
• figo roto & ho traquetc dauante,& arribou tlto que fe perdeo d
frota

t
néapode-mais eobí-ar.E leys dias deíoois do capitão moc

• foyteral isboacóhoraaíWgrãdequebraao.Epaífadoeíle tef

! botai do cabo das cor *cures feguio ho capitão moor fua rota p<?r

Lifboa,oude checou hoprimeiro de Setembroyde quinhétos {
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res.E todo* os grandes da corte ho forao a receber ao cays,& h*

íiiarão a cl reyrindo diante dele hú pajé que leuaua em há bacio

rande dagoas mãos ho dinheiro que el rey de Quiloa pagou de

arcas.E chegado a el rey foy recebido dele com muyca honrra,

qmo merecia quem lhe tinha feyros tamanhos feruiços como

>rão defcobrir a India,&deixarlheaíTentadas feitorias cm Co
him.&em Canano^dequelheeftaua certo muyto proueito^a

3i*a a muyta grande fama & honrra que ganhaua em fer ho pr;í-

icyroreyquc da Europa mandara defcobrir a índia, & a podia

Dnquiílar fe quiíeíTe.E em fatiffaçao lhe fez cl rey mercê do al-

lirátadodomar indico,& lhe deu titulo de conde da Vidigucy

i que era fua.

ICapitolo.xlix.De como fe foube em Cochim que el rey de

Calecut fe apercebia pa a guerra. E de como Vicente fodre

não quis focorrer a Cochim,& fe foy có fua armada ao ca-

bo de Goardafum.

^^""1 Anto que el rey de Calecut foube q ho capitão mòr
era partido pêra Portugal determinou de executar

a guerra que tinha denudada ael rey deCochim,&
partiofe pêra a vila de Panane, onde começou d.ijã

tar fua gente.oque foy logo fabido em Cochim que
a muyto perto,&pos muyto grande medo emfeus moradores:

deziáo que tinhao rezão de auer medo dela
,
por el rey de Co-

im a não fazer com juíliça,poys a,fazia contra os de fua ley,&

laíi naturais ,poramor dos Franguesque erãofeus imigos. E.-q

ndo Deos quam juíta era acaufada iua parte,ajudaria ael rey

Calecutaa culta deles que eilauão inocentes daquele peccado

(todiziãotambéaosnojTos,& braífemauão deles rogãdolnes
il,& queriãolho muyto grande.EalgúsdeíTe.s priuados dei rey

etinhãoho mefmoodioaosncíloslhedizião que fecl rey de
ilecut vieífe mais poderofoque ele,lhe âcuia dar os noíloi pois

o fazia a guerra por outro refpeito:& q não deuiapor amor cie

auéturarfe aperder feu reyno.El rey eítranhou muyto aquele

"elho
;
& dúTequc lhe nãofaluííem em cal çouía, porque quãdo
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cl rey de Calicut ho vicffc bufear eleTc defedcrià,& deos \ío a\\P

daria,pois rinha a j líliçi de fua parte:{pc não podia íêi* m vis jú

íliça que defender os elkrã^eiros,que rinha tomado fobre íi:maj

com rudo os noífbs erão muyro mal quiíros , & defejauão tof|

dos delhes fazer mal:porem não podião, porque el rey os tinha

muycoa recado cògrandeguardaquetraztacoeles,comofc co-

meçou eíte aluoroço. Neíle tempo veo ter ao porto de Gochím
Vincentc fodre có eíles eapitães,de que era Cípitão rrtoòr, Brai

fodre feu jrmão,Pero data ide, Pêro rafael, Fernão rodngiezba-

darças, & Diogo pirez. E deixauafeitogrande dano na cofia ât

Calicut,aíTi no mar,como na terra:& com fua vida forão os nof-

íos muyto ledos:porque eílauão muyto acanhados. E védò hotei

tor que ele nãoacfembarcauamindoulhe dizer por Lourcnçc

moreno a certeza que tinha da guerra queel rey de Calícut que 4

ria fazer a cl rey de Cochím,& ódeeílaua pêra ifíb, peduidolhe

de fua parte, Sc requerendolhe da dei rey de Portugal que defere

barcauVporquecó fua cilada c Cochim rkarião os noiíos muy-
to fauorecídos-.porque eílauão muy acanhados, dizendo as re<

zoes porque. Ao que ele refp5deo,que era ca picão dom ar,& níi

da terra*& ttedra na índia pêra fazer a guerra por mar. que fe e

rey de Calicut ouuera de fazer por marguerra a Cochim^que h<

ajudaria;mas que por terra não tinha de ver com iflo, que e de

fendcíTc el rey le quifeflé,que ele fé queria ir a defcobf ir ho éífcre

to do mar toxo.Hd que lhe ho feitor mandou requerer da parti

de deos, 5: dei rey de Portugal que não fízeíTe: porque cl rey d
Cochim não tinha gente pêra fe defender da guerra que lhe e

rey de Calecut fazia peradeílruir a hoíía feitoria: que ele comi

capitão dei rey de Portugal era obrigado a defender.E ert"a fnra

caufa principal porque ficara na índia . Ecótudo Vicente fodr

não quis fatisfazer a feus requerimentos,& partio fe có feus ca

pitaespera ho cabo de Goardafum.onde tinha fabido que aui

de fazer mimas prefas , & muyto ricas: que lílolhe lembrau

mais quedefender Cochitn,ncrn a feitoria dei rey de Portuga

CCapi>ul.l.Decomo e! reyAc Calicut duTe aos íVnhores qu

ho ajudauão,as caúfas que tinha pêra fazer guerra a cl rf
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de Cochím,& decomo ho príncipe Nambeadarím
lhas contrariou.

J-H

Efpois que cl rey de Calecut foyem Panane/e ajtíta

rão coele muytos Tenores léus vaíTalos &amig©sque
tinha mãdado chamar pêra ho ajudarem na guerra:

}& outros forão fem fcrchamados:porquecomo fa-

bião que aquela guerra era por amor àos noí!bs,què
cftauãoem Cochim (qèatodos dcfejauao <Je ver lançados forada
índia ) hião de muyboa vontade a deftruir cl reyde CochimíEh-
tantoquc ate os íèus f>roprios vaíTalos íe leuantarãa cõtra ele,co-
mo forão ha Caymal de Chirabipil,& ho de Cambalão,& ho da
ilhagrande que efta defronre de Cochim:& com agente que po-
derão ajuntar fe forão para el rey de Calecut que tendo os juntos
lhe diíTe.Sede bpas obras fe gera amizadeantrc as pHIbas, eu 3t
vos por minha cauTa,& em geral todo os malabares a deuemos de
ter muytograndecom Os mouros,parque ha bem feys cétós anos
que entrarão no Malabar,& em todo cite tempo ate oje nunca
ninguém recebeo deles efcandolo não auendo nenhús eíHjeiros
que os não facãoquando nouamente ocupão alguas terras,ates
como que forão noííos naturais federão com agentecom todo a*
inor & amizade que fe deue dús naturais a outroscom que a ter -

rafoy fempreprouida por eles de muytos mantimentos Sc mer-
cadorias que foycaufadehopouoenrriquecer & asYédas delrey
ire em grande crecimento,principalmente nefta cidade que o$
mouros por ferem eiUtes nela fízerão a principal efcala de toda
a Índia ; pelo que eu tenho muyta rezão de os fauorecer ,& def-
fauoreçer aos frangues quecom tanto feu perjuízoqueré adernar
na terra,masipa tomarem & deftruirem,quc peraíhe fazerem
proueitocomo fízerão os mouros:de quederão aífaz de finais nef
fcs poucos âcàUs que aqui efteucrão,aífi comofoy em me ho ca-
pitãonioor prêder os raci*s embaíxadores,& em fazer nouas leys
cminha cidade que carregaíreprimeyrofuas nãos q os mouros
as fuás,* fobriíTo lhe reteue hua naoque foy çaufa de lhe os mou
rps fazerem .ho que n*zerão,quc eu çuydo quefoy ordenado de
geos por fua Toberba:& nãp the fido eu niflb culpame queimou

íí ,

queimo»
K
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dez nãos em meu porto,&medeít.ruio àcídadecõ fua artilharia,

ate mefazerfugir demeus paços,&defpois ainda me queimou
duas naos,hoque ele não fizera fe viera pêra tratar,antes memã-
dara fazer queixume dos mo uros,& efperara que eu os caftigara

& não fazer hoque fez,que mais parece deladróescomo eles fão,

que de mercadores que fe querem fazerpêra coeífa corfe poderé
fenhorear deíla terra,ho que elreyde Cochimçom quanto ]ho
eu mandey dizer nuca quis entender:& fendomeu vaíTalo,& (a-,

bendo ho que nie eles tem feito,os rcco!heo,& recolhe,& lhe deu
carregação pêra fuasnaos,& agora lhe deu feitona,ho que lhe
eu p muytas vezes mãdey rogar que não nzdIe.Pelo;qual eu de
termino de ho dellruir,& pcraiíTo vos mandey pedirque vos a
junta ffeis:& também vos peço que me digais fe tenho rezão de
ho fazer aííi.O que a tedos pareceo muyto bé & lounarão miiyto
fua'determmação principalmente ho fenhor deRepelim,porque
tinha grande odió a el rey de Cocbim por lhe ter tomada hua i-

Iha chamada Arraul:& ho mefmofízerão três mouros prícina is.

Cõtra hoque foy hú hirmão dei rey chamado Nambeadvirini
que era ho príncipe herdeyro por fua morte:& logo ali dtfíe aeí
rey.Ho parenteíco que tenho contigo,& outras muytas coufas te
podem certificar que fobre todos quantos aqui elKo hey dede~
fejav tua hôrra & proueito,& por irfoha defer máif veráadeyro
meu confelho que ho feu,porque eles como não tem tamanha o-
brigaçãopcratcacófelharcomoeu tenho,mais parece que teco
felhãofegundo a vontade que te vem pa a coufa.fobrc quetedão
çonfelho,quefegundoa rezãoqueha pêra afazeres:& feeles fem
alifonjaria,& tu fem ira quiferdes julgar acaufidos franguesa
chareis que a inda ate gora não ha nenhúa pêra não ferem muy-
tobem agafalhados nas tuas terras,& nas outras do Malabar,&
naodeitalos delas comoa ladrões, o que felhe náopodechamar
poíloquequa vieíTem,pois de todas as partes do mudo fe ajútão
aqui acoprar as mercadorias quenão ha nelas,&aíTí trazias que
não ha neíla terra.E deíla maneyra vierão os frangues &fcgúdo
coílumede mercadores te trouuerãoda parte do feu réy hó mais :

rico pref"ente q te nuca foy dado,& afora fuás mercadorias trou-'

qcrão muyta moedá
3
douro& de prata,ho que não traz que veia
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pvfizer guerra:quefe cies pa ifTo vierão não diíTímularaó a fu-
gida que qmíerão fizer os arrerens a que tu chanaas ébaixadores
que eles préderao parque lhe queriáo fugir eftãdo ho feu capitão
nioorem cerra.& reconciliãdofe logo cótigo como gente fem fòf
peita forão tomar a n toque leuaua ho alifante,qiie te entregarão

co quato leuaua,hó que os ladroes não cbftumáo,némenos pagar
tãbê,né tratar tatáverdadecomo tratauã.Quenuca no tépoqeíVc
uerãoem Calecut fe ningué aqueíxou deles,fe nãoos mouros que
par ferem feus imigas,& com enueja de os veré participantes no
ganho queganhauão.lhes-aíTacauão que tomauao por força a pi-
menta afeus donos,fendo eles niefmos aqueles que ho faztão,por

queos frangues a não podcflem auerpa carregação de fuás nãos.

Epor iíto fer muyco notório lhe deite licença que lha tomafíem
& coeíla licença mídou ho feu capitãomoor fazer reprefariaaa
ftao dos mouros que eítaua carregada 5*tendo eles toda a culpa
aleuancarãocõtra os.frangues,& fízerão ho que fe fabe.E cotado
eles como homéspacifícos efpcrarão todohia dia pa verfe queri-
as darlhealgúa deículpa:& vendo que não então fe virigaráo,&

nãocpmtreyçãocomoosmouros,que não forão pa defender as

ivaos,aínda q agora talão muyco,& tecófelhãoque faça* guerra
a el rey de Cochinijporqueos recolheoem fua cidade pa ho que
nãoiíanenhúa rezao,pois ele os não rccolheo por te fazer pefar,

íe não como a quaes quer mercadores que vão a feu porto,porque

ho mefmo fez el rey de Cananor,& quifera fazer el rey de Cou-
(ão,ho que eles não fízerão fe fentirão que os frãgues erão ladrões

E fe os tu queres defarreygar da índia & por eíTacaufa queres fa-
zerguerraael rey de Cochí, he neceíTario que afaçastãbéa el rey

je Cananonporque de Cahanorfarão ho q receas fazere de Co-
?hí:& fenãodeixa el rey de Cocht:& não tedigão qte atreues có
:le,porque he menos podcrofoq elrey de Cananor.E Nãbeada-
rim falou tãojfento a el rey aíTipor fer muyco boõ home & caua-

j caymais 3c ienhores que ali eítauão íe não poferão
muytorijo cõtrahofeu:el rey tornara atras da determtnaçãoqué
;inha de fazerguerra a el rey de Cochííporétodospfíarãocj feria

OUBUBI
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grande abatimento fçu ajuntar ali tanta gente como tinha,&tor
nar a ifas,fem comerer ncnhúa çoufa,que ao menos deuiá de pro
feguir auantc:porque poderia fer que vedo el rey de Cochim que
fechegaiia fartacom medo,hoque não quifera fazer rogado,&
çocftc confelho:prcguntou el rcy aos feus feiticeyros que dia fe-

ria boõ pa a partida, & eles lho aiTinarão & lhe diííefãoquc auia
defer vencedor naquela guerra dei rey de Cochim;& que a inda
fe auia dajuntar coelcmaisgente.E coefta certeza dos feiticey*

. ros que el rey de Calecut tinha por muy grande fe partio ele pêra
terra de Repelim quatro legoas de Cochim.

CCapit.lj.Dogrande apertoem queeftauão os noflos co me-
do que el rey de Cochim os çntregaííe a el rey de Calecut,

& do mais que nifto paílou,

•

â L rey de Cochim fabia tudo iílopor efpias quetrá
zia cò el rcy de Calecut :& andaua muy trifte níú

f
por medo da guerra:mas por nâo ter gêtc com qué

Íy^
|íe defender,porque todos aqueles de que cfperauá

^^Jj^t, íajuda por vaíTata jé & amizade crao da parte de!
... T^y^ sjfrey de Calecutíque fe forão da fua bem certa tinha

avitoria.E aflicítaua emduuida porque tinha muyto pouca gété
& a mais dela ho ajudauão contra fua võtade: principafméte oi
moradores de Cochim que aueriã grade mal aos noflas,&dtziã0
pufeíricamentequeelreyôsdeuiadétregar aelrey deCaIecut,ou
lacaios de Cochim porque fe efeufafle a guerra:& afora iílomuy
tos dos moradores fugiam & deixauão fuás caías com medo da
guerra.Ecoifto tjflhãoos noílbs grande temor quebem viam ho
grande perigo em que eftuão,com quanto os elrey feguraua.E ho
feitorpedio embarcaçam a el rey pêra fehirem a Cananordfzê*-
dplhequchicítariãofeguros ate que vieífc a armada de Portu-
gal:&queeíe ficaria liure da guerra:& os feus defaprcffados com
que elrey moftrou muyto grande triftezá.E difíe ao feitor que»
bem fabia que deldefeonfíado lhe pidia 3 embarcaçam,& por nTo-
lha não auia de dán& que lhe rogaua muytoque não defconfíaf-
fedele^rquc ihedauaíua fcequelhehiatãtQemosteVyiuos^
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antes perderia ho reyno& a vida queos entregar a el rey de Ca-
lecut: neiii a outrem que lhes fízelle mal. E quando fua defauêt'1

rafofle tanta que perdeíTe Gochim:quelhe não faleceria onde fe

acolheíTem ate que vieílé a armada de Portugal :& pofto queel
rey de Calecut vicCCe muyto poderoío,né por nTo tinha logo cer-

ta a vitoria,porqueelafealcançaua mais vezes pelos poucos 3c

:fforçados,que poios muytos fem efrorço:qntom ais que a juítiça

que ele tinha da fua parte lha auia dedanpor iíToq defcãfaíTem&

•oganem ao feu Deos que lha defle.Coeftas palauras & com os

Qoílbsentenderem que el rey as dizia com animo de as comprir:

&carao eles deícãfáaos,& lhe quiferão beijar a mão,mas ele não»

|uisnem menosquehoajudaíTem nabatalha,oaho quefe todos

)ííecerão:& ele refpondco que os não auia de por em parce peri^

£ofa,porque os queria ter viiios pêra teítemunhas de quanto tra-

balhara por fua vida. Edali pordiãte encomédpu a guarda deles

i algusaaires de que confíaua:& porqucaíTefegaíTe o aluoroço cj

IU ia contra eles mádou ajútareíTesfenhorès queftauão coele,&

iíTialgús nairesprincipaesdos quefazião hoaluoroço
J
& diífe-

hes. Não poífo deixar deílár muyto trífte por vos vertãdef-

éaes,& não ineefpanto da gente baixa,poisfua baixeza lhes £az
àzer vilezas:mas de vos outros que foys naires,& iodes (erjMJ

eaes eflou eu efpãtado que me quereis fazer quebra r afee que dei

10 capitão moor dos fraguei de lhe goardaros íeus como a meus
!aturaes,&por iílp os deixou nefta cidadeem que me vos outros

iconfelhaftes que os recebeííê: & agora por verdes que el rey de
jalecút tem algúa mais gente que eu,aconfelhai$me q Eiçi húa
;oufa que fe eu foratãmaoque aquífera fazer moouuereiá efeítra

lhar : & vos ho julgay fe eftandoem poder doutro rey c5 fe^urò

e ho' tirieis emboa conta fazendouos ho que me c:>n Telhais q íe

àçaaosfrangues.moormentetendohoquevos pediífetáíipou-;

:arezãopera fer noffo imigo,como temei rey de Calecut,& ho
ey que vosceuéífetão poucacaufa de vos entregar conio eu te-

vho pera entregar os frangues.Pois fe iílo he aíficomo me acoit-

elhats que faça aquiloque aueis de réprehender a outrémão me
lando pera iíTo mais rezão que medo dei rey de Calecur,fubédo

[ucmuyto mais peraeftimar he a morte honrrada que avidaco

: K iij
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deshonrra:que nam podia (èr m(kpêra mim quequebrar minha

fee,nem mayorpa nos que terdes ruym rey mintirofo,c6tra que

íhetemdadotantoproueito,como metédadoos frangues.E por

que elrey de Calecut fabe que hoouuera de ter feeles teuerão fei

toriacml\iaterra,com enueja buíca eítes achaques pêra me fa-

zerguerra*.& porque lhe parece que poífo pouco quer vingar em
mim amagoa que tem do que perdeo:porque feele quífeífe lançar

da índia os frãgues & pelejar comquem os temem íua terrá.pri-

meyroauia decomeçaremel rey de Cananorque eíripnmeyro.

.Mas nam he fe não com é ueja de meu '|>ueito,& com foberba de

lhe parecer que naopoderey tãtocomoele:& por que eu líto fey,

& fey que faço ho quedeuo em lhe não entregar os frangues,ef-

pero é Deos que me a de dar vitoria cõtrele,& vos aíli ho efperay

fefoys meus amigos E vendo todos íua determinaeão,efpãtados

de íua grande coftancia lhe pedirão perdão domedo que teueião

Í)metédolhe que o não terião mais & que moreriá todos por feu

eruiçOjho que lhes ele agradeceo muyto:& mãdou logo chamur

ho feitor & ©s noíIbs:& deulhe conta do aue fízera,& peratcetes

fez íêu capitãomôr ao príncipe Naramunim q era feu hírmão&

feu herdeyro,& mandou a todos que lhe obedeceífem como a ele

mefr<io;& mandou lhe que com cincomil & quinhentos naives

foflem aflèntar arrayal júto de hum paíío:que fe chama ho palio

dovaoBondcq fabia elrey de Calecut determinaua dêtrarana

ilha âe Cochí,&neíle paífo có maré vazia da a agoa pelo giolho.

^Capitolo.lij.De comoho príncipe de Calecut 3 cometeo

muytas vezes dentrar na ilha de Cochim pelo paço do vao

& como lhe foy refííhdo pelo príncipe de Cochim.

jAhcndo elrey de Çalecutque' Naramuhim tinha

feu arrayal nopaço do vao per ode determinaua de

entrar fua genteem Cochim receouho,porque fa-

bia que era hu dos.mais efforçados caualeyros que

_Jauiaétodo Malabar,& mais muytoditofo naguer-

'

ra: & com eítereceoinais queco vontade de fazer maiscompri-

njentos comei rey de Cochim lhe mandou efta carta.
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CMuyto trabalhey por efcufar eíbi guerra contigo, fe quiferas

te mperar tua íbberba com fazer o que te pedi, pois era tao juílo

& proueitofopera todos:& porque eítanoffa rotura fe não acre-

cente mais,te faço faber que fou vindo a Répelim com grade ex

creito pêra entrar em tua terra a tomar os frangues com todas

fuás mercadonas.Poremqueroteprimeiroauiiar pêra que mos
madesr&feho fizeres perderey ho ódio que tetenho pelo paíTado:

& fe nãoprometote de te tomar a terra ,& meter aefpada todos

os feus moradores. El rey de Cochím porto que eftauatão min
goadodcgete,& via que poderia fer o queel rey de Calecut dizia

não íe mudou de fua determinação,& refpondeolheerta carta.

CSe bo que me pedes cõ tanta foberba,me requereras por mais

brandas paiauras não te teuera por menos efforçado do que cuy-

d as que te poderey ter,porque ode ha fiber ou efforço não ha def

corteíianemmJOÍnfinp:eílas fam ascoufisqueDeos não fofre,

nem eu ho tenho tão agrauado que confínta tanto em meu dano,

que a vitoria dffte feito não íeja minha,& deílesefforçados ho-

més que eftão comigo,tu fejas muybem vindo conVtodas tuas ío-

berbas,que eu creo queelas com ajufta caufa que tenho abaftarão
*,

pêra me deféder de ti &doutros meus imígof ,queme não acharas
nunca tao fraco que faça coufa tão vergonhofa como me pedes:

& fe tu coftumas tais entregas,eu as não coftumey nunca,nem as

hey dacoftumar,dosfrangues,nem de coufa fija não faças conta.

pOjrqueosbey d e defender por irto nãome mãdes maisreca&ò.

C Coefta reporta jurou el rey de Calecut q auia de deftruir el rey

deCochí,&partiofelogodé Repelim,que foyho derradeyrodia

demarço,& logo entrou em terra dei rey de Cochim,em quenã
fez nenhú dano por os fenhores daquelas comarcas hoajudarc,

È aos dous JDàbril eftando ja muyto perto do vao onde cftaua

Naramuhim algús capitães efforçados na muyta gete que tinhão

quiferão entrar hopaíTo,& ele lhes dcfendeoaentrada,matando

lhe muytagente,ho queel rey de Calecut teue a maofinal.&com
tudodefpois daííentar feu arrayal mandou ao outro dia ho fe-

nhor de Repelim com dobrada gétedaque foraho dia paíTado,

& muyta outra por .mar em paraos
,
pareCendolhe que tornaria

ho paílò mas namfoy aííi,porque Naramuhim ho defende©çom
K iiij
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muyto efforço,3rajudouho Louréço moreno com algas Jos nof-

fos,que também ho fezcomomuy valente caualeyro:& alTi em
outras muytas pelejas que defppis ouue Naramuhí co qs irnigps,

em quefempre foy vencedor,razendolhesmuyto grade dano de
mortos & de feridos.Ho que vedo el rey de Calecut como era in-

coiirtanrearrependiaíTe deter começado a guerra que cuydaua

de logo em chegando ao paíljho entrar.E por ido mandou algííi

recados a el rey de Cochim fobre lhe [entregar os noífos.aoq lhe

ele refpondeo,que pois ele fora cortanteem lhos não dar quãdo
tinha rezão de recear feupoder,que faria êtãoque eftaua muyto
dauãtajemqueoulhaífe por íí:porque fe nãoauiade cStentar co

defender fua terra,fe nãó co ho defbaratar de todorhoqueouuera

de te.refeitOjfeos defleais de feusvafFalosho não deixarão: coeífca

reporta ficou el rey de Calecut a tTombrado,&quafí que pdeoa ef

perãça da vitoria^& fe não fora por amor dos léus deixara a guer

jt4j& aconlelharanlhe que mandalTefaltearalgús lugares de Co-
chim queertiuão ao derrador,porque Naramuhí lhemandaíle

acodir,& Mcaííe com menos gente & que affi ho poderião desba-

ratar.^cátodos eftes ardis não pode fer^porque Naramuhimera
de marauilhofa diligencia neííascoufas,& aflfi acodia a tudo que
parecia que nuca faltaua ode era neceí!ano,& de todas eftas ve-

' zesel rey de Calecut perdeo muyta gente.

ICCapito.liij.Decomofby morto Naramuhim prícipede Co
chim por treiçâo dei rey de Calecut : & de como el rey de
Cochim foy defbaratado& fe acolheo có os noílós a ilha

deVaipim. ^

Endo el rey de Calecut que não podião os íêus capi

taes entrar hopaíío a Naramuhim,ordenou deho
fazer entrar por treição pêra ho que fe cõcertou fe-

rreta mete com híí naire pagadordo foldodos nai-

||res de Naramuhí a que deu muyto dinheiro, porcj

nãomandaffeao arrayala paga dofoldoquemãdaua cada certo

dia,porqtieosnairesafoílembufcar,& ficando Naramuhim co

jnenos gente eje comcteffe ho pafíb& ho étraíTe
?
E aíli ha i« ho
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nairemandandodizeraos doartayalde CcchimquefoíTefn re-

receber ho foldo porque lho não podia mandar & eles forão húa
noite cõ licença de Naramuhim, encomendandolhe muyeoque
tornaííem ante manhaã,hocj eles não poderão fazer por lhe não
pagarem fe nãobemdecíia;& entretâtoque elescflauãoem Co-
chim cometeo el rey de Calecut ho paííocom toda fiia gente por
mar &por terra,& có muyta artelharia que çrazia:& como Na-
ramuhim eftaua com menos a metade da gente que tinha & ha
poder dei rey deCalecutera moor do que nunca fora,entrou por
força ho paíío.E deíle ímpeto leuou Naramuhimate os palma-
resronde ele fez,todos os Teus em hu corpo & rom peo muvtas ve-
zes os imigos & matando muytoSjinas como tinha poucos cerca
rãno:& deípois de fazer muytas brauezas foy morto de frecha-
das códous feus fobrinhos tambêefpeciais caua1eyros,&os Teus
fedesbaratarão logo,& ficarão no campo muytos mortos.Çelrey
de Calecut não quis feguir os viuos por fér quafi noite que ate en
tãodurou a bata iha,& também dos feus forão mortos boá parte.

Efabida efta noua por e Irey de Cochim efteue hú pedaço fora de
í\ &qua(Iquehoteuerão por morto:principalmenteos noííos que
eftauãocoele& os naires não entenderão neles por acudiréael
rey,que doutra maneara fegundo todos ficarãocom aquelas no-
nas^ com ho mal que lhes }a querião poros aueré por caufa da
morte de Naramiihim^ dos outros não .fora el rey poderoíô de
os 1 iurar da morte.E m ítotornou el rey a,u" á frebêtando é choro,
& dizendo palauras que os nonos não entenderão,& tãoçleíacor
dado eftaua que os não via &' preguntóu por eles:& eles fe leua-
tarão entãochorando cem do dele,que*véctoos lhes difle que não
ouueflem medo,porquencm aquela defatiéntura auia de ter po-
der pa ho fazer mudar do que lhes tinha dito polo que lhe eles
quiferão beijar amão:& ele nãoquts:& lentindohoaiuoroçpque
tinhãoos feus cõtra os ncífos pa os aíTefegar lhes diííé.Agoraque
afortuna fe moftra tanto contra mim cuydaua eu, quecemo ver
dadeiros amigos & leais vaflâlosauieys de trabalhar por me de-
fagaftar:& vos como que íeguis aparte dei rey de Calecut acreci
taisme apaixãoquetenhopela morte de meu hirmão,& de meus
fobrinhos com ferdes cõtra os franguçs,que vos tantas vezes en-
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comendey,& quefabeis que muyto mais fcntirey receberem e\ei

qualquer ofenía de vos outros d qfenti a morte de meus fobrí-

nhos porque eles morrerão defendédome,& vosco me ofederdes

pfeguis aos que eu tenho debaixo de meu emparo,& q me ficara

pêra minha coníblação,porque aflfazhe grande peramim eat]

tamanha defauetmua ciiydar que me vemeílemal por fazer co

eles ho que dcuo,& não creais que eles fam a caufa,né que poios

emparar fauorece. Deos contra mima elrey de Calecut,porque

ho não faz fe não por ofenfas que lhe tenho feitas,& quer que aja

cftacaufapiaspigar,& que feja el rey de Calecut ho executor

de fua juftiça,pera que também poroutros peccados que fez os

pa^ue por amor que me deftruy por goardar afeeaos cítrajeiros

& hoipedes,(couía a que todos temos tanta obrigação) : por Í(ío

não vos pareça que por emparar os frangues recebo cites cafti-

gos,nem cuydeis que el rey de Calecut mepode deftruir de todo,

que -ainda q me agora lãçâííefora de Cochim não tardara muy-

toa armada dos frãgues,&ho.feu cap^tã(pi**rme tornara areíri-

tuir:& entre rato recolhemos emos ailhade Vaipim : & por fui

fortaleza& por ho íuernoque temos! porta efpero em Deos que

cfcapemosdelreydeCalecut.E pois eu que perco mais que vos

me côfolocoifto,confolaiuos vos,& não acrecéteys rninha trifte-

za com ho aluoroço que fazeis.Vendo os feus fua grade cÕíHcia

muyto efpantados dela aflefegaranfe do aluoroço que tinhao cõ -

traosnoítos,prometendolhe . de comprir feu mandado,* aíTí

hofizerão.Efoy tamanha a conftancia dei rey que mandadolhe

aindiel rey deCalccut cometer qlhedeíTeosnonos,& q defilti*-

riadaguerra,nao quis:refpondendoque,ele tinha a vitoria mais

por treyçãoque por valentia;que fe fora por ela feu hirmão,nem

feus fobrinhos nãomorerãoimas matarãoaquém os quifera ma-

tar:& pois eles eraomortos nãofentia perder Cochim .porque os

frangues queefoeraua muy cedo ho reftituiriâo& vingariaode-

U.hoqnc fabido por el rey de Calecut mSdou logo deftruir a ter-

ral fogo&a fangue.De quefoyho medo tamanho no? morado-

ra de Cochí f
qucos mais fugirão:& afH dous Mibnefeslapidiy-

ry> qpe eítauãocom ho fcicor,& forãocomdom vafco da gama

p mandado delrey de Portugal.Ehúauia nome lohão mana &
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10 outro Pedro antonio:& eites feforão pa et rey de Calecut &
he de&ohrirão ho medo queos moradores de Cochí tinhão dele J
fecomofugião:& ofrecerafelhe pêra lhe fundirem artelhana:&

"

lefpois lhe tízerão muytas peças como direy adiaté.E a eftes Mi-
anefes fezel rey de Calecut grandes mercêspor lhe fundire ar*

elharia.E fabedo ele homedo que hia em Cochim,& quã pouca

;enteel rey tinha pêra fe defender, a parelhou a fua pêra ho to-

nar^ el rey ho fayo ao encontro có os noííos queaquele dia fí- .

:erão coufas marauiihofas:& cõtudo poros imigos t'erémuytos

& el rey de Cochim fer ferido foy defbaratado:& por fe não atrè

ler a efperar outra batalha fe paflbu a húa ilha que efta defronte

le Cochim quefe chama Vaipim,quehe muyto forte.E íeuou co

ígo todosos noflos:& a feitoria quefe não perdeo nada.Defpe-

ada a cidade el rey de Calecut amandou queimar & dali mãdaua
i fua gente que entraífe Vaypim;hoque fe não fez por os noífos

jom os de Cochim fe defenderemcom muyto effòrço.E porque

lifto fobreueo ho inuerno,& começarão grades chuiuas-ioy for-

cado a el rey de Calecut deixara guerra:& foylíe a Crangalorco

determinação de tornar a ela na entrada do verão,pa ho quemã-
3ou fazer grandes tranqueiras em Cochim:& deixou nelas muy
;agente que as goardaílè.

[CCapítolo.liíij.De comofe perderão Vicente fodrê

& Brás fodré em Cúria muria:& do que fízerão

os outros capitães.

-Artido Vicente fodrê com fua armadadopor
to de Cochim fem querer dar ajuda a el rey

,

nem aosnolfos queefbauão na feytona foyíle

na volta do reyno de Cambaya em buica das

nãos de mouros que vieíTem domar roxo a Ca
'ectitquc vinhão muyto rícas.E na cofta deCa
baya tomou por força darmas com ajuda dos

outros capitães cinco nãos deftas que digo,em que em dinheyro

foomane fe tomarão patfante^de dozencos mil pardaos, &
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amoor pirte dos mouros forão morcos
à
& as nãos queimadas.E

dali fefoy a húas ilhas chamadas Cúria muria q eftão ao maf
do cabo de Goardafum pcra concertar hi feus nauios por fazerê

muyta agoa & chegou a vinte Dabril de mil & qninhétos& três*-

E com quanto as ilhas erãopouoadas de mouros fayo em terra,

porque os moradores nãoerãohomês de guerra,antes c5 medo
fizeras muytoboórecebiméto aos noífos védendòihes mãcimé-
tos Si conuerfandocoeles.E tendo Vicétefodrêhúa carauela ti-

rada a monte diííeranlhe que no mes deMayoTobreuinhaalitá
manha tormenta de veto norte que não auia nao quefteueííê no
porto que não deííc acofta,& por iflo não agoardaua ali nenhúa
n aquele tempo:& que aíTihodeuia ele defazer,& mudarfe pêra

a outra banda da ilha abrigada de norte:& paulada a tormenta
tomaria a furgir otld?ílaua:E cuydãdo ele que lhe queríão fazer

algúatreyção por ferem mouros.núcafe quis mudar,dizendoq
as nãos que dauãoa coita crãoasque tinhão ancoras de pao,& as

fuás erão de ferro & por mais que os mouros tornarão a pfuadir

nuca quis mudarfe:ho que não fízerão Pêro rafaél,nem Fernão
rodriguez badarças,né Diogo pirez que logo fe mudarão ho der

radeyro DabrihS: Vicente fodrê & fcu hirmão flcarão:& quãdo
a tormenta veo as fuás naosderãoacoíla,pormais ancoras que
tinhão & forão efpadaçadas : & foy morta muyta gente: antre

ela morrerão os dous hirmãos & perdeofetudoquato eítaua nas

nãos. E os nauios de Peròrafael & de Fernão roíz & de Diogo
pirez, efcaparão óde fe a colherão & aíTia carauela de Pêro da tai -

dequeeílaua amontc.E bem lhes pareceo.que apdição dos dou*

hirmãos fora pelo peccado que jazerãoem nao acodir a el rey de

Cochim^ deixareosnoííbsem tamanho perigo como fícauão;

& poriíTodeterminarãodefe tornar a Cochim pêra os a judaré

fe diífq teuefle neceífidade.E fízerão capitão moor a Pêro datai-

de,& partirão na etrada de Mayò,& por ho inuerno da índia lhe

fazer ja rofto paflarão na viajem muytò grandes tormentas com
que fe virão quafí perdidos:& não podédo arribará Cochim to-,

inarão Àujadíua:onde lhes foy forçado inuernare por amor do
tempo.Epaííados três ou quatrodias que ali chegarão chegou tã-

bcni hua nao que vinha de Portugal de qcra capitão hú fidalgo
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lúfídalgõchamado Antonfodocâ^p^quepâfttoTòõ defpois

ledo Vafcodagama.Edeteuefeeanía:j9oro|ue lhe morreo lo-

co ho piloto: Si foy femprtf ao longo da coíta, & co muyto eraba

tno chegou a Anjadiua,ondeinueinaráo todos^o aiíaz defadi-

ja,pornão terem quê comer.

CCapitolo.lv . Decoffiô" pâfcírio pêra a índia por cãpítãeé

mores deduas armadas Frãcifco^Dalbuquerquej&Afoií

fo
s
dalbuquerque:& dtí como chegara® a Cochim, & reftl

tuirãoaelrey.

Eíleannodeffiil & quinhentos S: treí,parccen

do a el rey de Portugal,que ho Almirante dei-

xaria aííentadas pacificamente as feytorias dç
Cochim,& de Cananor, & que não aueria ne-*

ceííidade demandar grande armada, não quií

mandarmaiS de féis nãos repartidas em duas
rapitanias.Das primeiras três foy capitão mor hu fidalgo cha*1

tnado Afonfodalbuquerque,que depois gouernou a índia, co-
mo direy no rcrceiro liuro.E forao feus capitães Duai te pache
co,dc que faley a tras,& Fernão martinz mafearenhas, que di-
zem que morreona viajenjde Gordo:& -e-ite partia logo. ADas
Dtitras três naosfoy por capitão mòr Francifco dalburquerqutf

que foy feu primo Dafònfo dalbuquerque.Forão féus capitãejs

Nicolaocoelho,quefoy nõdeícobrimétodaIrtdia,3£ Perovaz
à*a veyga. Eefta armada partio quinze dias defpois Dafonlb
datbuquerquc.EaíTi hús como os outros paíTarao no caminho
muytas tormentas, com que fe perdeo Pêro vast daveyga.E FrI
Eifco dalbuquerque q partio derradeiro,chegou primeiro que
Àfonfo dalbuquerquecó Nicolao coelho a Anjadiua em Ago^
ftoronde ainda achou Pêro dataideí& os outros capitães qué
hiinuernafãordequefabendo a guerra que era decrarada dei

reydeCalicuty&aelreydeCòchífobreoínoírosfby logo com
toda afróta que erâ de íeis velas,pera Cananor, pera íi fábet

ho que paiTauaé Gochim.E em Cananor fizeraô os noííbs gfm
defeâaçõ fua yinda.Eel rey íòy falar ao mal a Francifeo dal-

mmssmsBSÊ
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buquerque.&contoulhe hoque fucedefa cm Cochim ,&©nje
el rey eítJua.E fabido iilo partiofe logo ocra Cochim,& chegou

làquali noice,a hú íabado dous de fetemòro do mefmo a ano. 41

logo foy vitto por cl rey ter vigias,que jafabia íua vída.Efoy afe

fta muyto grande em Vaipim poríuachegada,não íoometeem
el rey,&aios nodos^as em todos os moradores de Cochim; Sc

íazião grandes tangidas,& folia*: em que logoos de Calecut q
eífcauão nas tranqueiras atétarão.E fabendo a caufa diíT>,convo

foy noytre fugirão pêra Crangalo^queaíTi ho tinha mandado el

rey de Calecuí:,que tãbem fabia avinda do capitão mor pela via

de Cananor,d5de foy auifado.E ao domingo como foy manhaí
Franciíço dalbuquerque foy furgir na boca do rio de Cochim:
& el rey ho mandou viílcar polo noííb fcicor.E a fegunda feira'

psla nuiihaã deixando Francifco dalbuquerque as nàos a reca-

do fe foy nos bateis armados a Vaipim:& aífi léuou conílgo aí

duas carauelas pêra lhe ajadarem,fe vicíTem paraos de Calecut.

Eindohupedaçodas nãos chegou Duarte pacheco-.que (aben

do ao que hia Frãciico dalbuquerque fe lançou logo no feu batcL

com algúa gente.& partio após ele com tanta preíla dos remei

ros,que ho alcançou a.nces dechegar a Vaipim^õdj ho el rey de

Cochim eftauaefperando aborda dagoacóos noíTos,&c6 quã-
ta gente eílaua recolhida na ilha.E era ho prazer tamanho ê to-.

dos,que vedo el rey de Cochim os noíTos bateis começou de bra

dar alto, Portugal Portugal:& ajudouho toda a outra gente, m
"os noífos dos bateis refp5derào pelo mefmo modo, Cochim Co
chim apefar de Calecut.E quando Fra nciíco dalbuquerque fal

touemterrajelrey holeuou nos braços ço as lagrimas nos o-*

lhos de prazer,dizendo que não queria mais vida que ate ver fe

reítituido em Cochim.pera que íbubeílêm os feus quita rezáo

teuera de paífar tanta fadiga por emparar os noíVos^ íeruir ael.

rey de Portugahem cujo nomelheho capitão mor deu muytos i

agradecimentos,& lhe prometeo vingança de feus imigos:& de

fua partelhe deu dez mil cruzados pêra gaftar entre tanto que

nãoreçòlheíTe fuás rendas:& ido do cofre que leuaiu . Ho que

clreydeCochim teue émayco,porqueeíluia nuy pobre,& os
m

feus teuerlo aquilo por grandeza;& foy muyto falado ^antrcles '

< - ->
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k \à lhes parecia be fazer el rey ho cjue fizera poios noílos.E lo-

o el rey Foy leuado a Cochim,& entrou co grande alegria que
àziao os feus,& os hoííos cjue dali por diante foraò muyeo bem
[uiftos dos de Cochim.E nao tardou nada que as nouas dei rey

ftar détro forlo a el rey de Calecut,& dos cruzados que. I he de-
a ho capitão mòr.E vedo q a guerra fe aparelhaua mãdou a Igus

aimaeis pêra fuás terras por cõfinaré có as dei rey de Cogííim.

CECapitoío. Ivi.DecomoFrãcifco dalbuquerque começou - -

de fazer guerra aos imigos dei rey de Cochinv.& de co-< /

mofoymorcoho caimal da ilha de Cbarauaipím. ^

Etido eí rey de poííé de Gochim,Francifco dal-

buquerque fe defpedio dele,pera ainda dali até

anoytelhedaralgúa vingãça de feus imigos,&
foyfe á ilha que ílá de fronte de Cochim. E co-

i mo os moradores dela eflauãobem fora de fere

** cometidos,aquele dia tomarãnos os noflbs de
3brefalto,Scfizerãonel1es grande matança, & queimarão al-

;5aspouoaçóes,&defpois fe embarcarão fem nnua afronta. E
iidoieFrancifco dalbuquerque pêra a frota diíTe a el rey hotj

izéra.E ao outro dia tornou a mefma ilha pêra a deftruir de to
o.E leuaua feiscencos homés,que tantos tinha com os dos na-
iosqueachou.Ehiãocoeíetodososcapitães:& oeaimalda ilha

o eífaua efperãdo â borda dágoa com obra de dóus mil naires,

s mais deles frecheiros,«x os outros de lãças,defpadás, & efeu

osrqu? trabalhou quanto pode por tolher a defembarcação a

s noíTos,que fem receberem nhá dano fízerão muyco nos imi-
os com ús íètas: &os fízerão fugir, indo após eles ate a outra

anda da ilha:«& forãotâo apertados qiienão teuerão outro re-

Eicdiofenão lançai* fe ao mar.E ficando muytos .mortos,& fe-

fdos,& não téndoos noílbs com quem pc!ejar,poferaó fogo as

ouóaçóes ási ilha,& deftruirãna toda. B a outro dia fòy Franci
:o datbuquerque,à outra chamada Charauáipifr^que era dhu
aimal vaííalodel rey de Cochí,que fora ê ajuda dei rey de Ca-
ícut:porJpor efpias dei rey át Çocjbí fahia q eílaua ho caimal

BBD9EB1
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bemapercebido pêra íc defendenS: tinha três mit naírei \ fete*

centos frecheiros,& quorenta efpingardeiros:& fuás cafas for>

talecidas com tranqueiras.E afR tinha por mar algus paraoj ar

tilhados que lhe derael rey de Calicut. E eftes eftauão no por

-

to,5de os noíTos auiãode defembarcar,pera lhe tolher que não
entraíTem ncle.Efobre iííb ouuegrande peleja de bombardadas
dos nonos com os imigos,que por derradeiro fugirão:& os nof
fos Hcarao no porto, onde eftauão metidos nagoa ate a cinta

grande numero dos imtgos,defendendo aos noííbs que não po-

yaílem em terra,tirandolhe muyta foma de frechas,& de lan-

ças^ infindas pedradas.Mascomoa noífa artelhariacomeçou

ae jugar,fe afaftarão pêra ho fertão:& feitos ali em corpo derão

aflaz que fazer aos noííbs no defembarcanporque fe defendíao

muy njo.E por mais que os noííbs apertauão coeles, nunca dei-

xarão ho campo de golpc,fenão poucoa pouco fe forão recolhe

do aos palmares.E alicom ho embaraço que as palmeiras fa-

ziãoaos noíTos,fe defenderão hupedaço,& defpois fugirãofem
nhãaordem: Sc os noííbs os feguirao.E indo no encalço ho Cot!

deftabic de Francifco dalbuquerque,que feçhamaua Pêro dela

res fe achou foo com três na ires que virarão a ele,& hú deles

lhe deu húa frechada nos peitos;& por amor dhú peito que le-

uaua lhe não fez nojo. E em ho náire desfechando , desfechou

clehúaefpingardaqueleuauade trcstiros,& todos ceuados: Sc

deu ao nairçpelos peitos, Sc vazoutjo da outra parte;& logo

desfechou outrauez em hú dos dous <jue fícauão, & matouho.

E nifto ho ferio ho terceiro com a agumiaem húa perna,& qu|

fera fugir ,& Pêro delarcs ho matou coma efpada.È defbaraca-

dos os imigos,pos fe Francifco dalbuquerque em caminho pê-

ra ascafas do çaimal que tinha recolhida nela fua gente: Sc efta

ua fortecom tranqueiras,& Icuaua os capitães repartidos por

ambas as bandas da ilha^adabúcom ujagéte:&polo meyo da
ilha a gente de Cochim. E nefta ordem hiaotodos queimando,
fbmauerquem lhesrefiftUÍç.Eindoneíla ordenança fobreuie^

rão algús paraosde Calicut da bãda da ilhatporonde hiaDuac
tepacheco:& por ferem muytos faltarão emterra, Sc pelejarío

0çle;de inajtiçira cj foyn^fonoaçodir Frãciíco daibuquer^

t<So

H
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com agentedefuacapitania.&porachar muyto mais áurare-
iíítencia nos imigos 4o que cuyoou:& fe temeo que acodúTe ho
caímal com toda a gétc que tinha: quecom eftoutracõ que pe
lejauahopoeria em muyto grande trabalho.E mandou a Nico
la©coelho que eó Antóniodo campo,& Pêro dataide fbíTc dar
nas cafas do caimal,em quanto pelejauacom os imigos:ho que
logo foy feyto.E Nicolao coelho fòy ho prímeyro capitão que
chegou às tranqueiras que ho caímal tinha feitas diante dasm
ascafaspêra as ter mais fortes.E foy aquia pelejamuytograde,

.que ancre.os iíiíigos auia muytos frecheiros,& efpingardeiros:

<jk com tudoos noílos pelejarão co tamanho esforço:que entra-

rão as tranqueiras.! ho primeiro que jfubio foy hú Garcia men
ides morador na yi1ade$antarem,cícríuãoda nao de António
4oçampo,E entradas as trãqueiras os noiíbs forãoapos osimí
gos ate as cafas 4o caimal,que hi foy morto^efendendo fe muy
Bem.E aííi forãomortos & feridos muytos dos feus,& as Cafas

roubadas. E dos nonos forãoferidos dézoyto,
í
& hú morto.E nc

^leeípaco que iílopaflbu F*ãaTcodajbuquerqtie,& Duarte pa
checo^defbarataraoosda armada 4e Calecut 9 ficado na práya
muytos mortos & feridos:& x>s outros fe recolherão aos paráqs

t
& fugirão.E pêra memoria de tamanho feitocomo eíle foy,ar-
mou Francifco dalbuquerque ai i algus caualey ros,que certo ho
feito foy pêra íííb;porque de três mi 1 naires que hocaimattinh a
ps menos efcaparão:& a ilha foy toda deftruida a ferro &a fo-
go.E aífi ficou cl rey de Cochim bem vingado do caímal.

CCapito1q.lvii.Decomo Francifco dalbuquerque começou
defazer guerra ao fenhor de Zepelim:& de como com li

cença dei rey de Coehim começoude edificar ho caftejilo

manuel. i\

uc^iaxcr guerra ao íennor ae rvepeii,partjoie nua
.noytecSòs outros capitães pêra hú lugar feuq eílà

|«quatro íegoas de Cqcjjgm,5de chegou ao outro dia
'Usoyto horas.E cftdSnoefperandoa borda dago^
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bem dous mil naíresrde que os quinhentos erlo frecheiros.

E chegado a tiro de berç^de terra defpararão fua artelharia, co
que fízerão deípejar a prava aos ímigos,& recolherfe aos palma
res*.& aliefperarãoFrancifcodalbuquerque:que defembarcado
có os nôííoSjOS foy cometer, indo Nicolao coelho na dianteira,

que logoçóos feus deu nos imigos:& após ele outros capitães.

'È nefte primeiro encótro forão fenâos,z\gus dos nonos de fre-

chadas que os imigos tiraulodetrasdas palmefras,cóque fe em
parauão dos noííosrque vendo que lhe náo podião por diante fa

zcr nhtí nojo, comcterãnos detraues,tirandolhecóas bêftas,&

eipingardas: & derribando algús os fízerão fugir peraholu'
gar,ate ondeos forão feguindo.É no lugar fízerão neles tnuyto

mor deílroço que no campo,ondeandauãoefpalh3dos.Porque
ali tomauãnos juntos nas ruas:& podiãnos melhor ferir:& mà
tarãomuytos,& outros fugirão.E fícãdo hó lugar defpejado,foy

queimado,roubãdo ho primeiroos naires de Cochim, aque Fra
cifco dalbuquerque daua a faço todos eftes lugares -.porque vif-

fem os imigos,que ele não fazia a guerra per via de roubar,fenã

pêra vingar elrey de Cochim:que quando ele tornou coefta vi-
toria,lhe fez muy alegre recebimento:& rogoulhe que fenão po
fefí^emmaistrabalhOjquefe daua por vingado. Eele lhedsífe,

que porto que fe fua alteza deíTepor vingado,ele não eftaua fa-

tisfeito,que hodeixaílepelejanque não auta por trabalho fer-

uilo.Evendo quã contente elrey eftaua,pediolhe licença pêra

fazer hua fortaleza de madeira: porque deipois quefe partifle

pêra Portugal ficafTe a feitoria dei rey feu fenhor íegura, & aííi

os noífos.E que efte feria ho mor feruiçp que poderia fazer a el

rey feu fenhor.Ao que el rey refpondeo,queael rey de Portugal
defejaua ele de fazer outros moores feriuços que aquele. Porque
de fua mao fazia cota que tinha Cochirn,pois ele queera VaíTa-

lo lha reftituira,que podia fazer fortaleza, &quantoquifeíTe:&
.que logo a mandaria fazerafuaGufta.Auidaeíta licença acor^
dou có es outros capitães que fe fízeílê afortalezaà borda do rio

de Cochim acima da cidadepera ho fertão-.porque hieítaua ma
js fegura:& defenderia quenãoentraffem as armadas de Cale-
cucEpor não terem pedra,nem caÍ,néofficiaçs cjue a fizefíerm,
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nem outro* maÊeriaeis.neceíTarios, fízerãna de madeira,queGl
r>ey mandou cortar em abaftanea,afl"i de palmeiras,como dou-^

trás aruores.Edeumuyta gente pêra fazer a obra, dizendo que
não queria queos noíTostrabaihaflêm: porque bem lhes abafta-

ua ho trabalho da guerra:&çom tudoeles não deixarão detra
balhar.E os capitães ferepartirãocõfuagcntè:& começarão a
fortaleza a vinte íd$ de ferembro do mcfmo anno demil & qui
nhétos & tres.E el rey hia muytas vezes ver como trabalhauão:

&folgauamuytode ver a diligencia dosnoflbs no trabalho,&
dezia que nao auia taeis homês no múdo.-porque erao pêra tudo.

CCapitolo.lviti.Deeoinofoy acabada a fortaleza de Cochí:

& de como Fraeifco dalbuquerque,& Afoníb dalbuquer-
quetornarão a fazer guerra ao íenhor de Repelim.

Vendoquatrodiasque a fortaleza era começada,
chegou Afonfodalbuq,uerque,quecou3 tormentas

& tépos cõtrairos não pode chegar mais cedo:poré

trazia a fuagente faã,de que ho capitão mor fíçon

muyto ledo:& logo lhe deu parte da fortaleza pêra

a fazer có os da íua nao.Ecófua vinda fe acabou a fortalezaem
breue tempo:& pêra fer de madeiraera tãoforte & fermofa co-
trio podia feroutra de pedra & cal.Era feita em quadra,& tinha

tio- vão de nouebraç is de largoJ# de comprido:as paredes erao

íe duas andainas de palmeiras, & outras aruores fartes meti-
lis nochão percintadascot» percintas de ferro rauyto fortes

^regadas com pernos muytograndes-.&ho vão dantre as andai
ias era entul hado de terra & área. Ê deitas andainas tinha dous
>aluartes em cada canto,& todos bem artilhádos:& era cercada

lecaua que íe enchia dagoa.E ao outro dia defpois que foy aea-

>ada fizerão os noífos húa prociflf; m,em que ho vigairo da for-

áleza leuaua hu crucifixo debaixo dhu palio que leuauão os ca
>ítães,indo diante os trombetas tangendocõ grande feita.Eco
:fta foíennidade entrarãona fortaleza queho vigairo benzeo.
ipor mandadodos capitães moores lhe foy pofto n orne Ma-
lyel por honrra de noífo íenhor,& por memoria dei reydó M*
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nucl.de que crão vaflfalos aqueles que a edificariaBenta a forta

lcza foy dita hua miíTa cantada,& pregouhu frade de fao Fran

cifco chamadofrcy Gaftao:& diífc quãtas graças deuiãóde dar

anoíTofenhor por permitir que dhu reyno tão pequeno,como
he ho de Portugal,& àâ fim do occidente fòíTem Portuguefes a

terra tãolonge^omo eraalndia,fazer fortaleza ahtre tanta mui
tidãode imigosda fantafêcatholica,qprazeria a nofló íenhor

que aquela feria começo doutras muytas.E aífi diíTe a muyta o-

brigaçãoqueos noífbs tinhão a el rey de Cochim peloque fize-

ra por íêruir a et rey de Portugal.Hoq el rey de Gochí eftiinoUr

tiliiiiiwuua uj imíi&v« vik.ii w_j ut V.UWIUUI «A luiAvwak v nuiM

pouoaç5es queeílauao nabords dagoa cinco legoasdeCochim:.

porque fabião por fuás eípias que auia ali poucos naires em fua

gparda.E partirão pêra là com Setecentos dos nonos duas horas

antemanhaã^s noue do d ia chegarão as pouoaç5es,crn queaue

ria paffânte de féis mil almas afora- os menittos,,&osnaíres de-

goarnição,que fenão trezentos,& todos rreeneiros«*Âfcònio dal

buquerque defembarcou na primeira pouoação comalguscapL

tãcs,&Francifcodalbuquerquecóosoutrosem outras hú tiro>

de falcã deíta.E comotomarão os imigos defobre falto fizera-

nos logo fugir:& mais porque em defembarcandofoy pofto nV
goa tudo.Evendo os noílós fugir aos imigos feguirão após e*

les,& matarão muytosr& cãfadosdeos feguir deftruirão a ter

ra,que neíte tépo foy toda apelidada pelos imigos. E como he

muyto pouoada ajuntarão febemíêis mil naires,^ derão fobre

os noíTos ao embarcar,& apertaranos muyto:principilmente a

Duarte pjeheco,que não achou bofeu-batst onde ho deixou.E
carregarão tão rijo fobrele,& fobreos feus que lhe ferirão oyto

deles có frechas^inda quefe defendião valentemente: & fazia

grande matança nos imigos.Mas como deserãomuytos em de>

máfia tratauãnos de fta maneira.E trataranos peor,fenão focor

ro*ão os capitães moores ,<JenYando embarcadosfe tornarão a
defembarcar. Ho que vende os imigos, & defefperando de íe a

proueitar mais dos noííos do que íc ateii tinhão aproueitado,fn

wmm
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girão deixado liochãocubertode mortos >fc de feridos,que cairã
com as eípingardadas j&fetadas.E fugidos Os imigos queimarão
os noííos quinze pa-raos que eftauãovarados,,& tomarão fete que
cfl-auãonomar,& foranfe dando grandes apupadas corno que
zombauão deles.O q ho fenhor deRepelim cuja a terra erafen-
tiomuyto:&mais porqtiam mal puido hoacharãoE temendo
que os noílbstornafeníòbre outra pouoaçãoque cftaua íhííale-

goa daquelas pelo rioacima aproueo de gente de guerra.

CCapitlix.Decsmoos capitães moores fahiráoem terra de
Repelim & defpois* nailhade cambalãc:& do que Duarte
pacheco fez ne£cas4ua,s vezes,

Satendnos capitães moores 4eíte íugar,porque
não ncaílécoufa do ítnhor de Repeli <jue não fop
fedeítr^ída.determkiarÍo4e ho4eírxuir; & aqla
menina noite partirão Âforão repoufar diate da
aoila fortaleza ate a mea nQite,porquechegaiíiem

t
°m amanhecédoaolugaraquehião.Ê com quáto

fazia eícuro partirão a cilas oras:&comoíe n£ yíãohús aos ou
trosrreceído Afbn Ço da1buqucr,que4e Jfi.càr atras^mãdou apertar
ho remo;& coiftofe adiantou ranto,detqdosquechegou ao lugar
ruí grande pedaço antemanhaã;& enfadandofe deíperar diíTc
aos feus que dtflêm no iugai-& Jio queiínalTem porq poros imi -

gos citarem defçuydados4e fua vinda hofarião leué.men^ &af~
fi ho fízerãq:# finando os imígos Jio fogo leyantaranfe Jogo & a
codjranlhe,& indolheçacodir Serão os nonos .neles

J& matarão
algas &ps outros fugirão,porque érãogétemez<|uinha & não tra
zião armas.fi fabendofe^ueos rioiTosfórãoos que pofer£o ho fo-
go acodirãoos naire* queeftauloemgoarda 4o iugar,que erao
mais dedous mi'

f& começarãode pelejarcom os noíTos
,

muy bra
uamente,& tantoque conueo a Afonfo44buquerquemandar re
colher os feus porque nãoferíãomais<jue^uaréta,de que lhema
tarão hu,& os outros eftauão muyto feridos de frechas:& ouue-
ranlhos de matar todos fe fe não recolfrera

?
ho,que fezm muyto

grande crabalho,nemhopoderá fazer fe os grometes quefícarãp

JL iij

m



F-

J
l

166 Líuroprimeyro

no feu batel não poferão fogo ahú falcão,de cujo medoem defpa

randofe afagarão os iraigos,& niftoam-inheceo & chegou Fra—
cifcodalbuquerque:& quando foube hoque paífaua mandou def
parar toda a artelharia dos bateis pa fazer afaífcar os imigos que-'

eftauãonapraya.Eelr.andoaíí*i quifera Duarte pacheco defem-
barcarhu pouco afoitado donde os outros eílauão,& índio pêra

defembarcar achou muytòs naires de peleja que paíFauão,per hií

paílbmuytoeftreko pêra hirem ajuda r.E como aquilo vio man-
dou poerho batel perto daquele paíTo & coma 3rtelharialheto-

lheoque nãopaíTaílem,aoque logoacodirãoos noílòs & poyaráo
todos em terraj& dando nos imigos os fízerão fugir:& por não
faberem a terra os não feguirão,& queimarão ho lugar.E Duarte
pacheco,& Perodataidefc apartarão com lua gente pêra hirem
queimaroutroque eífcaua ma is acima,& decaminho defbarata-

rão dezoyto paraos darmada deCalecutr& queimadoho lugar

aquehiãotornaraníê pêra os capitães mores,que por Ter ainda
cedo fe forão a ilha deCambalâo pêra a deftruir,por ho feu cay-

mal fer imigo dei rey de Coehimr& queimarão Ima grõdepouo*
ção.E Duarte pachecocomfeysparaos deCochím foy queimar
outra,pelejando primeyrO hú pedaçocom muyros dos imigos de-

quematou=algus:& queimadoho lugar íe recolheo com os feus;

deque lhe ferirão fete:& recolhido pelejou com treze paraos àc
Calecut,quedesbaratou com ajuda de Pêro da taide & Dantonio5

docampoqueíbbreuierão.Eacolhendofeosrmigosem húcíley-

ro entrou coeles Duarte pacheco,& fez varar hú parao,& tomoi*

ho:3í entretanto fe acolherão os outros.E por os nofíbs teremos
remeiros muytocanfados os não feguirão,& torna ranfe pêra os

capitães moores,com que fe forão pêra Cochim.E dando conta ai
:

el rey doquefãzerão:ele fedeu porvingadode fèus imigos^' lhe*

rogou qwenãofizeííemniâis guerra.

-CCapitoloJx.Doque fízerãõos capitães moorèsfndo por hw
t<á3edepimenta,&- cfe-como Duarte pacheco deíbaratoa

trinta Si: quatro paraos.
-.

.

- _..
-

.
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^\^ÍlN^-i) fOefta guerra que digo não auia-qu;moufaf

^Ãá^Si- /^iredetrazerhuEtao-de pimenta a vendera

,^rm
mm

m

.. grao<ie pimenta;

'[/f^lfeitoriaaiem os mercadores fêatreuião a

buícala,& com quanto niíío trabalharão

nao poderão a uer mais que trezentos báha
res deia,& mãdarão dizer aos capitães mo
res quefoíTem por ela a noue legoas de Co-
chim:hoqueeles logofizerão acompanha-

j

ãos de todolos outros capitães,porque auião dhír por antre muy
tos imigos;& por.não íêremfentidos partirão de noyte,& no ca-
minho deftruyo Duarte pacheco húa ilha ^pelejando cõ feys mil
.dos imigos:acompanbadofoomenteda gente de fua capitânia.E
os capitães moores desbaratarão trinta & quatro paraos dos imi
gos.E acabado iftofbrão D u arte pacheco,& António do campo
4eítriiir húa grade pouoação na terra firme^efbaratãdo primey

,
ro dons mil naire>\dequeforãomuytos aiorcos:& feridos &dos

. noflbs nenhú.E coefta vitoria fé tornarão pêra os capitães mo-
res que mandarão Jogo pdapimenta queeítaua dali perto:& ja

noytefe partirão pêraCochim donde auião .de mandar ho tone
que leuauaa pimenta .carregadode mercadoria atroco dela &
pêra liir feguro mandarãoem goarda dele a Duarte pacheco co
.três capitães:&leuaua cadahú cincoêcados noíToí:& dos de Co -

xhimhiriãoquinhétos em paraos.E partido Duartepacheco paf
fouantemanhaã pelo paílb eíjbreíto que ja difíe: .& por iiflp não
foy viftor& lendo ho diafremeraropaflou pela;boca dhúa enfea-
4a onde eílauão frecheiros fera conto,quelhe tirarão com fuás
frechas:& fe os bateis não forãoapadeííados receberão osnoflos
muyto dano>:pDrquc ho rio he eítreito,&chegauanlhe as frechas.
E vendo os Duarte pacheco eftar apinhoados párecendolheque
lhes poderia fozermú deixou nú dos capitães em goarda do to-
ne^ ele com osoutros)k>us feguindoos de Cochim poferap
as proas dos bateis em terra em que auia melhoria de dons
mil hpm^ & mandando jugar os falcões que leuauão por
proa derão pelos imígos,de que efpedaçarão muytos,& os
iízerão retirar tanto daborda dagoa que aos noftos lhes ficou
Uigarpera poyarem em terra fem perigo:& qífi ho fízerâo todos

JL
b
iiíj
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Ecomo os mais leuauão efpingardas,&bêfl:asforãodar Santia

go neles : que ja faziao roftotirandolhe tantas frechadas,que. oa
recia toparem fe no ar huas com as outras-, & pelejarão va-
lentemente hús &osoutros, que durou quafi hú quarto de hora
E có tudo fugirão os imigos ficando muytos mortos porque não
trazião armas defeníinas:& os noílos os fòrão feguindo ate hu lu

gar queeítaua pto:deque fahirão tantos naires,que ajuntados cô

os que fugião voltarão fobre os noííôs & poferãnos e muy grade

aperto por ferem bemfeysmil homes,& nuiytos deles trabalha

uãoporíe meter antreho rio Sc os noífos pêra lhe tolher que fe nâ
acolneiTem a elí,& os mataífem todosjtao qucos noííos não cõ-

fentirãocomaíTazdetrabalho.E aíTÍ como defendião horio íê

cheganão parele.no que fízeráo todos muy grandes faça nhãs,

&

como forão perto deleosqueeíVauão nos bateis fe apartarão em
duas partes rTcado húa rua larga por òdeos noílos fe ébarcaíTéfe

lhes tocar a artelhariaxom cujo medo os imigos deixarão embar
caros noífos,de quenenhú foy morto^nem ferido qpareceo mi-
lagre,fendoos imigostantos & eles tão poucosJidaH por diante

ate ho toneferem fátuo nãoachou Duarte pacheeoma ts perigo,

&tornandoíe pêra Cochim quaíi as dez oras âo dia. chegouaO'
paífo poronde paflfou de madrugada& achouho todo çarradode
trinta 3t quatroparaos que eítauão encadeados ,bé fornidos de
gente darmas:pnncípalmente defrecheiros:& cadahú tinha féit

tiro por proa,&emambas as pôtasdo paílo em terra eftaua muy
ta gente que credo que os nofios- auião de ferali mortosioutoma-
dosacodião a veto,E emos noílos aparecédoderaoosimigps hua
grande grita.Duarte pachecoque os vio mandou ter osbateis:&
jútos diíleatodos.Se nãoíbuberafenhores que ha dous meies que
pelejaiscoeílesperrojF,& que fabeis dias rebolaríaS:& cjos conhe-
cei«ainda que vos tenho pormuyto esforçados,pareceramc que
vospoferaem afrontaeílaremcomoeítão,porem nãodigoeu ha
dous meíes:mas efta manhaã Deos feja louuado teueíles vós a
barba ptode fetemildeqdeixaítes hochãobem cuberto dèmor-
tos;& aílí fareísaeíles com ajuda de noílb fenhor,porque poílo

«jueefrem embarcados a noíía artelhariàlhe arrombara os feui

^E^-^^^^^ESHÍ! ^££
r
2Í2s 3ueos ncffos bateis nam.
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nos poderá fazer a jfua outro tanto:por iílb com a confiança em
noílb Deos demos neles leuandonoflós bateis encadeados. Ao
que todos refponderãoque aífi feriabemi&quenão hiaafi nenhu
que ouueíTe medo atais perros.E encadeados os quatro bateis &
os paraos deCochim detrás defparãdo logo fua artelharia a tiro

defpingarda íòrão cometeros paraosjbradando todos por Sãtia-
go,& osimigos derâotambém grade grita>.& poferão fogo a feus
tiros que pattaráo por alto ho que osnoííos não fizerao ãtcs arro-
barão algús paraos ao lume dagoa & os defencadearãoJS acaba-
do eíta çurriadaeítauão os noílbs atiro de lança dos imigos que
parecequec&medodosnoííoso&abalrroarem lhes derão lugar
pêra quepaíTaíFemfihoque eles fízerão de boa vontade, porque
não cuydauao que lhes auia de fer tam faciLE toda via tiran-
po^rtelharia & arremedos:& como paliarão por eles viraranlhe
togo as proas porque feosfèguiAfemines tiraífèmcoma artelha
ria,;que defpoys de deosel&era ííra faluação, & fegundoos imi-
goserãomuytos ainda ela não abaílaua peraos defenderipria-
cipalmentcde dez paraos que os feguiãamuy brauamente^ os
outros trabalhauãopor fe ajútar coettes^mas náoerãoremeyros:
&. ifto valia aos nonos que dequãdo eraquãdofazião arrcmeti-
dasaos imigos,porquenãocuydaífcm que lhefugião.O que lhe
Dunera decuftar avida,porque ncftasarremetidasos outros pa-
raos os akançaráo,& cercarãnosem redondo &apertauãnos cá
frechadas.&arremeí1bs,& ferianlhe algúsrho que vendo os de
Cochimfugirão pêra la que era perto:& diíTerãocomo ftcauáo os
nouos,ao queos capitãesmoresaccdirãoíogormas ja feu focòrro
foy efcufado;porqueosnoíIbs meterãodous paraos no fundoem
q morrerão quantoseítauão neles,& como nos outros auia muy-
tos feridos & mortosfugirao Sc os noflbsficarão quaíi todosmuy
c»feridos:& poriífo Duartepacheco-os não quis fcguir,& foyfe
pêra Cochim.E nocaminho achouos capitães moores queos hia
Ébcorrers& com muytogrande prazer chegarão a Coeíiim onde
lhes el rey fezgrandefeíh,muyto efpantado doque fez Duarte
paeheco,& a ele mefino rogou que lho çontaíléiEdali pordiante
ho teue cai muyta conta*

L
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^Capítoí.lxj.Êm que feefcreueo ho íicío da cidade de.Coulã

& de como ho ápoftolo fam Thome foy hi ter & recebei

martyrio:& de como Afonfo dalbuquerquefoy lai carre-

gar &,aítentou hi feitoria»

O desbarato deites paraos foy logo auifa

do el rey de Calecut, aífí como ho era

de todas as coufas que paiTauã nefta guer

ra:de que tinha muygraudecuydadopc

{<
lo defejo quetinha de lançar os noflbs da

India:porque natutralméte Ihe^queriamal
f

cõ medo que tinha delhe toma rem a ter-

ra.Epor iiTo defejaua de os lançar dela:&

hoprocurauacõ táta diligécia, & aíTi em
lhes tolher <aue não ouueíTem pimenta. Porque fazia conta

,
que

não alenando pêra Portugal,ieriacaufadenãotornaré a índia:

pois «Ta era a cor que datião afua vinda . E dali por diante

proueo as armadas que trazia nos rios com tamanha força de
géte,& tantas munições,que nunca os noíTos poderão auer ma-
is de mil & duzentos quintaeis de pimenta dos quatro mil ba-
ilares que os mercadores tinhão prometido. E eíla foy auida

çom aiTaz bombardadas,& lançadas,&com infindo derrama-
mentoda fangue dosimigos.E por derradeiro ei rey de Calecut

tem maneira com mercês que fez aos mercadores de Cochim,
«jue íhes perfuadio que não deíTem mais pimenta ao capitão

:
mòrefcuíandofe com a guerra.Edc tal maneira eftauão fobor-

nados^que nemrogosdel rey de Cochim,nempeitas de Francj-

Céodalbuquerque os poderão mudar pêra que deífém pimenta.

Edcfefperando de a auerem Cochim, foy Afoníb dalbuquer-

<jue,com Pêro dataide,& António do campo a bufear carrega à
cidade de Çoulão. Porque fabia queTeus regedores defejauão

là noífa feitoria pelo offerecimentoque mandarão fazer a Pe-
draluarez cabraí,& ao conde almirante.E leuaua determinado
que quando lhe não quifeíTem dar a carrega,que lhe íizetTcgucr

jra.Partido Afonfo dalbuquerquedc Cochim com algús capi-
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íeschegou aoporca da cidadetle Coulão, que eíla doze legoas ;

e Gochira-& do cabo de -Comorim vinte quatro
}
queefta auati

ideia.indo pcr3 hofui.Eítactdade.como jadiífe dantes da édt

caçãode Calecut^era a principal do Malabar-& ho-maís grof-

y& rico porro de toda aquela coita. Ecom tudo ajuda he gran

e,& fermofa,fuascanaspagodes,& mefquitas.São como os de ;

Jalecuc:& ceai muycoboó porto : hemuytò abadada de mahf-

unencoSj&fãocomoosdeCaíecut.Seiis moradores faò Mala-
aresgentios,& mouros: Os mouros fãomuyto ricos, & gran-

ies mercadores, principalmente defpois que ouue guerra an-
re ei rey deCaIecuí,& os noílôs,que muytos mercadores de Ca
ecuc fe forâo íâ morar.Tratao pêra Choramandeí Geiláo,ilhas

le Maldiua,Beiigala,Pegu,çarnacra,3c Malaca.Ho rey delia ci

lade he muy grande fenhor de cerrarem que ha grandes cidades

fcmuytoricas,porcos de mar, em que tem grandes defeitos:&

>or iífo he muytoncode chefouros,& muyto poderofodegen-

e darmas:de que a mor parte fão frecheiros. Traz fempre é fua

;oarda crezentas molhcresyquetambemfam frecheii*as,& muy
íeftrasemtirar.E trazem todas nas mamas huas fundas de pa
10 de feda, com que as crazem tão apertadas que não lhe fjzem
ihu nojo ao tirar .Tem ha mais do tempo guerra conVel rey de
Narfinga-.&daihe ajTâz que fazer.Ho mais do tempo ettaem
lúacidade chamada Cale:& tem regedores em Coulão:em que
;fta húa igreja que mdagrofamente fez ho apoítolo fão Tho~
me^vindoali pregar a fanta fè catholica.E amanheceo hú dia

io mar hú muytogrande tronco daruore que encalhou nã pra-
p.R porque fazia nojo mandou el rey tiralo: mas nem gente*

nem alifantes hopoderão tirar,tamanhoera,quenem foomen-
:q homomão. E vendoho apoftolo que defeíperauão de ho tirar

preguntou a el rey,fe tirando o lhe ciaria hú pedaço de chão cm
}ue âzeííê húa igreja era louuor denoíTo^íenhor Iefu Chrifto,que
ao ali mandara. El rey ferio delevendoho tão fraco como ele

uidaua da muyta auíttnencia quefazia.E ele lhe refpondeó qué
tio poder de deoscõqueeleefperauade tirar aqle troco era muy
:o mor que ho íèu.El rey lhe prometeohoquepedia,fe hotíraf-

fe
;
. Então atouho apoílolo hú Çordão^que ele trazia- cingido,

i
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cm bu eígalho de tronco: & tiràndopor cie íeuou ho rroncoate
ho lugar endeçiuer ia. Do que todos fefpantarão: & nrnycos fe

tornarão Chriítãos:& el rey lhe deu lugar pêra a igreja,queele
jlogocomeçou de edifícar.E por jfer coftume na terra,que quati

-

do Te começa algúaobra, antes que os officiaes lheponhão mão
lhe dão cerco arroz:& defpais que a fazem lhe d|o cada dia a
noytehiía moeda douro muyto baixa chamada fan|o qne vai
dezafeis reays.Quído ho apoítoloouuede começara obra cha.

raouos officiaes ,& deuacadahú tanta quãtídadedarea
vquanca

lhe auía de dar darroz,queporyirtudede noíTo fenhorfe tornou
nele.E defoois queçomeçar£ode trabalhar daua a noite fe^a ca-
uaca a cadaofFicial.&tórnauafefanãoide que todos fefpánta-
não muyto:#dizíão que aquele home era fanto,& chamiuâlhe
Martama: & pada diafeconucrtiãomuytos.E aindiagora an-
treos gêt/os defte reyno aucra bem doze mil cafas de Chriftãos,
que ,de geraçãoem geração procederão deftes.É tem antre ú al^
gúas igrejas;:&ifto no fe.rtão.AfTi acabou hoapoítolo afua igre-
ja,que mandou émadeírar daquele tronco.E védoelrey de Coii
lao quantos fe.cõnuertião por feus milagres, mandouho lançar
fora^efua terra.Eelefefoy a húa cidade chamada Malaipur,
namefraa coita, &dolenhorip dei reyde Jsíarfíngi. E ainda a-
qui por fer perfeguido ,dos gentios/egundo dizem os Çhnltios
t
de Coulãq,Te ápartaua foo pelos matos. E andando aíTi dizem
que húgentioqueandauacajçando vioeftar muytos pauóes pn-
tos no chão:& antreles hu muyto mór que todos

, que eítaua fo-
bre hualagía,aque ho caçador fez hú tiro com húafrecha,& a
tra,uefouho:& leuãtando fexom os outros tornou fe no ar corpo
dhame.poqho caçadorjefpãtado fefoy cotalo apdade:de qveo
liogoiíernadordela yelo:&.vio que aquele corpo era ho de (ío
Thome:& na tagía çftauão Hguradasíias pegadas dhome.E ho
gouernadorho mandou enterrarem húa jgreja que ali fabrica-
ra.E enterrarãnofeusdif"ípulos:& eles leuarão a lagia que ti-

nha as pegadas,& poferãnajúto da coua.E qndoho metera nela
nuca lhe poderão meter de baixo da terra ho braço dereiro.E aíTi

cfteuepor muytos ãno* ate q ali forãchís ê romaria por ho teré

|>orfãco,£quiferãh^5cortar ho braço paiho leuarcem rciiqas paJ
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na terrj:& em ho querendo fazer eucolheofe hobraço "pa den-

ro & nunca mais foy vilfo.Eíta igreja óde foy fepultadohe feita

orno as noíTas com cruzes no alcar:& hua grande no meyoctaa
oboda com pauoes por diuifa,& eftà muyto danificada & cer-

ada de mato,porque acidadehe defpouoada>&hú mouro pobre

rmcuydadodeta por não áuerna terra derredor Chriftãos:SÉ

ede etmolaaos que ali vãoem romaria aííi Chnftáoscomoge^
iosr&osmouroslhadãotambemporeítar nafua terra.Chega^

lo Afonfòdalbuquerqueao portodefta cidade r& fabendohoos

egedores forãoaíFentarcoelepazafuanao/juefefez comeon-
liçãoqueos noííbs teuefíem feitoria na cidade:& que pa aquelas*

laoslhedeílêm carrega:no que felogo étehdeo.E no tempo que

qiíieíleuejem quanto hua nao carregaua andauãó duas yduas lc-

;oasao mar:vigiando as que paíláuãodoutras partes & a todas

azião por bem:ou por mal que foííem feus donos falara Àfonfo

ialbuquerque & darlhe obediência como a capitão moor dél rey

le Portugal:& naolhefazia nenbu datK> íbomente às dos móu-
os do mar roxo,& acítas queimauàdeipois de íaqueadas por
'ingançadoquenzerãoa PedraluarezcabraUdoqucos de Cou-
àoauiãograndemedo.E acabada acafa dafeitoria:& carrega-

las as nãos deixou Âfoíbdalbuquerqtte nela por Feitora húAn-
omodeSaa côdous efcriuães.HRuy daraujo, & Lopo Rabelo,,

fc ho Madeyra ppr tingoa,,& frey Rodrigo por capelão ,& Ruy
íabreu,Pcro lòuréço,& Gonçalo|gil:& outros quep todos forão

rinte^ deixandoosem paz partiofepa Cochinu

^Capit.Txif.De
l

(

comòreâflentowpaz antreeí rey de Calecut

& hocapitão moor:& decomo foy logo quebrada.

Vito peíou aos mercadores mouros de CouláV
do arfeto da noííá feitoria [porque a fora ho odia

que tínhao aos nofíôs parecialhes que osauião de

|Fazer hirdali Sc trabalharão quanto poderão cõ»

el rey de Coulão:qne nao confentííFeu feitoria>&
não ho podédo acabar meterão porterceyro a el

eyde Calecut a queicreuerão ho^ paífoua.Mas tãpouçoacabo»

ftWiVaíim
—>.m
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como eles do que.flcou muyto trifle:& mais coneheceo que p:ra
4ançaros noífosforada Índia lhe aproueitaua pouco não osa^
colher êfeuportOjfeosTeys de Cananor,de Cochim,&de Cou-
Ião os acolhiãonosfeus,&lhesdauão carga. Evío craramente
que não tendo paz co os noíTos perderia íuas rendas- porque os
mouros que lhas dauão não tratauão como dantes coinedo dos
noífos.E tendo paz coeles tornariao a feus tratos:& ele cobraria

•feus dereitos,de que tinha perdido muyta parte. Pelo qual em
todoca-íb Iheconuínha terpazcoos noílbs.6 deitada effca cota
não quis dar parte dela fenão a feu hirmão, que lhe aconfelhou
que affi ho n"zeíTe,dandolhc pêra iífdmuytas rezões.E fecretame

te ambos mandarão recado a Francifco dalbuquerque fobrc as

pazeSjCom condição quepagária em pimenta a fazenda que fo

i
ra tomada a Pedraluarez cabral.E co ho parecer dos outros ca -

pitães,& dei rey de Cochim foy aífentada a pazcom condição
3queel rey de Calecut mandaíTe defpejar fuás armadas que tra-

zia pelos rios:& pela fazendaque fora tomada a Pedraluarez def
fè ao capitão morquatromil^ quinhentos quintaeis depimeti
ta pêra os leuar naquelas nãos. E que lhe auia de mandar entre-

gar prelos em ferros os Italianos arrenegadòs:& que nhúanao
de mouros de Calecut podeífe nauegar pêra ho mar roxo: & que
auia de ler amigo dei rey de Cochim.E coeítas condições foy rei

to hú contrato de pazes antreel rey de Calecut, & Francifco dai
buquerque:foomlce fe tirou a étrega dos dous arrenegado^em
que elrey de Calecut não quis çpníentir.E tirando eítaçódição
aífinou eí rey ho contrato.E iílo foy feito tão íecretamente] que
nunca ho fenhor de Repclim,nem nhú dos mouros hofouberão
fenao defpois de feito:do que eles ficarão muyto efçandalizados

& tão fofpeitofos dei rey que algús fe forão de Ca lecut . E eíle fe

gredoteue Nãbeadarim,porque a paz ouuelTe erleitojporque nu-

ca hoouuerafe ho fouberaos mouros. Aífentada ajpaz,logo Na
beadarím fe partio pêra Crangalor.-porque hí fe auia de da r a pi

menta que não quis que fe delíè em Calecut,põr fe eícufarem
brigai, ou outras deterençjs que poderião reçrecer antre os
nonos,& os mouros:& também' pêra dali poder logo recolher

|ts armadas que andaufo pelos rios.E a Çrungalprmancou pr|
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rífco dalbuquerque Duarte pacheco pêra trazer apimenta'
jiíepodeíTe na fuanao;& que Icuaífe a hucaualeirochamado
lodrigo reinei pêra feitor daquela pimenta,^ coeledous efcrí

lães.Osquaes Duarte pachecomãdou aterra dandolhe primei
o Nabeadarim arrefens.E como ele defejaua muytoque efta

>az foílé por diatefez aos noíTos todo ho boó gafalhado que po
ie-Edeu na carregação da pimenta todo hoauiamento quefoy
íoíriueh&deulheoytccentosquintaeisde pimenta. E fabendo'
7rancifco dalbuquerque a coiiía comohia,porquefede(Te mor
>reíTa,em quanto Duarte pachecodefcarregaua mandou a Ni-'
olao coelho que foíTe por mais pimenta.E aíííem quãto hú def-

:arregaua hia outro carregar.E andado nifto.Ieuãdohú dia hús
nalabares hia tone depimêta por dêtrodos rios pêra Crangalorj

10 feitor de Cochim fem ho faber ho capitão mor ho mandou
ornar por homés que andauao na feitoria, dizendo que el rey

e Calecut cõdiíTimulação de dar pimenta aos noíTos manda
a ao mar roxo contra ho contrato das pazes.E a pimêufoy to-

iada,& morto hu dos malabares, & leuada a noíTa feitoria de
Cochim.Do que Nabeadarim fabendohofe aqueixou muytoa
)uartepacheco:porque conhecia a el rey féu h irmão por tal que
rauiade querer vingar, fe Francifco dalbuquerque não deífe

iííò algúa emendarmas ele a não deu.Ho que fabendo el rey de
Calecut mandou a Nabeadarim que foltaíTe pelos rios as arma
as que tinha recoihidas,atecobrar ho que" valia a pimenta que.

le tomarão. Ereuolueofeácouíâ°de modo que os mercadores
'

ue leuauão pimenta a noífa feitoria de Cochim a não querião

•uar.E Francilcodalbuqtierqueque via que tinha culpa naquí •

>nãooufaua de fe queixar a Nambeadarim das armadas que
>ltara pelos rios, & diiTimulaua.E mandou dizer aos merca-
ores que leuaflem a pimenta a hú certo paílb : & que eleahí
ia hi receber. E mandou la Peio rafael nafua carauela , & hu •

Jtel armado emTua cõpanhia. E como forão no paílb fo-
ío logo fobreles quorenta paraos , & pelejarão coeles, &
Tirão lhe muytos.E tão mal tratada foy a carauela quefoy
:ccílairo ao batel hir pedir focorro a Francifco daíbuquer-

le^que lhe foy logo, aCodii:& comfua idafugirao os paraos

WBBuuam mmamm
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& a çarauela ficou tão furada das bombardadas quealeuarãoa/:

porto da noífa fortalezá:& tirar|na a motepêra a c5certarem,#

daqui ficarão as pazes quafí ,<|uebradas;& não fe deu é ICragaloi

mais nenhua pimenta,nem Nambeadarim não quis dar licença

a Rodrigo reynel,nem aos outros com quanto lha ele pedioperç

fe hir pa Cocnim,& diffelhe que íe não íbflêporque as pazes não

erão quebradas de todo queeleefperauadc as tornar a aífentar.

& fazialhe ho mefmo fauor que dantes,com todo ho gafalhadç

que podia fcr,& ainda que Rodrigo reynel ícreueo a Franciícc

dalbuquerque queho mandaíTc pedir ele nam quis,dizendõ que

fe dcixaíTe etlar;pprque fe ho mãdaíTe pedir quebrarfehião as pa-

zes de todorho que ele não queria porque cfpcraua de às tornar a

aíTentar quandopaffafe por Calecut pêra ondeftaua de caminho,

fÇCapit.lxiij.De como os capitães mores fe partirão pa Por-
tugal,& de como deixarão na índia por capitão mor a Diji

lotando ascoufas neíles termos foy dado hu recado

la Francilco dalbuquerque de Gojêbique
9 mouro

"de Calecut que era grade amigo dos noífos como ja

diíre,quedezia,qucelrey de Calecut eftaua determj

nado de tornar íobre Cochí def^ois de fua partida

pa PortugaÍ.& tomalo & fortifíçalode mancyra que defendef^

fehoporto aqualquer armada que vieífe. E pêra iííb tinha aqui-'

rido todos os feríores do Malabar:& qfeafírmaua queho auião

áijudar el rey de Cananor-.&.el rey de Cou1ão,& os mercadores

mouros lhes ãauão grandes ajudas.E ho mefmo efcreueoRodri

gorcyriel dahiapoucos dias,& que el rey de Calecut ajuntaua

géte & mãdana fazer muyta artelharia:& que os mouros de Co-
chímerão é fua a*juda por iífoque fenãofíaíTe deles.E datia dons

dias fc-y el reyde Cochim ver Francifco dalbuquerque & cõtou-

Jheho mefmo que liofabía.dehús bramenesque vihhãode Ca-
lecutjdizendolhe que oulhafle em que perigo fícaua de pder Ca-
chim íenão fícaíte armada que ho defende{fe,portdolhe diante

^uãcos danos tinha recebidos por fofter noflfa ^i?^?!^ como»
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poreíTacaufi feleuantarãoos feuscontrele,& ainda lhe queria
cornar a fazer a mefma gucrra,& porem que ele coiifíaua tanta
iia ajuda dos ncflbs que não queria ourra pa fedefender de feus
ímigosrporiíTo quelha não ncgaíTem.Aoque Francifcodalbu^
querque reipódeo que fe ele foubeííe quanto tinha ganhado nos
danos q receberapor foíler os noíTos,que receberia outros muy-
to môrcsife mayores, podem fer.Porque deixando a fama que
ganhara de verdadeyro & magnanimo:tinha cobrado por- ami-
go a el rey de Portugal que era fenor de taes vaííalos como vira
«jue também feriãofeus pêra hoferuir quando compriíTe,& que
çom pouco trabalho horarião fenhor doutras cidades mayores
que as de Cochim:& crefleque aíTi como hoeles reítituirão em
feu eftado,que aflí ho conferuarião nele:& que elegeria tão pouco
em cl rey de Cajecut,que pofto que as pazes efteuerão mais fir-
mes doqeftauíonãofefora da índia fem deixar nela hua arma
da,porque bem fabia quã pouco fe el rey de Calecut parecia co-
ele cm fer verdadeyro:& fe ele diíTimulaua,iftoera pa ver fe po-
dia acabar de carregarem paz:porque por guerra na acabaria
nunca:& acabaua fejhe a mouçao de fua viagé.Coefta repoíla
ftcoiiel rey fatisfcito,& não podendo FranCifco dalbuquerque
âuer mais pimenta que a que tinha que era bem pouca determi-
^oudefe partir pêra Portugai,& primeyro decrarar quem auia
de ficar por capitão môr na índia pêra que ho foubeflê el rey de
Cochinr.& como ele fabia que a ficada era muyto perigofa por a
muytopouca genreque podia deixar não oufaua de cometer a nè
nhti dos capitães que fjcaíTe:& por derradeyrode a offrecer a to- ,

<jos,& eles a nãoquereré a deu a Duarte pacheco que a aceitou V
de boa vontade mais oa feruira Deos$ a el rey :que por lhe ler

\
proueitoía:que bem fabia quãpouca fazenda auia de ganharem^
ficar na índia da mancyra que fabia que auia de ficar,&fabehdb
el rey de Cochim como fícaua Duarte pacheco ouuefe por con-
tence dilío polo que dele fabia.Edefpois difto fepartio E rancifeo
dalbuquerque leuando toda a armada com dizer a eí rey de Co-
chim que a leuaua ate Cananor por amor da armada de Calecut
que ho nao falteaíTe:& por amor dei rey de Calecut lhe não fa-
zer algúa roídade no feu porto õde fe auia de detencemo deteuc

M
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pêra pedir Rodrigo reincl,& os outrosque hi eílauao. H fabide?

por el rey fua determinaça lhe mandou dizer que ho nã leuaíTc:

porque ele não auiaas pazes por quebradas.E fe quifeíTc efperar

lhe acabaria de dar apimenta que auião de dar . E uédo ele iíto

pareceolhe que nã era verdade ho que dezião do abalo dei rey

de Cálecut:ou deu a entéder que lho parecia afíT,porque ficaflem

de melhor vontade os que auião dencarna índia.E não quis Ic-

uar Rodrigo reinel,nem os outrosmcmquis cfperar pêra tomar

toda a nJpenta,porque era ja tarde. E vindo ali ter coèle Afon-*

fo dalbuljuerquc de Coulao fe partirão pêra Cananor,onde lhes;

Rodrigo reinei efereueoquea noua da ida dei rey de Calecut

Fobre Cochimera muyto certa.& que todos os cóprimentos que

fizera forao por medo delhenãoqueimarasnaosque eftauãa

h oporto.Hoquc os capirães mores encohrirão,porque ho não

foubeíle Duarte pachcco,a qué deixarão ha fua nao,& mais du

as carauclas,de que eráo capitães Pêro rafàel,& Diogòpirez:5i:

hu batel de húa nao:& deixarãlhe nouenta homéstporque tíran

<Joosde que tinha neccífidade peramarearc as naos,os mais e-

ftauão muyto dòêtes.E afli lhe deixarão a mais a rtélharia,& mil

iiiç5cs que p -derao.E fabendo todos ho grande poder dei rey de

Càlecuiefpãtauãofe dequererDuarte pacheco ficar cõ armada

tão pequena:& dauãno ja por morto dizendo
,
perdoe deps a^Dit

arte pacheco^ aos que fícãocoele.Eíínda q hoele òuuia nãdet

xou de fícar,rE5ítrãdo q ficaiia muyto c5té*e,né nucapedio maií

gêteque a que lhe deixauão.E defpach ido partirafe os capitãef

iíioorespa Portugal ho derradeiro de laneirò de mil & quinhe

tos & quatrojpariindo primeiro Afonfodalbuquerqúe,& Fran-

cifeo datbuquerque,^ Nicolao coelhofè perderão no camiuha

porque nuca mais ouue noua deles.EPero dataide foy rer a Qu{
J

loa:& nabarrafe lheperdeoanao:&elefefâluoucôal§ua gente

com que fe fòy a Moçambique em hú zambucorSr hi morreo de

doença.E primeiro que morreííeefcreueo hua carta pêra qual-*

quer capitão de Portugal quehiaport3Ífe,em quecótaua fua per

dição,& como fícaua a Indiá.E Afcnfo*hibuquerque,& Antó-

nio docampochegarão a Lisboa a vinte rres dagoftodo atino

que digo,E Afoníb daibuquerque contou ael rey como fícaua »

MM
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Indiá: &deiilhe .cccc. arracés dalpfar grpiTo,& quoreta de

as groflas-de preço;&oytooílras ódeéle nacia cheas dele. E hú
diamã tauoleca do cairia nho de hua grade faua:& niuytasjoyas

depedraria:&dou$ caualos Perílanos grandes Si corredores.

CCapíc.lxíní. Do que ho capitão mor Duarte p ichèço fe ze

i Canaiidr:& indo pêra Cochim: & do q la paílbu có el rey.

lArtído FrancíTco dâlbuquerque pêra Portugal,' ,

Duarte pachecoque íícaua por capitãomòr na In-

<día,em quanto feauia de deter em Caoaupr pêra

tomar mantimentos,foy furgir fora d* jfanta de

_ Cànanor:& dali mandauaá Pêro rafaefandar de
argo,& que lhe fízeíTe arribar quantas nãos podefle:& ele fica-

ua foo:porque Diogo ptrez ficaráem Cochim cõ fua carauela a

montcE Pêro rafaèl fazia arribar as mais das nãos húasporme
do de as meter no fundo cóartelharia,outras por fua vontade.

E ho capitãotúÒr íabiâ muy miúdameuce donde erão,& pera on
de hião,& hoque Íeuauão,& lê açhàua ]>iméta tomauãlha. Ho
quefezáalgúas nãos que hiaóde Cálecut.Etão rigurofamente

hòfaziaqt]eeramuytcmido.EfazendoÍfto húa noite derão ío

breleobt a de vintecincò velas tão de fupito,quc lhe fízerãocrer

que era armada de Calecut por as,atoradâs que diflô trazia. E"!

pola preífa em que íe vio mandou alargar a ancora peloefçòuue

quea não pode leuar peio cabreílante.E dando às velas fe fez na
volta domar pa fepoer ábalrauétodaquelas velas ,é que madou
defpárar fua artelharia.Ecomo erão zambucos carregados dar-

roz,acòlherão fequãto poderão:& algús vararãoem terra fenão

íiúagrandeliâo de mouros que vinha em fua conferua,em que
bidãobem quairocétos queerãodoreynodeCananor.E pare-

cendolhe que íè podctfem ajudar ào$ noflòs andarão coeles as
f

frechKhs,& bóbardadas ate hoquarto dalua q diílerã quê erão '*

tendolhe mortos noué homés,& feridos muytos. Eporqne ja ne
íletepo nãooufaua de paífar por áli nhúa nao có medo de fer to

niad^parnofe ho capitão mor pera Gochím,& no caminho pe
Jejou có algius mos de mouros, & delas tomou & qimou, & òi»

trás meteo no fúdo:& có muytó gtade vitória chegou a Cochi
M ii
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a noíTa fbrtaleza,óde foube do feicor q 3 noua dagúerra dei ref
dcCalccuf era vcrdádeyra:& que el rey de Cochim eftaua co
grande mcdo^&queos mouros de Cochím erão muyto cótray-
ros a foílerele a guerra contra el rey de Calecut.Eao outro dia
foy verei rey de Cochim leuãdofeus bateis apadeffados,embã-
deyrados& artilhadost&fezfe muyto de feíla pa que. alegraflfe
cl rey de Cochim,que fabédo quãopequena armada lhe fica-
ra não ie pode alegrar:& muyto triite lhe diíTe que os mouro*
de Cochim lhe tinhao dito que ele não fícaua na Índia fe não pa
recolher a fazenda da feitoria de Cochim com horeitor,& o*
imaís quceílauãonel3,& leuartudoa Cananor,oua Goulão;que
Jherogaua muyto que lhe dúfeOè fe era verdade,porque a ele
lho parecia fegúdo a pequena frota que lhe ficaua,né ele nao qre
na ficar pa pelejar có tamanho poder comoera ho dei rçy de
C*Iecut,fe não pêra fazer ho que lhe os mouros diziâo:por ilTo
quelhe diflcffe a verdade,porque fe era aífi bufearia feu remédio
çmquantoteuelTetempo:poftoqueelehotÍnhabem mao fe ho
cie dcfemparaua,pois não tinha outrem que hoajuàaue:* co<-
nhecedoho capitão mor a defeófiança dei rey aí»aftoufe muyto,
& refpondeolhe,dizendo,Muyto me efpanto de ti tendo tanta
experiência da lealdade dos Portuguefes preguntarme íèfiqítey
pêra fazer tamanha treyçaocomo leria fe fizeíTe, em tal ternpj
hoque te diflerão os mouros:&çreIos fabédo que faio tamanhos

,
nonos imigoscomoeíhnotono:& fabedocudo ifto nao deiie-
ras de poeré pratica bua coufa t|r> fora de rezao. Porque fe.a Frã
çifcodalbuquerquequiíera fazer muyto melhor fora fazeWelc
contodosos capftães.porqMedeixandomefoopera hofazercor^

, ro rifeo de me iahir neflê ma r hua groífa armada dei rey de Ca-
lecut &tomarme:& querendo todauia que ficara pêra ho fazer
cie to diflera & que hofazia por fe temer dei reyde Calecut :por
qtetinha por tá arczoa<iVq tenao parecera mal fazelo por clfa
caufa: pois dela te rcfuka.ua pueito que ficauas liure daimizade
dei rey deCalecut,oqfeos mouros bêatétarao nãqdíjíerãtama
nhafalíidade,& cre que fenos podeífem épecer c mais q hoftriã,

, & a ti peloamor q nos cês,* eu ho fey muy bermas na tededilío'

,

^«cpoítoqpGasaclcs & ao* <m®os de teu feruiço, cobras* mi
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.& a quantos Portuguefesqua rlcao que morreremos todos por te

feruir fetòr neceíIairo:& pêra iíTo ficamos na India,& eu prin-

cipalmente:que ninguém me obrigaua a ítTo,fé cu não quifera.

^Masobrigou me ho dcfejo que tenho de te feruir pola fe que go-

ardafleaosnouos ate perder Cochims& ho ver queimado. Do
-que te deues de prezar muyto:pois por iíTo fe eftendera rua grau

4efamapertodaatevra:& ficara teu louuor pêra femprc, que

he-ho melhor theíburoque os reys podem deixar:& porque ma
is trabalhão os boós.Ecrè que el rey de Calecut ficou vencido

cm te queimar Gochim.Eam'comolofte defpoisbem vingado

deteus imigos pelos Portuguefes,a (Ti feras agora aiudado,& em
parado por eles:que ainda que pareçao poucos,& a frota muyto

pequena,eu te prometo que muyto cedo pareçamos muytos nas

obras,quc efperoem noílb fenhorque aucmos de fazer em de-

fender qualquer paflò por onde el reyde Calecut quifer entrar:

& qtiehi ho auemos deVperar: & nos* não^auemos de mudar de

nòytenemdedia.Epera ospaíTos que fãoeítrcitosfobeja anof

fa armada.Epor iflo me não ficou mayor, q pêraos rios abafta

eíta.Epoismeamimefcolherãopera ficar,cre que fabiãoque

deixauãoquem teefcufarà detrabalho,& os teus defadiga.Eeu,

& os quecomigo ficaoauemos de ter fobre nos todo ho pefo da

guerra.Tu folga,&defcãfa,qoe prazendo a notío feílhor não ha

de íèr comoda outrauez,queperdefte Cochim.

CCa pitolo.lxv. De como os mouros de Cochim bufcauão

maneiras pêra fe dcfpouoar a cidade:& das que tcuc ho

capitão mòrperafenãofazer,& do mais que fez.

nSfeiTegado coifto el rey do aluoroço cm que os mou

jlros ho tmhãó poílojfoy ver ho capitão môr os paf

r èíoi de Cochí pêra fortãrecer os que teueíTern -diílo

-

#ne^íTtdade:& achou q nhu a nãotinha fenão ho do

isJlivao em que mandou fazer húa eftaCada peraho

çarrar~quênão podeííe errar nhú nauio dos imigos. E nefte tepo

fov auifadopor carta de Roderigo reinei que çamalamacar híí

mouro principal de Cochim,& aíTi os outros trabalhauao quan
•
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to podiãopor fe defpouoar a cidade,porquecl rey ncaffe foo,5c

fobrifto fora çamalamacar falar duas vezes co clrey deCaleent

& lhe efereuia cartasrdo cj ho capitão mor ficou muyco agaíta-

do:& por atalhar que não ouuefle efeito aquele ardil pareceo-

Ihe que feria boo enforcarçamalamicar pêra queos outros ou-

ueíTemmedo.E fabendoho cl rey de Cochim não quis, dizencb

que feenforcaíTem aquele os outros fe amotinarião íogo & nãsx

aueria mantimentos na "cidadc,porque eles. os mandauãotra-

zer por mercadoria,por iíTo que feria melhor diííimular.E ven-

doho capitão moor que el rey não queria diífclhequequer ia fa-

zer hiía pratica aos m ouros:& qu e 1 1 n-ha cnydadohú ard i 1 pêra

que fe não foíTe ninguém daeídad e,que
v mandaíTe aos feus q lhe

obedeccíTemnoque lhes madaíle.rio queel rey mandou. peran..

teelemefmo;&iíto mandado ele fe foy com obra de quarenta

dos noífos a Cochim a cafa de Belinamacar hú mouro merca-

dor honrrado que moraua perto do rio:& rogoulhe que mãdaf'-*

fechamar certos mourosque lhe nomeou :porq lhes queria dasir

conta de húacoufa que reteuauaa todos aque os mouros forão

logo,porque lhe auião grande medo, & vindos eleslhesdiue.

CMandey vos chamar hórrados mercadores pêra vos dizei- lio

porq ríquey na Indiapor c( quiçá ho nã fabeis todos:& por iflodi

zem algús que fiquei pêra recolher afeitoria & leuala a Coulao:

ouaCananon&porquefaybais que não heaífi vos quero di-

zer a verdade.Eu não fíquey pêra outra coufa fe não pêra goar-

dar Cochim:& fefQrneceííirio morrercom quantos ficarão c*

migo fòbre vos defender dei rey de Calecut:& tilo vereis crara-

mente fe ele vier,que vos prometo qne ho hey de efperar no paf-

fodeCambalãopondeme dize queque r entrar -,3c ali fe .bufar

de pelejarcomigo prendelo pêra ho iêuara PortugaLE; ateque

não vejais hocontrairo diítdvosrogomuytoquc não vos va-

des de Cochim donde fey que citais abalados pêra vos hir,& aí

uoroçais ho pouopera iííoiSí como foys os prmeipaes tomao os

outros defos exemplo pêra ho fazer.E eu mefpanto rnuyto de

homes tã íçfudos comovo* quererdes deixar as caías em que na

ceftes,& aterra em que morais ha tanto tempo:náo com medo

do que víÃesimas do que foomente ouuis,quc ainda cera nvo-

jflfcfittg
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lheres hecoufa feo,quanto mais pêra vos,que.fevos quífercis hir

cem rue verdes defbaratado:nã vos pofera culpa:mas fazerdelo

fem me verdes dar batalha:ouhe por couardiajOU por malícia:

foís fabeisque ainda ontem tampouco* Portuguefes vencemos

aetfes milharesde imigos:<jue agora nos hao de vir bufcar,& fe

me dizeisque éramos mais des que agora fomos a (Ti entãoama-

mos de pelejar em campo largo onde era neceíTario fermos muy

tos:& agora era paíTo eftreyto tanto auemos de fazer poucosco-

imo muytos,pois feeufey pelejar bého ouuirieis dizer: porq eu

fuy ho que fiz ma is dano aos imigós,& bé ho fabe el rey de Co-

chimque mais pderà que vos fe eufoííe vencido.E confiado era

mi & nos que ficarão comigo efpera ate veré que para efte feito

^ efperamos;&pois ele efpera:vos porque vo? hireis.Lébre vos

que eu & os que ficarãocomigofkamos na Indiatao ióje denof-

fa terra pêra de fender el rey de Cochim. E vos.feus vaífalos^

naturaes da terra quereis defemparar a ele & aela:coufa muy

Vergonhofa heeftapera poleàsrquanto mais pera homés tão hõr

radoscomo vos:pccouosmuyto cjnão façais tamanha dcshõrra

a vos mefmos,nem amítamanhs injuria em defconfíar que vos

dcfendercy,porque vos dou minha fee que vos poflb ^defender

doutropoder mayorque ho dei rey de Calecut:& çor iíio me ef

colherãopera efte feito:quebem fabião osqiie me deixarão na

lndiaâguerraqueelreydeCalecutauiadefazer:& ho poder q
tinha,por iííbvos torno a rogar que c reais que fendoeu viuoque

nunca el rey de Calecut metera peeem Cochim.E rogouos que

íringuembúla cóíigo,porque quçm fizer outra coufa fayba certo

que fehotomo que ho ey defovcar:& afíi ho juro por minha ;iey

& fabeque ningué me pode efcapartporque aqui eydcftarneíle

porto vigiandodedia& de noyte
}
& agora veja cada huho que

lhecompre:& fefizerhoque lhe rogo terme apor amigo:& fenã

fror imigo,& mais cruel do que efpera que ha de fer el rey de Ca

iecut:& cada hu diga logo hoque quer fazer.E dizendoifto ace-

deofe tãto é ira que fem atentar por iííb falaua tão altocomo que

pcleíaua com algué: & tinha ho roíío tao vermclho^que parecia

Verter fangue.com que aos mouros fe lhe dobrou tantohomedo

due tinhlo dele que cuydauão que os queria logo enforcar,

W - '-•"-•
•
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& começarão de fc lhe difcuípar do que lhes dizia.E eleos nao

quis acabar douuir,pera lhes fazer mor medo.E madou logo fur

gir a naodefrote de Cochim,&húa das carauelas,& os dous ha

teis;poftos cm tal compaífo,quc mnguê podeífe fayr de Cochim ^

per mar,quenãofoífe viíto.Etinhatambem muytos paraos, ef*

quipados com quedenoyte vigiauaos rios que cercanão a cida-

de.E como era foi poíto,tomaua todos os barcos que podiao le^

«argente & fato,& mandaua os amarrar aos feus nauios,& far .

ziaos vigiar:& pola manhaã os tornaua a feus donos.E cótinua

mente corria eftes rios amanhecendo,&anoytecendoemdiuer

fas partes:porque não teueífem dele nhfia certeza: & pêra que

lhe ouueffemrnedo.mandaua prender algús díífimuladamcn-

te,&mandauaos acufar pelos noílbsqne fequeriãohir:& tinha

os prefos com dizer queos auia de mandar enforcar. Eandan-r

dovigiandDnúa noyce.topou quatro macuas,que fampefeado 3-

res pefeando fem fua licença.E fez que iofpeitaua que fequeriá*

hir,& prendeosem ferros,dizendoqueos auia demandar enfor

car.E fabendohoel rcy &crédo queos auia denforcar mandou-

lhos pedir:do que fe ele moítrou muytomenencorio,dizendo <j

não auia de fazer ley pêra a não goardanpon (Toque lhos náo a-

uiade mandar,& que os auia denforcar.Elogo os mãdou leuar

pelo feu meirinho a húa ilha pêra que os enforcaífe:& fecreta-

mente lhe diíTe que lhos tornaífea trazer. Emandouos meter

de baixo da cuberta de fua nao:onde depois de os ter efeondidos

algus dias,os mandou a el rey muyto fecretaméte,porque fe nao

foubeífe que os nãoéforcarao.Ecoiíto lhe ouuerão tamanho me
do,que ninguém oufaua de fayr de Cochim fem fua licéça: & co

íftofe aífegarãoos mouros,&gentios.E com todos cães trabar

lhos que ho capitão mor tinha,as mais das noytes fayaem terra

de Repelim emquequeimaua lugares,matauagétc,tomaua va-

cas^ barcos , Si thefazÍ3 muytos outros danos,deq os mouros

de Cochim fefpantauão muyto,como podia fofrer tanto traba^

lhoj&dizíãoque era diabo. .^
CCapitolo.lxvi. Decomo ho capitão mor fez bu falto era

terra de Repelim :&de como fe partioperaho paífp de

Cambalãoaefpcrarelreyde Calecut.
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Eftc tépo foy certificado el rey de Cochim, cjtic

elrey de Calecut era chegado a Repelim, pêra

hi ajuntar fua gente,& hirfe a Cochim peio paf

fo de Cãbalão.E ho mefmo recado efcreueo Ro

drigo reinel,que a eíte tépo íícaua muyto docn-

,

re,& morreo defpois.E ei rey de Calecut man- .

.

dou tomar qm nto lhe acharão. E fabédoos mouros de Cochim

queel rey de Calecut eílaua em Repelim,quiferã aluoraçar ho
;

pouo pêra que fugiífomas ninguém oufou ae ho fazer có medo

do capitão mor. E ele que iitofabia-.pormoftrar a todos quam

pouco temia el rey de Calecut,nê a feu exercito & armada, deu

húa noyte em hua pouoaçáo de terra de Repetirna horas que to

dos dormião,& poslheho fogo. E elebem ateado,torãoos noílbs

fentidos,& acodio logo grande multidão de naires,aíu* do lugar

.

cõmoVlos derredor. Eho capitão môr fe recolheo aos bateis com

muyto périgò:& ferirão lhe cinco homés:& dos imigos ficarão^

muytos mortos & feri dos:& com tudo os viuos feguiraoos nol

foshuboõ pedaço em fe tornando pêra Cochim.E tantas forão

,

as frechadas íbbreos bateis que as padeííadas hião todas çuber-

tas de frechas.E fabendo el rcy de Cochim como era chegado a

fortaleza foy hover:porqueouue per muytogrande coufi ou-

far ele defaltear aterra em que eftaua el rey de Calecut tão po-

derofo:& aííi IhodifTe.Doque bocapicãomôr ferio,&dnfeq.ue

nãoqueria ele fenãoqueacabaíTeel rey de Calecut de chegar: &
que rompeííe coelebatalha:& ali veria pêra quanto erão os nof

fosE deixando co iftoaíTeíTegada a gente de Cochim,& tam-

pe có fazer húa fala aos principaes ordenou fua gente,que £e que

ria partir pêra ho pano de Cambalãò.E na fua naodeixou yin-

tecincò homéSjCom ho meítrc dela que fe chama ua Diogo pe-

reira,que deixou por capitão em fua aufencia.& deixoulhe bem

dartefoaria & munições pêra fe defender.E os nomes dos que fí

cauãocoele,erão Chriftouão Pirezefcriuãoda meíma nacyAl-í

uaro vaz, Afonfo aluarezjohão do porto,lohão pirez,! pháogi-
f

rarte,Rodrigo afonfo,Simão aluarez , Bertoiameu , António

vaz,Àluarocíobidos,Diogode curuche,Francifco ramos, Afon

iodo porto,Paulo genues:aos outros não foubeos nomes.Na for

wumji
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talezafkauãtnnta&nouehomés^ujosnomeserão Diogo fer

"nandcz correa feitor, & alcaide mõr,Lourençomoreno, Alua-

ro vaz efcriuães da feitoria, Aire? lopez alcaide pequeno,ho vi

gairolohão de Santiago,Gonçalof<rrnande£, Simão mazeare-

imas,freygaítão,Diogo fernandez, Ruy gomez, lobão fernan

dez,Iohãopirez,Aluarocotanoi^Erbe«ro,Andie diaz,Goterre
T

lobão pirez,Aluaro dâbiTU,CorpnebPero fernandez, Fernão

foarez,lohãodeSegouia mercado* ^ptclhaiio,ho Teixeira,Lo

podecarualhays, lobão fernadjÊTiiiítão de repeda cineíro,

Baftiãodalmeida,Martim.boií|SiSÍeiro, Chriftouao jufarte,

Iohão caramenho,Manuel martiiiz criado da In\inte,Diogo fer

nàndez criado dobifpoda goardâ|!ohão Iuys,Pero ribeiro,loba

do baíto,Rodrigo co rrea ,Diogo £odríguez,Iohãomarquez
5
Liã

rodriguez. E osq leuoii forao eftes,Pero rafacl,q era capitão da

caranela finta Elena,leuaua vinte quatro homés coeíe,que fora

Duarte fernandez cícriuão,Eíteueanes meílre,Françifco fernã

dez,Pcdreanes,Iohão dúz Lourenço dármada, Pêro vaz, lorge

do porto,Gonçalo fernandez,Iohão fernandez, Francifqueanes

Nicolao hires. Pêro coelho,Perobras, Maçarclos,Iohãodeleça,

lobão de Santarem,Bautiíla genues,Isbrão dolanda,Pcro ale-

mão, bóbardeiros:& dos outros não íoube os nomes. Em hú dos

b'ateis,em que mandou que andaííe Diogo pirez capitão da cara

uelo fantaMartha,em quãto fe lhe concertaua,forao Rodrigo e-

fteuenz,Manuel gonçaluez meíbe dacarauela,Brás fernandez,

Iohãode caminha,Pêro nyendez,Diogode Bragança, Saluador

gonçakicZjAntonioclelgíído.Luis de maçãs, lobão gonçaluez»

Fernando defão Pedro,ho Cardofo,ho Leitão, Domingueanes
Diogode (Ho Pedro, Francifco Caílelhano, Afonfeanes, Adão
gonçaiuez.Eemandodefmeralda, Fernando do meftre, Diogo
rodriguez pequeno,An$brote,Miguel afofo bombardeiros. Ho
capitão mor fòy em outro batel,em que leuauaeftes homés que

erãocoele vinte & hú.f.Simãodandrade,que era ainda moço,
Afonfoanibal,lobão fernandeZjIobãodo vale meirinho da ca-

rauela fantaM a rtha,Antóniogomez,Lopode çancal, Matheus
bombardeiros, Pêro vaz, Tríftão fernandez,Garcia afofo,Inhi

godé Portugalete,Marcos lui^Pedrcanescarpinteiro^Iorgegre
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go, Iohão gomez hojardo,Diogo fer nandez,I>iogo cánark>,lor

hão de vila de cõde, Icrorsimo pirez,Fernao Iuis:S por todas cry
rio fetenta & tres,os da carauela,& dos bateis.E todos conféíla-J
dos & comúgado$,fep.u*tio hocapitãomôr perahopaífode Ca

baiãoem feíía feyra df ramos.xvi.dabril de mil & 4amn^as ?
quatro.E defamarroufe do porto có muyto prazo:&fefta de ti-

ros & folias.E chegando de fronte de Cochímfoyfalar ael rey

que hoefperaua à borda dagoa tão trifte que honão podia em-

cobrir.E no capitão môr fazendo que ho nio entendia «lhe diíte

que ali hiao todos cõ muyto grade võtade pêra ho defender dei

rey de Calecut: a que hiao bufcar,porqne nâocuidaíTe que lhe a-,

uiaomedo.El rey fe íbrrio como por força:& deulhe quiiihétos

naires de cinco mil que tinha,deque fez capítãcsa Caiidagorà,

& Frangorà feus vedores da fazenda, fcaocainval de palur-

te,5: ao Panicaldarraul, a que mãdou que obedeceílêm ao capi-

tão mor como a fua própria peflfoa.Eacabadoifto oulhou el rey

pa a noíta armada,& pêra os fcus,naires:& ctrifteccofemuyto,ca

mo que via quã pouca coufa aquilo era c coparaçã do poder dei

rey efe Calicut.Edine ao capitão mor,Lébra meho perigo e que;

te vcjo-.& ho que meacóteceo hoãno panado:rogo te que queiras,

ho que poderes:& nã te engane ho coração.E lêbrcte quantoper

áe el rey de Portugal fete perdes.Ecoefta derradeira paiaura fe

lhe arrafarão os olhos dagoa:do que feho capitão mor agaftou

muyto,& diflêlhe,que mais podião poucos& cfforçados,q muy

tos & couardos.Efe os no(Tos erãoefforçados l>é hotinha vifto:

& quã couardos erao os imigos.E q no lugar õdeos auia defpat

poucosabaítiuão pa hodeféder:por iííoq fenãoagaílaíTe.Eco-

ifto fe partio,& chegou âo pauode Cãbalãoduas horas ate ma*

nhaã.Enão achando nhií final da vinda dei rev deCalecut/oy

dar e húa pouoaçao do caimal da mefma ilha,6de chegou éama

nhecendo.E no porto eftauao ê terra bé oytocétos frecheiros ca

alms cfpingardeiros efperandoho. E poftoqiiefobreos nonos,

ehouião muytas frechadas, & efpmgardadas , as padeíftdas os

defédiã que erão de tauoas de groffura de dons dçdos-E chegado

a terra defpararao fua artelharia,có que fizerâo alargar ho cam

: po:& eles defembrçarão.Poré logo osimigos tornarão fobreles.
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81 trucrànlheroftobemmeyaora:& dcfpoís fugirão ficado muy
tos mortos,& como ja os noííoá tínhão poílofogo ao lugar,& an

daua bem ateado recolheofe ho capitão uioor,& tornandofe ao

pairo matarão os noííos em terra muytas vacas queleuarão,pofto

que bem contrariados pela gente da terra.E fendo ja no paífomã

dou hocaymal de Cambalão pedir pazes ao capitão moor com
liú prefente que lhe ele não quis tomar,nem fazer paz coele por

fer imigo dei rey de Cocbim.dondelhe chegou recado p hu bra-

mene,queaooutro diajheauia el rey de Calecucdedar batalha:

& que eftaua injuriado de fe lhe ele poer naquele paífo por onde

queria entrar.E diííelhe que feafirmauão todos que el rey de Ca-
lecut hoauia de prédenou matar nabataíha.Ao que ho capitão

moor rcípõdeoque aquilo efperatia ele de fazer a el rey por amor
dodiaqueerade e,randefolénidadeSpera os Chriítiòs:quemal

acertarão os feusfeiticeyros de lhe prometerem a vitoria em tal

dia.Hú naireque' vinha com hobramene ouuindo dizer iíloao

capitão mor diílelhe rindo como por efcarnio,que lhe via muy
pouca gente pcra fazer ho que dizia : & que a dei rey de Calecut

cobriaa terra &homar:que como auia de fer vencido.Doque

ho capitão moorouue muyto grade menecoria,cuydãdoquefof-

fe dei rey de Calecut,&deulhe muytas bofetadas,dizédo que lhe

fbífedizer queho vingaíTe:do que os outros ficarão com tama-

nho medo que nunca mais bufarão dabonar a el rey de Calecut.

E àquela tarde lhe mandou el rey deCochim quinhentos na/res

de-queeíenãofez nhúa conta,nem dos outros:porquefabia que

auia de fue;ir:& nos noífos defpois de noífo fenhor tinha confiãça,

& todos aquela noytefizerão grandes alegrias,porquefoubeíIe el

rey de CalecUt que ho nao temiãò,& moílrauão muyto efforçp

pêra lhedar batalha. Doquéhocapitão moor eftaua muyto ledo

& áptes que ama nheceífe lhes díííe a todos.

CSenJapres' & amigos meus ho prazer & contentamento que ve-

jo em vos tenho eu por muyto certo pronoífcico da grandiííima

mercê que n.oíío fenhor auera por feuferuiçode nos fazer oje,&

creo vercladeyramente que aílícomo nos da oufadiajpera q íendp

tampoíicos oufemos defperar atantos milhares degcte comofam
noííos imigos:que aífi nos ha de dar effoi ço pêra lhe reíiílirmos:
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k que quer oje fazer tamanho milagre como eíte fera ,pera que
eja conhecido feu poder:&fua Tanta fee exalçada,& da fua par-

:e vos peço eu que aíTi hò creais,porque fem líío ainda que lios

oílèmos tantos como os imigos:& eles tantos como nos : todas

oíías forças não ierião liada pêra os vencer,& fendo como. di-

ptodaamultidão dos imigos vos parecera muyto pouca pêra
s vécerdes,& eles vos julgarão pelo dobro doq eles 1am pa vos
emer:& crede que fe vindo ojecom tamanha prefunçãa por fe

ém muytos:& terem por tão certo de vos tomar vos ouuerem
ne<do,da qui por diãte lhe fícarãoos efpiritos tão quebrados pa
'os cometer.qaefeho fizerem mais ho farão por medo dei rey

le Calecut;que por vontade que tenhãp pêra tifo.Por tanto tem
»reuos quecoeíla confiança aueis de pelejar pa vos noíTõ fenhor
azertamanha mercecomo fera daruos vitoria comhonrra fo-

»re todos os Portugueíès:& famaantre oseítranjeyros,& me-
ecimento diante lei rey noííó fenhor pêra vós fazer mercês cã
|ue fuftenteis voflfas vidas.Ao que todos refponderão que tia

ombate Ver ia quam bem lheJerobrauão fuás palauras;& toga

m giolhos diííerão a Saluc reginaentoada;& deípots húa Aue
daria com voz baixa.E nifto chegou Lourenço moreno âa noíTa

òrçaleza: & traziaquatro dos noflbs efpingardeyròs pêra fea-
;har no combate,&ho capitão mor folgou muyto có fua vinda
por íer^muyto esforçado,

CC3pit.fxvif.Decomo el rey <$e Calecut combatèo os noílbs
no puíf> de Cambalão;& de como foy desbaratado*

5ta noytepor eònfelho dos dous Italianos arrene-^

gados» mandou el rey de Calecut fazer húa eítacia

decincobombardas defronte donde eítaua ho ca
pitã;omoorpera dali lhe darem combate quando

.yjjho qeífem por mar, porque pola eftréyteza do pu

f

o lhe pódião fazermuyeo dano.Eçomo amanheceo que foy do
nin^o de ramos abalou cl rey por terra com quarenta & Tste

n 1 1homés depe leja ãtr e n a ires&mouro*,Síacopanhauãno aque
csreys & caymais quehaajudauÃa coiafua* peuToas & gétei*

i
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Betacorol rev de Tanor có quatro mil naires, Cacatanãbari ri
deBipur,& de Cucurra junco da ferra de Naríínga có doze mi
naires,Cocaj;:itocol rey de Cotogã ãtre Cananor,& Calecut j;

toda ferra codezoyto mil mires, Guriuacuil rey deCuriua,an
tre Pananc,& Crangalor có três mil naires,& aífi Nambeada
xí pricipede Calecut,Nábea feu jrmio,& dei rey de Calecur,p£
ranhira eratocol fenhor de Crangalor,Elancoí mãbeadarim d
nhor deRepelim,Papucol fenhor deChalia ancre Calecut,*
.Tanor,Pannhara mutaeoil fenhor da terra que efta antre Cri
ga1or,& repelim.Benara nãbeadinm acima de Panane pêra a

íèrra,Nãbari fenhor de Banalacheri, Papapucol fenhor de Bc<
pur ature Chani& Ca lecut,PapucoI fenhor de Papurãg iri: ho
çaimal de Mangate , Nara,& outros muytos caimaeú,quc pot

fçré muytos os nãpefcreuo.Oa inítonnentos de guerra erão tan

tos,que quando tocauão parecia que furauão ho ceo: & a gente

cobria a terral os que hiãpiia dianteira,cheg;indo a eílancia,

deráo fogo a artelharia, que fegúdoeílaua peno da caraucla,

parece quefoy milagrenão lhe acercar nhã tir0.Edo*no{Fjs a-

certauão todos rios imigos,& matauão muitos: 3c ate ho íbl fay

do tirou a carauela trinta tÍros:& então começo 1! de fayrdo rio

de Repelim alarmada dos imigos,que era d&cento &fefenta na
uios de remo.f.ícteiíta & Cçii paraos com arrobadas de freas dal

godao,quecfte ardil derão os Icalianos,porquelhe anoíla arce-

lharia não fâzeíTe nojo:& leuaua cadahu duas bombardas,& via
te cinco homés,cincoefpingardeiros,& os outros frecheiros. E
vinte deites paraos hião encadeados,& çarrados pêra afecraré

logo a caraucla:hiao mais cincoenta & quatro catures,& trinta

tonesdecoxiacõcadahú fuibóbarda
>
& dezafeis homés de pe-

leja de diuerfas armas.E a fora eítes nauios armados hiáo muy-?
tos outros có genteque cobrião ho rio;5í hiãoem todos dez mit
homesrde que era capitão mor Nãbeadarim ,, & íbtoicapitão\io

fenhor de Repelim . £ certo que era coufa de grande efpahto

ver camanh a multidão de imigos por agoa , &por terra, que tu
docobrião;& todos meyos tuis,& husbaços,& ourros negros. S
hofoldauii nas laneis & agomias que traziãomuyto luzenres:,

& rcfprandecião muyto mais có hofol reuerberar nelas:& aífi

Mi
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cfcudos q erlode muytas corcs,&tãfíiias^pareciao efpadas

ucaiadas.E pa mais efpatar os noflbs aleuãtauão grades grita*.

!
após cies tocauã feus ínftormétos de guerra:& iftotã a meudfc

buça ceflauão co húacauíâ,ou cõ outra.E os noflbs eftauao no

icvo de tamanha multidá,q quafí fenaocxergauão metidos na

irauela,& nos batcis,c6 q tomaiuquafl todo ho paflo,cõ cabos
;|

idos de hus aos: Outros; & as. amarras forradas de cadcas por

ias na cortaré:& todos muyto efforçados dado fogo aos tiros,
..

3 que receberão aos imigos:& nefte têpo os dei rcy de Cochí fu

iraotodos.E ficarão foométe Cãdagorà,& Frágora por cítaré

a carauela &nãos deixarê'fugir,pera q viflchò q fazia os noflbs

ocóbate,qâdauaiamuytotrauado.EerjiotStasasb5bardadas

i efpmgardadasq nê auia quéouuiíTc^équé vifle cõ ho fumo

a artelhana:& a carâuela,& os bateis ardiãoem fogo. E na pri;

ieira çyrriada arrobarão algus paraos dos imigos.E lhe mata-

ão,£ ferirão muytagente,fem os noflbs recebere nhu dano, c-

tandoÂos imigos atirodclança-Ecomo erãomuytos & femor

lem,hús toruauãoos outros quê não pclejaflem'.& cõ tudo açar-

âçiài dos vinte paraos que eflaua diãte,apertatia muytoos nof

b$ çõa efpingarderia que trazião.E os noflbs foflfriã muytogrã

le trabalho mais de canfados,quedc feridos.E auendo hú peda-

loqueduraua eíla afróta,mãdQulhc ho capitão mor tirar có hu

:amelo que ateentão tirauapera outras partes. Êdeduas vezes

me tirou defmãchou a carraeadai& arrÓboulhe quatroparâos,

juc logo ficarão alagados
;
|& coifto foy desbatatada,& fugio.E

ogo outros p iraos çãtinuará hocóbate:de que os noflbs metera

>yto no fudo,& arrobara treze:& os outros fe afaftarão có muy

;os mais mortos & feridos que os primeíros.E após eftes entrou

no fenhor. de Rcpelim cõ outro efcoadrão,& apertou muytort

jo osnoiTos:& afli elrcy de Calecut de terra. E^efte combate foy

muyco mais rijo q nhu dos outros,emque forão mortos & feri-

los muytos mais imigos que dantes: que era jaaagoadecorde

langue.Epor mais qho fenhor deRepelim bradauaq aferraf-

fçnfa carauela nunca oufaráo,antes fugirão:* aiTi fugirão os da

terra . Eferia ja defpois de vefpera,que ate então durouihocõba-

te,em quedos imigos áífi ítt terra como ttomarforãoinorto*
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mimam Si cincoenta homês conhecidos afora os outros â*paf-
fauãode mil:& dosnoflfos nâomorreo nenhu foomente akus
feridos de frechadas,&algús efcalaurados dos pelouros dos fmí
gòs^que có quanto lheacertauão & hiãpmuyto furiofos & erão
de ferro coadonão íazião mais que efcatauraíos como qualquer
pedra daremeíío,porem as fuás arrombadas forão todas pattítà
éas & quebradas:& hú dos bateis foy arrombado: mas não de
maneyra que não foílê concertado antes da novtc.

; CCapit,lxviij. Do que fez ho capitão moor
defpois deite combate.

Andagorâ,.& Frangorâ que eftauãocom ho ca-
pitão môrquando virão os imigos desbaratados
fem-nenhúa perda dos noíios ficarãomuyto çf-
pantados*& pedirão perdãoao capitão mor da
deíconfíança que teuerão de poder reíiítir aos
irnígos,& confeífaranlhe que ouuerã tamanho

medoquecuydarâode morrer,& quejaeíhuão bem feguros de
eLrey de Calecut não poder entrar por aquele paObicle lhes ro-
gou que aífi ho d iflcflêm a el rey de Cochim & a fua gcte:& que
lhes fizeiTem perder ho medo que tinhão

t
& defpedios logo pêra

Cochím,ondeeles acharão noua que hocapitão môrfora desba
ratado:que aííi ho forão la dizer os naires que fugirãoem fe co-
meçando ho combate,«& fabédocl rey comopaífara os caíHgcn
depalauramuvrijamente.& mandou vifitarho capitão moor
pe!oprincipedeCochim,porquepornãodeixaracidade em tal
tempo ho não fez por fua peííoa:& aíTi lho mandou dizer com
outras muytaspalauras da mor.Ecoefta vitoria que noflb íuor
deu aos nouoscrerãoel rey de Cochim& feus vaílalos tãto ne-"»

les que perderão ho medo dei rey deCalecur;& não ouue quera
falaíTecm fehir de Ccchim.í-Jo capitão mor naquela noyce fe-
guintemãdou aos feus que erãoda vigia que a cada quarto n*zef
fem folias & rquytas feitas detanjeresrporque os imigos foubef
femquericarãomuytodefcanfados:&queos nãotinhão em co-
ta^ íabmdo ele que no dia feguinte lhe não auião de dar com-
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bate,deípois de comer íc foy nos dousbateis,com quorenta dos

noflbs íbbre hú lugar do caimalde Cãbalão,que eftaua a borda

dagoa.E na pray a ho eftanão efperando feifcentos naires^os du
zentos frccheiros:& outra niuyta gente da terra. E porque não

fugiflêm cõmedo da artelharía,mandon que lhe não tiYaíIem çò
da ate na proar em terra: Sc aíli' foy feito.E por iífo os imfgosfé

gurarão tirando muytas frechadas aos noíIbs,de queos empa^-

rauaoas arrombadas dos bateis,que proando em terra, & eíta

do ja cõ os imigos abotede laça defpararã os noíTos tiros,& dão

pelo meyo deles derribando muytos mortos,& feitoscm peda-

ços.E achado fe os imigos faltcados fugirão logo:& os noílos os

íéguirãoate leualosfora do lugar,matando & ferindo E neífcá

volta lhefoy pofto fogo, & foy todo queimado :& fem falecer

nhu dos noílôs,nem ficar ferido, fe foy ho capitãomor i cara^

uela:&dali foy ao outrodiapola outra que eftaua janoriocon-
certada.E ali ho foy verei rey de Cochim,que moflrou coele

muytoprazer,& lhe louuou grandemente fiw vitoria:& lhedif

íê como cle,nem os íêus auião medo ael rey de Calecut. E tanto

amor lhe moftraua que ho queria meter na alma:& iíto porquê
afora fer tão íinguia r capitãoeralhe muyto bem iníínado.que cl

rey tinha em grande eftima,por eftar tão pobre& abatido, que
cuydaua que ho não auiaho capitão môr de ter emconta:que lò

gofe tornou cõ a carauela ao paíío,que çarrou de todo coela: &
entregou a Diogo pirez feu capitão,& deu a capitania do batel

a Chrillouã jufarte.Edcfpois difto,atc lhcel rey de Calecut dar
outro cõbate,fez ele muytos faltos cm Cãbalío ,&em Repelim
c que matou muyea gente,& queimou algus lugares,& deítruyo
a terra fem nunca acodir armada dos imigos. Porque como ho
capitão môr moílraua que hia parela logo fugia:& nã contente
coiíto,a vefpera do dia

!em que foubeque ho auiã] de cõbater, an
dou correndo hopaíío.dambas as bandas,pclejando comos imi
gos que cftauão cm terra.

#

CCapitolo.lxix. Dofegundo comhatequc el rey deu aos nof
fosí&decomo lhcfucedco nele.

... ._. _.». —
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Lrevde Calecut£çou muyto magoado de não fe-

reos noílos desbaratados daqleprimeirocõbate:&
deshonrrou feus capitães de paiaurá.j&aíTi os fetis

íafêarins^deitándolhe em íoftoos noflbs,que fen-
do tã poucos nã íoometc lhes refínVírã ,mas ainda

os desbaratarão: & que fè teuerá vafralos ta effbrçados q lhes íi

zera muytas merces.E parecendolhe que os feus pagodes eftaua
a(lanhados contrcle,pois lhe nã fayra boõ ho dia que lhe aíTiina-

rãopera ho cõbate: & mandoulhe preguntár fe era aífi: & ca
iflb lhes oftreceo grandes offertas.E foylhe refpodido que ospa-
godes eíleucrão mal coelepòr alguas caufas^quelhe ná querido
dizer:& por iífo Ihenáo diíferâo ho boõ dia peraho cõbate: & a:

ja lhe tinhão perdoado, &crãò feus 3migos,&que foílê certo^

,
que venceria os noflbs no fegúdo cõbate,que ho deílè tal dia:quc

fegundo a noífa conta auia de fer em dia de pafcoa.Coefta repo

fta que el rey,& todos os feus tcuerã, por muy certa fe apereebeç»

êle pêra aquele dia.E fez húa armada mayor que a paflada de
çem paraos,& cem catures,& oytenta tones,em que fe embarca
rao quinze mil homês:dequeos cinco mil erãofrecheiros,& du
zentos efpingardeiros;& trezentos & oytenta tiros dartelharia

falcões,& berços,os mais deles de metal,que fazia os Italianos.

E quando veoap dia depaíêoa,cuydando que aífi desbarataria

ho capitão môr,lançoul.hc fetenta paraos,que fóíTem pelejarcã -

a lua nao,como que a queriao tomar.E a outra armada ficoii em
cilada rio rio de Repelim, cuydando quecomo ele fòubefle que
pelejauão cõ a íua naolhe auiadacodir. St antes cfíètornaílèm a,

ajútar,hoétrariãoos íeus.Eeítesparaos que a uiã de pelejar cõ a
naoauiadhirporhu èfteiro de maré (jf^hia meterno rio deCo
chíporódctãbéelrey de Calecut poderá hir,íepaíTar pelo

rpaf
ío de Cãbalão.mas nã queria. Porque auia por jniuria poeríe.
ho capitão mor no lugar,por ondecle queria paffar:5: ele nã ho
fazer tirar.Iíto aífi ordenado^© capitão môr que ho nã fabia,,

ellauaefpèrandohocobate,queíábia que lho auia de dar aodia
de paícoa.Equandoamanheceo,qucnâ vionhíí final diflb ficou

muytoefpantado:& eílando aífi as noue horas do dia,l he foy da

^?.í^ l2^2^c} reyéíÇ^HB>^c
.
0S Far?os de Caíecttt; cofcá

J~J»| . mt J-jL—
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tíão a fua naot& trabalhauao pala tomar:& qúè àtõmiriâo ítf

lhe nã ácod iíTí.E cocflra noua ficou ele íufpenlò:porque logo vo
3ii ao ardil dei rey de Calecut,& aífí ho dííie no confelhó que íó

bré iíH> tcue em qiíefoy acordado que fòíTe focorrer a nao co a

;afàuelade Dio^ópirez,& com ho batel de Chriffcouão jufarte:

porque tinha terrenho,&Vazan tede maré que ho auiã d ajudir

i hir mais aímhã:& que fe ho cõbàteda nao foflTe trato p?ra íhe

ínÉraréhopaíIc^quénapoaiaa armada dos imigos íêr tamanha
lois eftaua repartidâ:que a carauela,& ho batel que fícauão no:

paflofenãdefendeífeii1atequeeietórnallre,que feria muy pre-

lies com a viração que ventaria aefle tempo,& maré quefu-
)eria:porque os qa*ecóbaten^mànap

J
,como viílèmquea ibeor-

ião^a deixarião por híre ajudar aos que éõbateíTém os do paíío.

i toéíle confelhó fe^párciò á focorrer a nao: & a vifka dela deu
ícarauela emhúbaixoçó £ueòs noíTos fízerãp algua detença.

: vendo os imigos nofocótraíjuéniá a nao.alargarão logo a pç
ejà,pormaís que lhes os cá^lfcaès bradaiiíoque a na alargafie.

:còmoa carahèla arrancou do baixo que enáereitoupareles^u
;irão a bogaaitancada perà a banda ide rVepelicn.È indo hoca-
>itão mor após eles açaimou ho terrenho cõ arrepontida maré:
fe vendo que nao podia feguir os imigos quiferá hir ver a nao,
e tinha algúá neceíTidadc : & nao pôde por a viração que ven-
áua que lheera pordauãte.Eandado as voltas pa lhe chegar òti

lio grade eftrõdo de bõbardadas % tirana a frota dei icy'de Ca
ecut.Ecònhecédo hoq era nãefperou mais:& manda dar velas
>elõ rio acima cõ a viração que era aaportuxar,& híão clfozil
b E chegado ao paíío achou os noílôs em muyto grande afroa
a.porquc os tinháo os jmígos cgrãdiíTimo aperto có ho cóbate
i lhe dauaopor mar,& por terra:& a carauela paflada ao lume
lagoa,5r deffeitas as a rrobadas,& as do batel.E chegadohocà-

»itào mor da rias coftàsdos imigos:& Pêro rafacl,& Simã dap
Irâde por diante trata fanos tã mal que os fizerao fugirjiús pe-*

o rio acima,outrós vararão em terra,onde deixarão os paraos,
[ueos noflfos queimârão.E coeftes,& cóos que fora alagados no
sombajteperderãò os imigos dezanoue paraos : & morreriãò
ccxc.peflbas,&dos noíTos nhúa.Ho que como digo, parecia

N il
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coufa de milagre. Porque ahu calafate bifcainho chamado Inhi

go de Portugalete,deu em hu hobro ha pelouro de pedra tama
nhocomohúa grande laranja,&derribouho, & paíTou ainda IS

je.F ho calafate eíteue hu pouco atordoado íêm lhe ninguém
acodir cõ a preíTa do cõbate:& ele leuantoufe com hua pifadura

no hombro,& outra no rofto.Outro pelourodeuemoutro home
3c nã lhe fez nada:& defpois dedar por eledeu na padeífada da
carauela,& paíIbua:outro deu por dous homés,& femlhe fazer

nada paííouamurada da carauela.EaíIí outros muytosthoque

os noflos tinhão por grandemilagre:& louuauão poriíío a no(1b

fenhor:& fe efforçauãopera refiftiràos tmigos,& ja nâo/azião

conta deles.Epor hlb logoaooutro dia quefoy primeira oytaua

da pafcoa,fòy ho capitão mSv queymar hulugar do caimal de
Cambalão:& no caminho achou quatorze paraos deCaleçuc có
que pclejou,& desbaratou os:E por a detéça que ntílb fe fez íè paf

fou no tempoem que podia queimar ho lugar:& tornoufe pera

ho paífojonde achou <iousbramenes que lhe certificarão que ao

dia feguinte lhe aula el rey de Calecut de daroutro cõbate»Ecl*

lhe deu polanouahu fardo darroz,que pêra ho tempo era mujf

grande merce,por a grande careftia que auia dele*

' CCapft°fc>-lxtf. Decomo cl rey deCalecut deu aos.noííbs

hõ terccyró côbate:& decomo foy desbaratado.

Isrídoeírey de Calecut quã mal lhe fucedía nos cõ

bates que daua aos noíTos,como era inconftante,

começoufedarrepeder de ter começada eftagueu*

|ra.E fe cáfua honrra a poderá d*íxar,fízcrao:& fe

«fe*? .rr^-ir-rJelc fearrependia,també feus vaííatos não tinhãa

vontade pera hoajudanporqucauião grande medo aos noffos»

E não fequerião embarcar pêra dar outro cobate, dizendo que

era efeufado pelejar,pois auião de fer vencidos:& que ojman-

daíTe pelejar cõ outra gehte,& não cõos noflfos.Etanto infUlião

<m fe não embarcar,que cl rey lhemandou pregarpelos brame-
nesqueho fizeíTem.Eiftofez cl mais porconfelho dos mouros»

guepor ília vontadcEçó a pregação do*bramene* fç embarca

j

;. 'i
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tão os que âuião de hír por mar,& erão tantos comofôrao no cõ
batepaííado/e não que os paraos,catures& tones erãomais,&af
íí aartelharia,& a eílãcia cj eítaua em terra tãbéfoy acrecétada
cõ mais feys tiros,que có os outros dantes erao onze: & el rey de
Calicut tinha cófigoquarêta mil homcs.E os dous Italianos or^>*
denarãoos nauios em efcoadrõespa queemcanfandohus foíle |
outros,parecédolhes que aífi lhes 'faria mais mal que das outras
vezes.E como foy menhaã começarão hocõbate có a artelharia

dacítãcia.Ho capirão mortinha mandado aos dascarauelas &
bateis que né riraflem cõartelhana,né fe moftraílem aos imigos
ate que fcchegafíem bemrporquc alTi lhe far íã mais dano,& aífí

hofizeráo.E vedo os imigos que eftauãocm terra:queos noflòs

i»ãotirauao,nem apareciãocuydarão que hofazião cõ medo:&
leuantarão húa grande grita,& ho mefmo fízerãoos que virihão
por mar: dado os noílbs por tomados, polo terem aílí dito os fet

ticeyros Si os bramenes,& teueranno por tão certo:que vindo
cm boa ordem pêra dar ho combate fe defordenarãocom defejo

decadahú chegar primeyropa aferrar,& aííi como hiãode ca-
minho não fazião fe não tirar com a artelharia.E chegando a-
tiro de lança-.manda ho capitão mòr dar fogo atoda a fu5,&em
ela defparando:defparou a da outra carauela:& dos l>ateis:& da
pelos da terra:& pelos do mar,& matou muvtos de!es:& meteo
nofundo,& arrombou oyto paraos.E após efta çurriada aparece

rãoos noflbs com Tuas armas dando grades apupadas com que
os imigos ficarão tão falteados que afroxarão muyto do ímpeto
quctrazíão.&teueranfe Tem paíTar mais auante,& dali como
por comprir com cl rey de Calecut que os viâ fe poferãp com os

ncfíbsàsbombardadas.Ho que vendo cl rey tnuytbíagaftado

mandou logo dizer ao fenhor de Repelim que eílaua nadiãtev-
ra que feafaftaííè,& mandou a Nambeadarim fcú hirmão que
comagcnteqneeftauanatrafeyra fepaílafe adiantc:&que lhe

aférraíTe os noíTbs,& que lhe lembrartè quam pouca coufa era

jfazelo.Coefte recado fe afaftou ho fenhor de Repeli muyto cor-
rido:& deu lugar a Nambeadarim queaperfúma muyto comos
imigos que aferrafíem as carauelas,bé trabalharão por tílo:mas

nuca poderão,que os nolTos não os deixauáo:& a pé»eja era muy
N iij
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afpekai^ós^tra^
ceo,& muycas frechas cayrão nas noífas carauelas com outras

trancadas nelas,donde parecia que fe encótrauão no ar.E coifto

& com ho fumoda arcelharia náo auia quem fe viííe,nem feou-
uiíTe có ho feueítrõdo.E ver antre coda efta marinada.& mul-
tjdão de imigos quatro coufínhas tãopequenas como as caraue-

las:& bateis em que fe os noífos defcndião,era pêra os corações

enfraquecere deeípanto:& os olhos & desfazerem cõ lagrimas

depieda*'e:& aslingoasnãoceflarédelouuar anoííofenorDeos
todopoderofo,por úo milagrofamête moílràr feu poder cmdar
efforço aos noífos, que nãofoomente fedefendeíTem de tama-
nha multidão de imigos:nus que os ofltndeífem cõ tantas mor
t€S,feridas

>
aleyjõcs:& deílruição de nauios,que de ho nao po-

derem íbfrer os imieos fe afaílarão do combate fem daré pelos-

jbpados de Nambeadarim,nem por fuás ameaças com que os a-

,meaçaua,& algús que fngirãologo hiãobraffemando dos fcir

,tíçeyros.& dos bramenes que lhe mentião.E em feos imigos a-
faftando acendeofe fogo no batel de Chriíloulo jufarec,cdm q
eles cobrando esforço tornarão com grandes gritas fobre hoba
,tel:masduroupoucocomarefíft:encía que acharão nos noífos:

& fugirãodetodo.&homefmofezel rey de Calecut com os cj

eftauãocoeledeuandoporéas bombardas da eílancia.E ifto feria

^hua ora deípois de meyodiarque tanto durou ho combate que
foy muytomórquenenh5dospaíTados,& dos imigos fe íòube

defpois que forão mortos feys cecos:& que perderão vinte dous
paj-aos.Ho capitão morcomo vioqueos imigos fugiao mereoíe
nos bateis & foy hú pedaço após eles as bombardadas^defpois
faltouem terra:&queymouhusdous lugares donde fe tornou
pêra ho paífo,& coiílo eftauãoos imigos muyto efpantados :&
dífciao que hoDeos dos noífos pelejauapor eles.

U^Çapit.lxxi. Doque ho capitão môr fez defpois deíle com-
bate

>& do rifeo era que efteuerã os noílbs que eíVauao cm
Cananor& em Coulão de ferem mortos.

Qiiclanoyte rendido hoquarto daprima:partio ho capitã

í»òr com os capitães dos bateis pêra hú lugar que efpcraua
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ckqueymar aquela madrugada por ter auííõdeíúàs eípíâSíquff

lio podia fazer,& deíembarcou hu tiro de beíta abaixo do lugar
por não fer fentido.E deixando aqui os bateis foyíècom os nòf-
fos queerão quarenta & cinco:& chegado ao lugar posíhe fogo:
que comocomeçou darderfoy a grita muyto grand? da gente 5
íe leuantou,& corno defatinada Çc faya das caías & lua ca ir nas
mãos dos ncííosque matauao eíles que podião acolher & os
outros fugiãoeuy ciando queosnoílòs erãofcm conto porque a
grita dagente:& hoarroidodofogc:& ho tcmarênosde íupito

Jhofizia parecer.Queymadoho lugar quefoyate rôperaalua
recolheofc ho capitão mònporq acodia muyta gête fobrele tira

dolhc muytas frechadm,& os noíTos fórão optados tão rijo que
foy necefl ariofazeré rofto aos imiços & coiflb os fa zião afa ítar:

poré indo fempre após eles ateonde forão embarca r:ho <f fizera

có aíTuz de fadiaarpor nãopoder jcigára artélhana-.porque não
deiíenosnoíFos q hião diante dos imigos em que ela fez muyto
danodefpois qíê embarcarão.E feito ifto tornoufe ho capitão
mor pa as carauelas ode achou muyto refrefcoq lhe mandaua cl

reyde Cochim,& cíelhe mãdou dizer ho q fizera aquela noyte:&
queporali podia julgarquã canfados ficauão os noífos dos cõ-
bates dos imigos-.por tifo quedefcanfaííe:& não lhe lembrafle a
guerra dei rey de Calecut" De queej rey de Cochim ficou muyto
ledo:& mãdou fazer grandes feitas fegundo feucoftume

>
dóquc

os mouros de Cochteftauao muy cortados de irifteza;& mada-
Tanno dizer aos mouros de Calecut,dizêdo que né p3r i(To dei-
Xàííemdecófeihar a el rey deCalecutquepfeguiíre a gu<>rra,por

<jueosnoíl>serão poucos:& autáo decanfar.Ho íj elesfizíaocó
çrandedihgeuciaj&porquefizeífemmál aos ncíT^q-.e eftaul
é Çananor Sc é Coulão eícreuerão aos mouros ért\as c idades éj

tal dia dera el rey de Calecutcóbate aos nono» & os m arara a to
dos:& tomara as carauelas,$ eftaua pairr^r em C-chí^ fizer
fe hi forte-por iflo q fizetfem cõ el r y de Can anõr q copniTe ho
q eíraua auWado ãtre!cs:& elrey dé Olccut.que tâtoq eíeto-
maíle os noílos q eftauíonas carauelas niataíT eles os<j eftauão
i fuás terras.BaíT ívoouuerâoos re^de jazer cogite -recado fe
fiâ foráo' a!°ús maçadores gêuos § Ihet^K-rao q o nãflzcíTl-m»

N iiij
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porque os mouros porferem imigos dos noflbs darião aquele re
cadorque eles fabião certo que era falfo por terem outro eracõ**
trayrode mercadores gentios de Calecut,& porque os reys não
queríãofe não fazer hoque lhe os mouros dizião,aconfelharan-
lheos gentios qae erão amigos dos noílos que o/nao mataíTem,
mas queos teueíTem cercados ate mandarem faber a Calecut fc
erao mortos os das carauelas:& aífi fefez,poréem Coulãocome
terão so mouros os noflbs na feitoria,& matarão hu àscutiladas
& matarão mais fe não lhe acodirão os regedores da cidade que
ho não cófentirã:mas teuerãnos cercados ate que fe foubc a ver
dade,&étão os foltarão:& tornarão a eftar em paz,hoquelogò
os feitores efcreuerão aocapitão mor que ainda homo lábia.

CCapit.lxxíj.Decomo védoel rey de Calecut quãomal lhe,

focedia aguerra contra os noííosifez cofelhò pi a deixar.

]Endo aqueles reys ^fe^ores queaiudaiúoel rey
de Calecutquc notejjtsffprnbaTes e'e fora femprc

^
vencido çom tatimperdadegente& denauios:feti

j
do feu poder tan1anho,& o das noííos tão pequeno

l^y.&quehocapitão morcomo que el rey de Calecut

m

foíTehocercadolhecorriaaterra:& lha deltruyà,teuerão algús
deles aquilo por coufa muyto marauilhoíâ:& dizião q ho Deos
dos noílos pelejaua por eles ,Sr começarão de perdera efperãça
deos poderem vencer,& tinhãíe por iiToèm pouca coota:& afll
a el rey de Calecut,& pefaualhes de ho ajudaré,principalmenté
aos vezínhosvaíralos dei rey de Cochim:q íe tendo fuás terra*
ao longo dos rios auião medo que ho capitão mor l has deftrui rfè

& por iíío determinarão de fe apartar da companhia dei rey de
Calecut com tenção que fe mais não fízeífe contra os noflbs do
que tinha feito :quc reconcil iariãocom el rey de Cochim:& fâze
doo tornarião a fer da parte delrey de Calecur.Eos que ifto fíze-
rãoforão ho Mingate Muta caymal,5í hú feu hirmão,& hu
feu primo,que logo ao outro dia defpois doterceyro combate íe
partirão fecretamentedoarrayal dei rey de Calecut:& {ormCc
peraailhade Vaipimpaeítiréhiateverého qucdígo.£ quãdò
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é\ rcy de Calecut foube fui ida:&ondeftauãoíentioho muytp,ót

renououfelhcamagoa de fe ver desbaratado tãtas vezes,.& lébrã

dolhe quãto dano tinha recebido defpois de ter começadajaque

la guerra:& que lho fizera tio pouca gente como a noíla não ti-

nha nenhua paciécia & deshórrauaos feus capitãesrdizédolhes

queerão fracos & couardos,& que por fua culpa eftando ali os

noífosiquefeelesteucrão vergonha que ja entrarão hopaflb de

quãtas vezes ho cometerão & ^ho fizerãoalihir pao deshôrrar

& que eles hodeshonrrauão & nâoos noífos,que fazião como
caualciros;Os dous Italianos q hi eílauão lhe diíferão que ainda

([os noífos ho fízeílem como caualeyros:queho fazião como de

fefperados.porem que fe naò podiao defender muyjro tépo ata-

manho poder de gente como era ho féú,& mais não efpcrando

focorrodenhúaparte:queos mandaífe combater a rocude;& 5
cie os tomaria. Algus reys & fenhores defíesqhqajudauão que

eílauão aída deféjofos 4a guerra ajudarãolambem os Italianos;

dizendolhe que muytas vezes pmetia Deos que feus imigosal-

cançaífem vitorias:&honrraspera môrfeu dano,& pfeguia a

feus amigos pa ver fua flrmeza^que íèa ele teueflfe concraes ef-

comungados & malditos dos frangues:que a aueria controles^

fe não agafhrte,porCÍ por logo não vecer não auia de defefperaT

deU;& crião que por os feus não teremem cota os noílbs os não

tinhão vencido,moítrãdofe cl rey muyto agaílado delias pUa-

uras lhes refpódco. Ainda que cada hú de vos feja tão eftorça-

doque vos pareça pouca coufa vencer aos frangues;eu não foit

tão fraco que mo não pareçj,ne vedes em mt temor pa me elfor

çurtocífas palaurav.porque que me podeis vos dizer que eu não

fmta & ainda mais alé? por iíTo na me podeis dizer coufa neftc

cafo que me faílif-aça, & fe vos finuífeis hoque eu finto, conhe-

ceríeis camanhohe cite feito que vos fazeis tão pequeno:^ não

no ey por grande no vencimento dos frangues:fe não em fe nos.

defenderé como fedefendem:que parece que hofeu deos peleja

por eles: & quereU ver CÍ he allí,a noffo gente he muyta; & fe he

valeníe& efforçada nas pelejas,vioííe em muytos & grandes'

exércitos que vencr.como todos íabeys
lt
& defpois que petejãoeã

os frangues parece quenãolamos que erão.& nãoo& oufam da>.

iiwiraifái



,.toi .íuro pnmeyro

i í

; ferrar cõ,medo.No que vejoho que todo home de,boõ fii/zodé-
uede crer que eíta obra mais he deDeos quedas honi%:poi>» qm
mo auera medor& mais vendo que ho hãooutros,q nãoíouiête
os vaíTalos de! rey de Cochim que aos ajudauãofe çê à-AÍo an.e-

• p
;dido.Mas moytos amigos noííos que no começo deita guenu

nos ajudarãorporque vem quammal nos fucedeinos na > qúfrã
, ajudar.E dizéme quealgús mandarão oftreLeramizadeaelrey

* de Cochim,ho que fazem por terem perdida a efperâça de f yr
com a vitoriaiáw polo paíTidó como por verem qu im pouco ha
por paífardo vcrão,& quenoinuerno nãopoíío mais eítar no
campoqaor amor dascbuinas>& no cabodo íuerno véa armada
de Portugal & farahoq Fez a d marino paíl:do,& nunca fayrey
de defauenturas:& acabarey de me pei der de todo.E tudo iíto

fera ho que ganhey da imizade dos frangues:& pode fer que por
. fua caufi me não querem. os pagodes ajudar como dantes ,que
poflro que me diga is que elespermitem as vezes que feiw anitos
padeçâo perfegúiçóes pêra feu bem

,
porque não cu) dareis que

também fera pêra feu malraíh como vepque fam. as mmh^íj
mais me parecem amoeftaçóes çfo queeles querem queJjaça <}

perfiguíçoes pêra meu bem.Eu aífj hoentendQ:& que pêra con-
feruaçáo de meu eiradome he muytonecelTario ter amizade c5
os frangiies,&'íê vos doutra maneyra ho entendeis dizeimo
que bem creo que fera a ífi,pois todos fomos igoais na perda &
n d ganho. Defta pratica dei rey peíôu muyroatpdos os que lhe
acófelharao que hzeííc a guerra :porque conhecerão que a fua. tè>

çãoeradeíxala &fazeríe amigo dq capitão moor,& eítes qui-
lerãologorefpondenmasatraueíloufe ho princ/pí Nambeada
rim a quem pefaua da quela guerra:& diflêoulhindopa todos.
Pois el rey nos pede coníelho pêra ho que lera bem que faça em,
coufa em que lhe vay tanroieu como peífoa que mais que todos
íince fua perda & folga com feu ganho:quero primeyro que ní-
guem dizer hoquemeparcce.R quanto ao que.diz que muytas
vezes os pagodes iijls perííguições que nos fazç ho fazé pa que
ficamos ho que eles querem:& queafnhodeuemosde enteder
porquã mal lhe vay coefta gqerra:& q lhemoftrão niílba vota-
«equecédefer feu amigo.Eu aíli ho creo^orque nãoiíe deuc âc
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crer deles que queirão coufa tão defarrezoada como feria darê

nos vitoria contra os írangues:& poder peradeílruirmosel rey
|

leCochimaquetemos feito tanto dano,matandolhe os feus

príncipes hoanno'paíTado:& quaíi toda fua géte,queymãdolhe

Cochim,&deílruindolhefua terra dóde ho laçamos có muyta

defhonrra,& efbulhandohodefeu reyno:& de feus vaííalos que

todos com noíTo medo hodefempararáo:& ate feus amigos lhe

forão contrayros por nolTa caufa.E com todos eftes "males que

tráomerecia por não ter culpa ho queremos acabar de deílruuy

que fezíporuentura quis tomar a terra a aígué? não, Fez treyçao

na amizade:menos,tolheo aos mercadores que não foliem a Ca
lecutítampouco,pois porque?Porque recolheo é fua terra os ffã—

_

guês que égeytados de Calecut ho torão bufear. E como por em
nobrecer fua cidade & acreeentar fua honrra & fazéda ho hão

ide dcílruirfendo amigorcomo a ímigo?E coefte dere yto hão os

pagodes dajudar a tomar ho feu a feu donoínao pode ier:porque:

Iam juftos,& por nlô nos não ajudãocõtra os frãgues que forão

mortos,roubados,& laçados fora de Calecut fendo recebidos co

fegurodelrey,& indo prirneyroa feu porto que a outro: & não té

feito porque ine rlzeiíem tanto mal,& íê por deterem a nao dos

mouros lho querem fazer.hcfem rezão porque el rey lhes mã-'

douq adeteueírem:& fe ele étãofôra acõielhado tão verdadeyra

mente de todos como ho foy de rnr.os mouros ouuerao depagar

miiyto bem ho que h"zerão,porq Te ho pagarão moílrarafe a cul-

pa qel rey nãotinhanoqueetesrlzerao:&iiro aba (tara pa fecõ

ieruar aamizade dos frãgues coele;& pa fe não hirê de Calecut,

& a(Tentar trato e Cochí,6de por mãos cõfelhos el rey trabalhou

tãtopolosaucrcomofeforãoladróesqlhe teuerão roubado ho
feu:fendo eles tamboós^tao verdadeyros,tão mãfos:&tão effor-^

çados como temos vift^&tão agradecidos dobe q lhe fazé,que

por amor dogafaIhadoq lhes fez el rey de Melíde alargarão du

as nãos carregadas douro qtinhão tomadas a hú feu primo. 5e

eftes homés torão ladrõescomo os mouros dize prefa fòy aqla

pa não deixaríBêTabeis quã rico prefétetrouuerãoaelreyj&qua

ricas mercadorias,&tãto ouro,eprata»Os macuas q lcuarãomís

|rQuucrãnosveílidos.& quando tínhamos amizade coeles qu£
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:m:oí ei rey perdera toa nua renaa,quc he ho que lhe mais cum
>reqtte a amizade dos mouros,que refpeytando foòmenteafeu
>roueico;& nãoaodelrey Iheaconfelhãoquc faça eíla guerra.

nuro pnmeyro

feguros víuiamos:& ho proueitoque el rey tinha,& fe nao digao
a nao que leuáua os alifantes que lhe derao:a que ladroes palia-
rão elks prefas polas mãos que as deixarão feruiçps forão eftej
pêra lhe ferem agradecidos:&pcra folgar de os ter por amigos
& pois os engeytamos quando tinhão neceíf.dade de nos

'

agora que a temos delesaião nos pareça mal fazer coeles paz
pois a guerra q temos a fazemos a nos mefmos.porque eles Iam
mais poderofos no marque nos:&bem ho vedes no cempo que
ha que nos defendem efte paíf),& com que p >der de géce:& quã-
ta deftruyção nos tem feica & farão pois eltão nolTas terras ao
longo dagoa.H pois com noíTa perda temos também viíla a ver-
dade,porque não vaem crecimento,bufquemos algú meyo pêra
ter paz coe!es,porque não a tendo deffarfehaho porto de Cale-
cut^ el rey perdera todifua renda,qucheho que lhe mais cum
P 1

P r

CÇapít.lxxiij.De comofoy contrariado ho confelho doprí
cipe Nambeadarim:& de comoel rey paíToujho rio de Re
pelim,&ho capitão môrpos as carauelas nopaflb de Pa
lurte:& os bateis no do vao.

,

L rey de Calecut atentou muyto be no que feu hír-
Imãodiziaque bem vioqueeraaíTi:& logo diíTe q
tinha a culpa do paíl*ado,& que eltaua muy arre-
pendido detomar aquela emprefa: rogado atodos
jquecuydaíTemcom feu hirmão algú boomeyo pa
fe fazer paz com os noflbs.Ho que pareceo níuyco

mal ao&nhordeRepelim por eílar conjurado com os mouros
deaeíloruar.Eacabandoelreydefalar diííelhe. Segúdoòsma
labares fam inconfl:antes:bem creo eu que tenãotenao mais em
nenhúaconta fe fízeíTes hoque dizcs:porque mais to auião datri
buir a couardia que a reuelação,nem amoeíração dos pagodes.
Coufaheeftapera fecuydar quanto mais dizer fe antre gente
tãohonrrada como aqui eftà,&comJtamanho poder: &: com ef-
perãça de muytomor fe for neceífario;porquc todoí os fenhores



" ^-~.

3oMalabar cílio preítespera iíTo:& cofiados cm teu eíforço té

fízerãò cabeça defta guerra.E queres dexala fem receber n-hu da

no é cua peíToa:que ainda coiflbte poderás difculparde nã mor
rer na demanda.Mas tornando fao,& có tãtos dos teusfãos:que

diraOjfenão que có medo de tão poucos frangucsdifiítesdo que

começafte cô tanto feruor,&Jquefojesdesbaratado?Ecoifto per

deras ho credito quetodostinhãoc ti.Pois não he melhor mor-
rer,queviuertãodeshonrradó?Efpantome muyto do príncipe

não confiderar iftò quehcho principal,quc ha datentar y como
quem cftima tua honrra.E eu porque a eítimo não te aconfelhá

rey que diííftas da guerra
,
pòfto que xi&e que to mandauãa

os pagodes:antes morte quctalobediccÍa»Proiigue a guerra;que

iílo he ho que os pagodes queréJE não fingir fuás amocítaçóes.

Os mouros quenicitauãoouuindo eftas rezpes quefaztãoa íèu

propoíto^judarãnas homais que poderãorabonando el rey de

poderofo,íouuandoho de inuinciuel,pocndolhe temor de infa-

me,fe diítíliíTe da guerra,oftrecendolhe fuás. peííbâs,* fazendas

éarelaiaUegandolhe acrecentamento de fuás rendas^çõ feus tra

tós;abaftanea de mantimentos.de fua cidade có lua èítada nela;

a antiga amizade cocle,& a natureza que tinhão em fua, terrat

& outras muytas caufas,aque ei rey nãopode contrariar,néme-
nos feu hirmão. Porque todos aqueles reys & fenhores ajudarão

logposmourosi&foy aíTentadoque a guerra fe profeguulê. E
que pois el rey não podia paífar oóféu exercito pelopaíto de Cã

.

balão^inda que lhe foffe hu pouco yergouhoibjquc deixa (Te a

paílajem daquele paíFoi& a fizeflfe por outro que auianome Pali

nhar,que era íonje daquele:,& era muy perigofo por auer nele

muyta vafa^ muytas montas de grofíosefpinheiros. E por fer

ião fortenão fetemia ho capitão mordei rey entrar por ele:&

cambem nãopodia lá leuar as carauelasporauer muytosbaixos.

no rio,pòr onde não podiãopaííar.Eporqueos imigos iftofabiã

lhes pareceobem que el rey paíTaífc por ali:& defpoi&paííâria a

Cochim pelo paflTo do yao.por pde paflara ho ano paliado.E cõ
quanto íabiãp que ho capitãomor lhes não po£u impedir efte

paíío,porque honao foubefíe,logo aooutro diá,defpòis do derra

dcirocóbate^paiíârãoda outra banda do paíTo^íem ho capitã®

li
}
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morhófabei%quenãouuetepopera iheasefpiasdar3 auífo:in--
tes quando virão lenautar ho arrayal cuydarãque fehia cl rey
pêra Calecut.B vedooutra coufa lio foraodizer ao capitã mâr
que neilc mcfmo dia nã tendo noua de cóbate andaua com feus
batéis correndo aterra dos íraigos por eíTes rios:onde tomou
algus tones carregados de^te da terra que paíTauacõel rey de
CaleçutE tomâdocoelesàscarâuelas achou Cãdagorâ que ho
hia vijitar da parte dei rey de Cochim.E vendo a gente que ho
capitaomor trazia que erãopoleàs,5: outra gente baixa que fc
natocacoosnairef,moftrou auergrandenojo:& pedio ao capi'
taomorqueos raãdafTe lançar fora da caranela pòla caufa qdi
go;porque pefaria a ei rey de Cochim que ele ne os feus fe tocaf

''

femcoeies;poisauião defatarcoele.Equemandafleíauar a ca-
ranela porondeos poleàs entrárao:& cabem os noílbs que fè toca
raocoeles'hoqueeIemandoufa;zer.Eniítofoylhediro per fuás
etpus.q el rey de Calecut hia patfa^ad paílo de Palinhar:& que
obra de quinhecos naires feus andãuão náilha Dàrraul cortado
& queimado hoq ancreles era auidoporgrãde vicoria.E íaben

'

do ifto toyíe logo Ia nos bateis leuadotàmbc àlgus paraos deCo
chim eque^irião obra de duzétosnaiYes.E chegando a ilha có
lua gente feita em dons efquoadroes , clecõ W,& Perorafaelcó
outro,derã de fupitonos imigos cadahú por feu cabo:& ferirão
&.matarão^muytosdeles:^ os outros fugirão parecédolhe que
os nonos erao ho dobro do q erão.Eho capitão mór os nã quis fe
guir porlhe nãcanfar a gente:& tornandofe á embarcar tornar!
obra de cincoenta naires oúe eílauão acolhidos íóbre ho aruore
doda ilha.E ho capitão mor os mandou leuarpera os mãdareu
forcar,a yifta dos imigosrdoquepèfou aos naires de Cochim òo
quatoeraofeus imigos,porquehoauião por i|)juria.E fazendo
ho íaber a cl rey de Cochrm,lo2o ele naquela noite os mãdou pé
dir polp prinape ao capitão mór,que lhos mâdou muy leuemm
te.Efabendoelequejafuaeftadanãcraalineceíraria,téuouas

:

carauelasaopanodePalurte.queeítaua dous terços delego*
dopaíTodovao,6deasnãpodiãíeHar,pornãaueragoa poron- >

dj;nadaflcm:&|euou asao dePalurterporq por hòdovao éfhr
tapcrto,ihepodufocorrcr cõ osbaceis,c©a vazãte da mareç a
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hovaodaua lugar pa fe poderpi{far:& na echéte nSauía manei
ra por fer alto.E chegadoa eitepaíTode Palurteachou algus dos
ímigoséhua ponta cia ilha Dar raul,qu efta de hua parte,& dou
trás eílao as terras de Repelim,& de Porquâ\onde cl rey de Ca-
lecut aflentaiia feu arrayal.cj ficaua húa legoa de Palurte, E por
iflo os imigos açodião alí:3i ho capitão mòr os fez afaftar as bõ
bardadas^Ecftádo alífoyauifadoquc aooutrodiaprimeirode
mayoauião os imigos de cometer ho vao:&fby fe là ante ma-
rihaã cóosbateis,deixando nas carauelas hu final que lhe fízef-
fem,feteueírernneceíndade de focorraE em amanhecendo en
trou no vaò,quehe de largo hu tiro de bcíta,& hú pouco mais de
CÓprido:&có baixamar da ho mais alto pola cinta;& ho outro
he quaíi defeuberto, & co preamar na fepode paíTar.Entrado a
qui ho capitãomor mandou dar grandes gritas, porque foubef
fem ctfimigos que era chcgado,& que os nã temia.E achandona
:ítacadaho príncipe de Gochim có feifcentos naires, mandou
lhe que por nhua coufa feapartafledah\Evée!o eleque nã vinha
Jsimigost&qnenã podiâo vir fenã com outra maré por fer
ífca mar tornoufe a Palurte:& na vazante fetornou ao vao.Eaf
uho fazia da li por diante em todas as vazantes de noite , & de
liâcommuytaschuuas,& calmas. Os quaes trabalhos'panou
aumes,&xxiii.dias defpois de fe mudar dopaíTo de Cãbalao.

CCapit.lxxiiii.De como os imigos cõbaterã jutamete hopaf
fo do vao,& ho de Palurte,& fora desbaratados pelos nonos*.
7 HÈfpoisqcl rey de Calecut paflbu horiode Repeli,

licj aíTentou arrayalé terra efe Porquà,quifcra entrar
|per vezes por Palurte,ou pelo vao,cuidado q por fe
|re dousnãos poderia hocapitã mòr defender ãbos,
Pmasnuncapode:porqucíemprelhos defendia:

&

~ism

uaiccuc ncou muyco inamaqo : & pa le vingar Iheroycõíelha
io gue combatefle juntamente ambos os panos. E fobre iftc

forão preguntados os bramenes, que.dia feria boõ pêra iífo

Éàífiosfeiciceirôs,& todos jrcfpondcrão que ao dia feguinte»

mtiiTaum ék
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E prometeranlhe a vitoria, por quanto 05 pagodes eftauão
muy indinhados contra os noíTos,porlhc derribarcos feus tur-
coes. E tendo todo ho exercito dos imigos por certa a vitoria có
tra os no{Tbs,aflciitoufe que ho fenhorde Rcpclim étraífe ho pa f
fo de Palurte có toda a frota:& ho príncipe Nãbcadarim entrai*

fe ho vao c6 quinze mil homes:& queel rey lhehiria nas coitas

có todo horefto de fua gente.E aquela tarde mandou ho fenhor
de Rcpelíafrota qfe moftraíle aos noíTos:& chegou toda a hua
ponta de terra hu tirodebóbarda das caraueías:& dali tirou to-
da fua artelharia:& dauãoos imigos muycas & grandes coquia
das.E ho capitão môr madou fazer ho mcfmo aos noíTos. E eíla

doniffofoylhedadoauifodelreyde Cochim do que cl rey de
Calecut dcterminaua.E ele lhe refpondeo,que bem ho fabia

,
que

lhe pedia que defcanfaíTe:porque có ajuda, de noíío fenhor eipe-
rauade lhe dar tão boa conta daqueles p"a (Tos, como dera do de
Cambalão.E recolhidos os imigos mandou arrafar a ponta da
ilha Daraul,queeftauacubertadaruoredo, porque nã pofefTcm
os imigos ali algú tirofeereto que lhe fizeífe dano:& mãdou dar
cabos de hua carauela a outra pera fazer dous bordos, fe lhe có-
prúTe.E toda a noite fez có os feus grandes alegrias,porque fou-
bcífem os imigos que os não temia: & ante manhaã chegarão
Simãdadrade, & Chriítouã ju farte nosbateis-.porqueho vaofí
caua fegurocóa maree que enchia.Elogomâdou quecomeífem
todos,& defpois lhe difle,Bem fabeis fenhores^uecl rey de Ca-
lecut vem oje fobre nos có determinação de nos entrar,ou por
efte paflfo,ou pelo do vao.Eu pela experiência que de vos tenho
não receyo fua vinda:& fobre tudo a confiança da mifericordia
de noíTo fenhor,que por fua piedade nos não ha de negar fua a-
juda,ondeeIa importa tanto pera exalçamento de fua fantafe:
por cuja hórra principalmentepeíejamos.E defpois pala dei rey
noífofénhor.E aificomo nos ajudou atequideueis decreer que
nos ajudara agora.^E tende por fínal

t
díiro,ferojebaixamar ao me

yo dia,que ate então não podem o/imígos cometer ho vao. Ebe
fabeis quedepòía [manhaã ate eílas horas he a forçada peleja
dos naircs,& defpóís énfràquccem^&fe ate ho meyo dia lhe de-
fendemos eftepáífó^om© eu efperô, eu vós dou por feguro ho
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vao. E pêra nos defendermos na vos ponhão temor feus feros,

pois fabeis bé onde chegão; & lebre vos q ho q ategora tédes fei

topolamifericordia de nono fenhor(ele feja louuado)he hua

coufa tamanha,que pêra muyto mais, & muyto mais gente do

que fomos fe pode cocar por milagrofa.E pois ho noíToboõDeos

todo poderofo vos quis có fua ajuda deixar fazer coufas tã mila

grofas, encomédo vos muytocomo a verdadeiros Chriílãos que

nã querais perder efta gloria por algua pouca dafronta que po-

dereis oje mais receber que os outros dias:porqu e fera pêra acre

centametoda honrra & fama queganhaftes ategora.Aoque to

dos reíponderão, queaífrho farião:& que todos eílauão pêra ho

ajudar ate morte.E fendo ho dia craro apareceo a ponta da ilha

cubertadeimigos,pera daré dali cóbate aos nonos có alguasbó

bardas quetinhãoaíTencadas em eftancias deterra,queos epa-

raífe da noíTa artelharia.E dali começarão logo de cõbater muy

to ti\o:Ôc nifto apareceo a frota,que era de duzentos & cincoen

ta nauios.E por vir ainda lonje,& os imigos apertarem deterra
,

fe meteo ho capitãomor nos bateis,& a força de remo remeteo

a ela:& fem temer osmuytos tiros que lhe tirauão faltou nela co

os rioíTos:de que os imigos pola mifericordia de noíFo.5.ouuer£

tamanho medoque fe recolherão detrás das fuás eftanGÍa3,on-

de os nôífos efteuerãopelejando cocles, ate que a frota chegou

pcrto,que fe tornarão a recolher.E vendoho capitão mor doze

pafaos que vinhão defmandados diante,foy peraos-cometer:&

por fe eles deterem,& nã
!

oufare de paíTar auante,os nã pode af-

ferrar:& por ja chegar toda a frota recolheofe às caraúelas,dei-

xando arrobados dous paraoscó a artelharia.E recolhidos ml
dou abaixartodos os feus, porque osnã mataííem os tiros dos

imigos,q erã muyto baítos.Echegarãofe logo quarenta paraos

encadeados muyto perto das caraúelas que as quériao aferrar.

E nifto mandou ho capitão môr dar às trombetas: & os noílos

fe leuantarão co hua grande grita defparandotoda fua artelha

ria que defencàdeou logo algúsdosparaos.Epor
[(To hoTenhor

de Repelím maridou ajuntar coclesoutros:& os tiros erão tan-

tos darhbas as partes que nhua das frotas fe enxergana có fumo

ainda quedos imigos.morrião boa foma;como erão muytOs,ho

~V|íT?.
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fenhor de Repetim a$ fez paflíar auante, que quaíi chegaulo as

carauelâSrE dando as por aferradas^erfarão de tirar có a arte-

lharia.E então fe acendeo a peleja mais braua que dantes: & as

frechas,& fetas,& lanças,& paos toftados erãocm tanta auon-

dança:que faziâb íòmbra nos nauios:& erão os gritos & brados

tantos.quepareciafundiríèhomundo.E durou a peleja hú boõ

pedaço icm fe inclinar a vitoria a nhúa parce:em que os nofíbs

fofrerão trabalho immenío. Porque como os imigos erão fem

conto.como húYcanfauão,entrauão outros de refrefeo. Ho que

os noíTos nãpodíão fazer:& de cadauez lhes era neceílario tere

nouas forças.Noque fe pode crer fem duuida que noífo fenhor

fupria ali có íita mifericordia: & aíTí ho dizia no capitão mor a

os feus,trazédolhe a memoria ho que tinhão feito
r& ho que lhe

«rometerão de fazer naquela batalha. E affi hofazíão eles:& ar

róbarão,& meterão no fundotantos paraos,& matarão tjjnto*

dos imigos,queja có medo nã querião pelejar,ne por mais pra-

meífas,que lhe no fenhor de Repclim fazia:aquem el rey de Ca
lecut,queeíliuade terra combatendo os noílòs, mandaua dizer

muytoa meude que apertaífecom ascarauelas >& as aferraflè.

Mas nem por iífoa gente ho queria fazer, tamanho era ho me-
do que auia dos uoííOs.Ho que vedo ho fenhor de Repehm quis

entrar hopaffopera contentar el rey:aoque eles refluirãomuy
to njOjpofto que có afronta grandiífima:porquco$ imigos aper

tauão muyto por entrar:&como os paraos hiao muy fechados,.

fez a noífa artilharia muy grande deftroço neles^Ã nos im igos*

E as carauelas também receberão muyto dano,qne todas foráo

paíTadas,<$: as arrombadas efpedaeadas,& feridos [muytos do*

noífos.Mas quis noífo fenhor,que ho rlzerão ta eíforçadamen-

tcqueeftesaomarfeafaftarãoj&osqueeítauãocmterra dei-

xarão lo^o a ponta có muyto dano q receberão.E vedo el rey de

Calecut 3 ho combate dos paraos ccífaua,mandou dizer ao fe-

nhor de Repelí 3 mal cõpria coele ho q lhe prometera daferrar*

a*c3rauclas,ou étrarho paífo:& q ho via muy afaftado delas:

&

ô ieu hirmãoferia ja perto do vao;& ele eftaua lójede hir là.E

çoenerecadotornouhofnordeRepelim a apertar côas cara-

tteta&3ç começou de chamar os (cuide <|ho feguirao algas qo*

I i
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outros auiãmedo*.& cõ aqueles fez tanto como dates.E eílado

hihocapitão mór nefta fadiga chegou Cãdagorá,& dnTelheda

parte dei rey de Cochim,<í Nábeadarim hia ao vao cõ groífa gê
re:& que nã tardaíTcporque cl rey de Calecut lhe auia dhir nas

coftas.E vedo ele cj ainda era muyta agoa por vazar, mãdoiíl hc

dizer,q fe nã aga ftaíIe:CJ bé fabía hotépo aque auia dacodir.Par

ridoefte meíTegeiro chegou logo outro com ho mefmo recado:

atjueho capitão mor refpodco,q os deixaíTe:porque nã era aque

le ho dia dei rey de Calecut,nê era tépo de perder põto,<j fe aué

turaria núTomuyto & 3 na era aída defembaraçadodos paraos.

E poílo (j Nábeadarim chegaífe ao vao,nã ho auia de poder pa f

Far,pora

Ecomoi
co

rua ida os imigos 'íí afaíiarãode todo,& fe forão.fc deixadoho
:ã picão mor efte paflo feguro, partiofe pa ho vao: onde auia de
fazerpouca detença,por ali durar pouco a vazanteda iiiarê. E
:hegando là foy baixa mar de todo:& a géte de Nambeadarim
romeçaua jadechegar,& leuauaalgús berços cncarretados.Ho

:apitão mor pos aproa neles,& entrou pelo vao ate dar é íèco ti

adoço a artelharia^efpingardaria.&almazédeíetaSj&ar-*

emeífos cõ que fez nelçs tãto dano,que fedeteuerão fem paffar

nais auante.Ecomo eles erãomuytos,o$ noflbs na podião errar
iro:& os imigos nã acertauão nhú:porque todos dauão nas pa-
leíladas dos bateis.E nifto chegou a força da gétede Nãbeada-
iro,cj erão dozemil homés }

& hús cometerão détrar ho vao ou
ros carregauão fobreos bateis que nã nadauão.E foy húa bra-

ia peleja fobrechegiré a elcs:&oç tiros,& arremedos erãomoy
os dãbas as partes: quecerto nã fe pode cotar quã medonha cou
á era ver os baceis que fenã podião bòlir, & os noílòs dêtro cer

idis decintos imigos ,q ae nl trabalhauão por outra coufa fe-

ia por chegara eles. E comoDcos milâgrofumeme os tinha,

me ho na podião fazer,antesmuytos íè retirauão, & outros fe

mhao quedos,caindo aniytos mortos,& feridos, qoe era a a-

<p\ de cor de fmgue.E ifto duraria húa grande h"ra:& nncabo

ieU começarão os baiei* de nadar.Qs noílos que ho entéderão

O «
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apertarão tã rijo có os imigos,quelhes fízerão deixar ho vao,$c

acoiherãofe a terra muyto contra vontade de Nambeadarim,

a q neíte têpochegou géte de refrefeo, que lhe el rey mandaua«

E coela tornou a entrar no vao, & tãoaluoraçado que nã atétou

pola maré quexrecia.E ho.capitão morpolo enganar, monftrã

do que lhe auia medo fe retirou bem pêra dentro do vao,fem ti,

rar íuaartelharia:& cõ a géte abaixada.Os imigos dando grari

des gritas entrarão após ele cõagoa pela cinta:;<5£ vendo os ele

bem metidos virou fobrelesas bombardadas,& ferindo & ma-
tandoalgúsos fez fugir.E mor dano lhes fizera,feos deixara eti

trar maisdentro.E nãos deixou: porque agente de Cochimço»

meçaua \\ de fayr ao vao. Enão quis que cuydauem que ho a-

judauão:n ai menos quis que hoajudaffem no começo:porque
.

trabalhauaporlhes moftrarqueos feus abaítauãopera desbara*

tar os imigos fem fua a.juda.E recolhidos os imigos a terra, que

feria a horas de vefpera,fez lhe tanto dano que fe meterãobem
pelo íêrtáo.Eaífinefta peleja como na de Palurte lhe nã mata-

rão nhu dosfeus:& dos imigos nã fe pode faber ho numero do*
,,

mortos,fenã queforãomuytos:& perderão muytos paraqs. Eel .,

rey de Calecut ficou tã agaífcado,& tnfte por ho fenhprdeRe^

pelim nã aferrar as carauelas,nem feu hirmío eifcCHir ho vap,

que lhes diífe a ambos palauras muyto 'íojuriofas.

CCapitolo.lxxv. De comoalgãs que erão da|partedel rey }

de Calecut fe panarão pêra el rey de Cochim:& doutra*

muytas eoufas que fucederão,

Esbaratados os imigos,&chea amareno váo tor .,

Jnoufe ho capitão mor às carauelas que achou em
j

jpaztEelreydeCochim lhe mandou preguntar

jeorao Hic hía,& aos feus:& ele lhe refpondco que .,

Jjbem,& que aífí lhe hiria fempre, fe foubeílê que .

fe auia por feruido do que tinha feito.Vencida efta batalha, ho ,

Mãgate^ feu hirmáo q eílauaona ilha de Vaipt perdera de to,

doa efperãça <J el rey/de Calecut ouueue vitoria. E tédo )A mãda.,;

do parte de fua gente ael rey de Coehí feforãoparele cõ aoutra^
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com que hoca^iÊã^moP não folgou nada,porqae£naaiíâu3 <fe?

lespola dcflealdade quetinhãocometida a el rey de Cochim Jio
anno. paíTado:& por lhe não quereréacodir com fua gente no co
meço daquela guerra fedo feus vafTa los:porem d/ílímulou íílo*

Ao outro dia que el rey hofoy ver leuãdoos coníigò& todos ho
abraçarão defpõis,&oulhauãno como efpamados do que tinha
feitocõtra el rey de CaIecut,Ecntendédoosclc diílelhes que fe

nío-cfpantaírcm,porqueaiuda tornaria a fazer hoque tinha fei
to,& que nãpouueíTem por muyto desbaratar a cl reydeCalecut,
porque a outros mores rcys desbarataria com a quela géte,E os
Fenhores rcfpóderão que fe não efpãtauãode desbaratar a el rêy
de Calrcut,íe não de comooufara de ho cometer-.ao que ele dif-

í 4ucvf$ ^zei;a cl r^y grande doudice niuo.E paíladas amrelei
outras

:
muytas paiauras de grande hõrra do capitão mor oíFi é-

çerãfelhe ho mangate & outros fenhores por feruidoresdel rey
de Portugal:& defpois fe tornarão pêra Cochim a que logo foy
nouaquenaarrayal delrey de Calecut fobreuiera hua fupita
doençarque como hu home adoecia morria logó,& hòque du-
faiia mais não paíTaua. de dous três dias : & erão muyto poucos
os quedurauão tanto,&-a doença era como peíterfe não que não
naciãoleaaçóes:& morriãocádadia dozetitos homes:& por iÇ-
fòfê foy amor parte da gente do arrayal,pòrquea doença durou
muytos dias,& foy coufa de milagre que não morrião fe não no
arrayal dei rey de Calecut CJcó èfíes reys&fenores q ho ajudáúã
fe afaítou hfi poucodo ccrpo da gente porque fe lhe não pegaílê
efte mal.E aífiefteuc é quãto durou

, que femduuída parece que
f°¥ P raga mãdada por noífofenhor pêra queos noííos tcUeíTem
tregoas:& defcahfafrem,porqiieceflarãoos imigos da guerra c
quanto durou efta docnça:& os deCochim eftauão coelâ muyto
ledos.E neíte tempo forão ter a Cochim muytas nãos dos niou
rosquehi morauão:quepor feu mandado hião dé Charamãdel
inucrnar a outras partesiporquenãoouueíreem Çochím man-
timentosj& fedcfpouoaíIè.E parece que fabendò* nofíb fenhoi^
cfta tenção não quis que ouueífe efeito &deu tempo na$ nãos
com que lhes foy forçado arribar á Cochim,&ali inuernarao
cm que pes aos mouros,&v,ehderão os máiltimêtos" qútftrazião
com que a terra foy muyto abaftada. O iii
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4ECípítJfc*v*-Como elreyde Calecut cl» peílôa eõbateohá
paubdo vao,& da treyção que foy feita ao capitão mor:co

que eftcue <l
ua ft perdido:3: desbaratou a el rey de Calecut.

-íOdaseílas profperidades dei feydeCochimforãa
logo fabidas por el rey de Calecut que lhe acrecen-
tarão mais a magoa q tinha de ver quí mofino crat
Sc defconfíandodc feus capitães fazerem coufá que

,Jboafbílê quis meter coeles fua peflba pêra entrar
ho vao-E efq^fcido de quãtas injurias diíícra aosbramençs pre
guntoulhes qUal íêria hoboo dia pêra efte cometimento, * ele*
lhe diuerão que os pagodes eftauãomuyto menecorios dele por
as injurias que lhes diitera:* queem pendença lhe madauao $
ãzeflfe hú tu rcol no lugar da peleja:* que aucria vitoria,* que
deífe a batalha a híía quinta feira feys:ou fetede MayoJÒo que
logo ho capitão mòrfoy autVado por fuás efpías,* mandou fa-
xcrpadeíladasnouas:* arrombadas,* muyta foma de dado*
de ferro pêra meterem rocas de fogo com que tiraífem aos imi-
gos,* aíji muytospaos toftados agudos pa arremeíTos,* ipuy-
tas efbcas dareca de pótas agudas:* íbtjs pêra as meterno vao
por eftrepes pêra os imigos fe eftreparénelas.-porq todos hiã def
calços,* ja tinha metidos abrolhos de ferro:* por fere curtos a-
erauauãfe na area.E feito iftotornoufe pa as carauelas,ode dei-
xou repoufar lua géte ate ameanoite.Edeípois decomerédentado
cm^u

^U5
ar a ^cro r*f*à Part»oft pfa ho vaonos bateis:* che

gou la hua quinta feira íêtede Mayo hua ora antemanhaã dado
fuás gritas,* fazendo fuás feftas coílumadas porcfrbrçaro* de

muytos naires úo magatc
porqueos ele madou hinhoque pareceo treyçaoao capitão mor:
& maudouho dizer por hú naire ao príncipedeCoehim,* que
íè vieííe logopa açftacada

?
porqueeleeftaua ia no vaoefperado

por el rey de Calecut que feria coele era amanhecendo.Mas cíie
naire não deu o recado ao principeJcnão atepo ^ não apueitou.
Eem amanhecendocomeçou da íòmar ho execito dos imigos
que vinha repartidoporcàamaiw^ra^má^ a diante trinta tiro*

ii
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dartclharia,&íogo ho príncipe Nambcadarintco* hueícaadrãoV
cie dez mil hamês,os dous mil frecheyros,& tríta eípngardey<
roí,detrás dele hofenhorde Repelfmcom outra tanta gente:&
nas coftas cl rey de Calecut com quinze milhomès,<& obra de
quatro ectos com machados pa cortarem a crtaçada.E ho capin
tãomôr não tinha mais que quaréca hpmês em ambos os batéis;

& em cada hú quatro berç/os:porcbem prou idos das outras mu
nições que dúTe.Os imigosqueacompanhauãoa artelharia,que

era húVboóçorpo de genterem chegado começarão logo de tirar

aosnoflfos.Ho que vendo hocapitão môrfoyfe a eles tirado fua
artelharia có que lhes fez deixar a praya em que eftauão&rcco-
lherfe ao palmar ficado algús mdrtos.E dali efteuerã nu pedaço
jugando as bombardadas ate quechegou todo ho corpo dos imi
gps,que cobriãotoda a terra.Nambcadarim que tinha adiãtcira
mandou logo cometer os noííos com grande furia,& eles ho fi-

rerãotenaíti com a artelhariacomo com as rocas de fogo q lhe
lançauão,& os dados matarão muytos.E vedoosx>s imigos faltari

ficauãomuyefpantados:&cuydauãoque erao feitiços,* por<|
aagoavazaua muyto rijo recolheofe no capitão moor pera ho
alto pornão ficarem fcco,# mandou a Chriftouão jufarte q to-
maífe aboca do vao & a defende fl"e,porq a nãotomafíém os imi-
gos ,que cadajvez apertauão mais pa entrar:5: entrarão muytos,
<& fobreiílofoy húa muytocrua& efpantofa peleja,ic forão ta-
tps mortos & feridos dosJmigos,que fe teucrão pormais cjNã-
beadaríai lhes bradaua q paíjafíem auãte,& era a prefíà tama-^
nha dos noííos em fe defender pelo grande apertoem q efteue-
ráo.que hocapirão môr nãoouuio:quc lhe diíTerão algus que os
naires de CcchimerSo fugidosda eftacada:& a deixarão foo.E
nifto fe auiuou mais a peleja,porq chegou el rey deCalecue,que*
ho capitão môr conheceo pór a bandeyra:& íbmbreiroque tra-
zia,^ mandou tirar combu berço ao lugar onde parecia,com
tenção de ho matar.5: não foy morto por fe ele baquear do ãdor
em qholcuauão,&ho pelouromatou dous homês junto dele Sc
como ele ifto vio afaftouíê logo dali,có o que os feus Cealuoro ça
r£o tãto que íc meterão de roldão ao vao,&com a fúria que leua
uão fe encrauarão muytos nas cltaças fem atentar por iflô;

O iiii
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& C3yaobús por cima dos outros^ cmbaraçaranfedc maneyr*
queefteúerãoqucdosV&teuerãoosnoffostempode os matar a

fetadas:& efpingardadas,mas nem por iílodcixauãode cobrira
agoa & aterra tãtos erão.E riittoos dos machados deríò na eíta-

cada(fem os noflbs atentarem com acupação que tinhão,)& co-

mo a acharão fem goarda por ferem fugidos os de Cochim co-

meçarão de a cõrtar:& entrarão logo algús frecheyrcs dando
grandes gritas,& tirarão aos noílos que ficarão cercados de toda
las partes:de que os combatião fortemente.Hocapitão mor que
vio a eítacada entrada eílcucem grsndes duuidas porque fc lhe

acodhTe entrauão os imigosho vao:& dando! he nas cortas ho
tomarião as mãòs,& fe lhe não acodia entrarião por ela todos &
hiriãodeftruir Cochim fem lho poder deíender.E por derra-

deyro determinou dacodir a eftacada: porque nela íe poderia

melhor emparar dos imigos,&of}endelos,quedobatel.tid'izédo

ifto aos feus remeteo a ela deíparadofua artelharia em redaui-

ua.& tirando com as rocas de fogc:& cô outros artefkios,& ar-

remeííos,& entra poios imigos que hião pêra a eítacada,& to-

Iheolhesque não paílaflem auante matando^lgús.E andando
niílo quaíi que ficou em fecO ,que era muyta agoa vazia. E logo

Nambeadarim carregou fobrele com dezafeys mil homés,6V clã

dograndes gritas chegarão tanto ao batel quelhelançauãomão
dos remos,& abarafunda era tamanha quepareciaque fe fôdia

ho múáo,& as frechadas dos imigosi&arremeíTos crãotãoba-
ílosque matauãoa eles mefmos,& os noíTos íe defendião com
grande efrorço de detrás de fuás arrombadas,& por illb os não
podtãoentrar,poremafogaiiãnosporíêrem tantos.E defta vez
cfteuerãoquaíipdidosfelhe noífofenhor não acodiracom fua

IWifericordia,porque tinhão rachado hú traueífam:& deffeitas

quáíl toda las arrombadas,& gaitadas as muniç6es,que durou a
peleja maistempodoq hocapitão mor cuydou.E eftádo neíla

afronta chega a maré que fe não viacô a grande reuolta,& po!a

falta queho capitão mortinha de municóes:&; fe reformar da
gente por terferida muyta lhe foy, forçado chegar a boca do vao
õdeefperaua da char tudopordeixardito a Pêro rnfaelque lho
mandaííe,& leuou trabalho grandiííímo em fayr dódecítaua,(j

i

]

\

II



D: li?

nuca ho batel pôde virar com os imigos que hotinhãoecresâo

E cercado deles favo cõ a popa do batel por diante,& alti foy are

chegara Chriftouao jufarté,que também teue aítazde fadiga e

defender abocado vao,& matou cóosfeus muytogrande foma
dos imigos.E achandoaqui ho capfrãomôrhoqhia buícar re-

fezfe de tudo có Chnftouão jufartc:& leuouhoeoníígo por não
fer neceffario defender ma is a boca dovao poramor daenchéte

dagòs queho fazia defpejar dos imigos >& homefmo fízerãoou-

tros que eftauao na eíracada poios apertarem mifyto có a arte-

lharÍ3,& muytos íòrão mòrtos,hús de feridas,outros ]dafoga-

dos^òc os nonos os feguirãó ate abanda dePorquâ onde eftaua et

rey de Calecut muyto enuergonhado pelo que diflêra a feu hir-

mao & ao fenhorde Repelira & não fazia maisq etes s& aper-

tados os imigos dos noíTos fugirão todos.E indo el rey fugindo

pela bordado palmar defronte das carauelastmandoulhe Pêro

rafael tirarcòmhúa bombarda groíTa,qre lhe matou dhú tiro

treze homés,& hu deles daua ho betelea el rey,& matoubo tão

pto dele quehoencheodefanguer&et rey fe baqueou do ãdor cq
medo,rícandothe na peleja morta gente fem conto,íem dos nof-

fós morrer nenhu,durãdo ela de polá manhaã ate ho meyò dia.

Equádoelreyde Portugal foubedefpois efta vitoria por amor
da lealdade quèel rey de Cochini vfou com os noflôs na guerra

paiíada & neila,& do feruiçoque lhe fezlhe deu feyscétós cru'
'

zados de teriçâ de juro,que fe lhe pagãocom grande folenidaçfe,,

&ho padrão de (tatença lhe leuou defpois dom francifco dal-

meydaprimeyroviforey da ludiácomo direy no fegudo liuro*

CCapit.lxxvii.Do queho capitão'mor diílê ao principe de
Cochim fobre a treyção que lhe foy

k
fèitaJ

;

Efpois que et rey de Catecutfugio partiofe ho capf-

í tão mor pêra as earauetas fem querer falar ao prin?

ièipêde Cochim poramor da treyção que lhe nze-

jrãò os feusnaires em deixarem a èítacad3:& pare-

,
.«jceòlhe que ele fora eni ccnfentimentodiíropòis nát

viera atempo,& mandãdolhe ele pedir que lhe fálaífe a borda.

IfllUWiill
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dagoa lhe mâdou dizer que não podia:por leuar fua gete cãfada
&qucpolamanhaã lhe ouuera de falar quando lhe madou dizer

íjel rey de Calecut hia pelejar coeleno vao-.& pois não fora não
canhão mais que falar que deixar!heCochim fegurodei rey de
CalecukEicoiíto mãdou remar rijo:& tirarbombardadas:&dar
gntas.E parecendoao príncipe aquela repofta aípera:* de que
cítaua agrauadodelc,tornoulhea mandar pedir que lhe falatfe,

Sc ele de importunado lhe fòy Falar,3e queyxandofe ho príncipe

de fua reportalhe preguntouque culpa lhedaua:& ele lho diue,

Sc que lhe parecia que aquilofora trcyçao do tnangate Sc de feus

parent«s,& poremque nãocreííe que lhe podia empecer.porque

a defeonfiatrça que tinha dele & dos íêus Ine faria fazer fuás cou

fas com melhor recado,& quemtâo mal goardana fua terra que
leuemente a perderia,& fe aquilo fora trato que pouco ganhara
emfeclepdert&fehonãeraquenãopodiadefculparos feus de
fracos:amda quefer agente fracarouefforçad a lhe vinha doca-
pítão.Ao príncipe vierão as lagrimas aosolhos coma afpereza

dçftaspalauras*.& diílcque lhe não deiTe culpa no que dizia:por

que a nãotinha,nem ereílêdele hoqucdizia,porque feu recado

lhe não fora dado mais cedo,nem foubera que cl rey de Calecut

auia djr ao vao,& q«e ho não julgaiTe porJhome de tratos ,$c

ma is pêraquem tantas vezes fe auenturauaamorte por amor
dei rey de Cochim, que fe lhe mais cedo fora'dado Teu recado,

mais cedo fora:& coilto dilTe outras coufas com que ho capitão

mor perdeo a foípeita que tinha Sc ficarão amigos.È ho capitão

nãôr fefoy pêra ascarauelas onde cl rey de Cochim ho foy ver

fayndo ele em terra a recebclo,&cl rey ho abraçou com muyto
amor;& a todos os noíTos Sc a(fi mandou que ho fízeilcm os fe-

nhoresquchiáoccele,& querendo cl rey defeulpartho prínci-

pe da culpa que lhe deudiuclheque não foubera que cl rey de

Calecut auia de hír ao vao fc não quando ele mandara chamar
ho príncipe que fora ja tarde: Sc que não vira os bramcnes:por

quem lhe mandara dizer da vinda dei rey de-CalecucHo capi-

tãomôr Iheditlè quecle quifera efeufar de falar naquilo, mas c|

Ííois vinha apropoíito que lhe diria ho quecntcndia,que era não
he ferem horaangate,nem feusparctes tão leais Como ele cuy-
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daU3,Síquefèho eles não forão dantes,còmo ho auião de fcr

querendo fua amizade mais por conftrangimento de temor que
por amor,& que era certoque eles fizerão que os bramenes íhe

não deflêm feu recado pois mandarão hir a tal tempo a fua gete

daeftacada:& pór a culpa que fabião que tinhao ho nao forão

ver,& pois não tinha neccíTídadc detes pêra que os queria era

Cochim,que os dcixaílc hir pêra él rey de Calecut : porque la fè

temeria deles-menos queem Çochim.Equetambém os feus nai

res ho deixarão ja duas vezes que não fabia que aquilo era,que

fêlhcsmandauahãacOufa perante ele:& outra em fecreto que
hodefenganaíTe,& que ífto lhe não dizia por neceífidade que te-

nêíTc dos feus.mas porque não conbeceílêm os imigos quam
fracos crão.El rey de Cochim ficou muyto triftc do que Iheho
capitão moordme:3cdefculpouíclhe tanto ]que ele ficou fatnf-

feico,& outra vez tornou cl rey a mandar aos léus que lhe obe-

deceíTcmcomoaele mefino.

Capitolo.lxxviii.De como el rey de Calecut mandou deitar

peçonha no» mantimentos que os noílbs auiao de com
prar,& decomo ho capitão moor atalhou a ido*

|L rey de Calecut ficou muyto efpantado 4e

Iver
cantos mortos dhúfoo tiro;& teue por grã

de marauitha efçapar dali viuo,&porem ficou

muyto corrido denãofazer mais que os ou-

tros indo eleem peílôa,& polo encobrir tor*

naua a culpa aos bramenes & feiticeyros que

1 be confel harão que deííe a batalha ,& dine-

lhes queerão muytogrades mintirofos,quecada dia ho engana

uão,& que os nãoauiama is de crer,q fe ho affi fizerada primey

ra vez Qhocnganaráo,CJ não recebera tãta perda como recebeo..

Sc aíTÍ diíTe muytas injurias aos naires:5c eitaua tãomenencorio

que parecia doudo.Os reys que aiieftauãolhe diíTcrãoque nã&

tinha rezãodeos culparde fracosiporquc não ouucra ourrosha
mes que lhe reíiftirão íè nãoos frangues que erão feíc*çeyros. &
cõ feitiços podião cáto,ao q ho fenor de Repeli tãbe <juis ajudar

WÊÊBMmtu
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& el rey lhe difleque fe eíes crão peratampoucocomo lhe nao

a

ferrara as carauelascó vtâagrôira'arinada como leuaua:& quem
lhematara tanta gente,& porque lhes não étrarahò vao díze-
dolhe rauytas vezes que fe calalTequenão fízeíTe tãpoua> do que

9 • eratanto,quefenãò podia vencercótatos milhares do més,que
não pòfeíTe a culpade ferem os feus vencidos aos feitiços fé hão
a feupoueoefforçoidoqueelé ficou grandemente enuergónha-
dodeíWpalaura$;&di{Tirnulou,& aconlclhoulhe que mãdaf-
fedeitarpeçonbanaagoadcquefcprefuiniírequeos nóíTbspo-
dião beber,& aífi nos mantimentos que lhe vendeflèm,& que
mandafle naires a Cochim,que mataíTemfecretamente dós nof
fososmaisquepodeíTemi&poreíta mancyraosapóuquentariâ
pois não podia por outra.Eefteconfelhomãdou logoelrey^úe,
fepofdTeemobra:& ouueradauer efeito fe não; fora por Char-
canda hunaireque fora criado do príncipe Naramufcum queho
defcobrio 30 ca pitão môr,que mandou logo que fopena de mor-
te fe nãotomaifenenhúa agoa pêra os nòííbs fetuó em fòhte que
cada vez fe abrííTe de nouo,porque na terra auia tanta agoa que
abaftaua pêra iífo.& pêra os mantimcntosjòrdenou dous homés
que os nãocompraíTem fem prinieyrotomar a falua quem lhos

védeííe.E pêra os naires que âuiãode mataros noflbs prôueo el

rey de Cochim como era neceíTario,a (Ti ficarão os ardis delrcy
de Calecuttodos atalbados,a quedeípois que ho íbube, foy acó-
felhado pelos mouros que mandaííc queymar Cochim íècretá-

mente,& que mandate combater juntamête a nao:& as camier
las,& que mandaíTe leuai* cobras de capeloem panelas pêra que
as deitaífem nas carauelas*& mordeíTem aos nóíTos'

>
& quâ ndô

pelejaflfem mandaíTe deitar pelo âr poos peçonhentos que òfccejk

gaíTem:& que toi naíTea combater ho paflòdo vao.& ieuafíe ali

fantes armados pêra traftornarem os bateis,& que não podia
fer que eoifto nãodesbarataíTeos noííosrhò que elècreo que fe-

ria a (Ti.E começando de fè perceber pêra iíTo,fòy dito a cl rey de
Cochim,onde fe leuantou graderumorcom hò medo qiiea gé-
te ouue coeftas nouas.E el rey foy ver hò capitão moor & lho dif
íc:do qfc ele rio dizédo que tudo aquilo crão feros dei rey deCa-
teca t q fazia fépre pa ver fe lhe auiãómedo,* é fí auiade fazer !
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ra pouco como ateli.Porque ele tinha ordenadahua couía que

fe el rey viefíe ho auia de prender, & tomarlhe os ^lifantes ,&
matarlhe quanta géte trouueflfe.E que ja ho fizera, fe lhe 1embra

ra mais cedo.Por iíTo que fenã agaítaíTe,& que fe tornaíFe aCo;

chim,& quelhemandaíTe quantas cadeasâ& amargas de nao$

lâ ouueflferporque lhe erão neceíTarias pêra ho que auia de fazer»

,

Doqueelreyfoy muyto ledo:& logo lhasmandou. E hocapK
tão mor ííngio que queria fazer hu grande edincio:& dbus dial

nãconfentio que nhu de Cochim foifeao vao.Eneíletempomá
dou^brir aborda dagoa grandes couas & altas : &traucfar ne-

las grandes vigas.Ho que védoos de Cochim crera ho que lhes

dizia:& perderãoho medoquetinhão,& defejauao que vieíTe et

reydeGaiecut:aqueforãoasnouasdetodas eílas coufas^&.do

queho capitão mor dizia.Ho queos feus crerão,& ouuerão ta-

manhomedo quepor nhúa maneira quiíèrãohir coele ao vac* i

nem menos pelejar có as carauelas.E nã fez ta pouco, quãdo os}

pode perfuadir quefoííem pelejar có a nao do capitão mòr. Ho
queelefabendomandou recado a Diogo pereira: & que flzeíle

como homé,quelhenãauia dacodinporquefe temia,que man-
dar el rey de Calecut fobre a nao , era trato. E Diogo pereí*

ra lhe refpondeo,queperdeu*e ho cuydádo,qneele lhe daria boa

conta dela.E aífi ho fez,poílo que pelejaráb coele oytêta paraos;

de que alagou dous, & arrobou três: & matandolhe muyta gèr*

te os fez fugir.E eftes ieforãoa húa ilha que efta hi perto, que íe

chama aterra dos cinco caimaeis:& refazenéofe degcteforãíe

a outra ilha dei rey de Cochim ,que eftâ quafi de fronte da nof

fa fortaleza^E faltarão-nela muytos dos imigos:& poferãlhe ío

go.Eosmoradores que eráogente baixa,& na pelejauão; fugira

logolançandoíé ao mar pela outrabãda da ilha:& forãofe a na

do pêra a rtoffa fortaleza/E Lourenço moreno quifera hir fobre

osimigosrmas ho feitor na quis,dizeildo que era muytos:& gue

ele ao mais quepodia leuardos noflbs feria quinzerc^!quehiaaê

grande rífco,que melhor acodiría hocapitao mor.E mãdoulhoy

àizen& querendo ele là hiry foubexjuè os unigòs erãç* idos :&
por illo nã foy*
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CCapitolo.lxxix. Decomo ho capitão mor pelejou nos ba
teis com cincoenta &dous paraos dos imigos, & os def-
baratou.

Efpois diftoeíhndo bo capitão mor hu domingo
jantando na fuacarauelaque viera de vigiar aque
'j)anoite,como fazia as outras.diíTfihe hú homem
j

queeftaua vigiando no topo do mafto, quepola
J^andadeRepeUmvinhãodezoytopiraOideCa-

lecut.Efabendoquenão erão mais^diue aos feus,£a filhos vos
outros eíhis pêra dar neftes paraos. Bem fey que eftais canfa>
dosdotrjbalhodefta noite,& doje:poreeftesfão os paraos, que
queimarão i ilha de Cochim:eles íao poucos, Si recolhenfe &
agora paíTtde meyo d ia:fe dermos neles,efperoquenoíífoftfior
nos ajud?,& que os leuemos na mão.Todos diflerão que cítauã
preíles.E deixando recado a Pêro rafael que lhe focorreííe na
lua carauela fe foííe neeefíario, embarcoufe nos bateis;& man-
dou a dous paraos de Cochimque hi eftauão que fe adáu fí! m,
porque erão maisremeiros,pera que lhenzeflem deter os imi

'

gos:que vendo hir os noflbs contreles amainarão,& tomarão os
remos,& deixarão fe hir paroles.E chegado os noflbsa meyo rio
fayrãofiipitamentededetrasdehúapontadezafeisparaos^a
pos eles cfezoyto: & feitos cóos primeiros em três efquadroes,
poferãfe a tiro de bombarda bus dos outros.Ho capitão mdr cj

vio tantos pefoulhe de os ter cometido porquã íingelo hia:quc
não leumamais que quorenta& quatro doi noíTos. E como ia
nã au ia outro remédio determinou de osr;aferrar:5r efíbrçando
o$ feus pos a proaemos pnmeirosr&tirãdolrjeas bombardadas
arrombou dous.Ho que vendoos imigos teuerãfe: & os noflõ*
lhes deraohúagrandegrita:& remetendo a dous qífehiãodiati
te pêra os aferrar fentirão nas cortas hu dos outros efquadroes
que apertauão coeles as bobardadas. E poriíTo ho capitão mdr
virou a eftescõ hoíèu batc!:& poêdoapopa na dooutro deixou
hopera quepele^ííe cóos dous que hia aferrar. Deque hoeílor
«arãoos imigos q« ie fobremèrão

: &poferaíe fms cõ os oucrosM bombwàâà<x$.& os tioflbs erão cercados;porem eftauã mais"
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feguros dos tiros § os imigos por amor das padeffadas q tinhão:

&°meterãlhe.iiii.paraos:no fundo,& ê outro arrebétou hú tiro,

& matonlhehobóbardeiro,& outros.ij. homes:& os outros felã

ç ara logo ao mar,& fugirá pa terra a nado.E os noíTps tomarão

ho parao,& oucros fugira ido os noíTos após eles asbobardadas:

& alcãçandoos ja júto co terra chega rão',fe ta pcrto,que jugauão

as lançadas,tendo os imigos as popas dos paraos em terra. E os

noíTos os desbaratarão logo fena fobrcuierão por terra muycos

emfua ajudai com tudo aferra^anos.E os primeiros quefalta

rãoem hú paraodos imigos forãò lohãogomezhojardo, 5c Ni
colao hires,& com outros que faltarão logo fízerão recolher os

imigos a popa do parao,ondefe defenderão hú poueo:& aiíi ne

fte paraocomo em outros foy a peleja muy grade.E dos imigos

hús pelej iuão,outrosfe lançuiaoaomar,& fugiaopera terra:&

por derradeiro aííiho fízerão todos cõmedo dos noíTos que fíze

rão efte dia coufas marauilhofas.E fegundo fe deí pois foube, nu

ca os imigos teuerão por tamanho feito,de quantos ós noífos fi-

zera neftaguerra,comoefte:nem ouueate eftetempo outro que

lhe tanto quebraíle os corações porque afora fere vencidos mor
rerãomuycos:& dos noíTos fícarãoalgús feridos. Desbaratados

os imigos,os noíTos tomarão quatro paraos ojie não poderão te

uar mais,& acharão neles muytás armas , & treze bóbardis-.a»

quatro delas erão muy boas: & hu era de metal quetiraiia fer-

rocoado.& mais furiofoque hú falcã»E partido ho capitã mor
tornarãoos imigos a meterfe nos paraos:& feguirãno asbõbar-

dadas:nus nãquè lhechegaffem.Eeteos leuou aífi ate 3ts cara-

uehs.Bdeixandooshi tornou fbbre os imigos as bóbardadas,,

& arrobou algús delej:& os outros fugirãoTem os poder alean-

çar.E tornandofe vio da ba nda de Repelim grande multidão

dos imiíos que acodião aos paraosJE da bandade Cochim eíta

ua el rey có eíTes fenhores que ho ajudauão:que indo vtílcar ho>

capitão mor chegou de fronte das carauetasa cempoqnehia d*

larço pele j ir com os paraos:& por ido vioa peleja, & tez grade

feffe i com i vitoria aos noilas. E conhecendo ho capitão mor
queel rey de Cochimeftauajem terra mandou logo que íízef-

fenias carauelaspreítcs pêra ho fdlejareíft coin a artelhariav
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Èfoyfe logo parele.queho recebeo bradando co todos osfeus,

Portugal, Portugal.Eho capitão mor refpódeo cò os noíTos.Co

chim,Cochim.E após iftofaluarãoascarauclas cõ a artclharia.

B logo ho capitão môr faltou emterra:&el rey ho leuóunosbra

cos co grande alegria:& os outros fenhores no abraçarão de£^

pois;& elleuerÃo falando no que lhe acontecera cõ os imigos* E
crendo el rey que fora pelejar co os paraos,cõ os ter vifto todos

diíTelherque fepoferaem grande riíco:& ele nã lhe querendo ài

zer como fora,lhe diííe quecadauez que fc achauecó outros tan

tos,pelejaria co eles:S: que cometeria por feu feruiço outros mo
res feitos CJ aquele:& òítreceoihe a prefa dos paraosq tomara, q
cl rey nã quis:& lha agradeceo muyto.E hocapitã mor lhe deu

quatro bombardas,& outras muytas armas:& fez perante ele

nouecauateyros:&dizédolheèl rey ,como cada dia fe hião pare

lemuytos daqueles,queJheforão reueis, que^judauão ael rey

de Calecut: & elehoauiíouquefe não flauemuyto deles.

CCapitolo.lxxx. De como os imigos entrarãona ilha deCo
chim,&forão desbaratados per certos poleàs.

Vyto triftc ficou el rey de Calecut pelo desbara

to dos feus parâos,& porás bombardas que per

deo:& diíTe fobre iflb muytas palauras magoa-
1

das.E por não anojar os mouros, não diílftio da
" guerra

,
que temia iréfe de Calecut,& perder to -

da fua renda:& por ifto não difíftio dela . E os

mouros lheconfelharão que mandane meter nãos grandes pelo

rio de Crangalor.-quehia ter aode Repelim,por onde hião ao
palia de Palurte.:& como as nãos erãomuytó mais altas que ás

caraueías podelas h ião aferr ar.E el rey ho quifera faZenmas nã
pode fer,pornã poderem as ; naos chegar ao paflbporhusbai-
yos que eíhuão nocaminho & por ifCò fe tornarão. E vendo os
mouros iíto confelharão a el rey,q«e mãdaííe combater ho vao
pelo príncipe, & pelofenhor de Repelim tantas vezes que can-
ia(Tem os noflbs, & os tomaíTem:& ifto,fe determinou . Do que
ho capitão naòrfoyauifado,&foy amanhecer ao vao,leuando
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com osbacy

cÍ5 os quatro paraos que tcmara,quc hiao artilhados

& ballecidoscom os noífos:& pos (c da banda da terra de Por-

limcomo;
ferem desbaratados,&nãquiferão hir.Eporqucna andaílêm c

delongas depelejas determinarãode êtrar na ilha de Coehim
por outro pano que fechamauaho de palinhar htía legoa a bai-

xo do vaò que era muytocftrcito:& era tá forte com vafamúyr-

toalta,& efpinhciros muytogroíTos,& baftòs,que parecia que

«raimpomuel poder entrar gente por ele. E por iíTohomais do

tempo eftaua fem goarda:& tãbcm porque nunca os imigos 6-

2craoinclin3çá de entrar por cle.'&como hopnncipe,& ho fc-

nhor de Repelim fabiãòqueeítaua mal goardado,quiferão pro

uar dentrar por ele;& mandarão hir diante muyta gente baixa

com machados enxadas, & certos pêra fazerem caminhos aos

naires:& como ho paíToeítaua fem goarda logofoy feito: & of

naires começarão dentrar,& forão darcom muytos poleàs,que

fã trabalhadoresjgentemuyto ciuel antre os malabares.Ècomo
virão entraros imigos,& nã virão quê lhodefendeíTe, defende-

raoihoelcs:& apelidarão logo a terra dando íuas coquiadas a-

que aeodirãohús com enxadasroutrps com paos feitiçós,& pç-

dras:porque nã podem ter outras armas:& hus deca,outros dela

ãzerao hú boõ corpo de gentc:& derãonos imigos,aindaque c-

rãonaires,quclhe defendia a fua lcy fopena de mqrte,que fenã

tocafon coeles.Porquc cremos naires que ficão cujos: & tanto

crem
•"

ter os
j

feitosjdesbarataraie:^ tugtaota deiatmados quecayaohus por

cima dos oucros:& os polcas tomado aj armas a muytos quema
taráo,as pancadas màtauãocoelasòs outros:& aíTi os desbara-

tarão& lançarão fofa da ilha.Eòs que cilauão por entrar nela,

nl ou fará depaííar atiãte,crendo quèandauah ho capirão mor:

E aííi fe forão desbaratados hopríncipe^ hofenhor de Rcpe-
limcom muyta gente morta,por fe os feus naires nã quererá to

carcom o\ polcas de Cochim.E fabendofe na fortaleza defta pe
""'

:

,'-..'".
-

;
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leja açodiolhe Lourenço moreno coalgús dosnoflbs:Sr ja til a-

chou que fazer,que era ho feito acabado ,
que fe fez tã preftes,

que nem a gente quemandou el rey de Cochim em {ocorro não

achou que fazer.maspos feemgoarda daquele paflb.Os poleâs

defpois que desbaratarão os imigosatauiarãfe per mandado de
Lourenço morenodos panos,&armas dos mortos:& forão dar

conta ao capitão mordo 3 tinhãofeito:quc nunca íòube da ida

dos imigos a Palinhar,fenã a tepo q na podia (ocorrer . Porque

perajbir por agoa auia baixos porondeosfeus bateis nã podia o

nadar.Equando vio os poleâs que chegauãoa ele leuantoufea

recebelos,crendo que foíícm naires.Candagorâqueeíhua coe-

le lhe diffe,que fe nã aleuantaífe:porque erãoos polcas que def-

baratarãoos imigos. Hocapitão môr folgou muytocoíua vin-

da:& fczlhe muytogafalhado,& mandou os aíTcntar,ainda que

Candagora nãquifera,& mãdatiaosleuantânáfc ho capitão môr
nã quis,dizendo que reza era que fe fízefle honrra a homês que

a também fouberaoganhar:& pois fízerão hú feito ta honrra-

do que ja nã auiã de íer poleâs,fenã naires;& que aifi ho auia de

pedir a el rey.H logo Candagora lhe dúTe, que el rey ho nã auia

defazer,porquenãpodia,porem hocapitão môr os mandou to

dos aúentarem rol pêra pedir a el rey de Cochim que os fizelle

naire.<:& aífi lho pedio.Doque lê el rey efcufou,dizédo que era

feu coftumenã poderemíer naires ,fenã os que nacião naires:

que fe hopodera fazer ho fizera de muytoboa vontade,quebem

. via que homerecião:mas queos naires fe leuantanão contrele:

porque tinhao por priuilegio antigo, que não podeífe fer naire

quê ho nã era deíeu nacímento.E inííício tanto ho capitão môr
com el rey que lhe fízeíTe naires os polcâs,que lhe diíTe,que pois

lhos nãqueria fazer,queele bufearia quem lhos fízeííc.E el rey

àiííc que feouueífe rey na índia que ho quifeífe fazer que ele ho

faria.Entãofecalouho capitãomôr:& contentou fe que cl rey

deílè priuilegio a cftes poleàs,& aos fêus defeendentes que po*

deííem paífar pelos caminhos
>
ppfto que paífaífem os naire*

fem terem por ido pena:& quepodeífem trazer armas , & que

j foífem liures de todotributo.E coifto que ho capitão môr ouuc

. fç açreccntou hoamorque lhe tinhão os de Cochim,
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CCapitoto.kxxí. Dehúatreyção que hu mouro de Co-

chim quiíêra fazer ao capitão mòr: & como fc liurou

dela.

L rey de Calecutque defejaua muvto daueras

treze bombardas que lhe qs noílos tomarão,

I

concertou fecom hu mouro de Cochim cha-

mado çamalamacar mercador rico& hõrra-

do que lhas ouueííe.E ele fc orTreceo a iífo.por

querer grande mal ao capitãomòr como to-

Midos Os outros de Cochim Ihoqueriáo, pofto

quedilíímulauão.E pêra auer as bombardas ordenou húa treiçã

que ou as auia dauer,ou fe auia ho capitão môr de perden& co-.

meçpu de a vrdir có lhefazer faber por el rey de Cochim que

tinha cem baharesdepimenta pêra venderna noflfa feitorh:ât

por Çe temer dos nofTòs que eílauão nos paflos do vao,& Palurj,

ce lhe era neceífaria húa bandeira que leuane aruotada em hú
cone,onde tinha embarcada a pimenta:pera cjue vendo aos nof

fos,ho nã falceafíem.Ho capitão mordeu a bãdeira,& diíTe que

fe foífê neceíTarioque ele hiria pelo tone:ho mouro diíTc que a-s

aaftaua a bandeira^porque ele não fe temia tanto dos imigos co

mo dos nonos femfeu ímal.Eefta palaura pareceomal ao capi

cão mor,porquc conhecia homouro por roin:& porque el rey e-_

rahocorretora nãefpeculou bem.Ecomoho rnouroteueaban

leira mandou dizer a cl rey de Calecut que efteueíTe toda fua

frota de trás da ponta de Repelim,& que vendo hir pelo rio a-

oaixohú tonecom húa bãdeira branca quetinha húa cruz ver

melha fayflema ele dezou doze paraos,& que ho tomaflfem pe

ra que ho capitão mor lhefoíTe acodir comos bateis,* que logo

fayria toda a armada,& que ho tomarião:& quando nã,que pe

lo tone que tinha feico crer que hia carregado de pimenta aue-

ria as treze boba rdas.E eftando et rey de Calecutmuytoledocó

eftc ardil hú dia pela manhaã paíTou hotonc:& por amor da bâ

deiraq leuaua deixouhoho capitão môr paííar/enãqndo indo

hú pedaço das carauelas faéa ele dez,ou dozcparaos.Hoq vcn«

do hocapicãomòrlhe acodio co os bateis, Sc paraos,& hu catur

P ij
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em quehia Pêro rafael.E indo ao longo de terra viò vir cótrele

hú homecorrendo, Sc accnandplhe que efperaífaho que ele fex

pofto que neftc inftante os imigos tomarãoho tone. £ chegan-

dohohomé,que era hfipanical,aborda dagoa diíTc ao capitão

môr,que nã pafíaíFeauanteiporquc detrás da ponta deRepclim

eftauão cento & oytenta paraos de Caiccut:&porque ho páni-

cal,& outros naires quehi cftauaonã cuydatfèmq ele auia me-

do aos imigos, diiTequcbem fàbia quecftauãò ali:mas que não

auia de fofrer tomare aífi ho tone.E dizendo ittopos a proa nos

que ho toraarão:& fez que os hia demandat.E mandou a Pêro

Rafael que foflTe defcobrir a pota,& fe viífe os imigos
v
quc tiraf

fe hú tiro,& virafle logo:& fenã que aruor aíTe hua bãdeirà. E ele

viroufe logo:porque vio os imigos tjrãdohuabôbardada,& eles

fayrão após ele,védo que erão defcúbertos:& tirauãlhe muytas

bõbardadas.E ho capitão mor lhe acodiologo,tirãdpdpfcu ba-

tel,& dos outros.E íobre recolher Perorafael foy huafperojogo

de bóbardadas:& os imigos apertauão os noííos muyto rijo, Sc

comuytotrabalho fe ajuntou Perorafael coeles.Ejogohocapi-

tão mor fe recolheo peraas carauelas cõ as popas por diante;&
as proas nos imigos por lhes poder tirar cõ a ajtelharia, que ho

feguião muyco rijo.E trabalhauão quãto podião por lhe chegar

fem temor da nofla artelharia:& as vezes chegauãoa bote de lã

ça:& por ferem muytos trabalhaua ho capitãomôrque ho nã

aferraflem:&deféndiafcbráuamcnte:&aínfoyc5 muyta afro

ta ate chegar as caraúelas,onde fe recolheocõ outra muyto ma*
yor de rodos os (cus.Porque comoòs imigos hiaotã.pegados co

éles,paíTarão os noflbs muy grande perigo, Ê os imigos ficarão

tã perto das carauelas como núcaefteuerãt&tuddfoy pera mor
feu mal,que como clas começarão de jugar cõaartelnaria fíze

rãnos afatrar,co paraos arrobados: era que lhe matarão algua

gente.Eos noflbs lhe danão grandes apupadas,fazedo cfcarnio

dequãpoucofízerão.Eindofe jaós imigos ho capitão mor foy

após eles nos bateis,tirandolhe bobardádas cõ magoa do tone,q

viratoma r,quecuydaua que hia carregado de piméta como lhe

diíTera çaroalamácar.Doque aquelediaatarde ho defenganou

homcfmopanical que lhe dera hoauiibda armada dei rey de
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Calecut:& dufelhe a verdade dó trato de çamalamaear,* a ci-

lada que lhe-rinha armada com hotone:& diflelhejmaisquefe

líã fíatled? nhã mouro de Cochim:porq"ue todos crãofeus imi-

gos.E por eftes auifos lhe fez ho capitão mor merce:& ao outro

dia ftãdoele em terra foy ç/amalamacar ao paíTo có outros mou
ros:& nioílroufe muytótrífte pela perda do feu tone, dizendo

quehia carregado de; pimenta,refpondendolheho capitão môr

que fe nã agaílaffe,porque tudo faria por ele nã perder fua píme

tã,diflelhe que fecometeflem e! rey de Calecut có os paraos, ÔC

bombardas que lhètomarão,que poderia fer que daria a pimen

ta a troco-Ho capitão mor difle quepêra tã pouca pimenta lhe

parecia muyto grande preçoho das bombarda$,& paraos:& po

rem que tudo faria por ele fer fatisfeito,& quefoíTem veras bó

bardas.Eiílodtzia )
indofecoeleperaosbateis:& chegando a e-

les,diflíélhe que êncraífe no feu bera hir ver as bóbardas que eííi

Uãonas carauelas.E elecó medodo capitão mòr(nã porque fof-

^éitáírequefabiánada)nãòqiíileraentrar:& ele ho fez entrar

porforça.Ao que outros mouros fugirão per a Còçhím.E chega

dohocapitãomoraíúacarauelacó çamalamaear mandouhò

açoutar,& defpois picar có hS caniuete,dízédolhc quècomo lhe

teuefle dado muytos tormentos hoauia logo de mandar enfpr

car pola treição que lhequifera fazer:& contóulhé como a íou-

bera,picandoho fempre có ho caníuéte: com ho què ho mouro

págòu bem ho que tinha feito.E máridaridoho ócapitãò mor en

forcar fbylhe dito da parte dei rey de Cochim q lhe pedia q na

fizeffe naâa ate ele hir,q já hia de camiiihorporqúé lhe hia muy
toem fefazer adi: &acaufa defte recado lhe chegar tão cedo,

foy acharéno no caminhoos mourosquefugirão,que hia v iíitar

hó capitão monde quem fe lhe queixarão, dizendo que Teuaua

çamalamaear âs carauelas pêra hotoatar prcmetendolhe fe tal

foíte,de fe hirem todos de Goehim.E como efte era hú dosgran

des medos queel rey tinha naquela guerra pola falta de manti

tnentos que aueria mandou eílc recado ao capitão m&nque por

amor dele nã mandou enforcarçamalamacar,pofto que lhe pe-

lou muyto dehonã ter feyto:5r ate queel rey veo ho atormen"

tou fortemente que nhu cabelalhe deixou na barba.E chegado

P iii
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cl rey contoulhe toda a treyção que ordenara, pedindolhe muy
to que que lho deixalTe enforcar.hoq cie nã quis cõceder pela re

zãquem{Te,pedindolheporiflbmuytos perdões,& certifícan-

dolheque leuara tanto godo como ele em fer cnforcado>por-

quehomerecia; & vendo ho capitão môr ifto lho deu. Eelrey

ho lcuouconfígo a Cochim reprcndêdohomuyto doque fizera*

CCapitolo.kxxii.Doquepaílôn defpois deita treyção Çer dif

cuberta:& de comohú mouroinuentou a el rey de Cale-

cut híís caftelosdcmadeirajCom que podcííem aferrar a*

noífas carauelas.

1,

í Endo el rey de Calecut:quam pouco lhe aprouet-

tauãofeusardis:&q cô quanto poder tinha nãpo
dia fazer quetendo os nonos tão pouco deixaííem

.hopauOjquiferalcuantarhoarrayal^&hirfcjrenã

ffora pelos mouros que ho reprenderão diííb,& aífi

cííesreys & fenhoresque cftauãocoelei&quahque ho deteue-

rãoporrorça,comlheafTirmaremque ho capitãomôr não<po-

dia alicftar muyto:& que como fe folfeentraria ho pan
r

ò,& to^

maria Cochim:& cl rey eftaua ja tã quebrado,dos efpiritosque

pofto que via que aquilo não auia de fer,dcixauafe hir comho
que lhe dizião.E Cabendo ho capitão môr ho que diíferáo a et

rey de fua partida,pera que foubeífequam de vagar eftaua.man

dou fazer húas eafas em híía ponta que entraua muyto no vioiÔC

mandou abrir hua caua pêra que ftcaflfe em ilha : porque ho
não podeííem entrar os imigos pol a banda da terra firme . E na
pontinha da ponta mandou fazer hú baftião muytoforte de ter

xa,& de madeira cercado dccaua,em q mãdou por dous falcões

com que varejaua ho rio:& ali junto tinha fua armada >cm que

faya muytas vezes aosparaos dos imigos, que por lhe fazerem

fõbrançaria ftf lhe moftranão:& quando lherugiãoos hia a buf
car por eff&s rtos,& efteiros:& fazia lhes tanto danoqueos imi-

gos nãooufauãodaparecerfenão muytos:& porem poucas ve-
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zes por eftarem ja muyto canfados f
quebrados de verem tan-

ta* vitorias aos noífos,& eles nã poderem alcançar nhua. E por

iifo lhe nã fayão fena quando lho el rey mandaua:Ho que na ef

perauã da primcira.E coeftafraqueza dos imigosi
tinha as nof-

fos tempo de fazer em fuás terras muyto grande deílruiçao ca

ferro & fo&o.Cóqandauãoos moradores ta efpantados que na

ouíauaode^dormir nos lugares,porqueos nolíos os falteauao de

novte:& hiãofe dormir aocampo, por eítarem mais feguros:

& tinhãotamanho medo,quehião clamar ael rey de Calecut q

lhes valeíTe &queacabaflèdedeftruirosnoHos, ou-fizefle paz

coeles.Porque ia nâ podiáo fofrer as fadigas daquela gucrra:&

íenãque lhes feria forçado hirem bufearoutraterrae que mo-

raíTem.E coifto eftaua muyco triíre,& nao fe fabia dar contrita»

porque fe queria falar na paz,ameaçauãno os mouros,quc fe hi

riaodeCalecuf.ho que eletemia muyto pola renda que niflo

perdia. E doutra parte via perder fua terra com que perdia leu

»ftado-& femfe poder determinar eftaua em grande agonia: &
Ma ho posem tal eftremo que determinou jle^querer paz com

^10 capitão mor,& ta fecretamente que fenao foubefle fenao de -

:>ois de feita.E a ninguém deu então conta de feu peníaraento,

fetila a dous mouros mercadores de Cochim.dc que hu auia

nomeChirinamarear,&ooutro MamaUemarcar.E eftes in-

ftruidos poreie diífimuladamente diííerao ao capitão mor an-

tre outras coufas.quefe clle quifeíTe paz com el rey de Cale-

cut que ele não auia mais de fazer guerra a Cochim,& que lo-

go fehiria lComtodafuagente.E ifto diziao, dando a entendei-

a cl rey de Carecut na fabia nada diííb, fenao que fe ele quifeíTc

nesociariãoaquilo com el rey poloferuir.E ho capitãomor que

)Cm entendia fua roíndade lhes refpondto muyJecamente,que

ia podia ele crer q hu rey tã poderofo& tã rico como fe cuyda-

ja noMalabarque era el rey de Calecut, citando tao^ acompa-

nhado de reys-& grandes fenhores ,& de tanta gente de guerra,

quifeííe fazer paz com quem não tinha maisque fetenta & qua

rocompanheiros^emquifeíTedixarpor feu medo ho que ti-

iha corneeado:& pois clles erãotamanhos feus feruidores co-

mo ele fabia,nao diíTeíTemcoufadequcele receberia tamanha-'.•• P nu
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vergonha,nemlhcdeuião daconfelharque deíjílifle da guerra
como fabia que lha confelhauã que nãdeíiftúTe: porque a ele na
lhédauanada dela,né queria paz, ainda que cl rey quifetfeíèna

feguilo ate entrar em Calecut: ho que foubeííem certo que a-
uiade fazer, ainda que feel rey fo{Te:;& que eles aíTi Ihofof-
fem dizerporque lhe prometia que fenã fora por el rey de Co-
chimqueelelhe dera apagua dos tratos em queandauão,& que
íe foíTem logo:porquelhenã da ua nada de ferem quã roins eráY
Ho que eles fizerâomais rijo,que de vagar,& tCuerão em muy-
tohirenfe femoutrapena:& nãoufanaode hira Calecut man- ,

darão dízerael rey ho que lhes diflfera ho capitão mor.E có efta

repoíta defefperou ele de poder fazer paz:& nãquis falar nela.

E neftes dias tornou ao avrayata doença que fc aieuãtara os di-
as paíTados,& tornou a matarmuyta gente, & com medo dela
fugia também muyta:& efteuehoarrayal emviÇcoàe fe lcuan-,
tar de todo. Porem os mouros mandarão trazer de Cananor Sc

de Termapata (eis mil & quatrocétos homésos mais deles fre

cheíros,& atgús efpingardeiros:& aíTi refízerão a frota com quo
renta paraos,que trazia cadahú duas bombardas; & ainda def-
pois veo muyta gente.E porque com tudo iftoentendião os mou
ros q el rey tinha vótadededefííhr da guerra porquam mal lhe
hianela,acharã húaenuençãpera q podeífem aferraram noíías
carauelas.E efta deu hú mouro de Repelim chamado Cogeal-
le,queandara por muytas partes do mundo, onde vira muytas

,

coufas.E por iífo,& por ter boô natural era de muy fotil enge-
nho. Efte fez hu caftello de madeira fobre dousparaos, lançaL
do duas vigas da proa dhu a proa do outro:& a popa de tama-
nho comprimcnto,quamanhaauia de fera largura do caftello
que fòy feito em quadra.E antre eftas duas vigas biao outras
tã juntas que fazião hu fobrado:& de cada quadra auia hua an
daina de vigas dalcura dhúa lança ,ou pocomenos encaixadas
as cabeças em conchas de madeira,& pregadas cõ grandes per
nos deferro:& nos corpos das vigas auia três ordés defuros fe
chados cõbarões de^ferro.que ao parecer era coufa muy forte.

Eheftecaftello podiãohiratequorenca,homês,com algús tiros

dartelhariia:& por amordos paraosfobrequeerâ fundado pò-
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dia hir polo rio,& aferrar as carauclas por fua altura: de que eí

rey ficou muyto ledo quando ho vio, & fez muyto grande mer->

cea Cogealle.E por a vitota daquele cafteito mandou fazer,

ainda fete pêra que nelles afcrraíTem os feus as noífas caraue-

las:hoquetinhapormuytoceitoqucaífi auia de fer^

CCapitolo. lxxxiii.Dogrande aluoroço que ouueemCo-
chim por amor dos cafteltos:# do ardil que achou hoca-

p itão mòr pêra que lhe nã abalroaííem as carauelas.*

lEftescaítelosfòy íogoho capitão mòr
lauifado per fuás eípias:& mais que auia

osimigosde fazei* balfas de fogo pêra

queimarem as caranelas:& quando as

não podeíTem queimar, as aferrai ião

comos çaftellos.Hoqueouuído a gente

deCochí,hocreologo,& foytoda muy
toruadademedo:<& comhoquelhe^os

mouros fazião, dandolhe por certo ho

desbaratodos noííos,&queauiãoosunigos detomaar Cochim

aluoraçandofe pêra íe hirem.Do queel rey de Cochim foy af-s

faz trifte:& mais tã defeonfíado que lhe parecia quecom aque-

les caftelos auiãoos nofTosde fer desbaratados . E diííimulãdo

ifto por amor dos feus,mandaualhes poios esforç>r,que foffem

preguntar ao capitão mòr, feefperaua poder refinar a el rey de

Calecut;ho que eles fazião atTi pêra verem ho que ele dizia, co-

mo pêra faberem de quemaneira eftaua.fi ho capitão mor lhes

dizia, pêra que lhe preguntauão aquilo, pois el rey de Calecut •

ja foracom outros medos tamanhos, Como aqueles, & 1 euara* &

cabeça quebrada,queaífi feria éntão,& quê fefpaUtaua muyto,

dhomés quefabião também quam couardos erãoosde Cale-

cut crerem logo qualquer medo que lhes fazião:& que t fperaf-

fem hoíún daquele combate porque auia de fer, como ho dos

outros.E que quando não,que ainda terião tempo pêra fe 4al-

uar: & com quanto eles v ião que ele dizia bem era hoíeu me
dotamanho^quefeAãoatreuiãoa efperar.Ecomoque não u~
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nhãoouuidolhepreguntauão de nq«o, fi auia defperar el rey
de Caleeut.Eimportunarãono de maneira com eitas pregun-
ías,quedagaftadoefpancou três deles,dizendo que Te lhes di-
zia huacoufa,& fabiãopor experiência dopiíísdoque lhes fa-
laua verdade, porque honãocnao:& pêra os mais efpantar,
mandou perante todos meter no chão hu p.io- muyto alto,& a-
gudo.queantre os malabares fechamaua caiuere,em que ma-
tao por juítiça a mais ciuel gente da tem:& efpetao nos neílc
caluete:& porque matão aífi nele a gente ciuel, fe dizem ahum
naue.Nairccaluetc tenno pota mayor injuria que felhe pa-
de fazer. E pofto a (Ti aquele caluete jurou enrão ho capitão
mor de cfpetai neleel rey de Calecut,fe lhe defle combate:por-
que dizia que ja tinha achado hu ardil pêra ho prender logo. E
mandou a todos os feus que por dcfprezo dei rey de Calecut di-
íldíèm com grande grita çamunm caluete: & eles começarão
adizeraífimuytas vczes.Hoquea gente de Cochim tèue por
tamanha ou£idia,comotinhão qne erafperarem os noflbs ho
combate:& forão perdendo parte do medo que dantes tinhão:
& diziao que auião defperar ho dia em que fe deflé ho comba-
tcEcomofoyaruoradohocaluetehiãoa velo todos os de Co-
chim^ antrcles forão homangatc, & outros muytos fenho-
res que erao vindos nouamenteem rauor dei rey de Cochim,
crendo que os noííos auiao de Ter desbaratados: & arrependião'
fedauer deixado^el rey de Calecut: & nenhú deles nã podia
crer que ho capitão mor mandaííe meter aqueíe ca luete por àe{
prezo dei rey de Calecut.Epera faberem aquUo certo, fe forão
aopaíTocomoque hião ver ho capitão mor, & diíTerãolhe ho
que fe dizia em Cochim quedaquela vezauião as carauelas de
fer afet radasrporiíío que v \(íe bem ho que lhe cumpria. E ho ca
pirão mor que entendia a tenção com que lhe aquilo dizião, ref
pondeolhes, que ho que lhe cumpria pêra fegurança de Co-
chim era não deixar aqu?Iepa<To,& fe ííTo não fora,que no paf
fcKleCambalão agoardaraete ho feu rey de Calecut pêra ho
não deixar paflar.E fecuydauãoque auia comos feus tamanho
medo dei rey de Calecut, como eles auião,que eílauão niíTò
muyto enganados: porque não auia coufá em toda a índia
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quelhofízeírcrporiíTonãotcmíão ho Hão dei rey de Calecut,

nemfaziãocftima dele nem de Teus feros: & fe eles oufaííem

defperar fua vinda ali ho verião desbaratarcom toda Tua arma

da.EcreíTemquefeeleho foífe aferrarem pcíTba,ou fe poféflfe

em parte onde lhe ele podeíTe chegar,que ho auia de prender,

& defpois metclo naquele caluete quedes vião ali polto: por-

que pcra iífo ho mandara leuantar.Eeílo dizia ho capitão mor

com hú afpeito tão mcnencorio ,
que eles ouuerão medo que

lhes fizefle algu mal:& por i(ToquirerãodiíTimukrcoele,dizcii

do que não crião eles que cl rey de Calecut ho podeíTe desbara-

tanmasquehoauifauão como feruidores dei rey de Portugal.

E ele lhes diíle que fe forão feruidores dei rey de Portugal, co-

mo eles diziao que não ouuerão de mandar a fua gente que fe

fofle da eftacada,auédolhe el rey deCalecut de dar batalha : &

.

queauiãodaíleííêgara gente de Cochim do alnoroço cm que

ela andaua pêra fe hir,& moftrarfelhemuytt) esforçados: & ní

h ire cõ biocos a ele, & aos feus,que nãoj:rã fracos de coração,

què por medo fízeífem ho que eles fízerão ho anno paflado: &
quefehonãoentendião,quetornaífem defpois do combate, Sc

lhodecrararia: & queho deixaíTem entéder no que lhe releua

ua mais:& eles fe forão fem refponderlhe palaura, de medo que

auião dclcE com quanto ho capitão mòr diíTímulaua qie n ãa

tinha em cota os caftelos dei rey de Calecut, eles lhe dauãoa-

fas-de trabalhono fpirito que receaua mnyto de ho aferrarem,

por amor da muyto pouca gente que tinha . E pêra que lhe não

podeíTem aferrar fuás carauelas , mandou fazer hú caniço de

maftos de nãos chapados com muytas chapas de ferro: & era

de Largura do comprimento dos maftos, & de oyto braças de

compricb:&eftaua por proa das carauelas afiliado obra dhu

tiro de pedra,amarradòcom féis ancoras, trei a montante, &
três a jufmte pêra que eílcueíTe mais -firme, & porque ficaffem

as carauelas tãoaltas comoerão os caftelos ,
inucntouJVro ra-

fael húschapiteos feitos de meyos maftos, que eftaiuo impi*

nados & pregados nas amuradas das carauelas,,em cujos ma-

ftos çarrauáo os fobrados dos ch.ipiteos
,
que erão tamanhos,

que podião bem efpaçofamentc pelejar féis ou fete horaeni

VBXBUâHàM
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em cadahíí.E tendo ifto feito a vefpera,do dia que aiiía de fer

liocombate foyel rey de Cochim Wfítalo.Eele ho recebeo caos

|:
feus^oUando^ cantando pêra que fe aiegfaíle,que bem ehtetV
dia pelo que conhecia dele quím trifte andaua:& quam cheodé

5

medo. E com todas eftas feitas nãofe pode alegrar: antes lhe
vierão .is lagrimas aos olhos com piedade dos noílos que daua
todos por mortos;& abraçando com muyto gafalhado ao capt
tio mor hofez também abraçar a ctfcs ferihores que hião coeie.

E iftocom.hu geitodefer aquela a derradeira vez que feauião
de ver,E defpois fe apartou çoele,& co algus dos non

t
bs:& como

homem fora dcfílhednTe,El reyde Calecut tem muyto gran-
de poder,& nos muypopouco; & eu não tenho nhua efperança
de defender Cochim,nem rtienos os meus: & coifto eítao perà
fugir como fores desbaratado: & pois eu eftou perdido, rogoté'
que ce fálues.em quantotens tempo:porque defpois não fey il ho
auera.E como que fe Ihedera há noo na garganta,nãopode ma-
is falar.Doqúe fe moílrando ho capitão môr muyto agaftado,
lhe refpondeo qua G com ira dizendo

,
Q^e fraqueza he a qae

conheces em mim pêra me dizeres, que me ponha cm íal-
uo?Qijeaqm,& em qualquer parte queefte, eftou muyto iegu-
ro,não foomente de me defender dei rey de Calecut mas deho
desbaratar por mi is poderofo que venha. Não me dizias tu to-
dos eftes dias,que Deos pelejaua poios Portúgiiefcs? Pois como-
duuidas queho não faça agora?Eueípero nele que a manhaã me
ve^as poer naquele calueteel rey de Calecut, E nifto nãtenhoeu
duuida/e me de efperar nem tu a deues de ter,fe quiféres CUy-
dar nas vitorias que nos noíTo fenhor tem dadas tantas vezes,
teHdomeelreydeCaleautamefma auantajem que me agora
tem

.
E ido deues de crer,& não ho que te dizem os mouros de

Cochim,que todos nos querem mahnemos aluoroços que fazé
os naires quehão qiedo de*qualquercoufa:pefete muyto doqúe
mecens dito, & torn acedera Cochim:Sr tem a gente que fe não
và;& deíxame coefte paflb,q*teeu te d irey boa cota dele. El rey
por não Ihedarpaixão fe moftrou muyto esforçadocom aque-
las palaurasque lhe refpondeo

:
]&tornoufe pêra Cochim on-

de tlbepor esforçarún gente fe mofIrou hiV muyto esforçada
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êc connadoemòsnoflbs.deFendcrem ho paflfo,fegiitKla ho effor

coque achara nocapitão mòr:& amrmoulhe por fem duuida,(i

eh ím d
fos de fer

©sfazer fugir^poendolhegrandes medos:mas nunca poderão.

'ÇCapi'tulo:lxxxiii. De comoelrey de Calecut deu comba-

teaos noíTos,com os caftelo$;& decomo foy desbaratado.

Artido el rey de Cochim, ho capitão mor íe

fby pêra a fua carauela dimmulando hodef-

contentamento que lhe ficou de ver el rey tão

fracode coraçã:hoque podia fercaufa de def

pouoar CochÍm,dcqué eletinha grade receo.

E querendo cear com osTeus chegou Louren

__ lymnrgnocom efíes da feitoria,com que co -

=• ftumaua de vínporquecomodiffe nuca errou nhúa batalha das

que os imigosderão aos noílôs.Acabada a cearepoufarãotoáos

ate ameya noyte:& confefTados,& aufulutos pelo vigairo, ho ca

pitãomòr lhes diííe,Senhores& amigas meus muyto alegre e-

ftou dever que vos lembrabo principal, que he a alma:porque

fou certo que Coefta lembrada terá nolTo fenhorcuydado de vos

dar .vitoria de voíTos imigos ná foomente por fatisfaçãde voflfo

tra>alho,comoporexalçamentodeíua fècatholica.E pêra que

fayba el rey de Cochim,& os feus que noíío fenhor he Deos ver

dadeiro,& poderofofobreos poderofos.E na defconfíem doque

lhescu prometçemfeu nomc,afíícomo ontem defcôfiaua áa vi

toriaque Iheprometiaiquebem viftes mil trfile & defeonfiado

pattfa/me de nos ter por perdidos me dizia queme pofeflfe em

faluo.È. nunca èíixerguey neletamanho medo,nem nos fêus tão

grande defimyo.E ifto lhes faz terem ho poder dei rey de Cale

cut por mayor doxjue he^qne pofto quefofletamanho comoelcs

^Cijydão.muytomayor fem comparaçã he ho denoíTofenhor .£
vos bem ho viftes nòs focorros pafíados que nos mandou. E aflt

eíperoqucfejaagora:& coefta confiança venceremos a noíktf
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imigosrmftentaremosahonrra que temos ganhada,que daqui
por diantecreceratantoque ficaremos no mundo por eípelho
de valentia.Êcoiílotãotemidosna lndia,qucnéclrcyde Cale-
cut^c Outro nenhu nos oufara de C0meter,aífi queganhado hór
ra feguraremos ropoufo pêra os os trabalhos que temos.E acaba
do refconderão todos que fem a vitoria nãquerião vída.E cita-
do nifto que feria duas oras dcfpois de mea noytc começarão de
ouuir alguas bombardadas que tiraua a frota de Calecut:coroe-
çandó da balarpêraonde ftaua ho capitãomòr:& cl rey hia por
terra acompanhado de paíTantc de trinta mil homés com íèus
tiros de campo como coitumaua:& muyto conííado:qúeauia de
desbaratar os noíIôs,& coiilo dobrada foberbada que tinha.E
hia diante ho fenhor de Rcpelim comalgua gente que a uia de
fazer algus valos na ponta darraul pêra emparo dos irmãos no
combate,^ trazia grande vozaria de gritas,& tanjeres.Ho que
foy ouuido do ca pitão mòr,que foy logo a terra muy ca ladaméte
<&posfe naponta pêra onde os imigos hiào:a. que defendeo que
não íízeíTem os valos:& lobrifto matarão os noflbs algús.E fa-
bendoel rey de Calecut que ho capitãomòr ho fora cfperarmí-
dou aos feus com grande mencoria que lho tomaíTem viuopera.
fe vingar dele a fua vontadc.E fobriílo ouue grande peleja &
morrerão muytos dos imigos:que nc prenderão ho capitão mor

• nem poderão fazer os valos,E começando da- manhecer que e-
radiada cenfam apareceo a outra frota que vinha perto, &,
niíírorecolheofeho capitão mor aos bateis,*& poremcom tnuy.-j
ta fadiga por a grande multidão de imigos que carregou fobre
os noílbs que todos {c embarcarão fem falecer nenhú Sado dos
imigos muytos mortos & feridos.E defpejad a a ponta poferãfe/
os imigos nela & começarão de combater os noífos coma arte-
lharia,aque eles também acodirãocom afua fazendolhe muyto
grande dano,porque todos os tiros empregauão nos imigos que
eíhuãodefcubertos:& eles emparados & por iflalhe não fazia
a artelharia nenhu mal.Ho que vpdocl rey de Calecut mãdou
recado aos da frota que nzeílem remar rijo,& acodiffem a defa -

preffilo dos noíFos.E chegandoa frota vinha coufa muyto me-
donha^porquediantehião as bailias de-fogo ardédo:& após ele

Mi
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cento Si dezparaos cheoslde gente:& dartelharía,5: muytos

deles encadeados,& de trás cem catures da mefma maneyra i&
oytenta tones de coxia larga cada hu coni trinta homês de pele-

jai fem os tiros,& por goardadetudoosoyto cafteíos que fi-

cadopegadoscom a ponta por não férairida .detodo a decente

,da maré.Os imigos hião fazendo grandes alaridos de gritas,&

tanjeresdandoosnoílbs por tomados,& coifto tirauão tantas

bombardadas que era coufa defpanto.As balfas que hiáo diante

chegarão aos cínicos que eftauaopor proa das eanuelas:& por

iíTo lhe não poderão chegar pêra as aueymarem,& não íoométc

elas mas nenhú dosnauios dafrotajde quetodos os que poderão

caber na dianteyra fe pegarãocom ho camço:& dali cotnbatião

os noíTos,que fem duuida forão daquela vez aferrados fe ho ca-

niçonão rora.Comefte ímpeto que foy muyto grande durou a

peleja hú pedaço ate que a marc começou dcdecer,& nefte tem-

po receberão os i migos muyto da no: aíTi de paraos arrombados;

vHímècidosno fundo como de muyta gente morta & férida,&

decendoa marêalargaranfcos cafteíos da ponta,& ajudãndoos

com cabo$,porqucosalauãoforanfedereytos pêra as carauelas

nomayor hião quarenta homes de peleja,& em dous meãos trí-

ta & cinco em cadahú:& nos outros trincatodos frecheyros &
efpingardeyros,& afora iflòleuauãobotnbardas:& hião poftos

em ala & tã<* medonhos que erao pera lhe auer medo híía grof-

faarmada,quanto mais duas carauelas & dous bateis.É eftefoy

hu dia em que nono fenhor moftrou bem hocuydadocjue tinha

4egoardarosnou
r
os:porquenemaviftadetantos & tao fòber-

bos artifícios pera os conabaterem,nem hua tamanha 'frota «Se

tãopoderofa,nem a medonha 'grita dos imigos,nem ho brabo

eftrõdo da artelharia os rlzerãoefpãtar.E chegãdoho mayor dos

cafteíos júto cóho caniço defparou fua artelharia nas carauelas,

ho capitã môr lhemãdou tirar có hofeucameloq lhe deuccheya

mas nã lhes fez nhã dano,nem menos cõ outro tiro cõ que -\m

logo tirarão.Deque ho capitão mòr ficou tã trifte, que leuãtou

os olhos pera ho ceo dizrndo,5enhor nã me acoimes meus pe-

cados em tal tempo.E ií^o tã alto que algús lho ouuírão. Nefte

tempo chegaraos outros caftelos
?
& poFcráTe apar dcftc;& coo*
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fuachegada feauiuou hocobate muy rijo de todas as partes &
tora. asfrechas tá ba fias quefazião fombra:& a Igúas vezes nao
pareciaceo,nêterracóa fumaça da artelharia.Ho capitão mor
tornou a mandar tirar ao cairelo mayorcó hocamclo:& como
dos tiros panados lhetinhão abalados os fechos queeraodelga
dos acabarão de quebrar,* Ieuou hú lanço de vigas, co algiu hp
mes mortos:aoque os noílbs derãonua grita.Hocapitão morpo
ítoemgiolhos deu graças a nono fenhor.l tornandoho came-
lo a tirar outro ciro,Ieuou!he outro lanço de vigas com-mimos'
mortos & feridos.E carregandoinais a artelharía foy todo def
feito em pouco efpaço:& os imigos fe afaílarãocoele: porem os
outros fe deixarão eftar pelejando muy fortemente: Sc aífi eles
comooS nonos leuaraoeítedia mor trabalho que emtodas^Ipe
lejis pafladas.E por derradeiro os nonos fizera tantodanò nos
caftcIos,& meterão no fundo,& arrombarão tantos paraos que
na ho podedoos imigos fofrer fe afaftarão do cobate

>
& forafe:

&.feria horade vefpera q tanto durou começado pola manhaã!
E dos imigos morrerão muytes fegundo fe vio nos corpos que Á
carão íobre a agoa:& dos noíTos não morrerão nhús, nem forão
feridos mais que algús que ficarão efcalaurados dhú tiro groíó
que deu na proa da capítaina,& paflbuha:& ho pelourodeu per
antre muytos que ali eftauão^ nã ihefez nhu mal. E vendo ho
capitãomor que os imigos fe hião foy após eles nos bateis & pa
faos esbombardeandoos:& deu nos que, eítauãona ponta Dar-
raul comei rey & por força dasbombardadasos fez fugir fican
do mortos trezentos & vinte homés.E feito ifto fe tornou pêra
as carauelas,ondeaquèla tarde ho foy verho príncipe de Co-
chim daparte dei rey que fe lhe mandou difeulpar de ho não po
der hir ver por ília pcuoa.E ele lhe mandou dizer que lhe nã a-
uia de receber nhua difculpa,ate nã faber que nãcftaua triuV&
que lhepedia que dali por diante crede melhor é Deos: porque
jahodia dos^caAelos eraípaíradosi&Jelceílaua no paíío como
dantescom fua gentemuyto preftes pêra hoferuir.E nefte mefmo dia ho forao também viíítar algús fenhores dos que aiuda-
«aoel rey deCochimondeauiamuyto^rande alegria poí efta
vitona.E aíU ho forao ver muytos mouros mercadores que lhe

UiJ
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Ieuarão^randes prefentes.cuydãdo que ganhauão fria amizade
coeles:& a todos fazia míiytogafalhado

trogandolhes que foíle
leais a el rey de Cochim:porque coiílb ho terião certo pêra ho
quelhecompride:& eles lho prometerão & pêra ho mais obri-
gar fizerãograndçfefta.Eaíiihofoy ver aooutro dia pela ma*
nbaã cl rey de Cochí & abraçouhocom ho m3r prazer domudo
dizédo que bem ihe compr ira hoque lhe prometera no defoara-
to dei rey deCalecutí&elelhediilê que não comprira pois ho
não pofera noCaluete/porem * que não tinbi niíío culpa,porq
eí rey andara fempre afaftado dele;& aífi lhe diflc outras coufas
deprazer:& elrey lhe diiíe outras muytas louuádo fua valctia

& que bem craramente tinha viftoque Deos pelejaua pelos nof
íos pedindolhe perdão da defconfíança que teucra delc:& que
lhe era^m muyta obrigação por fec acodir tambem,3: que as
coufas dei rey de Portugal eraomuyto grades & que .çõfctfaua

que ele ho fizera rey.E defpois delta vitoria perderão os de Co-
çhimhomedoael rey de Calecut,de maneyra que nunca lho
mai>ouuerão,nenvhotinhãocm conta.

CCapit.lxxxv. Do confelho,que cl rev de Calecntouue co
feu htrmão:5£ decomofoy contrariado,&dhu ardil que
cl rey quifera ter pêra matar ho capitão mor.

=jj Vyto trifte & enuergonhado ficou el rey de Ca
j
lecut de não poder daqla vez dcfbaratar os nof
fos,porquc nunca teue por tão certo desbarata-
jloscomadaquela,por amor dos caftclos q le-

\
uaua:& deíconrlado de poder auer p nhu modo

I vitoria dos noíToscomo que defejaua de nãoter
mais coeles guerra,fcz ajuntarem fua tenda todos aque les rcys

& fenhoresque hoajudauão,&diíTclhes.Bcm \câcs quã pouco
nos aproueita nono poder contra eftes homês,&quão pouco nos
funáénoflbs ardis,que com tudo nos teme tão pouco qnuca quí
fcrâo deixar aquele paííopor mais poderofos q fomos fobreles,

& aíTi íe hão connofeo nas feftas com que nos recebe nas pelejas

como 4 nos foíTcmos os poucos & cies os muytos,5ca terra em
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queeítão fofle fua,& nos foíTcmosos eftranjeiros: &p*rece qucj

te certa a vitoria,queou alcanção por feitiços,ou feu deos peleja,

por.eles:&.nãopodefer rnenos,fegundoas grades vitorias que

temalcançado contra nos,& bomuytogrãdcdanoque nos tem

feito.E parece que Deos ho quer am* pola pouca jníiiça q temos

neíta guerra ho q nos ele moítrouno começodeía:& fe çu fora

bem aconfelhado não aprofeguiramais,porquc por derradeyro

•amíafíz &«iãoaeles:&pois affihe & que não tcmosnela nhu

dere.yco,néhò podemos alcançar por força,deixemola>né cure-

m os de Coch im:porque Deos fauorece eir.es. homês,&quereylo

ver que nao ha nenhú poder na índia que fe nos poderá tãtp de-

fenderfegúdo eftamos poderofos,fe não cites cães,de que tenho

receyoque fugigue a índia fegundoas obras queté feitas,& ho

;credito que vejo que tem alcãçado princípalméte no Malabar.

E porque iítonão và maisauante meparecequedeuemos de p-

curar fua amizade,& també que he tempo deno trecolhermos,

.porque ho inuerno venfe& os rios crecé , 3í eíles hoaiés çorré-

nos todos:& efta certo durldo a guerra que hão aqui de chegar

& quenos hão defazer recolher com muytodano & defhonrra.

E ho pnmeyro aque preguntoulio que lhe parecia acerca do que

•diuia foy a Teu hirmão Nambeadarí,que comoãdaua agaílado

dei rey de nunca querer tomar feu çonfelho pêra deixar aquela

guerrardiífelhe que ja conheceria a fua eufta hoq lhe tinha dito

dos no{Tos,& pois ho não quifèra crerem tempo que lhe apuei-

tara pêra fua honrra & proueito,que ja então lhe nao fàberia a-

•onfelhar fe naoquefízeffe ho que lhemelhor pareceífe: porque

napodia errar.E el rcy rnuyto quebrado de fua foberba lhe diífc.

. chamadolhe hirmãoque não era aquele tempo pá lhedizertais

palauras que lhediiíefieho que lhe parccia^E ele IhediíTe que os

$ noífos eftauão vitoriofos:& que quanto a fua gente era menos &
^adelreytmis auiãodeter em muy pouca conta feu poder pois

- ficarãofempre Có. a vitoria & como nomes <*ue tinháoefpremé-

, tadofuas forças receaua q nãoquifeífem fua amizade,& pa lha

{
ele offrecer & eles engeitarelha feria tamanha defhonrra como
venceiéno tantas vczes,& pois côa amizade não podia ganhar

í tanto como perderia fe lhe engeifaiíc apaz que lha não dcuiade
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pedir fe não detxarfepêra fazercom hocapitãomoor que foífe

de Portugal noannofeguinte,que vendo quão pouco lhe apro-

ueitaua a guerra & como não lábia como lhehiria nela folgaria

com a paz,& íòbrifto porque nãopareccííeque fugia com medo
dos noífos quefe deixaífe eftar& nãofe foífe fe nãoqaando pa-

receíTeque fe hia por amor do ínucrrio.E defpois de hido Sc que

parcceíle que pola neceífidade do tempo fe fora,bem poderia

falar ria paz & que poderia fer que ho capitão mor a quereriaite

meroíbdefe mudarfua boa vemura:& pêra hoprouocar a que-

reramizade que lhe não deííe mais combatcs:& tambe pois lhe

nãofcruiãode mais que de perder fua gente.Efte confelho de.

Nambeadanm foy reprouaqo pelos reys & fenhores que eftauã

com el rey principalmente pelo fenhor de Repclim quediííerã

que el rey fe não deuia de hir,nem por moor inuerno que rlzef-

fe,nem por m a is gente que perdcffr.& que auia de ciar ta ntos ca

bates aos noífos ateque os tomaíre,& não foométe auião de pro-

curar a deftruiçãodaqueles-.m as também a dos que eftauão em
Cananòr& em Goulão.à que logo deuia de mandar hornés de

creditocom cartai cm que afírmaífe que aferrara os noífoscom
oscaítellos & os matara a todos & tomara as carauetas,por iífo

quêfnataífem logo todos os noífos que laa eftauão como lhe ti-

nhão prometido.O quelogoel rey efcreueò&os mourostambé,

mas a iíto ie não deu fee por outra noua como efta que lá forafer

falfa,& com tudo por induzimento dos mouros que morauão

neíles dous lugares forãoos noífos poftosem afronta,& nãoou*-

fauãodefiyrdasfeitorias.E cm Coulão foy morto ml as cutila^

das &o$ outros não,porque foy recado certo de Calecut quemã
darão os gentios queos noífos erão vinos & hoque fízerão.Pclo

que foy refpondido a el rey de Calecut que não auião de matar

os noífos em quantoho capitão moor não foífe desbaratado que

ho defbarataífem & então compriíião coles. Ho que fabjdopeb

fenhor de Repelm & pelos- mouros apertarão logo com cl rety

de Calecut que coihbatèíTeho capitão moDr.Hoque ele quifera

efeufar por eílar muytò.quebrado dos eípntos:mas não pode 3c

mandando darcombate ao capitão moor permar & pov^érm

ílicedeoíhecofriadanteí «5: por iífo,mais por importunação dos
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mouros que por fuá Vontade deuem peflba outro combate com f
os caftellos,& com muyto mais gente & mais nauios que da ou-
tra vez:& durou ho combate mais efpaço,& também foy desba
ratado& recebeomôr perda que dates.Ecoefta vitoria dos nof
íos fícarãoos de Cochí feguros de todo dos imigos,& aíTi el rey
2ue foy viíitarhó capitão mòremhú andor^&cõ mais eítado
o que trouuera defpois que duraua a guerra:ho que logo foy fa-

bido no arrayal dos imigos,& cffcs reys & fenhores que eíhuão
comei rey de Calecut lhe dhTerã que fenão auia de íô£rer,que.
cilando elle tão poderoío de gente ,el rey deCochim ho tiucúV
em tão pouca conta que fcdeílê por hure dele.Ao que el rey de
Calecut refponde© que el rey de Cochim tinha rezão de fazer o
que fazia ,pois ele eftando tãopoderofo podia tão pouco que ho
nãodesbarataua,que íe eles íintião ho que diziãòquepclqaííem
com os noíTos porque ele fe lançaua de mais nãctendcr naguer-
ra,porque tinha por femduu ida que decadauezauia de receber
moor dano,& parece que de muyto agaftado msnécu a todos
quehodeixaflem foo:& affi eíteue hú grade pedaço muyto cuy>
dofo:& defpois diifo mandou a algús nayres em que tinha con-
fiança qnéfefoflem diflimuladaméeeâccchim.*& trabalhaffrm
por matar ho capitão môr,& quaisquer outros dos noííos,& co-
mo os nayres fam homés que não té mais fegredo na coufa que
em quanto a cuydão logoíe ifto rompeo,de maneyra q ho foube*
ho capitão naòr que logo teue mais recado emu": & nos noflbs
do que dantes tinha,& peia auer os nayres q ho vinhão matar
fez duas quadrilhas de nayres de Cochí de q íe muyto ííaua hua
queyindaíTe ao longo do vao &outra ao logo do rio que pquartos
vigíauãpxíe noyre & de dia os q hião & vinhão.E durando aílí*

círa goarda foube ho capita mòr q era fua efpia hu nay re de Co-
chí da cartados leros,& trazia con figo algús nayres não conhe-
cidos que paredão de Calecut ho quekbido por ele fez dema-
nciralque logo Ihos^prederão a todos:& trazendolhos mandou
os açoutar muybrauamétepanteosoutros nayres dè Cochí,&
defpoismãdou que os enforcaíTem.O que vendo os de Cochí lhe

pidirão que lhe deífe outra pena pois erão nayres:& que lhe não
fizcífe tamanha injuriai^ nãquerédÓ elefenão qòs enforca ífc
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íhè diíferão os feus capitães que ho não deuíã de mandar, 5r que
lhe lembraífe quanta perda & trabalho paífara el rey de Cocht
por defender os noíIós:& que ele íínteria muyto enforcar acjles

nayres pois os prendera em fua terra,porque era tomarlhe a ju-
ílíça:& moílraua.aosfenhoresde fora que eftauãocom ele que
erarey empreftado.&pois lhe tiueraíempre grande acataméto
quehonãodiuiadedefacatar no cabo.O que pareceo bem ao

'

capitão mòr,& agardeceomuyto efte confelho:& íogo mandou
poios nayres que mandara cntorcar.-de que dous eftauão ja me-
os mortos,& aíficom os outros viuos osmandou a «1 rey de Co -

chimi&lhemandou dizer como lhe mereeião a morte:& á cau
fa porqueos nãomandara enforcar : ho que el rey eftimou muy
to,porque lhos derão perante muytos fenhores de fora,& algús
mouros de Cochim,que por vituperarem el rey diziâoqos nof
íos erao osquemandauão:& nãocle.E dali por diãteteue hoca-

f>
itaomÔT tal auifoiq ho ardil dei rey deCalecut nãoouuc efeito.

CCapidxxxvi-.Decomoel rey de Calecutcom frifteza de
quammal íhetinha fucedídona guerra fc meteo cm há
tu rcol:& defpois fe tornou a fayr.

?• Endojana fim de Iunho,que ho fnuerno hia
Sem crecimento pareceo ao capitão môr que
fpor cíTa caufa na podia el rey deCatecuteftar
jali muyto^& por ííío determinou de dar, nele

Iao
leuantar do arrayal,porque a experiecia^

tinha dos iraigos das vitorias paíTadas,lhc fa-
zia crer q lhe faria muyto dano.Eeftando pa

defencadear osmaílos & poerfe a pique,foy auifado que el rey
de Calecut mãdaua reformar Os caftelos,& fazermayor arma-
da pahocombater,& efta fama lançou cl rey porque bélhe pa-
recia pelo que tinha viílo do capitamÔT que auia dedar nele ao
leuantar do arrayal,qnecledeterminauade lcuãtar & hirfe:&
iftotãofecretamentequeninguého fabià feitio Nambeadarí:
& pola rezaoque digo faziamoftradcquerer combaterho paf-
fode Palurte:& ho do vaotudojuntamente#orque ocupado ho
capitãomorem os defender a^borfépodeíTe ele hir a íeu faliioi

C} iu
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E aífí ho fez porem não ganhou nuTo mais que dantes.Edefpoís
diíTobírfabadoatarde veípera defam lohãoem quediziãoque
ama de fer outrocombate,moftroufe a armada dos imígos co-
mo foya:& ho capitão mor efteue toda aquela noyte efperandp
que hoauiãode combaterem amanhccendo,nãa ouuio nenhu
ílnal decombate:& eílando fufpeníõ no q feria/oube poios bra-

menes queei rey de Calecut leuãtara ho arrayal:& fe fora a Re
pelim,&queja la feria do que ele ficou muyto magoado :& na
mefmo dia fayo em Repelim & pelejou com muyta gente dos
imi2os,equefez muytadeílruição:& tornãdofe ao pano ficou

a,inda nele algus dias pêra mais fegurança de Coe him,que toda
uia auia medo que cl rey de Calecut tomafíe,fe fe foífe logo: do
que el rey eítauabem fora antes hia tão corrido do pouco que fi-

zera,& tão trtftc& defeótente do mudo,quecomo paííou ho rio

de Repclim,apartoufe com os t eys Si fenhores que ho acompa-
nhauão,& d iflelhes chorando.

CAcãoenuergonhadohomécomoeu eftou,pequena vergonha
ífra deitar eftas lagrimas,quc amagoa de minha defauétura me
arranca do coração.que de muytpafadigadode(a;(porque ho na
poderá fizer em pubrico)quer jbir defjbafar «onde ho ninguém
não veja.Outra dor tenho també afora a de minha defhon.rra,CJ

he não vos poder pagar a obrigaçãoem..que vos fou,que hey por
tamanha quefe me viííe liuredela ficaria ma is çotete que de tor-

nar atomar Cochim.Epois Deos não quis que hotornaífe aga-
nhar & me pos em tamauha defhonrra ,não quererá ele que eu
mais viua em abito de rey:antes por enmendi de meus peccado*
quero acabar meus diasem hú turcohou viuer aflí ate Deos ti-

,

rar ho ódio que moftrou neíla guerra que raie tinha.Do je por
diante podeis fazer ho q quiferdes:& de min haterra & gétehoq
vos comprirmão vosoffreço minha peílba.porque home taode-
fauêturadocomocu nãohodeueiY de querer é voífa companhia,
E coifto acabou & eles hoquiferão cofolar,màs não poderao,nc
tiralo daquela deterrninação,& foyfe meter é húturcolcô algus

bramenes q leuou cóíIgo.E fabédo fua mãy comoali eftaua lhe

mandou dizer que ela não eflaua menos i rifle que ele:& que por
feuêçaramétoauiagrade reuokaé CalecutySf erão idos muytos, i
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mercadores,* outros eílauáopera & hú\néauia nenhus mãti-
mentos,porqrie os não trazião có medo dos noílW:& pois a cér-
tara tão mal é tomarguerra coeles(do que lhe a elã pefara muy-
co),que não deu ia de tornar a Calecut ace nãocobrár ho credito
que tinha perdido:& ,píeguife a guerra có os nòíTos, & fe pdef-
fe nela de todotou vêceiTe.Coeíte recado íícou eí rey muyco mais*
agaftado.E mãdou logo chamar feu hirmao & ê comédoulhe ho
regiméto do reyno,mas defpois fayo do turcol &tòrnou a fer rey.

J

CCapit.lxxxvii.Decotno muytos daqueles reys& fenhores
qup ajtidauãoa el rey de Calecut pedirãopaz ao capitão
mor:& cie como muytos mouros de Calecut fc foráo mo-^
rar a Cochim.

Queíes reys& fenhores queajudauãoa eí rey de
Calecut,defpois que íeele meteono turcol federe-
uerão a Igús diasem ftepelim,efperandòíe fe ar-
rependeria do que tinha feito : & vendo que não,
cadahúTefoypa fuás tcrras:porque como os mais

as tinhão ao longo dagoa,& ela começaua de crecer com ho in-
nerno,ouuerão medo que ho capitão mor entraíTe pelos nos,&
lhas deltruiíTe,perdendo aefperança de lhas poderê defender
quiferão procurar dauer fua amizade.E tomado por interceílbr
a el rey de Cochí que por fua boa condirão ho quis fer,fem lhe
lembrar homa Iqúe lhe n"zerão,& mandoulhes feguro pêra que
podeffem htr a Cochim,dóde hia coeles ao capitão riioor & lhe
rogauá queoSirecebeiíe efàa amizade,hòquc ele fez poramor de
le.E outros reys& fenhores que não poderão hir mãdarão feus
embaixadores afazer eftas pazes,a(TÍ tambe muytos mercado-
res mouros moradores é Calecut pêra poderé tratar feforaoperi
Cochim de morada com licença do capitão moor;& outros fe
forão pêra Cananor,& outros pêra Coulão:de modo que Cale-
cut fedefpejauacadadia.E por apaíTaje dos mouros pêra Cochí
fedeixaua ho capitão moor eftar no paífo,& porque andauío
muytos paraos de Calecut pelos rios pêra os goardarem p mã-
dadp de Nãbeadarí,&por fe êcótraré có ho capitão mor pelejou»

C4, iiii
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coelesalguas vetes:& lhefezmuyto dano,& aflfi em terra de
Rcpetimemquefayoatomar vacas,&neftasfaydas pelejoucó

muytos imigos em que fez grandedeftruyção.E ha dia toparão

certos dos noíTos com algfis tones dos imigos que eítauao é hua
alagoa,& tirandoos dela & leuandoospera horio ouuerão com
os imigoshua braua peleja,em que forao mortos muytos& dos

noflfos ncnhús.E defpois difto logoho íênhor de Rcpetim fez a-

mizade com hocapitão môr,& fe viocoele.S: acodio cõ muyca
pimc:a que auia em fua terra.

ÇCapitJxxxviii.De como ho capitão môrfby (ocorrer, 3©
feitor de Coulão;& do quclà fez.

Stando afilho capitão morno palio fby ter coele

húanoytepordentro dos rios Ruy daraujoefcriuí

da feitoria de Coulão que IheduTe da parte do fei-r

tor como ele & os outros noílôs que eftauão na fei-

__|toria fícauão cercados de muyca gente per mãdado
dos regedores de CQulão,queprimeyroque os mãdaflem cercar

.lhetomarão por força toda a pimenta que tinhão em Coulão,&
c Caycoulío,& matarão fobníTo hu dos noflbs.E ifto tudo por
induzimeto dos mouros da terra,p amordo recadoque lhe fora
de Calecut queosnoíIóserãodefbaratados.E porque^ãinda era

aeceíTario ettar ali ho capitãomôr oyto dias fe não partio logo

& mandou a Ruy daraujoque efperaíTe.E nefta detença trouue
rão hú diajalgus dos noflbs ao capitão môr prefos três nayres de
CaIecut,hoque fabendo el rey de Cochimrporque fofpeitou que
por ferem nayres ho capitãomòr lhos mandaíle entregar credo
que lhe fazia nino a vontade,quis que foubeíle ele quanto ele de
íejaua de lhe fazer a fua:& mãdoulhe dizer hoqfabiados nay-
res:* porque fofpeitaua quejlhos mandaria parecendolhe que
leua(reninagofto,quc íòubeífequemuytomôr ho lauaria e ele

fazer deles ho que lhe bemparcceffe,porque tudo leuaria em có>

ta aquém por ele fizera tanto como ele tinha fcito.E defte com-
primento dei rey leuou hocapirão môr muyto cótentamento;*
awndoulhe o&naircs'dizendo que tiíío íbomente lhe mandaria

jij
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3quclçs:ma$ que feauenturaria a hir por outros a Calecut pcra
lhos mandar fe diíTofofFc fcruido,por quetudo mereci* ho Ter*
uiçoqjiç tinha feitoael rey de Portugal.E ifto teue femprc ha
capitão mor com el rey de Coehim que ho tratou femprc cota
muyta corteíia & acatamento:* como a rey liure,& que eftau*
em toda fua profperidade.E auendo eleporfeguro dei rey deGa
lecut a cl rey de Coehim mandoulhe preguntar íè fè auia ele t|-
bem por feguro.Ao que el rey nãoquis reiponder fe não por íi $t
foy ho ver.E diíTclhc quedias auia que fe não temia de todo h»
mundo quanto mais dei rey de Calecut que vira desbaratar tã-
tat vezes que ja eftaua feguro.E por ifto na quis ho capitão mor
citar mais nos paflbs & foyfe peraCochim aos tresdias de Iulho
de mil & quinhétos & quatro,auédo três mefes& meyo que ali
eftaua por chuuas & por calmas Correndocom os feus tanto tra-
balho:* tãta fadiga como diííe. Eem Cocht lhefoy feito muy-
%o grande recebimento,* el rey ho acompanhou ate a fortaleza
onde fefezprcftesperahiraCoulão:& por fer ainda ho tempo
verde & por Coehim ficar ícguropareceolhebê' hir na ftia nao
Sc deixar as caraueiasem que Pcro rafaet ficou por capitão mor*
£dandocontadefua partida a el rey de Coehim fe partio pêra
Coulao aos vinte feysdclulhodamefmacra,muyto cotra võ-
tadedo feu meftre& dalgús marinheyros por ho mar âdar mu

v

togroíTormas quis noíTofenhorqueafaílado de terra ho achou
brando;* chegou fem perigoa Cou!ão,onde os mouros forão
«nuytomftes com fua chegada

,
porque tinhão algús lançadas ao

mar cinco nãos que carregauao defpeciariacom grande preuV
porque fe partiíTem antes que ho capitão mòr chegafle.qiic bem
lhes parecia que auia dehir na errada do verão.mas não tão ce-
do,porq repoufaria da guerra paíTada:* muytos fe forão loza
Co medo.Os da cidade dceercarãologoosnoífos-* todos ami-
gos forão recebei- ho capitão moraomar& leuarãlhe muyto re-
frefeo auj os da cidadecomoos mouros,q ele recebeo muyto be
diffimulãdo hoqtinhão feita aos noílbs por nã aluóroçarâ terra
Ediiíelhcs qera ali vindo pa fazer tudo hoq lhe cóprMc & ko-
ardar a amizade& paz q eftaua 3 fletada atreles:* el rey de Por
tugalfeirfáor.Eporqhr^da&condiçóes docótrato da aauzad*

')

i;i Kl \/,i-i>,
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fora que fenão leustopa fora nenhuaefpeciaria ate q ho noífp
feitor nãGcoiíipraírcadequcteueflê neceíTidade pêra carrega-
ção das noífas naos,que ele nãoauia deconfentir queefta códi-
çao fe quebraílê por fer muytoprincipal âtretodas as outras : Sc
por iftó na auia nhúa nao de fayr do porto fem as madar bufear
prímeyrò fe leuauão efpecíaria.Ho q os mouros fofrerão muyto
contra ília vontade,porem confentirão polo medo que lhe auíão
& por ele moftrar aos mouros< q tinha compnméto coeles man-
dou rogar aos fenhores das nãos queeílauão no porto que não
compraílem nhúaefpeciaria fenão pêra comer:& Ihedeflem a-
quetinhãocarregada-.porque de toda tinha neceíTidade pêra as
noílas nãos que efperau a que eraomuytas. E ifto das n aos ferem
muytas lhesdizia pêra lhes quebrar o*s efpritos,& mandoulhes
que logo defearregaffem a eípeciaria & a entregaíTem ao noflb
feitor. Hoqueos mouros ouuerão por muyto grane coufa & não
qtieriáofazelo& por iííõfe detinhão:ho que vendo hocapitãp
mor& temendo que a tardança era pafefazeré fortes mandou
logoatraueflara fua nao diante das proas das cincoque cftauão
começadas de carregar & mandou fazer preítes osieus pa pe-
lejareminiãdandoaos feiíores das nãos que logodefcarregafletn
a efpeciaria,& porque na praya andina muytagête & íe teméo
que foile focorrer as naos,mandou la ho feu batel hc artilhado q
hodefendeíre.&nelehiaRuydaraujo,3Íri pêra iíTo,como pêra
entrar tus nãos & as fizer defcarregartporque jaós fenhores de
láscom medo ho confentião.E defearregadas as nãos mãdou ho
capitão moor dizer aos regedores da cidade ,porque pareceíle q
tinha coeles comprimento que não ouueíTem por mal ho que fi-
zera aos mouros,porque mais Ihemereciao pola afronta em que
poferao aos nonos que eftauão na feitoria:** que fe auifaíTem qnãodeixaíTem fayr do porto nhúa nao fem lheprimeyro fazer!
faberpaasmadarbufcar,fe não que foubeflèm certo que as mã-
dana tomar pêra elrey feu fenhorhoque lhe eles prometerão-
& com tudo ele efteue aquela noyte em vi^k fobre as nãos & co
ho |eu batel ao longo da praya,pera que nenhua gente da terra
foíTe as naos:& afli efteue algús dias que ho tepoiía deu luçar pa
fayr aomar,& có fua hcéça fayrao doporto três nãos dos mou-

1
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Tos húa St hua,& coeíta diligencia onue muyrà cfpechtkiSítt
bé porque os mouros de Calecut como ho virão no porco fu^iraí
com medo.E fendoho tempo brando ja na entrada de fetembro
iayofe p a fora da ba rra a vigiar que não paílaflTe nhú a nao co ef-
peciaria & tomou algux* que mandou defcarregar,ho q os mou-
ros & aííí os da cidade auiáo por muyto grade .fugeicão.E enten-
dendo ele ííbo porque por fe liurarê dela fe pofeílêm coele ealgu
eítremo có que faria pouco pueito na fazenda dei rey íeu fnor:
deu Ijcençiaos mouros & aos regedores da cidade q pêra Cho-
ramãdel Ieu a (Te cada nao certos fardos de pimenta 5: mais não.
Do q eles forão muy €Ótentes:& lho agardecerã muytor&auedó
aídaos mouros iftp por opreíTamcjuiferãpor manha deitalo da-
tadeitandofama qeftauã em Coulão hòmés dehúanao de Ca-
lecut muyto rica q íícaua é húa pequena ilha ao mar de Coulão,
porque ído ho capitãomor bufea la etesearregaílem & fefoíTem!
Equerédoeíehirbuícalafoyauifadodo ardil dos mouros,&por
os acolher na emprefa moftrãdo qhia bufear a naofoyfea Cai-
coulãoque he pto.& tornado achou na cofta duas nãos de mou-
ros que fe partião carregadas & tomou as.E vendo os mouros q
lhe não aproueitara aqueleardil bufearão outro ,que fízerão hu
patamar diflamulado que hiadeCa!ecut:& dizia antre outras 1

coufas que fe armauãoem Calecut vinte nãos pêra hire fobre ho
capitão mòr:& illo fe teúe por tão certo que crêdoho ho feitor
lhe mandou recado,& tambêaigús mouros feus amigos que ho
forão ver lho afirmarão por muyto certo. Eele lhes rcípondeo
quevieíTem com fuás nãos quando JquifeíTem.que ali hoauião*
eachar onde eíperaúa de as desbaratar.Edalipor diãte bornais'
do tempo andaua de largo & de dia furgia &denoyte ãdaua a
vela húa volta aomaroutrâ aterraporlhV naoefcapar nhúa nao
como não eícapaua.E andando aíTfhiáa madrugada tomou hu'
barco que faya de Coulão pêra hir a hua nao que ele deixara hir

& no barco tomou algíís mouros de Calecut.& conhecendo que
crão delâ:porque lhepareceoque poderiãoferculpados na mor--
te daquelehomem noitada feitoria que fora morto âs cutila-

das mandaua que os enforcaílêm:hoqfe ouuera de fazer feJhc

«às regedores da cidade não mãdàrã pedir q fobreíleueíTe ate lhe
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faxercmcertôcomoos mouros mb erão de Calecut íè não natu

rais de Coulão:& aíTj hoprouarão:& porifto cfcaparão,E def-

pois<iiftotomou duas nãos& roubou as,& afíi como vigiaua c

ÇonlãoamhofaziaPerorafaclem Cochím.&ppr iílbouuea-

queleannoa mais fermofa carrega pa as noíTas naos,que nunca
defpoisouue:hò que Te fez com muyto trabalho& perígoraíli do
capitão môr como dosfcus.

CCapit.lxxxix.De como Lopo foarez de raenefes partio pa
índia por capitão môr da armada que foy no anno de mil

& quinhentos & quatro,& do que paflbu no ^caminho ate

Anjadiua.

E(re ãnode mil &qúinhentos Sc quatro/abédo
cl rey de Portugal como el rey de Calecut fica

ua de guerra com os nofTos mandou ê feu fauor
húa armada de doze nãos groíTas,& deu a capi.

taniamoor delas a hu fidalgo chamado Lopo

—-.^ foarez de menefes,que em tempo dei rey dom
Iohão ho fegundofora capitão na Mina,& os capitães delia ar-
mada forão Perode Mcdoça.Lionel coutinho,Triftão da fílua,

Lopo médez de vafcõcelos.Lopo da breu.Fciipe de crafto,Afo-
fo lopez da coíb,Pedrafonfo da guiar.Vafcoda íiIueira,Vaíco

carua lho,Peio dínis de Sutuucl todos fidalgos & caualeyros,&
que forão por capitães naquela viajem dá India:& todos leuauí
cpnjígo boa gente de peleja & bem armada.Edefpachado ho ca-
pitão'môr fe partio de Lifboa a vinte dous dias dab ril do mef-
moãno:&cótinuandofua viaje aos dous dias de Mayofòy na
p a rajé do cabo verde : &fazédo aqui ajutaros capitães meítxe*
<& pi lotos da armada lhe fez hua fala trazedolhe a memoria quí.
tarde partirão de Portugal:& por iúo tínhão neceflidadede te-

rêgrãdcdiligencia&nãofazereosdefmáchos q fe ateli fizerí,

& todos pormaorccado;afli comofoy dar hua nao pota capitai
na& outras duas por outras noq fe correra grande perigo,& af~
íí nã feguirealgusdenoytchofcuforol,& húshilodiãteoutroj
ficauão atras:& algus abalrrauento por ódc fc poderiao perder
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hus dos outro$:& por atalhar a iíTo & peraboõ* regimeto da ar-
mada rez hua poílura efcrita peto feu efcriuao,& aííiriada por
cie Si por os outros capitães que todas as nãos feguinem de noy
te Teu forol,flcando detrás da fua nao:& queem nhúa mo ou-
ueflfe de noyte outro fogo f« não a candea dábitacora : ÒT dentro
na camara do capitão,& que vigiaíTem os meítres & os pilotos,

& teucflem grande tentoque hiia naonão defTepor outra,* que
lhe refpondeíTem quando fizeífe final,& qho faluaíTcm de dia>

&.não,paírafemdiãtedéledenóyte,&qucm fizeíleno cõtrayra
pagaíTe dez cruzados &fofTeprefoate a índia fem vencerToldo,
E porque algús mcftres & pilotos era nigrigétes & por fua culpa*
dauãphúas nãospelasou trás mandou os mudar dasem que hiãt

pêra outras.E eoefta diligencia que fez foy dali por diante a ar-
mada em boa ordem & não íèfeznenhú mao recado.E tdoafíí
nomes de Iunho que fcfaziãona volta docabode boa Efperãça
fobreueolhe hú dia hú muy force temporal de vento co que toda
a frota correo dous dias &hua noytearuorefeca cõ muytogradç
perigo de feperderem.& era a çaraçáo tamanha que mais pare-
ci 4 noyte que dia.E paflfados cites dous dias virão finais de terra
que pareceo a todos queferiãò perto dela:& por çíTa cáufa era a
çaração tamanha que defpois de verem eíícs finais foy muyto
mayor.E por iiío mandou hocapitão mor que acada relógio ti-
ra ílem na fua nao duas bombardadas,aque as outras refpondef-
fem:porque Te não perdeíTem huasdas outras.E acabada eftator

;

meta achoufe menos a nao de Lopo médc z,que vedo ho capitão
mor que não parecia feguio feu caminhoJE logo a poucos d$as
deu húa nao tamanha pãcada é outra que a abrio rato peta roda
q fe via dentro muyto bcmi&jétroulhe tanta agoa de roldãoque
fe hia ao fundo.Ho capitão moar arribou logo íobrela &çbegoii
tão perto que podiaoouuir hoefforçoquedauaagcnte dizenda
que trabalhaflem por tomara agoafemmedo de fepcrclcmpor
queelie lhe acodiriacomo acodioçó gente que mandou no ícu
batel

,
pofto que ho mar andaiia §roífo& corria ho batel nTco

de feperden&coiíto trabalhou tantoa gente da nao,que quãdjo
' a nbyteceo acabou de tomara metade da agoav& pa fe tomar a,

outra que fkaua mãdouho capitão mor q na quelanao fe fizefitêi
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}\o fotol,& os capitães a feguiífcm pera lhe aeodirêfeteueíTcne^

ceíTídade,& abonaçado ho tempo ao outro dia a agoa foy tomar

da de todocom hús couros que pregarão & brearao. Paíladoeíie

erigb fem mais lhe acontecer coufa que de con tar feja chegou a

Moçambiqueem diadc5ântiago,ondeho xeque Hie fez grãdô

recebimento& lhe mandou muytos mantimentos,& lhe deu a

carta de Pêro da ta ide que lhe deixou antes que rnorrefle,como

jadúTe.Efabendo per ela a guerra dei rey de Calecut có os nof*

iòs concertada a nao que tirou a monte Ce partio pera Melinde

ho primeyro dagofto. E chegado ao féu porto el rey homandou

Vilitar por debucar hu mouro muyto honrrado,pDrqué lhe mã-
dou os dezafeys noíTos qne efeaparãoda nao de Pêro dataide.E

paliados dous dias paruofe caminho da índia & chegoua Anja

diua òdeachou hú hdalgochamádo António de faldanha,& há

cauaievrochamado Ruy louréço capitães de doas naosqueforã

poftosem grande trabalho cuydmdo-quea nòíTa frota era de

rumes.E António de faldanhicórouao Capitão mor coma parr

tiranoannopaífadod,' Porcugal por capitão mx>r de Ruy lou

renço pera dèfcobrir ho eílreytodo mar roxo,& ao dobrar do

cabo lhes dera hua tormenta com que feapartarão,& Ruy lou

rençotopará na parajemcleçofala húa nao de mouros có rouy-

toou ro:& defearregada deixou ho cafeo da nao em Melinde,iSc

António de faldinha fora ter aocabodegoardafu.onde fizera

muytas prefas fem poder entrar noeftreyto &da hi fe fora pera

a índia & por chegar a Anjadiua no inuerno inuernara hi cora

Ruylourénçoqiíehí vcodefpois tercoele,& padecerão muyta

fadiga por falta' de mantimentos. :

'ÇCapir. xc.Ccmo ho capitãomer.hegou aCananor &fe vio có

cirey;& o regedor deCatecut quifera fazer paz coele& nãquis*
,, ,.—-"--^~

15cânj^ aqU iho'capicào-mòor'Tco.Ui-wr.Lopc>.mS-

dez de VáfcQiícelos que íè perdera de fua conferua

Com tempo,& defpois de vido fe partia ho capitão

moorpera Cananor^onde chegou ho primeyradc

fetebro:& ali foubedo feitor a guerraaelrey de.Ca

1ectit:5ccomo elecõ ú$ outros noííbs que cftaasíocm^Onano1r,fc
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'."Virão per muyras vezes em perigo?de^morte. E ao outro dia def

pois]Q chegou foy a cerra pa fe ver có eí rey de Cana not & forão

coeletodosos capitães da frota em feus bateis todos vertidos de

•feftâcom osqueos acompanhauão>
& os bateis é bandefradosSí

artilhados.foo dò capitão mor hia toldado &alcatifado^ ele af

i fentadoem hua cadeira defpaldas de veludo carmefím com ai -

mofadas do mefmo aos pees,Ieuaua hú gibão de cetim de cores

feitoemenxadrez & húas calças defta maiieyra,hús capatosde

veludo negrocom muytas pontas douro miudaSj&hú barrete

i com outras groíTasrhúa roupa frãçefa de veludo negro apertada

comhucítodeflodoíiro,c5 hú punhal & bracamarte douro>&

hú colar de.tres voltas feito dalcatruzes efmaltados,^ nele hú^
', pitodouraefmaltadojleuaua dous pajés yeílfdos como ele &feis

. trombetas com bandeiras de feda,leuau a húsorgãos que lhe bia

tangendo em húefquife júto do feu batel,Sc nele hú prefente pa
i el feydeCananorque Ihemandaua el rey de Portuga l.f.feys col

chóesdolanda,dous ÉráueíTeiros enfronhados có fuás almofa-

: dasjtudolaurado dourodous cubertôres de veludo carmen*m,#

t ho decima quartapifadodetres tiras de borcado:a do meo de
largura dhú palmo,& as outras de três dedosihú leyto dourado

có cortinas de cetimcarmefím,có aforcadura dçfío doura.Equã
• do ho capitão mor fe defamarrou das nãos defparoutoda a arte-

Jharta&deípois tocarão as trombetas & atabales^ e acabado

i

começarão os órgãos que forão tangedo ate chegare a terra ode
auia grande multidão de mouros & de gêtios que íayão auer ho

Elrey de Cananorquado veo leuaua diãte três ai ifãtes armados
- como pa pelejaré:& detrás hu efquadrãode três mil nayres def

padas & efcudos,5í lãças.'.& outro de dous mil frecbeyros.E de-
'. trás dcff.es hia elrey é hú ador muvto riço:&chcgãdoão carame
defparoutõda a noíraartelharia.Hocapitãomorrecebepel rey

- aportadoçarame;vfcdefpoisdefe abraçarem lhe aprefentou a
• cama cm que jfe elrey logo lançou & ho capitão mor fe ailen-

: tounoeihado , ácali eíleuerão falaudopor ejpaço de duasoças^
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Encfe tempo húlebréMo capitão môrqiiifera filhar híí dos a'í

fantcs:& porque ho tinhão prefo daua faltos & huyuos que não
âuiaquem fcouuiíIê,né que hoteueíre,hoquefoycaufadé feel-
rey& hò capitão mor deteré menos do que fe Ouuerão de deter
defpois deita vifta comei rey chegou ao capitão mòrhú mouro
de Calecut com que vinha hú moço Português que lhe trazia
húa carta dos noííos q ficarão catiuos do tempode Pedraluarez,
em qdizião que el rey de Calecut ficara tão quebrado da guerra
que teucracom Duarte pachecoque femetera no turcol dauor-
recidodo mundo: Si que muytos mouros defefperadosdc terem
trato cm Calecut feforão morar a outras partes:& por iílb auia
em Calecut grade fome:peloqueel rey de Calecut & ho prícipe

& feus regedorcs,& aiTi todos os moradores de Calecut defejauã
deter pazcomosnoí1os:& determinando jade a mandar pedir,
derão licença aos noííos que eílauãocatiúos que cfcreueíTem a-
quclacarta aocapftão mor ,quc lhe e'es eicriuião,aíTi pêra lha
darem,comopera Ihepedii queostiraíTedecatiueiro.Ecle vifta
cfta carta quifera refpóder a ela pelo mouro 5r q ficara ho moço:

' maselenãoquisdizendoquedeneceííídade auia de tornarcom
ho mouro:porque lhe derão licença pa leuar a carta com códiçà*

cjW não tornãaòque cortaíTem as cabeças aos noíTos que ficauao
ciri Calecat,a que ho capitão mor mandou dizer de palaura que
quando foíTe pêra Cochimfurgiria ho mais perto que podefle
de Calecuc,& que fugiífem eles de noyte pêra a frota,ou anado,
Ouemalmadias:& ifto porq foube do mefmo moço,que os cati-

uos àndauão fem ferros pela cidade có dous nayres que osgoar-
dauao & de noyte dormíãq em hú çarame.Edefpois diílo partio
fc pêra Calecut onde chegou hú fabado fete de fetembro.Ecomo
furgíofòy a ele homoçoque lhe leuara a carta a Cananor& foy
coeíehú mouro criadode Cojebiquí que leuouao capitão môr
hú prefentedos regedores dcCalecut:de cuja parte lhe dúTe que
fequifeííedar feguroa Cojebiquim que hiria falar coele fobre
ho «mcertodepaz.A que ele refpondeoque nao auta de tomar
ho prelente.nê outra coufa algúa ate a paz não fer feita,& quã-
to a Cojebiquí qlhe poderia hir falar feguraméte como feruidor
dei rey de PortugaUEmandou dizer aos noílbs que crabalhafle

J •
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por fuginSabida efta rcpofta pelos regedores mandarão logo

Cojcbiquimque leuaflê ao capitão mòr dous dos iioflbs que efta

uãò catiuos,crendo que coiíío ho prouocarião a fazer paz, que

lhe mandarão pedir per Cojebiquim, pedindolhe que efperafle

quatro dias qucel rey poderiatardanporque ja erãoa chamalo

& que fabião que faria quanto ele quifefíe.E ele refpondco
,
que

nãauia de fazer coufaalgúa ate lhe primeiro nãentregarem os

dous Italianosque felançarã ocm Calecut:* que fendo lhe en *

tregues faria ho que foííe bera.E nãlhc mandou nhú recado fo-

bre os catiuos;porquc tinha pêra u* que poderião fugir: mas nãò

poderão,porque fabendo os Italianos como ho capitão mòr os

pedia confclharão aos regedores que teueíTem grande goarda fo

Éreos catiuos:p©rquc pólos ho capitão mòr auer faria a pazcom
as condições queel rey quifcíTcrporque erã muytoeftimadosan

treos noflbs:& que os nao auia hoCapitão mòr de deixar por nc

nhuprcço.E crendo os regedores ifto esfriara defalar mais na

paz:&poferãoos catiuosem tal recado que não poderão fugir,

E ficarão aífi ate ho tempo do viforey dom Francifco dalmci-

da quefugirão algús:* os outrosmorrerãodedoença.

ÇCapitolo.xci. Da deftruição que hocapitão mòr fez em
Calecut:* de como chegou a Cochim.

^iEendo ho capitão mòr que os regedores não toma

ruão nhúa concrufam cocle:& defefperado de auer

os catiuosquis fe vingar e esbombardear a cidade

j hú dia& meyo,cmque fez nela miiyto grande de^

« .-» ^^-L ^|ftruição que derribou ho
çarame dei rey , * pane

dhuamezquita, &outras rauytas cafas,& matou muyta géte q
acodio*a praya:de quede eftaua pertocõ fete nãos das mais pe -

quenas da frota.E pegados com terra todos os bateis artilhados.

Feito iftopartiofe pêra Cochim,onde chegou hu fabado quator

xc de fetembro.E efte dia cfteuc nomar:& foy viíítado dos nof

fos.dc ao outrodia defembareou na nolfa fortaleza da mefma

«lanctraquederembarcouem Cananor. El rey de Cochim ho

cftauacfpcrandoaporca dafortalcza:5f ali ho rcccbco cõ gran
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feila & defpois de fe abraçarem fe cornarão pelas mios,&Jc fo~

rão a hua falarem que eftaua feito hu eflxado realcom bua c adei

radefpaldas.Eporqueel rey fe aííencouno eftrado .fej^in.dp. Cca

coftume,qne he aífentaríe no chão mandou ho capitão mprafa

ftár a cadeira pêra fora do eftrado,& aíTentouíe nela:ho que lhe

foy tachado per todos,&diíferã que feouuera daífentar noeílra

dó com el rey:aqaem ele deu húa cartarei rey de Portugal de

muytos agardecimentos do que fizera por amor de feu# vaífa-

los,òfrecendofelhe muytopor eífa caufa:& el rey diíTc que de tu
' do era pago no que Duarte pacheco fizera por ele.Tjao outro dia

ho capitão mor lhe mandou híía boa íoma de dinneiro que lhe

cl rey de Portugal mandaua,porque fabia.que. eftaua pobre: &
defpois difto mandou a Pêro de mendoça:& a Vafcocariiatho

!

quefoífem darmada em fúas nãos agoardar aquela cofta ate a

de Calecut pêra qtomaífem as nãos dos mouros que fayíTemco

aefpeciarra.Eafíi mandou Afonfolopez da cofta, Pedrafonfo

dagiiiar,Lionei coutinho,& Ruy dabreuque foíTem carregar a

Coulão por faberque auia laefpeciariaem auondança.E man-

dou a Triftao da íilua que folTe a Grangalor por dentro dos ri-

os com quatro bateis armados pêra pelejar com algús paraos de
1

Calecut qiieàndauãdarmada:& Tnftã da fílua esbombardeou

algus:& aíTí algús naires que lhe fayrãoem aiguas pontas:& fero

chegar a Crangalor tomou hu zãbucode Calecut carregado de

piméta com que fe tornou a Cochim,onde carregou com osou

tros capitães que carregarão muy pacificamente:& foy a efpeci

ária tanta que fobejou muyta.

CCâpicolo.xcii. Decomo Duarte pacheco feparcio de Cou

lao pêra Cochim:& de como hocapitão mòr deu em Crã

galor, & ho que fez.

.
>

Varre pacheco queandaua na cofta de Coulão,co~

,'mo là vioos capitães que ho capitaomôr manda^.

lua,porquenã tinha mais que fazer pois era cheg£

Ido a Cochim capitão môr^partiofe pêra Cochim a

vinte dousdoutubro:& indo por fc«|caminho ou-

^
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ue vifta dehua nao muyto a la mar,a que deu caça todo aquele

dia,& parte da noite,quefe lhe acolheo a Coulão,ondeauendo
fala dela foubequc era de nonos amigos: & que vinha de Chora
mandei,& que de trás vinhao três nãos de Caleçut:pelo que foy

logo em fua bufca:& perlongou aquela noite a coita com ho ter

renho.Eem amanhecédo que hia na volta do mar ouue vifta de

húa vela que lhefugio tauto que a não pode alcançar fenão;tar-

de perto da cofta,óde pelejou coela hú pedaço,porq trazia muy
tâgente,&de£bndiafe:&por derradeiro amainou,nãofe atrc-v

uetido a defender. Rendida a nao,queos noífos a entrarão,man

doii Duarte pachcco alij jrdelaalgúada gente em terra:& aou
tra rií jndou meter na fua nao prefa em ferros.E fabendo que e-

fta nao era hua das três de Calecut que ele hiabufcar, metendo
nela dos noífos que agoardaífem a leuou coníigo,# as outras du
afc.E fendo tanto auantecomo Comorim,deulhe húa toruoada,

com que feouuera de perder:& paífadadelafurgiona coita húa
legoade terra,& ali eíteue aquela noite em que lhefugirloa na
do trinta mouroSjde que tomarãodozc com no batei;& deipois

diíTò andou doze dias as voltas efpcrando pelas nãos.E vendo

q

nao vínhão,nem achado nouas delas,leuou a nao cj trazia a Cou
Ião. E defpois de a entregar ao feitor com toda a fazeda que era

muyta,fc foy pêra Cochím,onde defpois de ferem carregadas

as naós da frota,&ani' chegadas as outras que carregarão fora,

pos ho capitão mor em coníêlho,fe daria emCrangaÍor,porquã
to era da parte dei reydeCalecut,que jaeítauaem Calecut, fo

ra do turcol:& eftaua ho íêu capitão mor do mar com oytéta pa
raòs,& cinco nãos:& em cerra Nambeadarimcomboa foma de
gente.Eauíanoua,^ como feho capitão mor paituTe pêra Por-
tugal,queauia cl reyde Calecuc de tornar a profeguir a guerra.

E acordado per todos os capitães quedeífem em Crãgalor,par

tio de Cochíhtta noite có.xv.batêis,&.xxv. paraos de Cochim
todos artilhadoSy& apadeiTados:& húa carauela é quehinã paf
fantedemil dos noíTos,&milnaires:& ãtemanhaâchegouaPa
liportO,qnã pode mais adar por os baixos do rio; & os bateis era

pcfados por amor das padeíTadas &artelharia.Eali foy ter coele

hõ príncipe có viii.cetos naires
>
.& hús per terra,& outros p mar

R íi
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P arcirão pêra Crangalor,onde eftaua ho capitão mòr do mar d*

C alecut cm duas nãos nouas;& tinha as encadeadas,& artilha

das & baftecidas de muyta gente deguerra ros mais dclesfrechei

ros;& cie trás deftas nãos,& dai ilhargas eftauão os paraos tam

bemcom muyta gente:& ho capitão mòr dos imigos tinhacon

fi*o dous filhos valenteshomés.Chegada anoíTa frotacomcçpu

dciugaraartelhariadhuapartè&doutra.E Triftã dafilua,A-

fonfodacofta,Vafco carualho>Pcdrafonfo daguiar, & Anto-

niode faldanha que hião nadianteira abalrroarão com as duaf

nãos fobreho que pelejarão hil pouco:& entradas as nãos forão

defpejadas,morrciido primeiroho feu capitão môr,5tfeus dou s

filhos que pelejarão.muytovatentemente,& outros muytos:por

que aquifoy todaa forçada peleja,quenos paraosaquém os ou

tros capitães cometera ouue poncoque fazer
t
qlogp q vira as na

os etradasfcdesbaratarão.Desbaratados os imigos domar mã

do u ho capitãomòr que defembarcaííem os noílos:& defembar

carão primeiro os cinco capitães que digo que leuauãoa diantei

ra:a que Nambeadarimquis refiftircom algús naires que tinha

com quem os noflbs pelejarãocom tanto esforço que os rizerão

fú<nr,indo após eles,& poferão fogo a alguas cafas, quetodo ho

iuear eíUua defpejado dos mouros,* dos gentios, que bem fou

berao como hião fobrelcs.E também Nambtfadarim & fua gen

te aííi como fugirão da praya vazarão logo fora.Duarte pache

Co & ho feitor Diogo fcrnandezcorirca áefembarcarãopor ou-

tro cabo com os outros capitães,* começarãode queimar .E ho

capitão mòr fTcaua na praya tendo a gente que fe não dcfman-

cfcme.Os Chriftãos à^ cidade que eftauão efeondidos pelas ca-

fas como virão que lhe punhãoho fogo fayrãodonde eftauão

bradando aos noíTòs,queos não mataflera, que erâo Chriftãos.

E algús fe forãologo aocapi^ãoniorapedirlheporamor denof

fofenhorque mandaíTe ceifar ho fogo por fe não queimarem ai

gúas igrejas dcnoíTa fcnhora,&dosajoftok>*queauia na cida

de:& as fuás cafas também que eftauão de meftura com as dos

gentios,& dos mouros:& por (cu rogo mandou ciequefízcuenv

ceírarhofogor&aín fe fez: mas com tudo erao ja queimadaj

m*iytas caías, que por ferem feitas de madeira arderão logo*.

»
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E apagado ho fogo,os noílbs roubara as caías dosmouros que a-
uia imiytos dos que antes morauão em Calecur:&" .fòrã queima
dosoiparaos,&asduasnaosqueeftauãono mai^&trcsem ter

raquecrsbciíiCQ.E andando nifto chegou ho príncipe de Co-
chmr,& d lííe ao capitão mor que muytopertodalieítauíNam
beadarim conrfua gente,com derermin ição de fetornar ã cida

detíUitoqueèlefepartiíle.Boscapitãesrízeráo com ho capitão

mor quehofoíTebufcar,& aíTi íè íez:mas os imigosem ho veiv?

do fugirãoquanto mais poderão.Ho que vendo hocapitão mor
fe tornou:& ná deu em hú lugar que eftaua hi perto

t
por lho ro- 1

gar ho príncipe de Cochim,dizendo que era a metade feu,& que

"

nã podia deíhuir húa metade fem a outra:&queos vaíTalos dei

rey de Calecut fe lhe mandarão meter nas máos,6V pedirlhe que

os goardaííe.E tornado à cidade ícz hialgus caualeircs:& def-

pois fe tornou pêra a noífa fortaleza,onde hofoy verei rey de

Cochim.
CCapitolo.xciii. Decomo el rey de Tanor mãdou pedir íb

corro ao capitã mor cócrael rey de Calecut:& elelhodeu.

Ahi adous ou tresdfasque hocapitão môr foy na
[fortaleza lhe chegou hú embaixador dei rey deTa
jnor vezinhodel rey de Calecut,que IhedííTedefúa

parte,que fendo ele amigo dei rey de Calecut,& a-

_J|j judmdoho na guerra que teuera com Duarte pa-

checo,com grande foberba por fer mor fenhor que ele defpois c|

fayra do turcol.em pagode í ua amizadelhe fazia.guerra.& por

cCCâ ca ufifabendo ele que el rey de Calecut hia com muyu geíi

tefoeorrer a cidade deCrangalorporfaberque ho capitão mòr

hia fobrela,ájuntara quatro mil naires,& fe polera coélés em çi

lada cm húpaflb por ondeei rey de Calecut auia de palíar,& de

raem feu exercito,^ ho desbaratara có lhe matar dous mil ho-

niés:pelo qual não focorrera a Crangalor,& fe tornou pêra Ca*
lecut:de que fe temia que por eíla rezãohodeítruiue,& que ele

não fabia aquém fe focorreíTc fenã a ele:# que fe ho a judafíe.cle

fe faria logo vaíTalodel rey de Portugal.Hoca pitão môr lhe ref f

p6dco,que era concente de ho aceitar por yailalo dei rey de Por

i K! Kl !/vl-;/,;
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tugal:& madouho logo focorrerpor Perorafael que foy na fua

.carauela com obra de cento dos noíTos,os mais bêítciros, & ef-

pingardeiros.E foy acerto que no próprio dia que ele chegou a

Tanor,chegou também cl rey de Calecut por terra có feu exef

cito,&ouue batalha comei rey deTanor,emquefoy desbara-

tado polo esforço dos noflfos,principalmetede Pêro rafael, que

com ajuda de noífofenhor deu ardil perael rey de Calecut Ter

desbaratado:& foylhe muyta gente morta.E por efta ajuda fc

fez cl rey de Tanor vaílalo dei rey de Portugal.E defla vitoria

ficou cl rey de Calecut muyto mais abatido,& com menos cré-

dito com os mouros,do que hcou com ho vencimento de Duar
te pacheco:porque efta foy guerra de fora & drftranjjeiros:.& a

dei rey de Tanor com vezinhos,quelheperdiãoho n&edoL& fe

lhe leuantauão comfauor dos noíTos:hoque foy ca ufa de todos

eflfes mouros eftrangeiros que morauãoem Calecut ,& Cranga

lor terem tamanha defconfíança de poderem tratar peraMe-
ca,que determinarão defe tornar pêra fios, terras

?
pcraho que

carregarão dez afete naosgroíTas em Pandarane:& ali fe forta-

lecera pêra fe defender dos noíTo$,& ofendelos fe os foflêni buf
car.E elhuão muytos paraos,& toaes para as carregaré ho mais
deprefTa quepodeíTenu

CCapitolo.xciiii. De como hocapitao mor pelejouem Pã-
daranecomdezafete nãos de mouros:& de como os def-

baratou,& as nãos forao queimadas.

Vendofe ho capitão mor de tornar com fuás nãos,

que tinha carregadas,com confeiho de feus capi-

tães pêra fegurança dei rey de Gochtm,& da noíla

fortaleza deixouem Cochim hú capita mòf,& deu
lhe húanao,& duas carauelas de Pêro rafael^ de

Diogo pireíE eíte capitão mor foy hú fidalgo chamado Ma-
nuel telez deVafconeelos,que ho capitão môr entregoua el rey

de Cochim,que antes quiferacpie ficara Duarte pacheco, por

lhe ler tão afeyçoadocomo ja dnTe. Porem não oufou de ho pe-

dirão capitão mòr,por ver qucçra muyto feco de condição»È f*
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bédo Duarte pacheco que feauia dehir pêra Portugal falou pri

tneiroael rey de Cochimefpcdindofedele:de que ele ficou muy
totrifte,&rogaualhe que trabalhaífe por ficar na índia: &' que
ho não deixaiíe:porque ainda não eftaua feguro dei rey de Ça Ic

cut:& que lhe lembraífe que lheprometeramuytas vezes de ho
não deixar ate ho não' fazer rey de Calecut : & pois ainda ho
nãoera,que ho não deixaífe.Ele lhe diífe que ho deixana a muy
to boó tempo,& com fua terra muyto (ègura por el rey de Cale-
cut ter ja fua foberba abaixada:& que não quifeílè diífo mais cer

teza que hirêTc os mouros de Meca,dc Calecut dcfefberados de
ferem mús feus tratos como dantes : & que ele não íê hia pêra
Portugal fenão pêra ho tornar a feruir mais de vagar,& mais a
fua vontade.Ho que lhe el rey agardeceo muyto:& co as lagri-

mas nos olhos lhe rogou que lheperdoaílêde lhe não poder dar
quantodefejaua pelo que tinha feíto por ele:& iilo por eílartão

pobre como ele fabia.E que lhe rogaua que deífa pimenta que ti

nha,tomaífe a queqaifeííe.Duarte pacheconão quis nada, dizc

do que efperaua em noíTo fenhor que quãdotornaífe a Cochim,
hoacharia niuytotico,&emfua profperidade,& que então lhe

faria mercê.Ecoiíto fe foy ébarcar ficando el rey,& os feus muy
totriftes por íua partida. Eel rey efereueo a el rey dè Portugal

tudo ho que Duarte pacheço fizera por ele naquela guerra.Def-

poisdiflofepartioho capitão mor pêra Gananor aosvinteieis

de fetembro,indocoele os capitães queauiãode ficar na índia.

Eleuaua na vontade de fingir no porto de Pananepçra fe ver

comei rey deTanor.Epor mapilotajem & roin tépoque lheaca

dio,efcorreoa Calecut,& a Panane . E dali por diante mandou
a Perorafael,& a Diogo pirez que foífem diante da frota vigia

do fe viãoalgúas nãos de mouros.E fendo elestanto auãtecomo

a Pandarane,indo ao longo de terra com vento calma fayrão a
cies dez paraos das dezafete nãos que cílauao hi carregando. E
começarão de jugar coeles às bombardadas . Os outros capitães;

que hião a lamar como asouuirão,arribarãoas carauélas ç5 aba

fujem da viração.E vendo as nãos âos mouro&que eílauao em
terra,furgirão por mandado dò capitão mor, que logo chamou
aconfclho;& determinado comféus capitães de pelejar com os

R iii|
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mouros acordarão 411c foflVm nos bateis.por asfuas nãos nã po
derem chegar a terra:& as dos mouros eíhrem détrode hú arre

cife,& por quanto os imígos etão muytos trabalhufllm por afer

tar asnaos;&afficomoasaferraír(rmlhepurcílem fogo Iftoa-

cordado embarcoufe ho capitão mói* com os outros capitães

em feus bateis,que erão por todos quinze,e que toda a gente das

nãos fe embarcou com muyto boa vontade de pelejar có os ímí
gos que como digo tinhão as nãos de d< litro do arrefíce húas
{'unto das das outras,& as popas emterra.E em algúas cílauã os

emcí atraueííados nasproas pêra mais.fortaleza:&em muycãs
aun muy ta foma dergente de guerra,principalméce frecheiros,

& os mais deles gente branca,& aflimuyta artclharia.Eem çer

ra na boca do arrefíce eítuião dons tiros èm huaeítancia. E in-

do os noflbs perto do arrefíce vio ho capitão mor que anda-
uãoascarauelas!argasdaterra,& na chegaúã por fer ainda ho
vcntocalma:& por força ouue deternar a trás pa as rebocar,Sc

mctclasa toa no arren"cc,que 3 judaíTem os bateis.Os outros ca-
pitães poftoque hovirão virar,p.ííTarão auante apertando muy
rijo ho remo:& ao entrar doa;:refítechouiãoòs pelouros da ar-
te lhariafobreles.E com tudo entrarão dentro tirando também
fua artelharia:m3S como 3 dos imigos era muyto mais & as fre

chás femcontOj&os nolTos por eftarem m^is baixos flcarc dei
cubertos recebião muyto dano a(Tí dos tiros de fogo Como da
frechas.E aqui foy toda a força da peleja, que com quanto foy
muy braua da parte dos imtgos,os noflbs romperão perantre to

da aquela multidão de tiros,remando com tanta torça, que fa-
zião voar os bateis-,& bradando pelo apoftolò Satiago fórão a-

' ferrar as nãos. E ho primeiro foy TriíHo da íílua que afer-
rou húanao queefhua a entrada do artenceda banda de den-
traE como a gente dela era muy ta derãlhe tantas frechadas,*
zagunchadas,& pedradas,que ho fízerãodefaferranmas defa-
ferrado foy aferrar outraem que por nao auer canta géte entrou
logo com os {cus a peia r dos mouros que lho quiferuo defender,
de que matarão os noflfos algúsEos mais como iíto virão lança
rafe ao nur,& fugira. E qiiaiía nu tempo aferrando Trilião da
íiluaa,rerrou Afoníoloptzdacoftacó outra nao,que parecia*
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capitainaidequeera capitão hu turco,& affios qjie eftauão por-

le que erão muytos,E ao aferrar foy a pedrad.i,& lançada tanta.

<jue era coufa defpanto:& foy acerto que antes dos-rioíTos- chega

rem a clatirarãolhe os imigos cõhu tuto do conues. & com a for

ça do couce que deu desfez hu pedaço ãã amurada da nao:& a~

bnofe hú grande pottal,em que os imigos náoatencarão por a-

codirem.a proa da nao^E ficandoho noílo batel ao logo dela da

quela parte<londeeftauahoportal,entrarãoos noílos por ele.

Eos primeiros que entrarãofòrãoho medre Dafonfo lopez,&

hu Aluarolopez criado dei rey^que agora he efcriuao da cama-í-

ra de5àntarem,&;a{fi outros de o^ue não pude faber os nomes:

que todos juntos com outros que defpois entrarão pelejarão có

os imigqs:À matando muytos fízerão meter husjde baixo de Cu -

berca,&outros,fâkarnaagoa:dé que fc afogarão a mor parte

porque leuauão íayas de malha. Iuntamentc com eftes capi-

tães afèrrou Pedrafònfodaguiarcom outra nao de húa banda,,

& Lionel coutinho da outra;& aíTi puarte^pacheco,Vafco car

ualho,António de faldanha,& Ruy lourenço, & todbs ho fize-

rãomuyesforçadamente. E aíficomo tomauao a nao,am* lhe pt*

nhao logohofogo quefcateounelascom muyta fúria. Ho que

fezgrande efpantonos imigosv& défma yarâ de maneira^ue os

mais^fe lançarão aoman& andado niíto chegou ho capita mor;

com as carauelas:& entrando nparrccifè,que as deixou da toa

hu dos tiros de terra deu logo comhu pelouro pola caraueia de

Perorafael,& matoulhetres homés,& feriolhedez.Epor falta

do vento leuou a aagoa que enchia:& deu coeja na gorja de hna

naodasqueeftauáopor aferrar-quetinha muyta gçnte.E como

a naoerama is alta que ela,& a tinha debaixo da proa,em que os

imigos carrcgarão,tratauãbmuyto maios nofíbs.E outrabomr

bardada matouho meílre a Diogopirez que hia gouernandoa

carauela:& deixando de gouetnar antes quelheacodiíTemíaoIò

me foy dar fobre hus penedos,em quejomie ateabatjafRa feraca

bada,E vendo ho capitão mor ho perigoem quePcro Rafael e-

ftaua'mandou que lhe acodiíTem-.&aflíhoíízerãaentrando na

caraueia que eftaua chea demouros;& os nonos ho fízerão tan*

femqpeoj,íízcrãodcfpejar:porcm os d* carapeta flcarãatodof*
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feridos.E entretantotodas as nãos Aos imigos forlo queymadas
s

& aquela por derradcyro 3 que ardeomuyta fazéda que eítaua
}a carregada.E porque em terra auiamuyta gente que fe ajutaua*
quãto podia & dos noílós eílauao muytos feridos ,láyo feho ca-
pitão moor comos léus capitães & foyfeas naoslòride achou q
forãodos noíTbs mortos vinte cinco,& ferido* céto & vinte fetC:
porem a vitoria foy muytograndc,porque a fora arderéas nãos
co muyra riqueza quetinhâo:íbubc ho capitãomor por mouros'
deCananor(Õdedali foyter),q forâo mortos naqUpelejíduas;
mil almas.Ecoeltedeftroço ficou e1 rey de Calecut tão deftro-^
çado,que dahiaboósdiasfèlnão pode reftaurar,porque perdeo
a li muyto,& os mourosTe forão todos de Calccurpelo que ama
tamanha fome que fedefpouoaua a cidade.

CCapítolo.ixv. De como ho capitão môr chegou a LinW& da muyto grade hórra q el rey dó Manuel fez a Duarte
pacheco.

O outro dia q foy ho primeiro de janeyrofcpartiV
no capitão môr pêra Cananorpera fe abarrotarem

I as haos;& chegado foube do feitor que fua vitoria

j
tora muyto fcntida dós mouros:& ficarão coela tá*

Jlquebrados que auia por feguros os noflbs que iícauã
na Indiarporque iegu ndo a foberba que ate q fora a vitoria vira
nos mourosde Cananorfempre lhe parecera qauião de matar
aele &aosqueeftauãoéfuacompanhia;& homefmo lhe diíle
el rèy deCananor.Eauendofe ho capicão môr de

1

partir,arites
de fua partida fez bua fala a Manuel telez & aos q fícauão coélc
fobrehoqueauiáode fizer:trazendolhesa memoria a Duarte
paçhcco:5:nãolhequisdeixarmaisârmadj do q deixou Frã*
cifcodalbuquerque&cemhomasdepeleja.Poremnão ouue nà
índia guerra defpois de fuá partida,por cl rey de Calecut ficar
como dine,E partido ho capitão morde Cananor pcra Porttr^
gal,cbegouaMehnde hopriméyrode feuereyro,ondefem ele
fayr err|t#a|Antonio defaldanha foy a cidade por muytas &muy ncas prcfarquehi deixara,quefeznocabodeGoardafum
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quando palTou pa a India.fDaqui foytcrho capitão mòr a Qiti-

loa pêra arrecadaras parias do reydeía,q«e cie nío quis dar.E
dali.partioa dez de feuereyro,& fem lhe acontecer coufa quede
contar feja chegou a Lifboa a vinte dous de junho de mil & qui -

nhentos & *mrr cincoanos.com mais duas nãos á*5 que leuara

quandopartiopa a índia & todas carregadas de muytas &muy
grolTas riquezas,peloquelheel rey do 'Manuel fez muytahór-
ra,& alTia Duartepicheco fabendo hoque fizera na India,com

que lhe fòíleue as feitorias ^ la tinha,& ho credito de feu poder.

Éporq todos foubeflfem feruiços tão alTinados,logoa húa quita

feira defpois da chegada do capitão mor mandou fazer húa íb-

leneprolTiçãocomoemdiadecorpodeDeos:em quefoy da fee

ate ho morteiro defam Domingos,lèuando coligo a Duarte pa-

checo.Epregou do Diogoortizbifpo deVifeu & diííc porordem
todas as coufas que Duarte pacheco fez na guerra contra el rey

de. Calecut. E nãofòométe íe fez iftoem Lisboa:mas noalgarue

& em todas as cidades & vilas notaueis de Portugal :& ifto por

mandado delrey & ele eícreueo todo ao Papa per do Iohão fútil,

bifpo que então era de çatím q leuou as cartas,&aílí ho cfcreueo

a muytos reysda Chriftindade pêra que foífcm la fabidas faça-

nhas tãonotaueis.Ho que íê nãoaclíaÇie nenhu rey neíles rey-

., nos fizefíê por vaíTalo.
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